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SUMÁRIO

Uma análise da abundante íiteratura sobre a fecund.dade mcstra que.

aîé hoje. poucas respcstas forarn realmente levadas a cabo na tentativa de

car conta do seu carácter multidimensional. Venfica-se a existência de uma

"barreira" que separa os estudos demográficos dos estudos sociolôgicos.

Os demôgrafos preocupam-se sobretudo com o nível e a tendéncia dcs

fenômenos demcgráficos enquanto os sociôlogos se preocupam pouco ccm

o significado destes mesmos fenômenos enquanto eĩementos mtegrantes do

sccial.

Partmdo do pressuposto que a fecundidade se encontra no

cruzamento de diferentes domínios da sociedade nomeadamente o

demográfico. o sociolégico. o cultural, o economico e o biolôgico e que a

fecundidade nos pode revelar uma diferenciacão social dos

comportamentos reprodutivos, este estudo pretende constituir uma análise

sociolôgica de um fenômeno demográfico

A ambicão deste estudo é a de tentar encontrar um certo equilíbno

entre a análise estatística da fecundidade diferencial em Maputo, através da

análise dos dados do Inquérito Demográfico Nacional Mocambicano de

1991 e a expiicacão dessa fecundidade diferencial. Por um lado. pressupôe

o dominío dos conceitos e das técnicas de análise, por outro? a localizacão

dos fenômenos demográficos numa perspectiva mais ampla, tendo em conta

os determinantes biolôgicos, sociais e econômicos.

Temos como objectivo conhecer a fecundidade ao nível de um grupo

de mulheres em idades reprodutivas na cidade de Maputo e estabelecer

uma tipologia dos seus comportamentos fecundos. Queremos tambémi

debrucarmo-nos sobre a comparacão do comportamento ao nível dos

diferentes grupos etános



Para uma melhor sistematizacão divide-se o presente trabalho em 5

capítulos.

0 pnmeirc dedica-se â prcblemaíizacãc e cnentacãc teôr:ca. na quai

se definem cs conceitos e cs factcres determinantes da fecundidade

diferencial. Neste capítulo contextua;;za-se teoricamerte a análise em

relacão â realidade afrlcana. Para além desta contextua; 'zacão e onentacão

teorica, definem-se o cbjecto de estudc e as hipcteses de mvestigacão.

0 segundo refere-se å contextualizacão demcgráfica, abrangendo as

tendências e perspectivas da dinâmica demográfica mocambicana e as

características da fecundidade em Mocambique.

No terceiro apresenta-se a metodologia. Sâo abordados neste

capitulo o mstrumento de observacão. os conceitos básicos e a qualidade

dos dados.

0 quarto é consagrado å análise do fenomeno fecundidade. Este

capítulo comporta ao mesmo tempo o estudo da fecunũidade e o dos seus

determinantes. Inclui a caracterizacão da amostra e do casal bem como a

sua respectiva fecundidade diferencial. A parte V deste capitulo: examina os

dados através da anáiise factorial e subdivide-se numa análise multivariada

das correspondências múltiplas e na classificacão automática dos dados.

Finalmente o quinto resume as pnncipais conclusôes discutidas ao

longo do texto
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INTRODUQÃOGERAL

Na segunda metade do seculo XX verificou-se em quase todo o planeta

uma consideravel diminuicão da natalidade. De todas as mutacôes existentes

nos últimos vinte e cinco anos, sô esta poderá estabilizar a populacão do

globo. assim como os seus recursos. E a condicão necessária de uma

ascensão de toda a humanidade a um nivel de vida adequado.

A natalidade está a diminuir em todos os países em vias de

desenvolvimento, ã excepcão da Africa Subsaariana.

Por que razão aumenta a populacão nesta região do mundo ?'

A diminuicâo actual da natalidade na maior parte do globo resulta de

esforcos consideráveis ao nível do planeamento familiar e de gestão da

demografia mundial. através de programas de limitacão dos nascimentos que

têm sido favorecidos pela descoberta de métodos contraceptivos eficazes.

Gracas a eles. o crescimento demográfico diminui nos paises em vias

de desenvolvimento, desde 1965.

A África Subsaariana e a única região do planeta onde o crescimento

demográfico nâo tem baixado. A natalidade não diminui em nenhum país

desta região e, em alguns casos, o crescimento demografico aumenta. 0

continente afncano, onde em 1950 vivia 9 % da populacão mundial, alberga

hoje 12 % desta mesma populacão. No final do proximo século. mais de um

quarto da humanidade viverá em África e assim será durante muito tempo.

Porque é que a Africa Subsaariana difere do resto do mundo 7

Alguns demografos explicam que os rendimentos, a educacão, a saude

e a urbanizacão são mais fracos nesta região do que no resto do mundo e

que os poucos progressos sociais realizados são muito recentes. No entanto,

esta observa-cão. sô por si, não justifica uma natalidade tão elevada.

Ha apenas quinze anos, a situacão socioeconomica de numerosos

países desta região era semelhante a da maior parte dos países da Ásia do

Sul e do Sudeste. Alguns países africanos eram muito mais ricos do que os

países asiáticos em vias de desenvolvimento: o rendimento "per capita" era

CalJ'.vell. John, "La natalitá elevée de l'Afrique Subsahariene"' in Pour la science, n° 153 Julho 1990.



superior, a urbanizacão e o sectcr agrícola. eram comparáveis. Em

contrapartida. os programas educativos estavam um pouco atrasadcs e a

mortalidade mantmha-se superior, A natalidade era apenas. um pcuco mais

elevada.

Mcs nossos dias, a situacão é muito diíeraníe: os rendimentos

aumentaram muito mais depressa na Ásia do que em Áírica, apesar da

urbamzacão e o desenvolvimento agrícoia não terem procredido mais

depressa cc que nos países africanos. A natalidade diminuu mais de um

terco nos países asiáticos entre cs anos sessenta e o mício cos anos

oitenta, enquanto para a Áfnca nãc variou, durante c mesmo períodc.

Na Ásia. os programas govemamentais de limitacão dos nasc;mentos,

cortribuíram cara reduzir a natalidade. mas não fcram nem mais numerosos

nem meihor organizados do que os postos em prática: em África.

Se a planificacão dos nascimentos falhou em África. não se deve å falta

de ofería. mas sim, å falta de procura Em 1S73. por exemplo, na Cidade ce

Ibadan, no Nigéria, em 80 mulheres casadas com mais de quarenta anos:

apenas uma tinha deliberadamente limitado o número dos seus filhos.

Estas famílias numerosas não desagradam de forma alguma aos

africanos: as mulheres desejam ter duas vezes mais filhos do que as

mulheres dos paises mais pobres da Ásia ou da América Latina. e cs

homens. geralmente polígamos. sâo favoráveis a famílias ainda mais

numerosas.

A pnncipal causa da forte natalidade africana parece ser o ccnjunto das

estruturas social e familiar que se desenvolveram há miiénios atrás, por

adaptagão ao territôrio regional Estas estruturas diferem notavelmente das

europeias e asiáticas, onde as condicôes de vida sâc dir'erentes.

Os sistemas socio-religiosos, responsáveis pela demografia elevada em

Africa. são muito diferentes dos sistemas eurcpeus. asiáticos ou amencanos.

Não são mais tracicionais cu mais primitivos, nem mais arcaicos: são

simplesmente muito diferentes.



0 culto dos antepassados e a importância da filiacåo estão na base da

sociedade africana. Os africanos têm uma visão do mundo indissociável das

suas estruturas sociais. A sociedade é dominada pela fe na importância

suprema dos espiritos ancestrais e de uma absoluta necessidade de uma

descendência que assegure a perenidade da ^amília. Reconhecem a virtude

das mulheres que geraram numerosos filhos e que continuam a tê-los: ao

contrário, as mulheres que não tiveram filhos sáo consideradas pecadoras.

0 professor Unde Ypaye: escreve: 'Afamília africana é uma identidade

orientada em prioridade para a crianca". É por isso que nessas sociedades a

ideologia exalta como valores prioritários a capacidade de procnacão (a

fertilidade), as funcôes sociais que correspondem a esta última (casamento,

matemidade, patemidade) e os agentes que as manifestam (pai e mãe).

desqualificando as suas antíteses (esterilidade e celibato).

So existe família. se existirem filhos, de preferência em grande numero.

0 número assegura e determina a forca do grupo no sentido economico,

social e político. Ainda que a ideia de família permaneca, a família tem vindo

a alterar-se lentamente e perdendo algumas das suas funcôes mais

tradicionais, sofrendo mutacôes. Nas cidades, onde o êxodo rural atrai

sobretudo os jovens, novas classes vão surgindo. A familia tradicional vai-se

modificando com consequências também para a prôpria
"

crlanga ".

As mulheres em África têm um papel social fundamental. São elas que

têm os filhos. e também são elas que realizam a maior parte dos trabalhos

agrícolas. Em muitas regiôes do continente as separagôes são frequentes e a

existência de homens polígamos é dez vezes mais numerosa do que nas

sociedades asiáticas que também toleram esta prática.

Deste modo, a entidade social de base e constituída pela mulher e os

filhos, e não pelo casal e fiîhos. São elas que subsistem as necessidades do

seu grupo familiar.

A importância do clã familiar e a fraqueza dos lacos conjugais perturbam

os demôgrafos ocidentais. que trabalham em sociedades onde se admite que

as dificuldades econômicas das famílias reduzem a fecundidade. Pelo

2ípaye Unde."Stability and change in the Nigenan fanilies". in Ceveloppement de l'enfar.t da-3 sor

miiieu selon les coûts sociaux. economiques et culturels. Tehekpoe. Dcsseh A.. Paris, 1 987.



contrário, em África, os que desejam ter muitos filhos não suportam

geralmente o seu custo. Na maioria das sociedades afncanas, as mães

soiteiras não estão em condicôes econômicas invencíveis, pois a família

considera que os seus filhos reforcam o grupo. Independentemente da

sobrevivência da linhagem, a maioria dos africanos estão convencidos que as

famílias numerosas são uma caucão dc sucesso economico. Mesmo se tal

não fosse o caso. outras forcas mantenam a fecundidade elevada.

Se as mulheres africanas casadas têm geralmente o controle sobre a

sua sexualidade, não o têm sobre a sua reprocucão: o marido e os seus pais

decidem as questôes de reproducão. Isto acontece mesmo quando o marido

não traz nenhum suporte financeiro, nem esteja presente, ou que viva com

outras mulheres.

Os homens não têm razôes para limitar o número dos seus filhos:

asseguram-lhe o respeito e o conforto da sua velhice e prolongam a sua vida

através de rituais fúnebres.

Como é que a África Subsaanana vai resolver os seus problemas

demograficos?

Seria abusivo pretender que o sistema social e religioso fosse

totalmente transformado com o único fim de limitar o tamanho da populacão.

mas a natalidade actual. se se mantiver como esta actualmente. terá

consequências desastrosas. De facto, já se constatam algumas mudancas.

Quando foi a Conferência Internacional sobre a demografia, em

Bucareste, em 1974, a maioria das delegacôes africanas considerava com

desconfianca os programas de regulacão demográfica: so o Kenia e o Gana

tinham instaurado tais programas. Dez anos depois. no Mexico. a maiona dos

governos africanos subvencionavam o planeamento familiar. No conjunto dos

países. os programas de planeamento familiar multiplicam-se, apesar de

serem muitas vezes pouco dinâmicos e localizados.

Se a natalidade diminui, será provavelmente porque as mulheres

estenderam a sua independência econômica ao domínio da procriacåo. Esta

evolucão não garante uma descida importante da natalidade porque na

ausência do sistema social rural, as mulheres mais velhas tomar-se-ão mais

dependentes dos seus filhos, a não ser que os lacos conjugais se reforcem.

4



As consequências das transformagôes religiosas são igualmente

incertas. A maior parte dos africanos e catôlica ou muculmana, mas acredita

no poder dos seus antepassados. 0 estudo destas crengas e particularmente

difícil no caso das novas elites urbanas que são os precursores da mudanga.

Estes não contam. de uma forma geral. com a intervencão dos seus

antepassados na vida quotidiana. mas a sua atitude pode mudar em certas

circunstâncias. A contracepgão, o aborto e a esterilizagão feminina. parecem

ser agora, mais facilmente aceites do que antigamente. No entanto. certas

características da sociedade africana mascaram as relagôes entre a

contracepcão e a natalidade. As mulheres africanas amamentam os seus

filhos durante bastante tempo. abstendo-se de relagôes sexuais. por vezes.

durante dois anos ou mais, apôs o parto. Todavia estes espagamentos não

impedem que as mulheres tenham seis a oito filhos. 0 espagamento

tradicional dos nascimentos permanece e a sociedade acusa os pais da

morte dos seusfilhos quando os nascimentos são muito prôximos. Contudo, a

abstinência foi reduzida consideravelmente. em certas regiôes do leste

africano, durante o século XX. emfavor do coito interrompido.

A prática de abstinência, depois da gravidez. tem dois efeitos sobre o

controle dos nascimentos: em primeiro lugar, numerosos africanos não

sentem a necessidade de qualquer outro tipo de metodo contraceptivo. Em

segundo lugar. os métodos contraceptivos servem muitas vezes para espagar

os nascimentos. mais do que para os limitar. reduzindo assim a duragão da

abstinência.

A conjugagão recente de vários factores fará muito certamente diminuir

a natalidade, Mesmo as mais fracas estatísticas demograficas africanas

deveriam revelar esta tendência antes do fim do seculo. 0 sucesso parece

resultar sobretudo, de uma diminuigão da mortalidade geral: a esperanga de

vida ultrapassa actualmente os 60 anos. e a mortalidade infantil já baixou

para os 70 por 1000 nascimentos. Se a queda da mortalidade e a chave da

limitagão dos nascimentos, os govemos deveriam simultaneamente

desenvolver os seus servigos sanitários e os centros de planeamento familiar.

Os programas de limitagão dos nascimer.tos poderiam facilmente ser

"encaixados' nos programas sanitários.



Depois desta longa exposicåo acerca ca fecundidade e'evaca em

África. sentimos certamente um desejo de nos cebrucar sobre o assunto. Foi

ass'm que de início nos sertimos motivados para a realizacão desíe estudo

Para além deste fascmante mundc a explorar. cue servĩu de "pcnío de

partida'. sentim.os também uma encrme apetênca em conhecer o "pcrqué' de

tão elevacc número de filhos bem como o que ieva as muiheres arr.caras a

uma descendência elevada. Ouiro ponto de iníeresse surgiu quandc

realizámos um estudo na parte curricular do mesírado acerca da fecundidade

e mortalidade diferencial.

Para o presente esíudo idealisámcs um questicnário cnde fosse

possível conhecer estes determinantes ao nívei da fecundidade. saber as

razôes que levam as mulheres a terem muitcs filhos. conhecer qual o valor da

cnanga para estas mulheres, comparar o número de filhos desejado com o

número de filhos efectivo e ainda quais os metodos utilisados por elas para.

dírecta ou indirectamente, limitarem os nascimentos.

Apôs múltiplas leituras e contactos in ioco. revelou-se inoportuno e

quase inviavel a implementagão de um questionano por nôs elaborado,

devido ás condigôes no "terreno" e dada a situagâo de instabilidade que se

vivia na altura no nosso 'ponto de observacão", que fci: em Mogambique.

Mogambique, mais precisamente a capital. Maputo: foi o local escolhido

devido å nossa trajectôha de vida pessoal nesse local e devido â facilidade

de comunicagão na mesma língua. Para além destas razôes, interessáva-nos

muito. ver como se processa o fenômeno em estudo. em meio urbano.

Como já dissemos. e na impossibilidade de se aplicar o questionáno

inicialmente projectado, soubémos da existência de matenal amda não

trabalhado de forma adequada. Foi então que, a partir da análise do primeiro

inquénto demográfico realizado em Mocambique, não nos foi possível ir ao

encontro das ambigôes que tínhamos tido ao longo da fase exploratôna 60

estudo, mas conseguimos de alguma forma; através das variáveis disponíveis

do questionáno, conhecer as diferencas de fecundidade entre as mulheres

que constituíam a nossa amostra e avaliar tanto 0 grau de importância ccmo

a intensidade da influência que as características socioeconômicas podem ter

na vanagão do 'número de filhos".

<



CAPITULO I - PROBLEMATIZAQÃO £ ORIENTAQÃO TEÔRICA

I - DEFINIQÃO DOS CONCEITOS

1.1 - CONCEITO DE FECUNDIDADE

A fecur.didade-' define-se ccmo o fenômenoJ que está relacionado ccm

os nascimentos vivos sendo considerados do ponto de vista da muirer. do

casal, ou muito excepcionalmente do homem.

Normalmente emprega-se a palavra fecundidade someníe para designar

a fecundidade feminina.

Estudam-se scb o ncme de fecundidade, os fencmenos quantitativos

directamente ligados â "procnagão"5 no seio das populagôes.

Falar da fecundidade de uma populagão é fazer geralmente referência å

medida mais global do fenômeno. dada pela descendência final5 das

geragôes7 femininas ou pela taxa bruta de reprcdugâo5. Existem. no entanto,

várias ramificagôes deste mesmo conceito: fecundidade dos casamentos:

fecundidade diferencial. fecundidade dirigica. fecundidade feminina e

masculina. fecundidade geral, fecundidade legítima e ilegítima e fecundidade

natural.

. Fala-se de fecundidade total, no caso bastante raro em que se considera

a totalidade dos nascimentos (nados vivos e nadcs mcr:os). A

fecundidade não deve ser confundida ccm a fertilidade'.

3Pressat
, Poland, "Diccionnaire de démographie ". ed P

'

J F
,
Pans 19?3 Tradi.zdo da segu<-:e

aefin.cãc 'Phêrcméne en rappcrt avec es raissances vivantes con.sidérées cj point de v-je :'■■": la

femme. du couple cu trés exceptionellement, de l'homme.
4
Um fenômeno demcgráfico refere-se a um acontecimerto de uma dada categora Assm. pcr exe^plo,

para o accntec.mer.tc "nascimentos' correspondem a natahdade e a 'ecundidade

5
Acto de procriar. É pôr uma crianca no murdo Faia-se normalmente apenas ncs 'ilhos nasc;dos vivos

^Descencé^cia atingida por uma mu:her, -,o final do perícdo de prociacåo.
7
Cccrte part:cular que é const tuioa pelo con^nto de pesscas nascidas durante um deternmaco

oericdo.
&
Cescendénca final recuzida sô as 'ilhas. der.tro de uma geracão íem:n.na E a re acão emre o r.úrero

de nascimentos •'eminmos. resultando de uma geracão -'emm.na. e en:re o efect vo dos nascimentcs

des:a geracãc Geraimente fala-se das taxas brutas de reproducão re;ac:ooadas com „ti a.-o ci .■ Trata-

se das îaxas de
■

e-Drcduc.sC do rr.cmer'.o

%.a termmolcgia técmca mcc-r-.a. cs der ugra'cs emc-rerjam as paia-.-ras 'eniidnde c es^nhdace oara

des.cnar respecíivamer.te a casac-tíace e a ■icapscidade de procríacão e as pa avras reound'dade e



• A fecundidade dos casamentos é a fecundidade dos casais. normalmente

considerada consoante a duracão do casamento É uma forma particular de

fecundidade legítima"0.

• A fecundidade dirigida é a manifesíacão da fecundidade quando a muiher

ou o casal recorrem â prevencão dcs nascimentos.

• A fecundidade geral é a fecundidade das mulheres sem distincão ce esíaco

matrimonial.

• A fecundidade ilegítima é a fecundidade das mulheres que não são

casadas.

• A fecundidade natural é a marifestacão de fecundidade no casamento; na

ausência de contracepcâo ou de aborto provocadc.

Tanto o conceito de fecundidade natural como o de fecundicade

diferencial serão definidos mais å frente, de forma mais detalhada.

0 número de nascimentos vivos, ou nascimerto de íiihos nascidos vivos,

ao longo de um período, é o pnmeiro indicador de natalidade, mas este e

insuficiente para a análise do fenômeno.

0 nascimento é definido como resultado de um parto, entendendo-se

cada parto múltiplo como vános nascimentos. Distinguem-se os nascimentos

de filhos nascidos vivos, dos nascimentos de filhos nascidos mortos.

Fala-se de natalidade efectiva ou fecundidade efectiva quando so se

consideram os nascimentos vivcs. e faia-se de nataíidade tctaí quando se vê o

conjunto dos nascimentos incluindo os nados-mortos.

Chama-se, em geral, taxa de natalidade, uma taxa calculada relacionando

o número de nascimentos observado numa populacão sobre o efectivo total da

populagão.

Aproximando os nascimentos do total da populacão; obtém-se a taxa

bruta de natalidade. ou taxa de natalidade., definida como a relacão entre os

nascimentos vivos N e a populagão média PM. num determinado período.

n^ecur.dicace para se referir a uma prccnscão efectiva cu a uma jusênca ce crocnacjc Ouardo es:a

.'.iîima se ceve a vontade dcs casais de nâc orccr.ar r'ala-se de irfecu.-didade vo^rtária.

"■'
Fecundidade das mulheres casadas

11
A 'axa de natalidade n expressa por ml esceve-se n = \/F x 1CCC

s



Outra medida mais precisa é uti!:zada para mecir os nascimentos, iendo

em conta os subgrupos da pcpulacão total: cs irdivíduos em idade de

prccr:ar. É a taxa ce fecuntíidade geral12. Em soc;edades de fcrte

fecundidade, esta :axa pode atingir 18C/1CC0. Em paises de fraca

fecundidade, pcde descer ate 40/1000. Para elimirar o efeitc de esirutura

que const:tui a reparticåc por idades das muiheres em idade de prccriar.

de^inem-se as taxas de fecundidade por idades relacionando os nascimentos

das mulheres de uma dada idade; ao efectivo das mulheres dessa idade.

Scmando todas, chega-se å scma das taxas de íecundidade geral chamada

igualmerte de índice siníético de fecundidade que ir.cica o número médio de

r'ilhos nascidos por mulher.

A denominacão genérica de taxa de fecundidade apiica-se a todas as

taxas calculadas relacicnando o efectivo de um grupo de indivlducs do

mesmo sexo em idade de procriacâo com o número de rascimentos

observado neste grupo. As taxas de fecundidade são geralmente expressas

em nascimertos por mil.

As diferentes taxas de fecundidade podem ser calculadas tendo em

conta a idade - taxa de fecundidade por idade
- ou o período de procriacão13

- taxa global de fecundidade.

No estudo da fecundidade de uma coorte;4, considera-se

frequentemente a descendência actual. isto é. o número de filhos até ao

momento da análise. Fala-se de descendéncia final quando todos os

elementos constituintes da ccorte já passaram a idade de procnacão e no

caso oposto, de descendência inacabada.

A palavra "natalidade" é utilizada para desicnar a frequência dos

"rascimentos" no seio das populacôes propnamente ditas, excluindo as sub-

populacôes. Entende-se mais particularmente por "fecundidade" a frequência

dos nascimentos no seio de grupos em idade de procriar.

^Reiacicnando cs nascimentos '■■', ao 'ongc de um cado períodc, cc~ a pcpulacão femirra em .daae

de procr.ar F
. def'ne-se a taxa de fecunc:Gĩde geral f. que se esceve pcr m '='■. ,'F x 1 jCC

:JFeric':o ge'-Jlme-te conside'-îco para as m-j'heres en'-e cs 15 e os 49 a.-os

*Ccn;unto de pesscas ou de casais tenao vivido um mesm.o accf'tec.merrc demcgrjfco :'_rjr.:-v 'jm

tíaco cericdo, ger'jimerde un aro civi Fala-se ce geracces -,;:-:-:do se !'3-a de cccdes :!e nasc.'"entcs

As cccrĩes co;:s:!ti.em o s-„porte da aná:.s=; 'ong.î-c^a1



A nataiidade depende de umia série ce factcres o número de indivíduos

em idade de procnar na populacão total. a sua reparticåo por idade c

calendário dos nascimentcs. e o comportamento ce fecundidade propnamente

dito.

Existe. portanto; um efeito de estrutura, um efeiío de calencáno e um

efeito de compcrtamemo. A anáíise demográfica da fecundidade visa medir e

isolar estes tres factores.

Resta o problema dos determmantes da fecundidade, que para aiém dcs

factores demográficcs crcpriamente ditos. fazem mtervir os elementos

biolcgicos. socio-culturais e econômicos.

Das variáveis demográficas (fecundidade, mcrtalidade, e migracãc). a

fecundidade e aquela que traz mudangas profundas e por vezes rapidas ra

estrutura e composicão da populacão.

1 .2 - A FECUNDIDADE NATURAL

Na ausência de esforcos conscientes para limitar os nascimentos, a

natalidade e a fecundidade não se estabelecem a um nivel bem definido.

Louis Henry (1953)!-; introduz o conceito de fecundidade natural

defmindo-a como "a fecundidade que tena uma populacão humana se eia não

fizesse nenhum esforco para limitar os nascimentos".

Em regime de fecundidade natural, quer dizer. nas populacces que não

exercem nenhum controlo directo sobre a sua fecundidade Louis Henry.

calculou taxas de natalidade podendo atingir 60/1000. tratando-se aqui de

casos extremos.

Mas, geralmente, em sociedades tradicionais, observam-se taxas de cerca de

40/1000. Em países desenvolvidos onde a fecundidade é dirigida, as taxas são

da ordemde 14 a 15/1000.



A anáiise bicicgica da fecundidade para a qual remete o conceito ce

fecundidade natural impôe distinguir:

♦ a fertilidade (capacidade de ter filhos vivos):

• a fecurdabilĩdade (probabilidade de concepgác por cada ciclo mersirual), e

• a fecundidade (procriagão efectiva curante o periodc em causa).

0 conceito de fecundidade natural, não deixa de ser ambíguo. 0 estudo

da fecundidade natural baseia-se na observacâo de pcpulagôes ras quais a

fecundidade no casamentc escapa a uma regulacão mdividual e conscierte

dos nascimentos.

Louis Henry reuniu os resultados tratando diversas populagôes que não

praticavam visivelmente uma limitagão voluntária dos nascimentos Encontrou

descendências finais de mulheres casadas que variavam entre 6.2 a 10.9 filhos

por mulher e taxas de natalidade variando entre 40 e 60 pcr mil

As diferengas de fecundidade num contexto de ausência de controlo dos

nascimentos, podem depender de casamentos mais ou menos tardios.. ou mais

ou menos frequentes: de variacôes na duragão de aleitamento materno (factor

de esterilidade temporária). ou do estado de saúde da populacão.

Eventualmente, podem depender da frequência e da gravidade de doencas

venéreas. A consequência mais clara desta diferenciagão, em regime de

fecundidade natural. é o dinamismo demográfico muito variável das

populagôes correspondentes.

A maiona das análises realizadas até hoje fizeram-se a partir de dados

empíricos histôncos. Deixam supor que o lado "natural" ou biolôgico domma

todas as outras vertentes, em particular a socio-cultural e que existiria pcr

consequência uma fecundidade puramente biolôgica. Se a mortalidade é um

fenômeno biologicamente obngatôno, a fecundidade nåo o é exclusivamente.

visto ser sustentada por um sistema de valores. Este conceito de fenômero



"natural" aiarga c do "biolôgico". No que diz respeito â fecundidade ccnvem

dissociar o biolôgico do natural k\

Ccm a aparigão recente de ncvos métodos de regulagão dcs

nascimentos. reduz-se progressivamente o papel dos factores tradícicnais e

biolcgicos na fecundidade de numerosas populacces.

Será que o conceito de fecundidade natural faz sentido. sobretudo

aplicado ås populagôes contemporâneas ?

Dupâquier" pôe em causa este conceito de que fala Lcuis Henry.
Refere a existência de uma falsa pista sobre a qual se debateram os

demôgrafos. que é a de "fecundidade natural". Dupâquier afirma que. segundo
a Teoria da Transigão Demográfical\ as populagces do passado foram

submetidas a leis de fecundidade e de mortalidade quase biolcgicas. Num

primeiro tempo, a mortalidade teria baixado gragas ao progresso da medicina e

â revolugâo industhal: a fecundidade ter;a sido por sua vez controlada, ao

ponto que se atingiu hoje, nas sociedades desenvolvidas, num novo equilíbrio

do movimento natural. fundado desta vez em baixos níveis de mortalidade e de

natalidade. Sena de esperar que este processo se repetisse nos países do

terceiro mundo. No entanto, não se pode afirmar que nas sociedades

tradicionais africanas, que se tenha praticado conscientemente e em grande

escala, a limitagão dos nascimentos.

Mesmo assim. a expressâo de "fecundidade natural" traduz um

desconhecimento profundo dos comportamentos e das mentalidades dos

homens do passado (e do terceiro mundo de hoje).

'

^No novo dicionáno demográfico multiimgue, é mencicnada a idea ce que o máximo ae fecundidade

biclcgica possível designa de forma ;mprecisa a T'ecurcidade natural, pcrque esta sofre a nfk.ê.-cia de

vanáveis sôcio-culturais. Esta ncva versão difere da pr:me:ra (Nacces Unidas.1958) que definia a

fecundidade natural como a "fecundidade de coriuntos de casais que não praticam a coníracepcão", e a

ccntracepcão como "a prática de métodcs destmacos a :mpecir as reiacces sexuais quer dizer o ccito,

de atingir a concepcão". Consequentemenle ra ú:tima versão, fcram .ncuidas sob a fecundidade natura;

as populacôes praticardo a abstmência, a estenlizagâo e o aborto, mas excluídas as popuíacôes
praticando a contracepcão atraves cas pra::cas tradicionais: ccito mterrompidc, a'eita-entc maîerno

prolongado se fcr praticado no sentido contraceptivo, e cutra prat;cas tradicionais mdependentemente da

sua eficácia

'Dupåcuer Jacques "Pour la démcgr3pme his:crrqLc".Coi;sc:icn Hisĸrres PU.FPans 198-

Diz-se que uma pcpuíacão em q„e a natal.cade e a moralidade. ou um cestes dois 'eromercs
abardoraram cs seus níveis :,-adicionais, para se encaminharem para os baixos niveis asscciados â
fecundidade dingida (prevengão dcs nascimectos) e ac uso dos -ieios mcderncs de luta ccntra a

mcrtaiidade Pccemos distinguir duas fases uma fase Maiíhus ana imcdif:cacão da nucc:aiidade) e ura
fase r-Jéo-Valthusiana resultando da cminuicão da fecuntíidade ce-:ro do casamerro. Os países em

desenvclvimento actuais. entraram prat'camente todcs em percdo de Tmns.cão demcg'á-ca. com oeiû

mercs uma descida ca mcríandade



Em todas as sociedades humanas, a fecundidade é regulada pela

mstituigão social do casamento que não pode ser ccnsiderado como um

fenômeno "natural". Os demôgrafcs estão hoje bem conscientes e parecem

dispostos a reduzir o alcance do termo
"

fecundidade natural" .

Mesmo apcs este recuo estratégico, a posigão dos demografos aparece aos

historiadores e etnologos, absolutamente insustentável. Não scmeníe é

impossível. tecnicamente, provar que uma populagão não praíica de todo a

restngão dos nascimentos. como também se observam. entre populagôes

antigas, tais diferengas de fecundidade de uma região para outra, de uma vila

para outra. de um ano para outro. o que deveria desencorajar os defensores

da tese biolôgica.

Louis Henry acreditou durante muito tempo que as diferengas de

fecundidade entre mulheres do mesmo grupo de idades, em fungão da duragão

do casamento, implicava o recurso ã prevengâo de nascimentos; mas

renunciou a esta ideia depois de constatar que tais diferengas se observavam

em quase todas as populagôes.

Outro autor que questiona a fecundidade. Henry Leridon1'1, reconhece o

papel dos factores biolôgicos como determmante, mas mova. ao reforgar o

papel dos factores socio-culturais e comportamentais que podem ou não

facilitar o alcance da fertilidade máxima.

Este autor introduz três factores que, segundo ele. também podem

afectar a fecundidade de forma positiva ou negativa: os factores

sociceconômicos (religião. educagão), os culturais e os comportamentais (leis,

motivagôes, normas, sangôes).

Apesar dos problemas enfrentados, quando se mede a fecundidade

natural, definigôes válidas provaram a sua utilidade para futuros estudos.

Henry Leridon distingue também as variáveis do casamento:;!, as

variáveis de coito:! e as variáveis socio-estruturais::.

19
'v'er tamcém Lendon.Henn e Menken.Jane,"Feccnd:té Natureúe" IUSSP e . Lendcn, Henn.

"Féconcite et structures demcgrap'^iques une hypôthése sur l'évolution de la 'écondité depu;s 1940". in

Pcpuiaticn, presenté par Hervé le 3ras, Pluriel, Paris.1985.

20
C casamento é uma mstitjicão que regula a cchab'tacãc e a fecuntí;tíace dcs casais

Na maicr parte das scciedades, é um :mportan:e mecan.smo sccial para -eguíar o nive! de femlidade natura!

Em cancular.o tempo e a frequéncia dc casamentc sãc mpcrtar.tes para atrasar ou ace;erar

o .nicio da reproducjo. Em muitcs iugares as ncrmas cultura;s existem.
o que regula as relacces

pré-nupciais e a cade zo casamento A vida con.ugal iviuvez, divcrcio; e a vica frvunda

V"



Destes factores, as vanáveis de casamento e as variáveis de coito

aparecem como as mais imccrtantes, ambas permitindo explicagôes mais

objectivas das vanagôes da fecundidade natural.

0 complexo campc de determinantes sociais. econcmiccs
e culturais da

variagão da fecundidade natural requer estudos cuidadoscs. especialmente

com vista a mudar as condigôes sociais e econcmicas de vida, urbanizagão e

mudanga social. Nâo há duvida de que processos de modernizagão serão

consequentes para uma futura mteracgão entre todas as vanáveis (casamento.

coito e socio-estruturais) ccm os níveis de fecundidade natural em áreas em

desenvolvimento confrontados com rápidos níveis de urbanizagão, e um

desenvclvimento social e economico. Mudangas na idade de casar.

estabilidade das uniôes. frequência de coito. aleitamento e abstinência sexual.

bem como uma possível transigão de um sistema de família extensa para um

sistema de família nuclear, contribuirão para um ncvo cammho para a

fecundidade natural.

1.3 - A FECUNDIDADE DIFERENCIAL

0 conceito de fecundidade diferencial define-se como sendo o

fenômeno que estuda as diferengas na fecundidade de diversos subgrupos da

populagão observadas numa determinada época ou em dadas coortes23. As

diferengas são geralmente apreciadas a partir de índices smtéticos de

fecundidade do momento ou, melhor, a partir de descendências finais, e as

sub-populagôes consideradas, que pertencem na maioria dos casos a uma

mesma identidade nacional, são determinadas sobre criténos de habitat

(urbano/rural) , pertenga religiosa. social. nível de instrugão, rendimentos: etc ..

vâo deter um efeito total sobre a fecundidade. que pode variar ccnscante o meio (rural/urbanoj,

o paisidesenvolv:do/nåo desenvolvido), o tipo de upião contraida, a religião. e a classe sociai

21(relacces sexuais) que vão regu'ar ctrecta ou indirectamente a fecundidade natural.O mtervalo er.tre os

nascimentos vai depender de reguiacão da união p'émantal, írecuênca da relagôes sexuais.tabus,

absíinência sexual/período de amamentacão, cvulacão, espacamento dcs nascimentos, amenorrea pos-

parto, idade da mãe no nascimento dc úlîimofilho, ccstumes, normas scciais e crercas religicsas

22Perpetua?ão da imhagem familiar/regime de parentescc. Mcrtalidade iman: •!. dependéncia econômica

dcs pais face aos filhcs. r.ormas.vaiores e costumes soc;a!S, cui:ura;s e rebg'csos. ccntrclc scciai.

material, econômico cultural e relígioso, família /coesãc- 'am-liar e g-upo scc.a!. educacão. e

urbanizagâo
23

Pressa: . Rcland, "Diccicnna:re de démcgraphie
"

ed -' U.r., Par.s, 1 5 # 9.
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intervmdo de forma isolada ou em associagão. A fecundidade diferencial, que

pode ter como princípio as diferengas nas possibilidades fisiolôgicas. ou nas

condigces sanitárias. é n.a maioria das vezes o resultado de uma vontade mais

ou menos afirmada da parte de certos casais. ou ainda. da sociedade no seu

conjunto, de limitar a descendência:-;; vários graus aparecem nos resuitados

desta iimitacão que pode ser obtida por meios indirectos (casamentcs tardios.

frequência elevada do celibato definitivo, aleitamento materno) ou. na maioria

das vezes, pela contracepgão e o aborto provocado Se certas associagces

relativamente permanentes entre niveis de fecundidade e características dos

meios em questão podem ser destacadas, numerosas 'nuances' aparecem no

exame de situagôes particulares25. A fecundidade diferencial pode estar na

ongem de diferencas sensíveis no dmamismo demográfico dos grupos

afectados pelo fenômeno.

Podemos concluir que, se por um lado. os diferenciais socioeconômicos,

indicam consideragôes que submetem decisôes acerca da fecundidade, por

outro. a análise dos determinantes socioeconômicos da fecundidade. ocupa

uma posigão central no estudo da mudanga na fecundidade .

II - OS FACTORES DETERMINANTES DA FECUNDIDADE

DIFERENCIAL

2.1- DIMENSÔES SOCIOLÔGICAS DA FECUNDIDADE

H. Gérard, M. Lonaux e F. Bartiaux26 distinguem vánas dimensces para

a análise sociolôgica da fecundidade. que passamos a descrever. Num

primeiro tempo, os autores consideram, as dimensôes biolôgica e fisiolôgica da

fecundidade, distinguindo a necessidade e a fatalidade (a fecundidade não é

fatal como a morte. porque está sujeita å interferência do indivíduo e a um

certo controlo social).

24Filhos nascidcs vivos de uma mulher pertencente a uma geracão. O ccrceito associado a uma mulher

ou a um casamento, ;dentifica-se com o número de nascimer.tcs v:vcs Distingue-se a descendência

rrédia (dos grupos de idades dcs 15 aos 49 ancs) e a descendéncia finai (no finai da vida reprodut va;

25Ccmo por exemplo no caso. dcs grupcs que primeirc tiveram recurso á Itmitagâo dcs nascimentcs.

geralmente sendo cs que estão mais acm.a na escala scciai. e que acabaram. nas decadas mais

recûn:f--s por mjmentar a sua fecund;dade.

26
3art,aux,Loriaux e Gérard."Sociolcgie de la pcpulat!on".demo 3- ZO.ĩnstitut de dsmcgrsphiy Pans. s c
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Os autores reconhecem, em parte. o contnbuto biolácico na

fecundidade (necessidade de reprodugâo das sociedades). mas afirmam que

na fecundidade humana intervêm. de forma muito complexa, tanto factores

biolôgicos. como sociais e culturais, e que o dever da demogra'ia e o de

disíinguir o contributo de cada um deles,

Para além da necessidade biolôgica e fisiolôgica de reprodugão das

sociedades os autores distinguem ainda duas outras dimensôes: o nsco de

procriar ao nível do indivíduo. e o risco de procriar ao nível da sociedade.

Ao nível do risco individual, distinguem duas categorias de elementos

que se relacionam directamente com este "risco": por um lado. os elementos

que estão especificamente implicados na realizagão do mesmo. as variáveis

individuais especificas. e por outro, as características do indivíduo que

determinam a sua posigão social, ou características individuais de identifícagão

sccial. que podem relacionar-se com o risco. sem por isso. estarem

especificameníe ligadas a este.

As variáveis individuais específicas podem ser repartidas em três

subgrupos: vanáveis fisiolôgicas (doengas. grau de fertilidade da mulher e do

casal, mortalidade intra-uterina), variáveis comportamentais (práticas curativas

ou preventivas, alimentagão, higiene. relagôes sexuais. contracepgão ou

aborto) e variáveis mentais (conhecimento, opinião, projectos, atitudes,

representagôes, vaior da crianga e da maternidade. e projectos e atitudes face

å contracepgão).

Se a identificagåo destas variáveis é fácil, a sua relagâo e a relacão

com variáveis de categonas diferentes, ultrapassa muiías vezes a ordem

simples que seríamos tentados em estabelecer.

As características individuais de identificagão social permitem

determinar a posigâo social do indivíduo e idertificar. por sua vez. os grupos

sociais aos quais ele pertence. Trata-se. na maior parte dos cascs. do sexo.

idade. profissâo, nível de instrugão, residência. religião. etnia e o rendimento.

Muitas destas características. relacionam-se com a procnagão: a identificagão



de tais relagôes constitui. muitas das vezes. a parte essencial. senãc

exclusiva, da análise dos determinantes sociclôgicos dcs nscos esíudados.

Quanto ao risco de procriar, determinado socialmente. qualquer que seja

o risco em questâo, observam-se variagôes consideráveis no tempo, no espago

e nos grupos que compôem a sociedade.

A anáiise destas diferenciagôes pôs em evidência a sua associagão com

inúmeros elementos culturais e sociais. A pertenca a um conjunto social está

associada a um modo de vida. a uma certa visão da vida e do mundo. a formas

de pensar etc. Todos estes elementos compôem um "mode'.o cultural". a

propôsito da fecundidade que se impôe ao mdivíduo através da socializacåo e

o controlo social, de tal forma que é nc quadro ceste mcdelo. que o indivíduo,

exerce a sua escolha.

Para além da base estritamente biolôgica, os indivíduos vão gerar

opmiôes e atitudes individuais e colectivas no irterior ca sociedade. o que vai

estabelecer de certa forma, modelos culturais que incluem rormas. imagens.

hábitos, ideias, necessidades e práticas quotidianas.

Os modelos culturais cnstalizam e interpretam a influência que os

diferentes elementos do sistema socio-cultural podem ter de modo fortuito

sobre a procnagão, provocando orientagôes mentais e de comportamentos.

criando uma consciência colectiva. Se considerarmos que existem vários

modelos culturais, em fungão do graj de heterogeneidade cultural da

sociedade. podemos admitir que existem, igualmente um conjunto de hácitos e

de práticas diferenciadas, em fungão desta heterogeneidade cultural, o que

poderá gerar níveis de fecundidade bastante d:ferentes. Pressupcmos a

existência de um modelo cultural dominante com o qual os mode'os

particuiares devenam ser mais ou menos compatíveis Podem também existir

um ou vános modelos em ruptura radical com o modelo dominante: são os

modelos desviantes. A identificacão cos modelos culturais traz algumas

dificuldades. bem como o estudo das relagôes entre mcdelos e a descncão da

rede de interrelagôes no seio da qual são retomados os modeios culturais.

Existem também outro tipo de variáveis que permitem revelar o nível colecíivo

da realidade.



As variáveis de nível colectivo, são variáveis scc:c-culturais cruciais.

como pcr exemplo, a organizagão da família, o papel reconhecidc ã mulher na

família e na sociedade, a proporgâo de mulheres trabalhadcras ou de

aderentes a tal sector, a propcrgão de aderentes a uma religião. a reparticão

da populagão segundo o nível de instrucão, etc. Estas podem ccnstiîuir cs

elementos cruciais para os modelos culturais da fecundidade.

Â primeira vista, a identificagão das vanáveis cruciais em funcão dos

modelos culturais, poce parecer mais avangada do que estudo dos prôpnos

modelos. Diverscs trabalhos. observam e analisam as relagôes entre o risco

estudado e as variáveis "cruciais" desta ordem (etnia, religião. mstrugão,

modernizagâo, tipo de família. estatuto da mulher, etc). Os mccelos cuiturais

dependem do sistema cultura! no seu conjunto e das práticas e das realizagôes

dos individuos. É útil distinguir, ao nível colectivo. duas outras categonas de

variáveis obtidas pela agregagâo das vanáveis individuais: por um lado, as

medidas de intensidade e de calendário do risco, por cutrc a agregacão das

variáveis individuais específicas (fisiolôgicas, comportamentais e mentais). De

algum modo. atinge-se assim o impacto colectivo dos actos mdividuais, que por

sua vez exerce um impacto sobre os modelos culturais.

Antes de apresentarmcs um esquema recapitulativo, observemos que a

realidade dos modelos culturais e o papel central que Ihes é atnbuído, é uma

das hipoteses centrais para os autores, mas não a única possível. Supôem

amda que, a influência das vanáveis do sistema socio-cultural scbre as

variáveis individuais específicas se faga de forma relativamente autônoma

sem a integragão e a interpretagão prévias desta influência na elaboragão de

modelos culturais. Mas esta hipôtese torra difícil perceber as relacôes opostas

observadas entre um nsco e uma vanável determinada (por exemplo a relagão

ora positiva, ora negativa, entre a fecundidade e a urbanizagão)
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Neste caso. e preciso admit;rmos a interferéncia de cutras varáveis que

não identificamos sempre com muita precisão. Na realidade, parece que dentro

do sistema socio-cultural. todos os elemenîos se er.contram relacionacos de

uma forma mais ou mencs distanciada. e desde lcgo, o comportamento ce um

destes elementos vai decerder dos outros, e tudo deperde um pouco de tucc.

c;.ifuras cr.iciais ' cutirais •? e :alend?.r o rio nscc

A pesquisa de uma definigão dos nscos de procnar, na sua dimensão

sociolôgica, levou a distinguir dois níveis da realidade: o individual e o

colectivo que. no esquema. são representados por dois planos sobrepostos.

No seio de cada um dos níveis. uma segunda dicotomia pode ser feita entre as

varáveis específicas: vaháveis individuais e variáveis colectivas. que

constituem o que se pode chamar de fenômeno da fecundidade, e as vanáveis

mais gerais, quer se trate de vanáveis cruciais ou das características

individuais de identificagão social. 0 esquema analitico apresentado por estes

auíores, náo pretende ser definitivo nem mesmo o mais válido. Mas permite

situar o problema, esclarecer as ideias e promover algumas onentacôes de

reflexão que devem ser desenvolvidas na interacgão da pesquisa empínca e

da sistematizacão teônca Esie trabalhc de Gérard. Loriaux e Bartiaux. é um

ponto de partida e de base. para o nosso estudo.



2.2 - VARIÁVEIS INTERMEDIÁRIAS E VARIÁVEIS EXPLICATIVAS

Város são os esquemas conceptuais propostcs para tentar constituir as

redes de interdependência das variáveis e destacar o seu peso relativo na

fecundidade.

A compreensão globai dos factores que mfiuenciam a fecurdicade

mostra-se difícil. devido ao r.úmero e å complexidade das relagôes posias em

causa. Estudar as causas dos difererciais da fecundidade significa medir

directamente o impacto dcs factores socioeconcmiccs na fecundidade e

analisar os mecanismos através dos quais as variáveis socioeconcmicas

influenciam a mesma.

Em resposta a esta necessidade. debrugamo-nos no estudo dos

determinantes da fecundidade que sâo geraimente destacados como os mais

importantes: são os factores btologicos e comportamentais,. que se alteram e

afectam a fecundidade: através das vanáveis soc:ais, econômicas e

ambientais.

Podemos distmguir dois tipos de determmantes. os determmartes

imediatos (ou vanaveis intermediárias) e as variáveis explicativas (ou

mdependentes). A característca pnncipal de um determinante imediato da

fecundidade e a sua influência directa na fecundidade (como por exemplo o

uso do contraceptivo). Se um determmante imediato se altera, a fecundidade

também se aitera imediatamente, o que não é necessariamente o caso dcs

determinantes socioeconômicos. 0 diagrama segumte sumanza a relagão

entre os determinantes da fecundidade:

FACTORES SOCIAIS

ECONOMICOS

E AMBIENTAIS DETERMINANTES IMEDIATOS FECUNDIDADE



Esta relagão foi primeiro reconhecida no estudo, agora classico, de

K.Davis e J.BIake:". a proposito da fecundidade. contncuigão muito importante

e que contmua a ser uma pedra angular para numerosos trabalhos de

snvestigagão.

Na termmoicgia de Davis e Blake podem-se distinguir trés grandes

tipos de vanáveis: a vanávei dependente constituída pelo nível de

fecundidade. resultando dos factores postos em causa. as vanáveis

intermediánas. ccnstituídas pe^as variáveis biolôgicas e os factores de

ccmportamento, que intervêm directamente scbre a fecundidade e as varĩáveis

independentes. que intervêm scbre a fecundicade. através das vanáveis

intermediánas.

Estes três tipos de vaháveis podem corstituir inúmeras versôes.

ccnjugando a existência, a natureza. e os níveis da fecundidade das

populagôes contemporâneas.

Para estudar a influência do sccio-cultural sobre a fecundidade. os

autores pensam ser necessáno decompor o processo de recrodugão nos seus

três elementos principais: as relagôes sexuais, a concepgâo e a gestagão e

parturigão2*.

Estes três elementos dependem de factores específicos. que são as

variáveis mtermediárias"

Os autores distinguem onze vaháveis. consideradas enquanto

determinantes imediatos, (a que chamaram vanáveis intermediánas)

Seis são variáveis das relagôes sexuais Por um lado, as que

comandam a formagão ou dissolugâo das umôes no penodo reprodutivo, idade

de início das relagôes sexuais. ceiibato definitivo, duragão do intervalo apos ou

entre uniôes: por outro, as que comandam a exposigão ås relagôes sexuais

durante as uniôes, abstinência voluntária, abstinência involuntána e frequência

coital.

27
-ara saber mais sobre estes a-.tcres qce;ra consultar a seguinte biDiiografø Pressa-

RolanC'Demographie Sociale".ed.PUF,s d
. Tapmos, Gecrges/'E.emems de demcgraphie'\ed Arm-an

cc.n. Pans 1986 Badaux.Lonaux e Gérard.-Sccicicg-.e de ia pcpuiatior'.demo 3120..r.st:ut c

demcqraphie.Pans, s.c e, Ler:dcn,Henn e Venker- Jane/'i-eccndiié Naîureiie'MUStP

2yO conceitc Significa "parto ncrmal"
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Trés vanáveis sâo de concepgåo. Fecundidade ou mfecundidade,

afectadas por causas mvoluntánas, uso ou não de ^étcdos anticonceptivcs

através de métcdos mecânicos, químicos, ou outros meics e a fecundidade ou

■.nfecundidade, afectadas por causas volurtánas, tais como a esíerilizacão.

tratamento médico, etc.

Finalmente, as cutras duas variáveis são de gestagão (mcrtalidace íetai

por causas involuntánas e
moríalidade fetal por causas voluntárías).

Da proposigão dcs autores deccrre uma primeira ccnsequéncia,

segundo a qual, todo o elemento socio-cultural que mfiuencie a fecundidade,

pode ser relacionado, pelo menos, ccm uma variável mtermediária.

Uma segunda ccnsequência decorre da proposigão fundamental: a

partir da influência divergente destas vanáveis intermediárias socre a

fecundidade. é possível construir uma tipologia dos esquemas de infiuênaa.

que será preciosa nc estudo comparativo da fecuncidade. Por exemplo, duas

sociedades diferentes, do ponto de vista da sua estrutura socsal e da sua

fecundidade, podem ter valores semelhantes para certas vanáveis; ao

contráno, duas sociedades com a mesma fecundidade, não tém

necessariamente os mesmos valores para as onze vaháveis.

Os autores propcem distinguir as vanáveis intermediárias. através das

quais se exerce necessariamente toda a influência sobre a fecundidade. das

variáveis explicativas ou independentes. que remetem para a sociologia. para

a economia. ou para a política.

Este esquema tornou-se num "vademecum" cômodo para a análise dos

determinantes da fecundidade Para nos, o principal interesse é o de identmcar

as vanáveis intermediánas que, ao nível individual, veículam o impacto do

socio-cultural.



0 processo de Bcngaarts e Pctter (1983):" vem fazer o ccntraponto.

Eles mostram que, de todas as vanáveis intermediánas identifĩcadas por Davis

e Blake. quatrc sáo decisivas

• a proporgão de pesscas casadas.

• o recursc â contracepgãc.

• a pratica do aborto e

• a infecundidade cu esteni;dade post partum. ligada essencialmerte ac

aleitamento.

Se admitirmos que o número máximo de filhos, na ausencia de regu'acão

da fecunc:dade (a que Ecngaarts chama de taxa de fecund:dade natural

legítima), varia pouco de uma populagão para outra, torna-se possivel atnbuir a

cada uma das quatro vanáveis intermediárias. a diståncia entre a taxa de

fecundidatíe observada e a taxa de fecundidade naturai que daí resulta.

A partir da classificagão de vários países segundo a fecundidade

observada. Bongaarts está em condigôes de determinar a parte relativa de

cada uma das variáveis intermediánas, consoante as ciferentes fases da

transigão demográfica.

Assim, quando a fecundidade é elevaca, o aleitamento é o factor

explicativo principal da distância entre a fecundidade máxima e a observada:

quando esta é fraca. e a contracepgão que está em causa.

Esta pesquisa tem. não apenas o interesse de demonstrar que 97 % 6a

variância entre a fecundidade "potencial" e a fecundidade obseryada resulta do

efeito inibidor de quatro variáveis intermediárias. mas sobretudo de c:frar a

contribuigâo respectiva de cada variável.

•'

''LicngaaCs dohn e Pctter Rccert, '-ert.îity.oo'ogy and fceh.jvicr An ana /sis cf !"u p-cx.-'ate

deíerci'-.ams'.Studius \n cocula*;on.Ac.*.jjerr. c Press USA. 1S33 e Tapinos Georges,"Ele
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2.3 - OS FACTORES BIOLÔGICOS NA FECUNDIDADE

Vista a partir da perscectiva bioiôgica. a fecundidade depende de tres

sénes de factores: do intervalo entre a idade da pnmeira menstruagão e a

menopausax. da esterilidade31 e da fecundabi!idade3: (o tempo neutro33 enire

a gestagão-4 e a amenorreia pcs-oartc35) 0 esquema segum.te dá ccnta ca

biometna da fecundidade

CONCEPQÃO NASCl MENTO NOVA CONCEPCAO

•^GESTAQÃO =: p AMENORREIA POS PARTO =: <
...

(9 meses) | 1 a 2 meses na ausência de

| aleitamento ou 10 meses com aleitamento

TEMPO NEUTRO

INTERVALO INTER GENESICO

28/30 meses nas sociedades tradicionais. 20
nas modemas

2.4 - 0 EFEITO DA MORTALIDADE NA FECUNDIDADE

Ao número dos factores que agem sobre a fecundidade, vem juntar-se a

mortalidade. Segundo Preston (1975)* uma diminuigão da mcrtalidade pcde

afectar a fecundidade. Permite um crescimento da fecundidade porque o

número de mulheres casadas que sobrevivem até ao fim da sua vida fecunda

aumenta. 0 autor evoca por outro lado. que a baixa da mortalidade infantil

pode fazer diminuir a fecundidade. Quando a mortalidade infantil diminui. o

intervalo entre dois nascimentos sucessivos alonga-se. a sobrevivência do

recém-nascido reduz o periodo fecundo, sobretudo em caso de aleitamento.

Daí resulta que a diminuigão da mortalidade infantil implica uma dimmuigao da

fecundidade. pelo menos a médio prazo. A medida destes diferentes

mecanismos é delicada, pois pôem em jogo elementos biolôgicos e vanáveis

de comportamento.

30
Cessa-îão definitiva das regras merstruais

31 Incacacidade de procriar
32 Pro&abilidade de conceber durante um ciclc me~s:rca! na acsência do cortraceccao e ,ora do ĩempo

3^ Per;cdo que segce cma ccncecpáo' durante o qual a mulhe- esrá 'napfa a ccnceber

3-1
Gravidez

35 Esteniidace tempcrana apôs a gestacão

3ôpreston (1975) inTap.nos. Georges "Elemen-s
de démcgrap-:e".ed Armanc colm Pars 13S5 1C9-t10
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2.5 - O EFEITO DOS FACTORES SOCIOECONÔMICOS NA FECUNDIDADE

Para alem das vanáveis mstrumentais
aíravés das quais se exercem os

comportamentos. a análise dos determinantes da fecundidade remete para

uma séne de factores socioeconômicos

0 facto novo e a multiplicacáo dos tracai'nos visando medir a mc.dencia

respectíva de cada factor.

Pressat'-- mterroga-se acerca
dos factores que explicam as diíerencas

de comportamento em matéria de fecundidade Segundo este autor. as

características em causa encontram-se ma,s cu menos estreitamente

associadas em cada um dos ,nd,víduos: e dificilmente
se pode decid.r qual ou

qua,s têm uma mfluênca determ.nante. 0
ideal é poder estudar a vanacão

da

fecundidade em funpão de uma característ.ca part.cular. .sclando
tcdas as

outras variáveis.

Isto leva por vezes a fragmentar a pooulacão a estudar, numa

imensidade de suPgrupos. A ma.or parte destes subgrupos sao

representados por efect.vos muito pequenos para que as med.das sejam

significativas.

Segundo Pressat, um dos factores mais constantes na or.gem da

diferenciagâo da fecund.dade e o lugar de residénca*. a urbanizacao. cnando

novas cond.côes de vida menos favoráve.s â expansão da fam.l.a.

acompanhou-se sempre de uma fecund.dade ma,s fraca. E cerío que na

cidade as possibilidades de ascensão
e de mobilidade social são ma,ores. a

diferenciacão da sociedade ma,s marcada. a d.ferencacão
das ,de,as e dos

modos cultura.s mais .ntensa.
todas as cond,côes favoráveis

a instalacao de

atitudes mais racionais.

Outros vectores, como o nível de rendimento o nível soc.ai e o nivel

cultural, estão na ma.ona das vezes. em
correlacão negativa com o nivel de

fecundidade.

A pertenga religiosa também pode estar na ongem de diferengas

sensíveis da fecundidade. apesar
de nenhuma lei universal se destacar.

37Pressat ,Rcland."Démcg:apn.e Socaie"
ec PUP.s d.



Mana Filcmena Mer.des" na sua îese intitulada "Análise

sociodemografica do declínio da fecundidade da pcpulagão portuguesa na

tíecada de 80" analisa as relagôes de causa e de efeito da fecundidade com

todo o sistema econômico, social e normativo de uma scciedade.

A par da anáiise estntamente demccráfica. Maria Filomena Mendes

propôe, na sua tese. estabelecer
um sistema de reiacces causais. motivadoras

e explicativas da situagãc da fecundidade. A relagão entre a demcgrafia e as

outras ciêndas sociais, nomeadamente a sociolcgia e a economia. permite

mtegrar a análise das tendências comportamentais
nas diferentes perspecíivas

de teona analítica. prôphas de cada ciência.

Segundo Maria Filcmena Mendes^. a fecundidade é um comportamento

sociai, cultural e biolôgico. A fecundidade é uma questão tão compíexa que se

torna difícií encontrar uma expiicagão úmca: váíida para todas as situagôes.

Assim: ccmpreender os mecanismos que
mfluerciarr, e explicam a fecundidade

tem vindo a constituir uma árdua tarefa; no planc da teoria analitica surgem

vánas tentativas de explicagão: estudos dominados pelas perspectivas
demo-

sociolôgica e demo-econômica.

Os estudos empíncos.. realizados na perspectiva de análise socio-

demográfica da fecundidade. permitem concluir que existem vanagôes no nível

de fecundidade observado, em fungão da pertenga ou identificagão das

mulheres com determinados grupos da populagão, caractenzados pcr

diferentes níveis em determinadas vanáveis que se passam a considerar

responsaveis por uma situagão de fecundidade particular.

Estas vanáveis são nomeadamente, a educagão, a origem rural/urbana,

a coorte a que a mulher pertence. a religião. a idade na ocasião do pnmeiro

casamento e a sua duragão. a ocupagão e a participagão no mercado de

trabalho. o rendimento. os gostos em relagão aos filhos comparativamente com

outras actividades, a informagão e os custos monetános e psicolôgicos da

adopgão de práticas de regulagão da fecundidade.

38Wendes Vlana Filomena Ferreira ,
"Anãlise Socicderrcgrãí ca cc declinio da fecundicade ca

pcpuacac porfjguesa na íéeaaa de 30". D,sserta5ão de lĩcutoramento. Vclume I
,
cvora. l^.
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Algumas destas vanáveis têm. avidentemente. um efeito directo so'ce s

fecundidade enquanto outras :erão igualmente um efeito, sô que mdirecto.

actuando scbre outras variáveis que. cor sua vez. influenciarão a

fecundidade.

Para Maria Filcmena Mendes, não exisíe uma tecr;a geral ca

fecundidade humana que permita oferecer uma explicagão satisfatôna do

ccmportamento reprodutivo em todas as sociedades. em todas as épccas.

Perante a impossibilidade de uma explicagão satisfatôria. discutem-se

as novas tendéncias do comportamento reprodutivo das populagces

humanas. Todavia, a anáiise da evolugão populacicnal, não se limita å esfera

formal da análise demográfica. 0 que se pretende conhecer e a

interdependência entre as variáveis demográncas e as outras, externas aos

modelos demográficos.

Devido â multiplicidade de vanáveis que infiuenciam o comportamento sccial

em geral, e o reprodutivo em particular, uma parte cada vez mais significativa

da vanância das vanáveis demográficas é explicada por vanáveis nâo

demográficas. Assim, o comportamento reprodutivo tem sido objecto de

múltiplos estudos interdisciplinares. As diferentes áreas misturam,

acontecimentos (o acto ou a decisão de casar, ter filhos. trabalhar, utihzar

contracepgão, por exemplo), unidades (indivíduos.
casais, famílias extensas.

classes sociais). conceitos (atitudes, valores. normas), classificagôes (as
das

ciências sociais). permitindo o mesmo níve! de perspectiva em diferentes

áreas das ciências sociais.

As teorias que se revelam com maior capacidade para interpretar e

prêver o comportamento fecundo, såo provenientes do campo da micro-

análise. Foi-se abandcnando. progressivamente, o conceito de sociedade

homogénea e coerente, defendendo-se ccm maior ênfase um modelo

explicativo que dê maior relevância ao indivíduo. enquanto personalidade

autônoma. que toma decisôes em fungão das suas condigôes de sociahzagão

e das suas circunståncias.



Distinguem-se as perspectivas que destacam a família como elemento

de decisão, e as que se centram na análise do quadro de preferências e nas

motivagôes do indivíduo.

Nesta perspectiva de investigagão que se baseia numa análise mais

fragmentada dos dados, pretende-se uma explicagão do comportamento

diferencial da sociedade o que resulta de aiteragôes nas características

individuais. No entanto. estas teonas. também designadas por teonas das

motivagôes individuais. pretendem estabelecer uma ligagão entre a estrutura

e a mudanga do sistema de valores da sociedade, do impacto das alteragôes

econômicas. sociais e políticas no contexto sociai do comporíamento

individual e familiar. Deste modo. não sô se analisa o processo de tomada de

decisão. mas também a intensidade da influência do sistema de normas e

valores da sociedade. Esta influência é medida através de alguns mdicadores

como as preferências do casal, o impacto dos processos de socializagâo pcr

parte das famílias de ohgem. a experiência adquihda e a ligagão
a grupos de

referência.

As perspectivas teôricas de expiicagão com base no indivíduo

fundamentam-se na capacidade de decisão da família (do casal ou do

indivíduo) face a um conjunto de bens disponíveis. Parte-se do pressuposto

de que a familia procede a uma avaliagão desses bens, em fungão do seu

quadro de preferências, que. por sua vez. é determinado. em parte por

condigôes estruturais. em parte pelas normas aceites na sociedade. e ainda

pela experiência adquirida. Na realidade: a família decide entre as
diferentes

oportunidades que competem entre si no que respeita a rendimento. tempo e

envolvimento emocional. A dimensão familiar planeada. isto é, o número de

filhos e a utilizagão de contracepgáo, encontram-se entre as opgôes que se

colocam ãsfamílias.

Em conclusão. podemos dizer que. em termos de investigagão . se tem

vmdo a caminhar para uma tendência de substituigão de teonas de grau

agregativo para outras fundamentadas em conceitos de comportamento

individual.
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Nc campo da micro-anánse foram surgmdo. nas últimas decadas. as

perspectivas mais promissoras em termcs de capacidade de interpretacão e

previsão dcs valores de fecundidade. No entanto, encontramos autores que

argumentam que. devido ã complexidade dos determmantes

(sociceconômicos. socio-culturais e biolôgicos)
da fecundidade, uma "teona da

fecundidade" se limita a uma exp icagão plausível pcst factum, o que signiíica

que muito se pcde interpretar, mas pouco code ser previsto. Tcdavia. face a

introdugâo de racionalidade no prccesso de decisão da fecundidade tem

aumentado o interesse dos cientistas sociais pelas capacidades de explicagão

da análise centrada nas decisôes individuais no que respeita å dimensão

familiar.

2.5.1 - As teorias "economicas" da fecundidade

Na sua classificacão das vanáveis que afectam a fecundidade. R.

Freedmanr". acentuou particularmente a importância das normas para

mediatizar uma grande parte do impacto da "estrutura social e econômica"

sobre as vanáveis mtermediárias.

Freedman, estudou e procurou apreciar o impacto respectivo dos

factores economicos e não economicos na fecundidade. A fecundidade dos

casais é calculada pelo número de filhos vivos e as vanáveis explicativas sâo

"econômicas" (para o mando: o rendimento do ano precedente ao inquérito. o

rendimento do ano do inquénto e, para a mulher: o número de anos de

actividade desde o casamento, o seu rendimento, o seu estatuto de actividade

e, as suas esperangas de actividade futura), e "nâo econômicas", sociais e

demográficas, (a atitude da mulher face â limitagão do número de

nascimentos, a idade da mulhen o seu meio de educagão, a sua religião. o

sucesso socio-profissional do marido, a educagão do mando e. a ongem

agrícoia do casal). A vanave! específica de análise é o rendimento relativo do

mando: trata-se de saber como se situa o rendimento do mando em relacão ao

rendimento médio do grupo social ao qual ele pertence".

"^ao.nos, Gecges "Élements de cemc-graphie-.ee Armand colin.Paris 19S5 e Eart.aux L;-r;aux .

Gerar;; "Sccolcgie de la ccou'a:icn",demo 3120,ir.st!tuî de dé-cgrssme.Pans s.d

41
A ideia é que os custos de educacão

da cnanca decendem cas -orrras sociais impostas celc g-jcc di

pertenca e que rc interior de um daco grupo cs pais nãc tém escdra face ao vcL~e ce despesai

consagradas ac filho



Pcr consequência, um indivíduo que tenha um rendimento infenor ao

rendimento médio do seu grupo e sujeito a encargos acs quais se não pode

escapar e arnsca-se a ter uma família menos numerosa do que acueia que o

rendimento médio do seu grupo permitina prever. Da-se o caso mverso se o

seu rendimento for relativamente mais elevado.

Os resultados demonstraram que as variáveis eccnômicas
têm um papel

limitado na explicacão das diferengas de fecundidade. mas que a tomada em

conta das vanáveis demográficas e sociais so acrescenta uma pequena parte

å vanável explicada. Por sua vez. ele
vem demonstrar que a distingão baseada

no número de anos de duracão do casamento, é essenciai;:.

Mais uma vez, pensamos ser mais claro visualizar o esquema que se

segue e que constitui o modelo para a análise sociologica dos níveis de

fecundidade, de Freedman :
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Acompanhando alguns trabalhcs econométncos sobre os determinantes

da fecundidade. a anáîise de G.Rodnguez e J.CIeland (1981 ):î apresenta a

vantagem de dar os resultados comparáveis para um conjunto de vinte países

a partir da exploragão do inquérito mundial ã fecundidade, onde é anansaca,

a incidência de seis variáveis sccioeccnômicas sobre a fecundidade.

A vanável dependente é a fecundidade legítima. as variáveis

mdependentes são respectivamente: o lugar de residência (rural/urbano). o

nívei de instrugão (em quatro níveis). o estatuto profissional (distinguindo os

trabalhadores independentes, as ajudas familiares por um lado. o resto dos

activos por outro), a actividade do mando (quatro níveis). o nível de instrugåo

e o estatuto profissional da esposa (consoante esta esteja activa, trabalhe na

agricultura, ou por conta da sua família, ou que esteja empregaca fora da sua

família de pertenga). 0 questionário foi apenas aplicado âs mulheres.

Duas conclusôes gerais podem-se destacar da análise estatística

destes dados: a existência de diferencas muito importantes de um país para

outro, o que parece excluir qualquer modelo explicativo único e a parte

relativamente fraca da vanância explicada pelos factores socioeconômicos

tomados em consideragão.

Com estas reservas, os resulíados confirmam o que era esperado mas

com muitas "nuances'" com interesse. Assim. a fecundidade é geralmente

mais forte em meio rural; quanto mais elevado for o nível de mstrugão do

marido ou da mulher mais fraca é a fecundidade. A actividade feminina

parece ter em todas as circunstâncias um efeito importante. A fecundidade

não parece estar ligada de forma estreita ao estatuto profissional 6o marido.

Quando se compara o peso relativo das características ligadas á mulher em

relagão ås do marido, aparece que. em certas regiôes do mundo, em

particular nas ilhas das Caraíbas ou na Amérĩca Latina, as variáveis

socioeconômicas caracterizando a mulher, têm um papel preponderante.

Uma tal abordagem. interroga a questão dos mecanismos através dos quais

a influência das variáveis se faz sentir

apmcs, Georges "Élements de démcgraprie'.ed Armand ccim.Pa*' s 1985
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III - A REALIDADE AFRICANA, EM CONTEXTO URBANO, E A

FECUNDIDADE

Daniel C. Clayu afirma que. a contnbuigão que a cnanga da ao bem

estar econômico e social dos pais. e citado ccmo a principal razão peia qual

os pais nos países de ierceiro mundo, cptam por famílias numerosas. Exisie

uma teona que combina duas
linhas de pensamento emergindo no conceito de

"fluxos de nqueza/prospendade"4- .

A ideia e a seguinte: a cnanga comega a suportar economicamente os

pais desde uma idade precoce, aumentando
cada vez mais a responsabilidade

pela sua família, até se tornar total.
no momento da velhice dos pais.

Esta teoria combma a teona que explica o e'evado numero de filhos

devido a uma seguranga por parte dos pais na velhice. e outra que explica o

mesmo através da importância do papel de contribuinte 'inanceiro dos fi'hos

na família. desde muito novos.

Para além destas duas fungôes, a elevada fecundidade também

significa 'status". prestígio. honra e dignidade social perante os
outros Muitas

vezes so assim, a mulher é aceite e valonzada pela família e pelo marido.

3.1 - A FAMÍLIA AFRICANA

Uma análise do tipo funcionalista vê a família enquanto fungão A

fungão de reprodugão expnme a importância da familia na procnagão, mas

esta fungão não é exclusivamente da família, como o demonstram o numero

de concepgôes pré-nupciais, ou ainda
o número crescente de mães solteiras.

44Cíhv Dansel ." Paîterns cf interger.erational sucpcrt and chilbearmg in third woriũ"

4$ Traduzido co termo incles "Wealt:* Nov-vs'



. A fungão de socializagão indica o lugar central da família na

aprendizagem e na integragâo dos modelos culturais.

. A fungão de produgâo caractenza a famíiia reagrupada em funcão ce

uma exploragâo agrícola, de uma actividade artesanal. ou de um comércio

. A fungåo de consumo exprime a importância do quadro famiiiar nas

despesas.

. A fungão de refúgio e protecgão: a famílía é um lugar de solidariedade. de

partilha, o que não impede a nogão de conflito e de ruptura.

. A fungão de transmissão de patrimônio indica o papel central da família

na transmissão de bens e de propriedade.

Litwak'0, propôe chamar ås famílias conjugais de hoje. "a família

aiargada mcdificaca". mas numercscs autores mostram que a família

alargada, da forma como ela funciona no meio rural, e nos países em vias de

desenvolvimento. leva o indivíduo a respeitar certas normas atitudes e

comportamentos. que desapareceram nas relagôes das famílias urbanas de

hoje, com os membros da família mais afastados.

0 artigo de Georges Balandier47 sobre "a família africana na cidade" é

explícito neste aspecto: o autor refere as iigagôes econômicas existentes

entre o grupo familiar na cidade e o resto da sua família que fica na aldeia.

ou no campo. Por exemplo, um filho vivendo na cidade. dispondo de um

maior rendimento, toma conta dos seus irmãos mais novos. As ligagôes

economicas não são as únicas. sendo mais frequentes as ligagôes

permanentes entre os citadinos e a sua terra natai, sobretudo na perspectiva

da velhice vir a ser passada no meio de origem. Existe uma reciprocidade de

infiuências entre a cidade e o campo, certas obngagôes e certas crengas. No

entanto, uma transformagåo capital desenvolve-se: a nogão ja referida, de

"escolha".

45 m Michel. Andrée, "La sociologie de la fanvlle", Ed. .Vouton Paris. 197G.

47
in Michel. Andrée, "La socioioce de 'a famille". =c. Mou:on. Far:s. 1?7Û



Por isso as famílias ccnjugais das sociedades industriais são livres de

escolher. Daí oporem-se as famílias tradicionais aiargadas

A ligagãc étnica e as ligacôes que impôem os sistemas de parentesco

não pcdem assegurar nos centros urbanos a ccesáo que mantêm n.as

sociedades tradicicna'is. No domínio das relacces de parentesco. o facto

imediatamente aparente é o de uma redugão do grupo familiar.

Estudar a família no seu contexto. não é scmente situá-la nas suas

interacgôes com os outros "subsistemas", mas também situá-la num meio

econômico, demográfico e numa determinada classe social.

Estudos sobre as relagôes da família com a econcmia. mostram como a

famíiia varia conscante o tipo de eccncmia: de um mcdo ceral a família restnta

encontrava-se nas sociedades de caga e colheita. enquanto a alargada se

encontrava sobretudo nas sociedades agrícolas. 0 tamanho da família vaha

segundo a produgão alimentar. o grau de mobilidade espacial. o tipo de

propriedade e de estratificagão social.

Incluindo na análise da fecundidade, consoante o tipo de família. as

vanáveis intermediárias pertmentes, podemos melhorar os estudos

diferenciais, valendo tanto para a fecundidade das famílias poli e

monogâmicas. como para as famílias nucieares e alargadas.

Muitas vezes, na Cidade, o controlo por parte dos mais velhos é menor, o que

vai acentuar em muito a fecundidade fora do casamento.

Em Áfnca. segundo Lauras-Locoh4X mais do que em outro lugar. as

instituigôes familiares estão no centro das sociedades. Longe de se limitar å

esfera da reprodugão biolôgica e da solidariedade entre geragôes, os grupos

famiiiares têm uma mfluência determinante como unidades de produgão

econômica. contribuem largamente para o controio social e têm igualmente um

papel importante no domínio religioso, e mesmo no domínio político.

S6 podemos analisar e interpretar as mudangas econômicas. sociais e

demográficas. situando-as no contexto das famílias
e da sua evolucão.

JSLauras-Lccoh. Thérese, "Evoi-Jtion de .a famille et transiticr- démcgrapr'que en Afnqje". r Reviií

mte'narionaíe des Sciences Scciaies -°A2Q. i-íov 1GSC.
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Este lugar p-redominante da família nas scciedades estara ameacado

pelas mutacôes ocorrentes em África9

Escolanzagão, mcdemizagão, transfcrrr.acôes econômicas.

urbanizagão. irão quebrar as estruturas tradicionais. em proveito de novos

mccelcs inspirados no ccidente?

Consoante se é antropôlogo. economista ou demôgrafo a família

remete para realidades diferentes. Na Europa e nos países desenvolvidos,

unidade de residéncia e família biolôgica reduzida a uma céiula pais-filhos,

coincidem. Mas em África, é impossível tal def:nigão. É certo que os lares,

unidades residenciais de base, são formados å volta de um núcleo familiar

mas muitas vezes os filhos vivem noutra casa, ou as mulheres não vivem com

os mandos. 0 lar acolhe além da família biolôgica. cutros membros da família.

ou outras pessoas menos prôximas tendo ou não lagos sanguíneos.

Uma família, além de ser um lugar de vivência comum. é um conjunto

de indivíduos unidos pelo sangue ou por alianga É através destas novas

aliangas. e das descendências que se renovam as famílias. 0 casamento

depende de escolhas individuais. mas mais ainda. da prôpria família que

exerce um controlo eficaz sobre os jovens, com normas e estratégias

familiares. Quanto å descendência do casal, também é "assunto" de todo o

grupo familiar, muito mais do que nas sociedades modernas.

A 'entrada em união'' é uma perspectiva quase certa para os Africanos,

mesmo que seja travada pela necessidade de acumular a compensagâo

matrimonial, ou acelerada por vezes por uma gravidez. Um indivíduo sô é

bem considerado se tiver filhos. Muitas vezes o prôprio casamento não se

confirma por cenmonias públicas. fica-se numa alianga, de carácter pnvado,

entre as duas famílias.

No quadro da mudanga social na família, notam-se modificagôes das

relagôes interpessoais entre homem e mulher nalguns países de Áfnca.



sobretudo nos meics urbancs. devido em parte a um aumento da liberdade

feminina nas scciedades em que se verifica uma rápida urbanizagão.

A "modernizagãc" cos países dc 3° mundo não conduz

necessanamente a modificagôes convergentes dos seus sistemas familiares

no sentido "da" família nuclear: múltiplos contra-exemplos foram reaígadcs.

pois a urbanizagâo e a industrializagâo podem requerer certas fcrmas de

família alargada, para cobnr a crise da habitagão ou dc emprego. ou permítir

o trabalho assalariado feminino.

Acreditou-se de uma forma errada que o desenvolvimenio econômico

60 3° mundo nuclearizava necessariamente as famílias. pensando-se que

esta transformagão dos lares forma uma condigão prévia para 0 declínio da

fecundidade. Mas esta 2a etapa do raciocínio merece ser estudada

cuidadosamente.

Estudar a fecundidade no seio da família sô leva a explicar as

diferengas de comportamentos reprodutivos nos casos em que a familia é 0

lugar reconhecido e efectivo da procnagão. Se tal for 0 caso, a fecundidade

pode ser vista como um produto do destmo da estrutura familiar: formagão.

dissolugão, recomposigão. Para a mulher. 0 início e 0 fim da procriagão

assim como o intervalo dos nascimentos serão os elementos pnvilegiados de

descngão do seu ciclo familiar. Mesmo quando se estudam estas populagôes

que consideram que a fecundidade pertence ao foro familiar, 0 tipo de familia

não aparece sempre como 0 determinante dos comportamentos de

fecundidade.

Numerosos autores tentam estabelecer uma relagão de causalidade entre

uma estrutura familiar não nuclear. seja ela aiargada ou polígama e uma

fecundidade elevada.

A maiona dos estudos não revela diferengas significativas entre a

fecundidade das famílias nucleares e alargadas (ou então reveia uma

fecundidade ligeiramente superior nas famílias nucleares).

É tao importante estudar 0 impacto das estruturas famihares sobre as

variáveis iniermediárias, como a influência destas na fecundidade .



Mais do que a estrutura familiar, as reiagôes de poder e as reiagôes

entre geragôes podem explicar as mudangas relativas ås diversas variáveis

intermediárias.

As estruturas familiares. em particular a sua nucleanzagão, podem ter

uma influência sobre a fecundidade. mas para a bem medir, não basta

comparar a fecundidade das muiheres segundo o tipo de estruturas

familiares É também mdispensáve! estudar o problema em termcs de cicio

de vida familiar, ou seja. considerar a família como uma unidade dinâmica em

que a estrutura se pode alterar ao longo do tempo.

Para compreender as diferengas eventuais consoante o tipo de família.

á preciso centrar a atengão sobre as variáveis intermediárias (idade a

quando do casamento, comportamentos em matéria de contracepgâo de

abstinência ou de amamentagão, frequência de rupturas de união,...) e nos

mecanismos ligados å estrutura familiar ou âs suas transformagôes que

influenciam estas variáveis intermediárias.

A análise do fenômeno de mudanga de atitudes face ã fecundidade

passa pelo estudo dos factores responsáveis: os factores demográficos e os

factores socioeconômicos.

Os factores demográficos condicionando a mudanga dos

comportamentos famtliares são numerosos: idade no casamento. estrutura

por idades da populagão, estatuto matrimonial dos cônjuges, modelo de

fecundidade e de nupcialidade, nível de mortalidade.

A idade na ocasião do casamento. é determinante no que diz respeito ã

descendência final.

Deveríamos esperar uma mudanga de atitudes face å fecundidade por

parte das famílias urbanas em Áfnca, pois a juventude desta populagão

devena torná-!a mais maleável em aceitar famílias de tamanho mais

reduzido. A mudanga faz-se lentamente e será preciso algum tempo para que

esta seja determinante na fecundidade.

Os indivíduos que migraram para a cidade há mais de vinte anos,

guardarão provavelmente até ao fim cas suas vidas, o mocelo de



fecundidade que herdaram dos seus pais No entanto. os factores

demográficos são incapazes por eles so de determinar a transformacão dos

comportamentos familiares.

A influência dos factores de ordem socioeccnômica como o rendimento

familiar. o nível de instrugão, a ongem da família, a facilidade do divôrcio. os

costumes e as tradigôes, o tipo de reagrupamentos familiares, a mobilidade

conjugal. o uso de métodos contraceptivos, a prática do planeamento íamiliar

e a abstinência pôs-parto também afectam os comportamentos familiares e a

sua evolugão.

Uma das maiores dificuldades está sem dúvida ligada å situacâo

econômica dos indivíduos: os baixos rendimentos, a fragilidade dos

orgamentos familiares, o aumento fulgurante dos pregos, a permanência de

situagôes de instabilidade. levaram å aparigão da família de fraca

importância numérica que é, em grande parte, devida å restrigâo voluntária

da fecundidade. sobretudo através dos meios anticonceptívos.

A análise da fecundidade diferencial dos casais, consoante as

actividades econômicas exercidas pela mulher ou o seu cônjuge. indica que

o nível de fecundidade varia sensivelmente conforme a natureza destas

actividades. Constata-se uma diferenga significativa do nível de fecundidade

entre as mulheres agrícolas e as não-agrícolas. Consequentemente. é difícil

dissociar o efeito da natureza do lugar de residência do tipo de actividade

exercida. sobre a fecundidade. 0 exercício de uma actividade por parte da

mulher está relacionado com o seu nível de educagão, o seu meio de

residência, assim como com o seu envolvimento socioeconômico.

De qualquer modo os factores seguintes podem ser susceptíveis de explicar,

a diversos níveis. o mais fraco nível de fecundidade das mulheres exercendo

profissôes não-agrícolas (profissôes liberais. indústna. comércio. servigos).

A idade na ocasião do primeiro casamento é mais tardia em fungâo da

escolaridade ou da formagão necessária ãs actividades exercidas:

• 0 nível de instrugão mais elevado. contribui para uma percepgåo

acrescida das incidências econámicas de uma progenitura numerosa.

• 0 nível mais baixo da mortalidade infantil anula ou trava a procriacåo

compensadora que se observa nas mulheres agrícolas.

• Os encargos ligados a certo tipo de actividades exigem disponibilidade

para a mulher.
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• 0 acesso a métodos e produtos contraceptivos é mais fácil para as

mulheres da cidade dado ao seu nível de vida mais elevado.

Poder-se-ia formular a hipôtese de que o meio urbano e as actividades

do sector não agrícoia parecem manter a fecundidade a um nível mais

mcderado, enquanto o sector rural e o sector agrícola estão na origem de um

comportamento mais natalista das mulheres

Homens e mulheres estão cada vez mais informados sobre o planeamento

familiar, mas o comportamento e as aspiragôes das famílias mudam pouco,

excepto nas elites urbanas.

Os sistemas familiares favorecem e transmitem práticas que facilitam o

exercício de uma forte fecundidade, considerada como uma pega central do

bem estar do grupo familiar. Estas práticas diferem de uma sociedade para

outra, mas certos aspectos são constantes: o estatuto dos indivíduos na sua

linhagem de ongem e na linhagem de alianca está fortemente ligado å sua

descendência. As decisôes em matéria de fecundidade exprimem mais a

relagão do indivíduo com o seu grupo do que a relagão entre os cônjuges

que raramente têm estratégias sociais. econômicas e de reprodugão em

comum.

A responsabilidade sobre os filhos não é exclusiva dos pais biolôgicos: é

assegurada, pelo menos em parte. pelos outros adultos da linhagem.

paterna ou materna consoante as etnias 0 prestígio associado a uma

numerosa descendência está ligado aos pais, mas as prestagôes esperadas

(ajuda na velhice e na produgão doméstica) e os custos durante o seu

crescimento são partilhados por todo o grupo familiar. As vantagens em

diminuir a fecundidade são por isso esbatidas. Aquele que tiver muitos filhos

verá a solidariedade da família alargar-se

Na maioria das sociedades africanas o essencia! da alimentagão

quotidiana dos filhos, é assegurado pelas muiheres que residem com estes,

e sâo elas que se encarregam directamente dos "custos" da educagão das

criangas As criangas sâo muito importantes para as mulheres e o único meio

de melhorar o seu estatuto social e eccnomico. Para além disso. as suas

criangas serâo uma ajuda nos trabalhos domésticos e assegurarão a velhice

dos pais.



Talvez por isso as mulheras. apesar das rssponsabilidades pesadas,

não tenham ainda posto em causa a ideologia da for:e fecundidade.

A aventura das famíhas restntas sô tenta uma pequena ^racgão da populagão.

em geral pertencendo ãs classes med'ias das cidaces e os Estados por seu

lado so ccm prudéncia dão o seu apoio acs programas de planeameníc

familiar. tâo opostos å experiência secular das famíiias.

3.2 - OS EFEITOS DO ESTATUTO DA MULHER AFRICANA NA

FECUNDIDADE

Para certos autores, o estatuto das mulheres reduz-se ao seu nível de

mstrugão. ou â sua actividade economica. Esta simplificagão tem sido debatida

pela equipa de Oppong (1980)49, que aproximou o conceito de estatuto da

mulher a teoria dos papéis. baseando-se no facto de a mulher poder ocupar

sete papéis na sociedade para poder determinar
o seu estatuto.

Trata-se dos papéis parental. conjugal. econômico doméstico. familiar,

comunitário e amda do papel individual.

Este processo oferece a vantagem de considerar o estatuto da mulher não

como unidimensional. mas como multidimensional. E com a mesma ordem de

pensamento que podemos defmir a vanável estatuto da mulher urbana como

uma vanável agregada a partir de estruturas sociais
dominantes presentes em

meio urbano em determinado momento.

A vanável estatuto da mulher,, como vanável explicativa da evolugão

demográfica, remete para Schultz (1969)50 que reteve o acesso da mulher ao

rendimento (salários). como indicador do seu estatuto. Diversos outros autores

consideraram o nívei de instrugão (Germain^, 1975). São abordagens de

carácter muito parcial. porque o estatuto detém uma complexidade de

interelagôes.

^9
ir Les fam-iles d'aujcurd'hui, Collcque de Geréve r7/2Ũ Sepîembre 19cd

mip-rnat'.r-nale des démoqraores de largne íransaise.lSSô.

^id.m
I ue tí
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Um inquénto reahzado em Lomé5:, onentado para a vanavel estatuto da

muiher e a sua relagão com a 'ecundidade, mostra que as migracôes tém um

papel muito importante na defmigão da vahável estatuto, quantitativamente e

qualitativamente.

3.3 - 0 VALOR DA CRIANQA NA SOCIEDADE AFRICANA

Como ja refenmos. o valor da cnanga na sociedade afncana e

determinante para o bem-estar scciai e econômico dos seus pais, razão pela

qual os pais têm famílias numerosas. Existem três teonas em tcrno deste

conceito de valor da cnanga. que se tornaram importantes no campo da

pesquisa sobre a fecundidade:

A pnmeira é a teoria de que a elevada fecundidade é motivada pelas

necessidades dos pais para a seguranga social e economica na sua velhice.

A segunda desenvolveu-se ã volta da ideia de que as familias pobres

podem sair dessa mesma pobreza através dos recursos gerados por um

número elevado de fiihos ,
na idade activa.

A terceira é a convergência das duas primeiras para a cnagão de um

novo conceito: o conceito de "fluxos de nqueza" Este conceito assenta na

crenga de que as cnangas comegam a suportar a economia familiar muito

cedo. e a tmportância deste suporte cresce no tempo até se tornarem

responsáveis pelos pais em idade avangada A nogão do valor

socioeconomico da cnanga é muitas vezes esquecida pelos demôgrafos.

quando se limitam a analisar dados em larga escala.

^Tab-îin Dominiquft u barfnux , Fran^se. 'Sr jctures íamil.aies et 'eccndite da.ns 'es pays en, ,ce ce

cevelcppement orcblem.es ce mesure et elements d'expúcation", in Les ra-iilles ca-jour*. hu. ^c.a.z^

de Genéve (17/2C Septembre 1984;, n°2 Asscoarcn interraticnale des cemcg-apr.es de «: c\;e

f-angaise, 1986

4I



IV - DEFINigAO DO OBJECTO DE ESTUDO

Nas últimas décadas tem vindo a assistir-se a múltipios estudos acerca

da evolugão da fecundidade. visando a determinagáo das causas de uma

fecundidade diferencial no mundo, assim como a previsão das implicagôes

do "comportamento fecundo" da populagão. A análise dos determinantes

demográficos. geográficos, sociais e econômicos, têm levado os

investigadores a prever e caracterizar a fecundidade, descobnr as relagôes

causais explicativas do comportamento fecundo e atenuar os efeitos das

consequências indesejadas desse comportamento. Tudo isto leva a que

tenha havido um significativo aumento da importância conferida ao estudo da

fecundidade, e scbretudo ao estudo dos seus determinantes

socioeconomicos.

0 papel do demôgrafo é o de caracterizar as diferengas encontradas na

fecundidade. ou deve ele também propor uma explicagão destas diferencas ?

Enquanto uns insistem na observagão dos resultados e suas diferengas,

outros interessam-se sobretudo no estudo de variáveis tanto demográficas

como socioeccnômicas, explicando as diferengas observadas.

A problemática que anima a nossa investigagåo reside na identificagão

das vanáveis determinantes da fecundidade. Ao afirmarmos aue a

fecundidade varia consoante as características socioeconômicas das

mulheres e do grupo a que estas pertencem, sena interessante observar no

nosso estudo, em que medida e de que forma esta se realiza.

Pensamos que uma análise diferencial, demográfica dentro de uma

perspectiva sociolôgica ampla, é a vertente mais indicada para o presente

estudo, permitindo a caracterizagâo e a explicagão de forma simultânea e

sistemática.

0 estudo do comportamento da populagâo, em maténa de fecundidade.

é geralmente feito a partir da pesquisa 60 comporíamento disiinto das sub-

populagôes em causa. Estas são geralmente ideniificadas. fraccionando a

populagâo segundo diversos critérios: meio de residência, estatuto socio-
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profissional, idade, esíadc civil, pertenga étnica, religiosa, iinguística. etc.

Estes critérios tomam-se nos factores de diferenciagâo dos comportamentos

demográficos. mas såo também os factores destas mesmas diferengas.

De facto. o recurso a uma variável para categonzar a distnbuigâo de um

fenômeno, supôe que exista uma relagâo estatística entre esta variável e o

fenômeno estudado. A análise. tem por isso. o objectivo de confirmar a

existência desta relagão e de mostrar a sua importância.

0 recurso å análise diferencial pode ter vários objectivos: podem-se

estudar e medir as causas, factores e processos iigados a um fenômeno pelo

exame das diferengas, mas pode amda servir para discriminar ciasses ou

grupos de indivíduos. ou reagrupar múltiplas variáveis em componentes

principais de um fenômeno. Na realidade, usamos a análise das diferengas

na maiona dos estudos de comportamentos dos indivíduos e dos grupos

0 estudo da fecundidade diferencial é da maicr importância dado que

permite conhecer a variagão da fecundidade em fungão das mais diversas

vertentes : demográficas, sociais, econômicas, culturais.

A análise diferencial consiste em estudar as características que

identificam grupos de indivíduos homogéneos quanto a normas. valores e

comportamentos que seriam susceptíveis de explicar a variagão do fenômeno

demográfico estudado.

Pretende-se com este estudo realizar um trabalho de investigagão

centrado numa problemática em demografia social, mais particularmente. da

fecundidade diferencial, tendo por objecto de estudo a fecundidade diferencial

das mulheres da cidade de Maputo. no seio da sociedade mogambicana.

0 trabalho que se pretende realizar representa uma perspectiva de

abordagem dos problemas sociais e demográficos bastante actual dentro do

contexto afhcano, centrado no conceito de fecundidade e na relagão entre

este último e as características socioeconômicas da populagåo feminina.

assim como do grupo familiar a que pertencem.

0 tipo de análise demográfica que se pretende realizar define-se através do

ccnceito de fecundidade diferencial. Este conceito, cada vez mais



desenvolvido na área de demografia social, e fundamentaí para a

compreensâo da inter-relacão entre os fenomenos demográficos e os

fenômenos sociais. permitindo igualmente a cnagåo de tipologias de

comportamentos reprodutivos relativamente a subgrupos da populagão.

Pretendemos também. com esta investigagão, venficar duas hipôteses

gerais:

• Em primeiro lugar, verificar se a fecundidade varia segundo determinadas

variáveis socio-econômicas ou culturais (e de que forma estas contribuem

para o seu carácter diferencial).

• Em segundo lugar, responder å hipôtese de que características

socioeconômicas semelhantes. podem levar a descendências médias

semelhantes (e que características são estas).

Para uma definigão mais concreta do objecto de estudo. decidimos

centrar a nossa investigagão exclusivamente sobre as mulheres com 15-49

anos de Maputo. 0 meio urbano, apresenta-se como o local possumdo

características singulares. que nos interessam para a nossa probiemática.

Apresenta-se como um meio por excelência porque se trata de uma zona

urbana, em contexto africano. Nestas zonas urbanas. encontram-se as

maiores dispandades de comportamentos e de grupos sociais, já que em

meio rural o comportamento reprodutivo é típico e mais homogéneo. Na

cidade podem-se encontrar ainda hoje comportamentos mais tradicionais,

assim como comportamentos mais "urbanos" aproximando-se dos modelos

ocidentais.

A fecundidade das famílias de Maputo, tal como se observa actualmente é

uma realidade muito complexa. Ela é altamente influenciada por factores de

ordem comportamental em que a vanagâo difere consoante o grau de

urbanizagão dos seus membros. A permanência de comportamentos prô-

natalistas podem testemunhar a resistência å mudanga.

Um dos objecto deste estudo. consistirá em analisar as interferências entre

vida urbana, comportamentos. características socioeconámicas e

fecundidade
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A pesquisa acerca das famílias urbanas. tem trazido imensos problemas

complexos aos investigadores. Os sociôiogos e os demôgrafos, que se tém

debrugado sobre o assunto. tiveram pnmeiro ce resolver algumas questces-

chave. tais como saber exactamente o que se entende ccr família urbana. a

partir de que momento uma família está urbanizada. e se o esquema de

evolugâo da mudanga de atitudes face â fecundidade em Afnca é o mesmo

que no mundo ocidental.

Não é fácil responder a estas questôes, sobretudo quando se pensa

nas famílias urbanas, pcis englobam ao mesmo tempo, indivíduos cue

nasceram na cidade, e indivíduos que nasceram no meio rural.

Habitar a cidade vem influenciar de diversas maneiras os modos de

comportamento que determinam a fecundidade. Esta aumenta ou diminui

segundo certas relagôes de forga entre as taxas de urbanizagão. a

antiguidade na tradigâo urbana, os modelos de fecundidade e de

nupcialidade rurais.

Entendemos por mudanga de atitudes face å fecundidade, tcdo o acto

de um indivíduo vivendo em meio urbano. que tenha uma influência directa

ou indirecta na fecundidade. Este acto é condicionado por um certo número

de factores prôprios å vida urbana. Existem dois tipos de factores

responsáveis pelo fenômeno de mudanga de atitudes face å fecundidade: os

factores demográficos e os factores socioeconomicos.

A diversidade de atitudes face â fecundidade pode-se compreender

facilmente quando sabemos que a cidade africana é um meio diferenciado

com embnôes de classes sociais. grupos religiosos e etnias com costumes

variados . A cidade é um meio social heterogéneo onde o indivíduo vive

numa situagâo de conflito permanente entre o desejo de ter uma família

numerosa e os limites que Ihe impôe a vida moderna.

0 enccntro de múltiplas etnias com costumes diferentes. os novos tipos

de reagrupamentos familiares impostos å vida urbana, o abandono

progressivo de certos costumes menos adaptados â cidade, a influência cada

vez maior da instrugâo e das técnicas modemas de limite dos nascimentos e

da liberdade em maténa do comportamento sexual criaram nos casaís um

novo tipo de comportamento mais favorável a uma fecundidade limitada.

Sente-se já um início de mudanga de atĸudes mas passa despercebido no

meio de uma grande maioria. Será preciso esperar ainda uma ou duas
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geragôes para que a variável comportamental tenha um impacto real na

baixa de fecundidade urbana. Mesmo que seja reconhecido que cs grupos

étnicos diferem no seu grau de urbanizagão e que o seu compcrtamento e as

suas características demográficas podem ser fungão destas diferengas, a

vida urbana impôe um novo tipo de comportamento a todos os indivíduos,

qualquer que seja a sua pertenga étnica.
A famíiia tradicional não pcde mais

adaptar-se na cidade pois eia so subsiste numa sociedade não urbanizada.

0 interesse em analisar a fecundidade diferencial em Maputo parte do

préprio conceito de diferenciaí, na medida em que permite estudar a vanagáo

de comportamentos reprodutivos, em torno de diferentes características

envolventes, afectando as mulheres em idade de procnar. No fundo. é a

forma de se perceber como um comportamento demográfico ao ser analisado

isolado do seu contexto social. cultural e economico, esconde diversidades

assinaláveis. que devem sempre ser explicadas e compreendidas em relagâo

com o máximo de vanáveis envolventes, única forma de apreendermos o

fenomeno estudado em toda a sua amplitude. Esta abordagem ainda nâo foi

realizada na maioria dos países subdesenvolvidos, e em particular, em

Mogambique, que até agora se limitou a uma análise mais tradicional. ao

nível dos fenômenos demográficos. A maioria dos estudos abordam a

fecundidade separadamente de outras perspectivas de carácter sociolágico e

economico.

Como veremos mais adiante, face ao material que se encontra

disponível, existem certas limitagôes para uma análise completa da

fecundidade diferencial, pois certos aspectos de extrema importância para o

carácter diferencial da fecundidade não se encontram na informagâo

existente.

Com o fim de analisar a fecundidade na perspectiva acima referida,

baseamo-nos no último levantamento demográfico realizado em Mogambique:

um inquérito demográfico nacional realizado de 14 a 21 de Outubro de 1991

(realizado por amostragem). 0 inquénto de elevado interesse demográfico e

sociolôgico, para além de ser o mais actual. não foi ainda totalmente

explorado, sobretudo no aue diz respeito a uma anáhse multivariada dos

fenômenos demográficos, estreitamente ligados aos factores econômiccs,

sociais. culturais e mesmo políticos.
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Assim temos por objecto de estudo a 'ecund.dade diferencial das

mu,heres de^ Mapu.o, em torno das característ.cas"^^J^
aas aua*s se mecem as diferencas A fmalidade e a de desccbnr as di.ren

a

de feound,dade ao nivel da o,dade de Maputo. bem oomo oonheoer os factcr,

que determmam a sua possive. vanapão. Esta forma de apreende

Lndidade Permit,ra ,dent:f,oar os grupos de torte e fraoa feoundidade e

perceber quais as suas principais
características.

_

Part.mos do pr,nc,P,o que esta diferenpa ex,ste e aue var.a ern fungaode

diversas componentes. Os factores
tendo .nfluência d.recta ou ,nd,recta score

a descendåncia das mulheres
ou dos casa,s de Maputo são de ordem reg.onal.

econom,ca. socio-cultural e religiosa. Pressupce-se que uma das pnnc.pa.s

causas da vanacão seja o grau de alfabetizapão.

infelizmente. dev,do aos fracos recursos ex.stentes e ao material d.spon.vel.

não vamos poder estudar
este tema da forma ma,s desejavel que sena a de

poder incluir no estudo as var,áve,s con.raceppão aborto e numero de Whos

dese^ado Esta falha vem de certo modo afectar a ana„se da fecunudade

diferencal em Maputo. , A-Anr>a

0 objectivo desta análise não e provar que
os niveis de tecundidade

são elevados. mesmo em relapão ao me,o urbano ao qual nos vamos cng.r

(cdade de Maputo) Pretendemos compreender como e que a fecund,dade

varia em torno :
.u™,,

. das características do agregado familiar ao qual as mulheres

pertencem.

. das característøs das muiheres em ,dade fecunda. dos 15-49 anos.

grupos etários.
local de nasoimento/origem. tempo de res.dênca em Mapu.o.

nível de escolar.dade. estado civil, ocupapão, religião, tipos
de vencmento.

. das característ.cas do mando (escolandade.
ocupacão. rel.giao, etc.)

. das caracter.sticas do local de hab.tacão (zona de residênca: urbana.

sem.-urbana e rural; tipos e
condicôes de habitacão)

. de movimentos migratônos (onde
residia há cnco ancs e ha um ano

otrgc\

Este inquerito demografico permite analisar os aspectos demograficos

do grupo familiar bem como as carac.eristicas socoeconom.oas e

demográf.cas das mulheres, como tentat.va de resposta e explicacao dos

oomportamentos reprodutivos
da mulher Africana. em

meio urbano
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V-CORPODEHIPÔTESES

De forma a s.n.etizar esie capitulo e como forma de estabelecer as

principai. hipo.eses
de es.udo. veremos quais os principaia determinan.es

aa

fpcundidade que mteressam
reter para o trabalho

Segundo ,a referimos. a capacdade biologica de ter filhos somente

explica uma pequena parte das diferencas de fecund-dade entre as

oopulacôes.

As caracteristicas ,nd,v,dua,s de identificacão social de que falam

G^rard Lonaux e Bart.aux. que permitem determ.nar a posipão do ind.viduo e

identifioar o grupo social ao qual ele pertence (idade. religião, residência.
nivel

de instrucão e profissão) relaconam-se com a procr.acão e const.tuem a parte

essencal da anál.se dos determ.nantes
soc.a.s da fecundidade

Existem vanos factores (socoeconomicos
e culturais) que determinam,

em muito maior medida. as diferencas
de fecundidade:

Um dos factores mais constantes na ongem da diferencapão da

fecundidade e o lugar de residência. As mulheres que residem nas zonas

urbanas costumam ter menor fecundidade que as
das zonas penfencas. semi-

urbanas e rura.s As mulheres de meio urbano, geralmente trabalham fora do

lar e alem disso costumam casar-se mais tarde, ou contmuam a sua educapao

por mais tempo. do que resulta comeparem a ter filhos em idades mais

avancadas que as mulheres rurais e que portanto tenham, no total. menos

filhos

Nivel de rendimento. nivel soáal e nível de ,nstrugão/nivel cultural estao

na ma.ona das vezes em correlapão negativa com o nível de fecundidade.

Para alem de avanpar as idades
de ter filhos, a educacão e cultura das

mulheres influenca no sent.do de uma ma.or .nformapão sobre as formas de

controlar o número de filhos. Para além d.sso. a instrucão permite uma

ocupapão fora do lar, aumentando o acesso das mulheres ao mercado de

trabalho. Todos estes factores podem
levar a uma menor fecundidade

entre as

mulheres deste grupo

A pertenca reHgiosa também pode estar na origem de diterengas

sensíveis na fecundidade.
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Ccnfirma-se hoje, uma correlacåo negativa entre baixa de fecundidade

e aumento da actividade femimna. As causas desta ligacão são evidentes A

extensão do assalariado introduz uma dissociacão entre lar e local de trabalho

tomando difícil conciliar actividade fora do lar e educacáo dos filhos. A analise

da fecundidade diferencial, consoante as actividades econômicas da mulher,

indica gue a fecundidade vana sensivelmente ccnforme a natureza dessas

actividades, sobretudo entre as mulheres agrícolas e não-acricoias

Consequentemente, é difícii dissociar o efeito do lugar de residência. do tipo

de actividade exercida. 0 exercicio de uma actividade está relacionado com o

nível de educacão e com o meio de residência.

Quando se compara a influência das variáveis socioeccncmicas

referentes ãs mulheres e a mfluência das mesmas vanáveis referentes aos

cônjuges. sobre a fecundidade, aparece que as que caracterizam a mulher têm

um papel preponderante.

Existem variacôes no nível de fecundidade cbservado em funcão da

pertenca ou identificacão das mulheres com determmados grupos da

populacãc, caracterizados por diferentes níveis em determinadas vanáveis que

se passam a considerar responsáveis por uma situacão de fecundidade

particular, tais como: a educacâo, a ongem e a vivência rural/urbana. a coorte

a que a mulher pertence. a re;igião, a idade a quando do pnmeiro casamento e

a sua duracão, a ocupacão e a participacão no mercado de trabalho, o

rendimento. os seus gostos em relacão aos filhos comparativamente com

outras actividades, a mformacão e os custos monetários e psicolôgicos da

adopcão de práticas de regulacão da fecundidade.

Algumas destas vanáveis têm, evidentemente, um efeito directo sobre a

fecundidade enquanto outras terão igualmente um efeito. sô que indirecto.

actuando sobre outras vanáveis que, por sua vez. influenciarão a fecundidade.

Se a sociedade valonzar a posigâo ou o poder da família e o valor da

mulher na sociedade pelo número de filhos. a tendência será para se ter mais

filhos.



CAPITULO II - CONTEXTUALIZAQÃO DEMOGRÁFICA

Em 1987 a populacão do planeta at.nge um valor impressionante cnco

milhares de milhão. Em 1950 éramos apenas 2.5 m.lhares de milhão. Isto

significa que. em pouco ma.s de uma gerapão a populacão mund.al duplicou.

A pcoulacão dcs países mais desenvolv.dos passou de 830 para 1.190

milhôes. aumentando 40 % e a dos pa.ses menos desenvolvidos passou de

1.7 para 3 8 bilices. aumentando assim 120 %

O crescmento do conjunto dos oaíses menos desenvolv.dos

ultrapassou. durante os ancs
sessenta. o ritmo de 2.5 % por ano. e ao mesmo

tempo o do conjunto dos países
mais desenvolvidos decaiu abaixo de 1 % e o

crescmento anual da populacão mundial manteve-se abaixo dos 2% durante

as decadas de sessenta e setenta**'.

Em muitos países. ncmeadamente
em Aínca o pnmeiro recenseamento

ccorreu nos anos setenia, gracas aos esforcos neste domínio por parte das

Nagôes Unidas Nes.es países o recenseamento depara-se com enormes

problemas: sub-admnistra?ão,
dificuldades de comunicacão. analfabetismo

das

populapôes. ausência quase
total de tradipão estatística

Se os recenseamentos, mu.to recentes em Áfnca, estão amda longe de

serem perfe.tos, o demografo não está por isso completamente desprovido de

mformapão Existem meios para apreciar os erros. e se necessano para os

corrigir.

Duas características que interessam para compreender a dinámica

demográfica são o sexo e a idade das populapôes. Enquanto a Asia

Meridional a Amer.ca Latina e. sobretudo. a Afnca tém uma silhueta p.ram.dal

bastante acentuada. larga na base e estreita no topo, as populacôes da

Europa da Amenca do Norte. da União Sovietica e da Oceânia tém um outro

perfil. No seu caso, a expressão "pirâmide" é quase madequada tanto a base

está diminuída comparada com a parte central Em África, mais de 45% da

populacão tem menos de 15 anos e somente 52 % entre 15 e 65 anos.

Fazer o ponto da situapão da demografia em Áfnca, scbretudc a

Subsaanana, sena difícil ate há somente quinze anos atrás. As informacces

"~in Vaiiin, ies. "La pop-later mc;-diale". tditions
La Cécouverte 1995 Fans



disponíveis eram raras e de qualidade duvidosa. m.as no conjunto a situacão

melhorou. Com a excepcão do Tchad. todos os países têm um ou dois

recenseamentos e um bom número prepara o seguinte. Entre 1975-1982,

uma dezena dentre eles realizou "inquéhtos nacionais de fecundidade' no

quadro do inquérito mundial de fecundidade. Uma quinzena de países

efectuou, desde 1984, um mquérito "demografia-saúde" Ainda fcram

realizados outros inquéritcs de mortalidade, de migracôes.... numa regiãc ou

numa cidade. Embora a situagão tenha melhorado, não é amda brilhante :

não se dispôe de praticamente nenhuma série cronolôgica. a qualidade dos

dados é por vezes duvidosa, a análise das mformacôes e a difusão dos

resultados é insuficiente.

Estes problemas não são sô prôprios de África, mas são ai,

particularmente graves. Apesar dos progressos reais. a África, na sua região

subsaariana, permanece a região estatisticamente mais mal conhecida do

mundo.

Dentro dos países em desenvolvimento. a maioria dos países Latino-

-amencanos já passou ou está a passar pela etapa transaccional de

fecundidade.

Os países africanos na sua maioria, ainda mantêm níveis de

fecundidade altos. assim como alguns países asiáticos.

A taxa bruta de nataiidade revela o impacto dos nascimentos no

crescimento de uma populagão, mas não se refere ao número de filhos das

mulheres. Para isto necessitamos do índice sintético de fecundidade.

0 índice sintético de fecundidade indica que as mulheres dos países

menos desenvolvidos quando completam o seu período reprodutivo (quando

atingem a menopausa. ao redor dos 50 anos) têm em média mais dois filhos

e as afhcanas mais quatro filhos do que as dos países mais desenvolvidos.

As mulheres de Mocambique têm um número médio de filhos muito

semelhante âs da África em geral. A incidência do desenvolvimento

econômico sobre a fecundidade e a natalidade é muito complexa.

Se desenharmos o panorama das forcas que ammam o movimento

natural da populacão, fecundidade e mortalidade. ficamos admirados ccm a

diversidade. Durante o período 1990-95. a fecundidade do conjunto da
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populacão mundial dava uma média de 3.2 filhcs por mulher Es.a media

cobre realidades bem diferen.es. Constatamos que
nos paises desenvolvioos

es;a média ba.xa para 1 8 enquanto nos países em desenvolvimento aumenta

para 3.6.

Fazendo o contraste ccm a homcgeneidade dos paises
industr.alizados

os países em desenvolvimento oferecem situacôes extremamente vanadas

Ã escala das grandes reg.ôes, a heterogeneidade ja é forte.

Enquanto na As.a Onental o numero medio de filhos por mulher (1 9)

não e mais elevado do que na Europa. em Áfr.ca. este e trés vezes maior (5.8).

enquanto ocupa uma posipão intermediária na Asia Mendional (3.9) e na

América Latina (3 1).

Certos países, como CuPa Singapura e Hpng Kong, rem uma

fecundidade comparavel com a da Europa Ocdental (o numero de filhos ccr

mulher é inferior a 2). Na outra extrem,dade
da escala. certos países arabes ou

afncanos ultrapassam os 7 filhos por mulher: Yemen. Oman, por um lado.

Etiopia. Somália, Uganda. Mali. Nigéria, Benm, Angola. Malawi. por outro Com

7 ou 8 filhos por mulher, certos países vivem ainda hoje. uma situapão de

fecundidade naturaí So o celibato ou a estenlidade natural. o aleitamento

materno ou os tabus contradizem a expressão de fecundidade
máx.ma.

Os países em desenvolvimento são caractenzados por elevadas taxas

de fecundidade. observando em simultâneo um crescimento demografico

extremamente rápido. conduzindo. se
nada mudar. a uma dupl.capão da sua

populapão em 25 anos. 0 crescimento natural vai ainda aumentar duraníe
uma

dezena de anos. Este crescimento é o balanco entre a natalidade e a

mortalidade 0 equ.líbno tradicional que
resultava de uma natalidade e de uma

mortal.dade elevadas provocando um crescimento fraco rompeu-se: a

mortalidade baixou sensivelmente desde os anos 1950. mas contrariamente

ao que se passou nos países desenvolvidos, a naîalidade não se alterou 0

resultado antmético e um ritmo de crescimento oopulacional acelerado

Existem contudo diferenpas profundas entre países. enlre regiôes

den.ro dos paises ou entre grupos sociais Por outras palavras. a transipão

demográfica (declínio da mortalidade seguido
do da fecundidade) está mais ou

menos avangada consoante as zonas
ou os grupos de países considerados.



Cen.rando-nos apenas no contexto africano, venficamos oue as

desigualdades. em termos de mortalidade são significativamente ,mportantes.

entre meios de habitat (urbano e rural). entre grupos soc,a,s
ou oonsoante o

nivel de mstrucão As d.ferencas são claramente men.os fortes em mater.a de

fecundidade; de momento, so os ctadmcs mais instruídos d,m,nu,ram

sensivelmente o número de filhos, mas constituem
scmente uma m,nor,a.

Deste rápido crescmento demografico resultam duas grandes

consequêncas ,med,atas: a extrema juventude
das pcpulagces afncanas

e as

dens.dades enormes em certas regiôes Quatro grandes componen.es

oonduzem a dinámica de todo o s.stema demografico: a mortalid.de. a,

migracôes. a nupcaiidade
e a fecundidade :

. Em Afnca como em todo o mundo. a mortal.dade baixou sensivelmente

durante os últimos trinta anos a esperanca de v,da media dos afncanos (ao

sul dc Saara) passou de 36 anos em 1950, para 50 anos heje.

As migrapôes ocupam um lugar central
na vida africana e desde ha

muito tempo. Constituem talvez a pnmeira componente das estrategias de

spbrevivênca comumtanas ou familiares. As migracôes internas, que sao

essencialmente movimentos do meio rural para o meio urbano e a capital.

conduzem a uma acelerapão do ritmo de urbanizapáo de Afnca.

. 0 casamento e sempre, em Áfnca, um fenomeno socal importante.

bas.an.e precooe e universal. E o seu papel e fundamen.a para a

f,Cund,dade: casadas mui.o novas, as mulheres permanecem
casadas ate ao

m do periodo fecundo. 0 divorco e a viuvez são frequentes.
mas enquanto

mulher estiver em idade fecunda. sâo seguidos de um novo casamento

rapidamente. A forpa reprodutora
e usada no seu

<^^™J^^
a Áfnca e mu.to d.versa na matena e podem-se encontrar

vanadas formas de

casamento e de famílias.

. E da evolucão da fecundidade que depende o fu.uro demografico da

região No mundo. a Âfrica d,st,ngue-se por uma fecundidade extremamen te

e vada Praticamente em tcda a regiâo. tem-se
amda ma,s de se,s f,l os o



africanas ao sul do Saara: a precocidade e universalidade do casamentc.

uma fraca prática da contracepcão moderna e uma dimmuicão quase geral

das duragces de aleitamento materno e de abstinência sexual pôs-parto.

Com a ausência de uma compensacão pela contracepcão. isto poderá

mesmo conduzir a uma subida da fecundidade.

Hoje em dia. no caso particular dos países com eievados níveis de

fecundidade e de mortalidade. a evolucão do crescimento populacional, e a

sua estrutura por sexos e idades. são ccmandados peia fecundidade

A fecundidade é a variável responsável por uma parte do processo de

evolucâo das populacôes. A fecundidade varia no tempo, no espaco. de uma

forma ainda não suficientemente esclarecida em funpâo de variáveis ainda

náo completamente identificadas.

Nos últimos 30 anos, os países em desenvolvimento colheram

benefícios significativos do facto de terem dispensado melhores e mais

amplos cuidados de saúde pnmários, dos quais resultou uma descida das

taxas de natalidade e mortalidade, um aumento da esperanca de vida e uma

reducão da mortalidade infantil. Todavia, continuam a existir grandes

diferencas entre os países e as regiôes. Para inúmeros especialistas da

demografia, a taxa de crescimento rápido da popuiacão dos países em

desenvolvimento é muito preocupante.

É certo que as forcas "negativas" que tradicionalmente determinaram a

dimensâo elevada das famílias nas sociedades como as africanas, mantêm-

se muito influentes: as mulheres têm muitos filhos devido å taxa eievada de

mortalidade infantil (quanto mais filhos têm, maior é o número de fiihos

sobreviventes). os filhos são uma fonte de riqueza (constituem uma mão-de-

-obra para trabalhar no campo, ennquecendo assim a sua família), os filhos

são vistos como uma seguranca para a velhice dos pai's: são também um

símbolo de "status": as mulheres são condicionadas pelo marido ou pelo clã

familiar para terem muitos filhos e desejam filhos do sexo masculino. porque

a sociedade ou o marido o exigem, e por vezes têm de ter muitos filhos até

conseguirem ter um rapaz. Não é, portanto. unicamente a mulher que decide

a dimensão da sua família, mas igualmente o sistema de valores ou a cultura

das sociedades em que elas vivem.
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Nos países de alta fecundidade, medir a r'ecundidade segundo diversos

factores econômicos e sociais. permite julgar os movimentos em curso. prever

a evolucão provável em ligacão com a evolugâo econômica e social e mesmo

favorecer uma diminuigão da fecundidade.

Os dados precisos são raros. no que diz respeito aos níveis de

fecundidade. e a análise dos factores determmantes fundou-se em estudos

fragmentários das diferencas entre a fecundidade das populacôes rurais e

urbanas e de diversos grupos étnicos.

Estes trabalhos repousam, em grande parte em características culturais

e sociolôgicas globais das sociedades do terceiro mundo.

As doutrinas religiosas relativas ao casamento (e á fecundidade) fcram

estudadas com cuidado, com o objectivo de determinar a sua incidência na

fecundidade. Houve a tendência para separar os estudos da fecundidade dos

estudos da mortalidade. bem como o crescimento da populagão.

Durante um longo período da histôna, existiu uma reiacão funcicnal

inevitável entre fecundidade e mortalidade, mas a questão de saber se os

níveis de mortalidade foram determinados pela fecundidade
- o que seria de

algum modo uma hipôtese Malthusiana - é controversa. É verdade que, no

conjunto. as taxas de fecundidade se adaptaram. mais ou menos, ås taxas de

mortalidade.

I - TENDÊNCIAS E PERSPECTIVAS DA DINÂMICA DEMOGRÁFICA

MOgAMBICANA

Ao longo da administracão portuguesa em Mocambique foram

realizados quatro recenseamentos gerais da populacão e habitagão,

supervisionados pelo I.N.E de Portugal. em estreita cooperacão com os

servicos de estatística da então província de Mogambique. 0 pnmeiro foi

efectuado em 1940, a este seguiram-se outros três com penodicidade

decenal.

Os seus resultados foram pubficados apenas com algumas referências

acerca da sua qualidade e nunca foram objecto de uma avaliacão sistemática

e global.

Hoje há um número muito reduzidc de estudos socre aspectos

demográficos no país Entre os estudos existentes sobre Mocambique



contam-se aqueles realizados em 1968 pela equipa dingida pelo professor

BrassM. e o estudo apresentado em 1S79 por Ccsta Carvalho-. Nestes dois

trabalhos procurou-se determmar os níveis e tendências da mortalidade e

fecundidade com base nos dadcs do censo de "950 e de 1970 0 de 1940 foi

excluído pela deficiente qualidade dcs dados. Em 1980, foi reaíizado o

primeiro recenseamento pôs-independênc;a. A pariir desta data as autoridades

mocambicanas em cooperacâo com as Nacoes Unidas procuraram examinar

sumariamente todos os dados existentes. e a Direccão Nacional Ce Estatística

(D.N.E) pode dispor de um banco de dados especializado.

1.1 - SITUAQÃO PASSADA

0 crescimento populacional é antes de tudo fungão das variáveis

naturais - natalidade. mortalidade -

que em conjugagão com a dmåmica das

ccrrentes migratôrias internas e externas determinam o tamanho da populacão

de uma região ou de um país.

Mocambique. com uma populacão calculada em cerca de 6.5 milhôes

em 1950. passou sucessivamente para 7.6 milhôes em 1969, 9 4 milhôes em

1970, e segundo o recenseamento de 1980, 12.1 milhôes em 1 de Agosto de

1980-s'\ ocupando o duodécimo lugar entre os países mais povoados do

continente africano. No início dos anos 50, o crescimento natural médio da

populacão foi na ordem de 1.5 %. passou para 1.8 % em 1960 e 2.3 % em

1970. O país entrou na década de 80 com a iaxa de crescimento natural médio

mais elevada da sua histôria. 2.7 %■'.

^4Brass.William,"Demograc.hy of trcpica! afnca".Pnnceîcn umversity press USA.15^8

^"^Ccsta Carvalho. Carlcs, "Essai de determi*"ahon des niveaux de fecondité et de mciaiite de '.a

population r.o-<e cu Mozambique". revista do centro de estudcs deincgráficos, n-25, 1:j79/SC

ccDe nctar ccntudo que 3 populacão realmente recenseada fci ríe 11 573 725 habitantes,

o cue ccrresponde a um coeficiente médio de cmissão de 3 £ % (o rece^seamento de 1980 tr^baiha

com a populacão ajL.stada de 12 13Ũ.CC0 racitartesi. A pop^acão é ccmposta por 5 308.5 mn hcmer.s e

ô_22l 5 mil mulheres.

-''in "Reiatcr:o Nacional de Mccambique sonre pcpulacão e ceser.vcivimento", ser.e

pcpuiacão e cesenvolv-mento dccumentc n°1C. Dccumerto preparaco para a ccnferê'^cia

irĩernacicnal scbre populacão e desenvclvimento no Cairc de 5-13 Setemcro 1994

Ccmissão Nacicnal do plano. D:-'eccão nacionai de esiatist.ca. U" -cace de populacão e

Pîanificacão, Waputo Setembro 1S93.
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Um dos indicadores mais utilizados na avaliacão da distnbuicão da

populacâo é a densidade populacionaTr A densidade populacional do país

passou de uma média 7.3 habitantes por km2em 1950. para 14.2 em 1980.

A evolucão observada da populacão de acordo com os ultimcs quatro

censos da populacão. a partir de 1950. indicam que se terá passadc de uma

etapa histôrica de crescimento lento a uma eíapa de rápido aumento

demográfico. Para fundamentar esta opiniâo é opcrtuno indicar que de 1950 a

1985 a populacão mais do que duplica. ao passar de 6.5 milhôes para 13.8

milhôes, o que significa um aumento médio anual de 208.6 mil pesscas.

Este rápido crescimento. iniciado em 1950, explica-se pela manutencão

de elevadas taxas de natalidade e de uma gradual baixa da mortalidade.

De acordo com as estimativas. na década de 40. Mocambique tinha uma

taxa bruta de natalidade supenor a 40 nascimentos por mil habitantes.

situando-se nos anos 50, å volta de 50 por rr.il nascimentos. com tendências

crescentes até aproximadamente metade da década de 60, declmando

ligeiramente até atingir os 47 por mil no início da década de 80. Durante esta

década, a descendência média situava-se aproximadamente nos seis filhos por

mulher.

Analisando indicadores sintéticos, como o indice sintético de

fecundidade e a esperanca de vida â nascenca, observa-se que em 30 anos o

primeiro sofreu apenas uma modesta alteracâo, ao passar de 7.1 filhos em

1950-55, para 6.5 filhos, nos finais de 1975-80. Em contraste, a esperanca de

vida â nascenga passou, nos mesmos períodos, de 31.3 anos para 43.6.

Estima-se que em 1980. a esperanca de vida nas zonas urbanas tenha sido de

49 anos, dez anos supenor å da populaeão rural. Entre os grupos sociais, a

esperanca de vida era menor entre os camponeses (38 anos) e maior entre os

técnicos e dirigentes (61 anos).

A diferenca cada vez maior entre a fecundidade e a mortalidade ind;ca

que a populacâo mocambicana está a crescer rapidamente e a manter-se a

a"re!acão entro o n'jmero de 'iabitantes que resicem nume aada regiãc cu cais e a supemcie

dessa mesma regiác ou pais.



taxa de crescimento observada em 1980. duplicará em menos de 25 anos.

Esta expansão demográfica mcdelcu uma populagãc muito jovem. crescendo a

percentagem da populacão menor de 15 anos. de 40.5 % em 1950 para 44.4%

em 1980. Considerando em conjunío, os jovens (0-14 anos) e os idosos (60

anos e mais), represeníam metade da pcpuiacão. O rejuvenescimento

contínuo da populacão ccde também ser ilustrado pela queda da idade

mediana. a qual passou. sucessivamente. de 19.9 anos para 18.5 e 17 6 em

1950, 1960 e 1980 respectivamente.

Quanto ao padrão de distribuicão espaoal da populacåo, o país

continua a ser predominantemente rural. apesar do incremento relativo da

migracão rural-urbana agravada pela guerra. Em 1980, 13 % da populacão

total residia nas doze cidades do país. Dessa populacão urbana. 48 %

encontrava-se na cidade de Maputo. a capital do país. É notável a acentuada

concentracão da populagâo nas províncias do litoraL e uma baixa densidade

populacional nas províncias do intenor.

1.2-SITUAQÃOACTUAL

A situaeão de guerra não permitiu a realizacão do censo de 1990. Para

colmatar a falta de dados actualizados, o governo procedeu á realizacão de

um Inquénto Demográfico Nacional ío I.D.N.) pcr amostragem em 1991

circunscnto âs zonas urbanas e alguns distritos que. na altura. eram

acessíveis. Consequentemente, os resultados do I.D.N. não representam a

situagão socio-demográfica do conjunto do país, mas apenas a das zonas

abrangidas.

Do ponto de vista demográfico. a situacâo actual do país, so pode ser

interpretada a partir das projeccôes dos censos realizados até 1980. e dos

resultados do I.D.N.

Os dados do I.D.N., revelam que as principais vanáveis demográficas

mostram uma certa melhoria da qualidade de vida da populaeão em geral, mas

esta sô ocorreu de facto nalguns sectores da populacão.

Contudo. as suas tendências ainda se mantêm: a fecundidade. a

mortaiidade infantil e a esperanca de vida, encontram-se num dos niveis mais

baixos da Afnca Austral
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Em relacão aos dados do censo de 1980, a esperanca de vi'ca diminuiu

somente em 4 % em relacão aos resultados do I.D.N.. enquanto a mortalidade

infantil observada no mesmo período diminuiu quase 12 %.

De facto. as estimativas feitas com dados crovenientes do I.D.N..

reaiizadas em 1991, indicam que a mortaiidade geral medida através aa

esperanca de vida â nascenca tem-se mantido quase constante em relacâc ao

recenseamento de 1980. passando de 43.6 anos em 1980 para 43.4 anos em

1991. Este aspecto é explicado pela situacão de guerra que viveu o país nesta

última década. Havendo uma redugão da mortalidade infantil, pode-se dizer

que a mortalidade adulta foi a mais afectada.

Tomando em consideracâo a situacão socic-demográfica regional e a

populagão economicamente activa, assalanada, especialmente a feminina,

pode-se explicar o porqué destas características demográficas a nívei

nacional Estas variáveis (fecundidade, mortalidade infantil e esperanca de

vida) continuam. a nível regional, a ser desiguais e os seus valores. em certas

regiôes. alarmantes. Medindo o grau de desenvolvimento através da

percentagem de trabalhadores assalariados em relacão ao total da populagåo

economicamente activa, serão as regiôes mais desenvolvidas a registar os

valores mais favoráveis daquelas variáveis. Em regra, as populacôes

assalariadas encontram-se associadas ås mais baixas taxas de fecundidade e

mortalidade, comparativamente ås populaeôes camponesas.

Assim. as províncias com menor proporcão de trabalhadores

assalariados, (Zambézia, Cabo Delgado, Tete, Gaza e Niassa), que possuem

menos de 25 % de trabalhadores assalariados. têm o nível mais alto de

fecundidade e mortalidade infantil e a mais baixa esperanca de vida â

nascenca.

A nível de grupos sociais, tambem com base nos resultados do censo

de 1980 e das estimativas do I.D.N . as tendências demográficas diferenciais

mantiveram-se.
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A popuíacâo em ccupacces ce baixo rendimento. como os camponeses.

artesãos e operários náo agrícolas. continuam com altos níveis de

fecundidade e de mortalidade, estando concentrada a esmagadora maioria da

pcpuiacão nestas camadas.

Assim. as características demcgráficas a nível nacional, regionai e de

grupcs sociais. revelam um desenvolvimento desigual do país e um sistema

econômico de mercado ainda pouco expandido e maioritariamente restringido

ås áreas urbanas.

Estudos realizadcs em outras regiôes do mundo. mostram que as

variáveis demográficas têm um papel importante na transmissão da pobreza

entre geracôes. Um estudo feito na Cidade ce Maputo confirma esía

constatacão. A populacão em situacão de extrema pobreza corresponde a

60% do total dos agregados familiares da cidade. Esta populacâo caractenza-

se por uma fecundidade e mortalidade elevadas. o que determina uma

estrutura populacional muito jovem com uma idade mediana situada nos 15

anos. Isto ongina rácios de dependência muito elevados. Verifica-se também

que nestas camadas populacionais, predominam mulheres como chefes dos

agregados, altos níveis de desemprego e subemprego e baixas taxas de

escolaridade. Devido ao elevado número de membros por agregado, as suas

receitas :per capita" tomam-se mais reduzidas não permitindo assim. uma boa

nutneão e acesso aos cuidados básicos de saúde.

Uma outra particularidade demográfica, de 1991 em relagão a 1980. é a

modificacão da distnbuigão da populaeão, devido fundamentalmente, ã guerra.

0 movimenío da populagão afectado pela guerra. conduziu å concentracâo

dos deslocados para zonas mais seguras, principalmente nas sedes distritais.

Assim, em meados de 1992. havia cerca de 4.5 milhôes de mocambicanos em

situacão de deslocados e 1.5 milhôes como refuciados.

De acordo com estimativas realizadas, cerca de 20 % da populacão

total é urbana e a restante rural. A populacão economicamente activa do país,

caracteriza-se pela predominância de trabalhadores por conta prépria e

familiares não remunerados, mais de 80%. na sua maioria camponeses.
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II - CARACTERÍSTICAS DA FECUNDIDADE EM MOgAMBIQUE

Alta fecundidade. alta mortalidade materra e da crianga menor de 5

anos e uma reduzida esperanca de vida ã nascenga, são caracterísíicas

preocupantes da saúde da pcpulacão e principalmente da mâe e da cnanca

em Mocambique.

Segundo os dados do recenseamento de 1980, a fecundidade alcangou

no país um valor de 6.42, variando entre 5.72 na cidade de Maputo e 7.40 na

província de Niassa. correspondendo-lhe uma taxa bruta de natalidade de

47. 1 /1 000, vahando entre 41 .4 em Maputo e 5^.6 na província da Zambézia.

Embora pouco se saiba sobre a evolucão da fecur.didade. dada a

deficiente qualidade dos dados dos recenseamentos anteriores e a carênca

de estudos nesta área. sabemos que este índice. junto ao da mcrtalidade

infantil, sâo prôpnos de países de alta fecundidade e aita mortalidade no

mundo subdesenvolvido e situam Mocambique entre aqueles que se

encontram em etapas ainda iniciais da sua transicão demográfica

(Mogambique já entrou na transicão demográfica e segundo Thompson'0. está

na segunda fase, com uma taxa de fecundidade elevada em início de declínio

e a reducão da mortalidade).

Mocambique possui uma base de dados de populacâo com muitas

limitacôes. em termos de qualidade, facto que dificulta a determinacão exacta

dos níveis das vaháveis vitais e as suas tendências.

Desde 1940. todos os censos incluíram questôes acerca do número de

filhos nascidos vivos classificados por idades das mulheres, mas sô os mais

recentes (1970 e 1980) incluíram a pergunta sobre a ocorrência de

nascimentos durante o ano que precedeu a data do censo, o que enriquece a

informacão empínca. apesar de algumas limitacôes face å fiabilidade dos

dados.

No recenseamento de 1940 perguntava-se ås mulheres com mais de 10

anos. independentemente do seu estado civil, quantos filhos teve, incluindo os

nados mortos, e quantos tinha. na data do censo.

Em 1950 a idade passou para os 15 anos e a informagão passou a ter

em conta o estado civil das mulheres.

~w

in "Fecundidade mcrtai.dade e pianeamento :*3m:.'iar

.íesenvolvimenrc docL~,ento n°9. Comissãc Nacicnal dc pia^o

ce pcpuiaCíic e P'anificacac. Vacutc t'A^o 1903

em Vocambique".. •serie pcpu'acåo e

D-'eccác naconal de esraî-sî'ca. Unidade



Em 1960. a qualidade dos dados é muito ma pelo que não foram

tratados. Em 1970 o censo é mais realista apesar de não ter havido uma

cobertura total do país. Perguntava-se ás mulheres com mais de 12 anos

quantcs filhos tinham tido em toda a sua vida. quantos deles estavam ainda

vivos. quantos tinham tido nos úitimos doze meses e destes quantos estavam

ainca vivos.

Em 1980. realiza-se o pnmeiro recenseamento de Mocambique

independente. Incluem-se as mulheres com ma:s ce 12 anos nas perguntas

sobre fecundidade e colocam-se as mesmas questces que em 1970.

Em 1990, como já foi dito, não se realiza qualquer censc devido å

guerra.

Finalmente em 1991 é realizado o Inquénto Demcgráfico Nacional

íl.D.N.) dos agregados familiares, por amostragem. cobnndo as cidades e

distntos seleccionados.

Passando â análise dos valores da fecur.didace propriamente ditos. a

taxa bruta de natalidade é uma medida que relaciona o número de filhos

nascidos vivos numa área geográfica durante um período (geralmente um ano)

com a populacão que vivia nessa área nesse mesmo período.

Estudos realizados para estimar as taxas brutas de natalidade. usando

o método das populagôes estáveis revelaram um aumenío das taxas brutas de

natalidade (T.B.N) em Mogambique no períodc de 1940-1945 ate 1950-55,

provavelmente devido å melhona dos dados colhidos nos censos e não

exactamente por causa do aumento da taxa de natalidade A partir do período

1950-55. período em que Mogambique conheceu a T.B.N. mais alta. houve

uma diminuigáo relativamente grande, e a partir daí a diminuigão foi gradual.

Segundo estimativas feitas pelas Nagôes Unidas. no período de 1975-

-80, a taxa bruta de natalidade foi de 44.8 por mil. a taxa bruta de reproducão

foi de 3.0, a taxa líquida de reprodugão igual a 2.1 e a descendéncia média de

6.4. As taxas de natalidade oscilaram de 44.8 para 44.7 por mil entre 1980 e

1991.



2.1 - NUMERO DE NASCIMENTOS 1980 - 1991

A taxa bruta de natalidade decaiu em quase todas as províncias de

Mocambique, â excepgão da província de Nampula, ertre 1980 e 1991.

apesar da propcrgão de mulheres em idade fértil ter aumentado em tcdas as

províncias, no mesmo período e como se pcde cbser/ar r.o quadro seguinte:

Quadro I. Populagão total, taxa bruta de natalidade e proporgáo de mulheres

dos 15 aos 49 anos por províncias

Províncias Censode1980 IDN-1991

pop.tctal TBN P M. pop.total TBN P M.

TOTAL DOPAÍS 12130000 47.1 22.0 14419873 44 9 23.7

NIASSA 514100 51.8 22.8 693429 49.4 i 24.3

CABO DELGADO 940000 48.7 23.9 1234049 45.2 24.9

NAMPULA 2402700 44.3 21.7 2889539 47 8 23.7

ZAMBÉZIA 2500200 54.6 21.4 2869618 50,3 23.2

TETE 831000 50.5 21.5 697708 46.9 22.2

MANICA 641200 487 20.5 652939 44.3 22.4

SOFALA 1065200 44.8 20. 5 1293205 42 5 24.1

INHAMBANE 997600 41.5 22.2 1249113 40.4 24.5

GAZA 990900 42.7 20.4 1241038 35.6 23.9

MAPUTO 491800 41.8 22.4 398724 39.3 23.9

CiDADE MAPUTO 755300 41 4 21.8 876024 | 33.2 237

NOTA: PM refere-se á ?ropcrcåo das mulberes em idade 'eríi: (15 - ^9 anos). reiatvamente â

populacão tctal

FC'NTE DN E /DD, Dadcs obtidos com base ncs resu'tadcs do I D N 199" e CR/DNE Danorama

demccráfico publicado em Maputo 1934

No quadro pode-se constatar também que, se a proporgão de mulheres

em idade fértil desceu. e se a taxa bruta de natalidade baixou. é porque a

fecundidade decresceu consideravelmente, até mesmo na província de

Nampula, que viu a sua taxa bruta de natalidade aumentar (a fecundidade

pode ter aumentado apenas devido ao aumento da proporgão de mulheres

em idade fértil). Na província de Gaza, a taxa bruta de natalidade foi a que

mais diminuiu em termos percentuais. em quase 17 %. Em Maputo. a taxa

bruta de natalidade. baixou em 3.2 %.



2.2 - TAXAS DE FECUNDIDADE GERAL

Quanto ås taxas de fecundidade geral, que representam a relacão entre

os nascidos vivos e as mulheres em idade fértil (dos 15 aos 49 ar.os). e. em

termos de medicão. muito mais exacta do que a taxa bruta de natalidade

porque eiimina parte das distcrgôes devidas acs efeitcs de estrutura da

populagão. dado que uma das suas principais características é o uso como

denominador. da populagåo feminina exposta ao nsco de nascimentos em

vez da populagâo totai.

No quadro segumte. mostram-se os valores das taxas de fecundidace

geral. correspondentes ao país e suas províncias nos anos 1980 e 1991.

Pode-se observar que os valores mais elevados correspondem âs províncias

de Zambézia. Tete. Nampula e Niassa. chegando a valores supenores a 200

por mil e sendo as mais baixas nas províncias de Gaza. Maputo e Cidade de

Maputo, províncias localizadas ac suí do país, para 1991.

Quadro II. Taxas de fecundidade geral, por províncias,

censo 80 e IDN 91

Províncías taxas de fecundidade geral (por mil)

censode 1980 I.D.Nde1991

TOTAL DO PAÍS 214.4 189.0

NIASSA 226.8 203.5

CABO DELGADO 203.7 181.6

NAMPULA 203.4 201.2

ZAMBÉZIA 254.9 219.0

TETE 234.8 211.1

MANICA 237.6 197.3

SOFALA 218.7 176.4

INHAMBANE 175.4 165.1

GAZA 210.1 149.1

MAPUTO 137.0 164.1

CIDADEDEMAPUTO 190.2 161.1

FONTE' D N.E /DD; Dados obt;dos ccm case ncs resu'taccs dc I D.N '991

e CR/DNE Panorama demcgráfico puclicado em Map^Tc 1964
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0 decréscimo da fecundidade em todas as províncias do país,

comparando ccm o censo de 1980. não se pode explicar de forma clara pcr

falta de informacão.

Existem algumas províncias mais desenvolvidas que têm geralmente

uma fecundidade mais baixa do que nas províncias menos desenvolvidas As

mulheres nessas províncias tém um nível de mstrucão mais elevado Outro

dos factores que pode ter afectado a diminuigão da fecundidade. é a prática

do aborto. Para a sua realizacão é exigido apenas o consentimento dos pais

quando a mulher é menor e das partes envolvidas (casal) quando é maior de

idade Por outro lado. uma melhor cobertura da assistência ã muiher e å

crianga pelo Ministério da Saúde, pode ter contnbuído para este declínio.

Segundo os dados do IDN de 1991, existem indícios de uma diminuigão

da fecundidade das mulheres com menos de 20 anos. conduzindo a uma

diminuigâo dos níveis gerais de fecundidade.

2.3 - ESTRUTURA DAS TAXAS DE FECUNDIDADE

A estrutura das taxas de fecundidade permite conhecer o padrão da

fecundidade das mulheres segundo as idades e as mudangas que se

sucedem através do tempo, produzindo um envelhecimento ou

rejuvenescimento da populagão.

Quando a intensidade dos nascimentos se dá nos primeiros grupos de

mulheres com idade fértil, a populagão aumenta porque estas estão mais

expostas ao nsco de produzir um nascimento: o contráno sucede quando a

maior intensidade dos nascimentos ocorre em grupos de idade mtermédia.

sendo neste caso menor a exposigão ao risco de um nascimento, que no

caso antenor.

Um aspecto importante é a análise da taxa de fecundidade da mulher

por idades :

or



Quadro III. Percentagem media anual de nascidos vivos em cada grupo etano de 1945 a 1991,

para o total do país

Grupos etários 1945-50 1955-60 1965-70 1975-80 1991/IDN

% % % % ! %

15-19 11.3 10.0 9.0 10.1 10.1

20-24 22.6 23.2 234 23.5 23.8

25-29 22.3 21.9 21.7 21.5 21.5

30-34 18.3 16.0 15.0 15.1 15.1

35-39 14.3 13.3 13.7 13,5 13.6

40-44 9.1 11.6 13.1 123 12.2

45-49 2.1 3.5 4.1 3.8 3 7

Total 100.0 100.0 100.0 1000 100.0

FOMTE D N E /DD. Dadcs cctidcs ccm base ncs resultadcs do i D N 1991

Venfica-se pois que a mulher comeca a ter filhos muito cedo e mantém

a sua actividade reprodutiva. em quase îcdo o período de vida fértil. fazendo

pressupor que o intervalo inter-nascimentos seja muito curto.

No quadro seguinte (quadro IV). referente å estrutura de fecundidade do

país em 1991 podemos observar que quase tcdas as províncias têm maior

peso da fecundidade no grupo etário 20-24 anos. com excepgão da província

de Inhambane que o tem no grupo etário 25-29 anos. Este comportamento da

estrutura de fecundidade no país não se tem venficado com a mesma

intensidade em todas as provírcias e tem sofrido diminuigôes em algumas

províncias com maior taxa de populagão urbana. A vanagão da fecundidade

tem sido acompanhada por uma vanagão na estrutura por idades da mesma

fecundidade. como revelam os dados obtidos ro IDN (lnquér;to Demográfico

Nacional) de 1991 e nos resultados do censo de 1980.



Quadro IV. Estruturas das taxas de fecundidade por idades, por províncias. I.D.N-1 991

Estrutura das taxas de fecundidade por grupos de idade (%)

Províncias total 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49

TOTAL DO PAÍS 100.0 10.1 23.3 21.5
'
15.1 13.6 1 -Í...C 3.7

NIASSA 100.0 10.2
'
22.9 22

1 i 15.5 13.4 | 12.1 3 7

CABO DELGADO 100.0 11.4 2^2 í 22.6 ,
14.8 12.2 : 11.3 3.5

NAMPULA i 100.0 10.6

'

22.3 i 20.6 14.4 14.0 13.3 4,4

ZAMBEZIA 100.0 10.4 23.8 22 5

i

14.4 i 12.9 12.0 4.0

TETE 100.0 10.7 22.3 20.7 13.0 14.6 10 3

'

3.1

MANICA 100.0 9.3 23.1 202 16.9 15.1 12.2 3.3

SOFALA 100.0 10.6 24.5 21.2 15.7 13.2 11.5 3.4

INHAMBANE 100.0 9.0 22.5 22.7 ;55 14,2 i 13.1 3.0

GAZA 100.0 9.4 25.0 19.5 15.2 14.8
'

12.1 4.0

MAPUTO 100.0 8.9 24.7 20.3 15.3 14.4 | 12.0 4.0

CIDADE MAPUTO 100.0 8.4 26.0 23.1 15.0 I2.7 | 11.5 3 5

FON i E. D N E /DD: Dados obtidcs ccm base nos resuiîsdcs do I D.N 1991

Em resumo. a distnbuigão da estrutura da fecundidade em funcão da

idade. mostra um modelo geral na forma de uma curva unimodal, com valores

máximos entre os 20 e os 29 anos e duas ramificagôes descendentes para os

extremos até anular-se, como seria de esperar.

Esta forma da curva da fecundidade admite uma série de variagôes,

dependendo em todo o momento do nível de fecundidade em cada grupo

etário. originada pela idade da primeira união, pelo tempo de permanência da

mulher no sistema regular de ensino do país. pela participagão desta na

actividade laboral, pela forma como controla a sua fecundidade, etc.

2.4 - TAXAS DE FECUNDIDADE POR IDADES

As taxas de fecundidade por idades têm muita utilidade nas estimativas

das taxas resumo da fecundidade, caracterizada por aspectos sociais, culturais

e econômicos em que estas estão envoívidas.

Se compararmos as taxas de recundidade do grupo de 15-19 anos

obtidas em 1980 com as obtidas através do IDN de 1991. estas diminuiram de

0



14 %. A cidade de Maputo (38%), Niassa (31%). e Manica (26%). foram as

províncias onde se observaram as maiores quedas de fecundidade Ao

contráno, sô a província de Gaza conheceu um aumento de 2 % da sua

fecundidade neste grupo de idade. Estes dados evidenciam um decréscimo

generalizado da fecundidade nas idades jovens.

Não se tem a certeza dos factores desta baixa. devido ås limitagôes do

mquénto, mas poder-se-ia especular que estes factos se devem a uma maior

participagão da muiher no sistema educativo, ou também pelas uniôes se

iniciarem em idades mais avangadas da muiher.

Nas idades de 20 a 24 anos. as taxas de fecundidade aumentaram

devido, em parte. ao retardamento da fecundidade para idades mais

avangadas.

Segundo o relatôno do recenseamento de 1980, a distnbuigão da

fecundidade segundo o grau de ensino das mulheres: mostra-nos claramente

como estas duas vanáveis estão ligadas. A fecuncidade vana de 3 ou 4 filhos

por mulher, para as detentoras de graus de ensino técnico e secundáno. a 7.6

filhos por mulher analfabeta.

Intimamente ligada âs condigôes de vida da populagão, a fecundidade

vana naturalmente de acordo com o grupo social das mulheres. Vana. por

exemplo. de 4.1 fĩihos por mulher técnica a 7.1 filhos por mulher camponesa A

operána nâo agro-pecuária tem em média 5.3 filhos no seu período de vida

reprodutiva, enquanto a operária agro-pecuária tem 7.2 filhos, semelhante å

mulher camponesa com 7.1 filhos em média.

Nas zonas urbanas sô 13 % dos filhos nascem de mães com 35

anos ou mais. enquanto nas zonas rurais esse número é de 21 %. Isto reflecte

necessariamente o ambiente cultural e socioeconômico das mães.

Nas zonas urbanas. o numero médio de filhos era 5.7 e nas zonas rurais de

6.9.
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0 número de fiihos por mulher em 1980. ccrsoante o ti'po de habitacãc

era o seguinte:

• casas de carácter permanente
- 5.9 filhos / casas de carácter precáric

- 6 8

• casas ccm agua canalizada
- 5.6 / casas sem agua canalizada

- 6 8

• casas com latrina - 6.4 / casas sem latrina - 6.5

• casas com electricidade - 5 3 / casas sem electricidade - 6 8

Na década de 80 e pnncípios de 90, Mogambique sofre o êxodo da sua

populagâo. que sai das zonas ocupadas e em perigo de guerra para zonas

onde tem hipôteses de encontrar condigôes mínimas de sobrevivência. Muitas

destas populagôes vão para fora do país. sobretudo para o Malav/i.

convertendo-o assim no principal país a receber refugiados mogambicanos.

Esta tendência criou um decréscimo da populagão em cerca de 2.6 %

entre 1970 e 1980 e 1.2 % entre a última data e 1988, e subindo novamente

para 1.9 % entre 1988 e 1990/1991. Isto fez com que o componente

demográfico da fecundidade passasse para um segundo plano. São as

migragôes que definem o crescimento da popuagão do país nesta década,

continuando a sê-lo enquanto os emigrantes nâo regressarem todos ao país.

Apesar da fecundidade nâo ter s'ido o componente mais importante do

crescimento da populagão. esta manteve-se a niveis muito altos em relagão ao

que foi observado em 1980 e em 1991, em que as taxas de natalidade

oscilaram de 44.9 para 44.7 por mil habitantes respectivamente. Anualmente

nasceram mais de 645 mil pessoas, ou seja, em cada hora ocorreram quase 75

nascimentos.

É importante sublinhar que a guerra não foi um factor deierminante na

dimmuigão da fecundidade^ pois esta não foi selectiva, tanto homens como

mulheres fugiram dela em núcleos familiares e se eram recrutados. os casais

continuavam juntos.
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Porque é que a fecundidade continua tão elevada em Mocambique?

As causas que contnbuem para a manutengão de taxas elevadas de

fecundidade ainda nâo foram investigadas em Mogambique. Como factores

possíveis poder-se-ia assmalar, a condigão rural em que vive mais de 80 % ca

populagâo do país. cnde a alta mortalidade infantil e as elevadas taxas de

anaifabetismo favorecem a alta fecundidade.

Por outro lado. a nupcialidade precoce. a fraca participagão da

populagão feminina nas actividades extra-domestcas e a exploracâo agrícoia

familiar de subsistência, são factores que: no conjunto. desembocam. quase

sempre.. num tipo de família mais numerosa.

Num país como Mogambique não se pcde esperar que a fecundidade

experimente recuos significativos enquanto não forem assegurados alguns

processos duradouros, a saber: redugão significativa nas taxas de mortalidade

infanto-juvenil e nas taxas de analfabetismo, inccrporagão significativa das

mulheres nas actividades extra-domésticas. intensíficagão e modernizagão da

produgão agrícola. que permitirão por certo conduzirão a um controlo

voluntário da fecundidade através de práticas anticonceptivas.

Acompanhados de uma maior difusão de informagôes e de meios

modernos: estes processos. combinados com os programas de

descentralizagão dos servigos públicos (saúde, educacão, transportes e

outros) e a crescente aspiragão social, poderâo estimular o desejo de regular o

número e o espacamento dos nascimentos, o que: a longo prazo. pcderá

contribuir para a redugão da fecundidade.

A médio prazo, os programas dingidos å saúce materno-infantil e outras

políticas sociais poderão contnbuir para o incremento nos níveis de

fecundidade, porque as probabilidades de ter f'iihos sobreviventes serão

maiores. A falta de informagôes adequadas para aprofundar este tema, torna

recomendável que no futuro se realizem pesquisas especializadas que

permitam o conhecimento das características e determinantes da fecundidade.



CAPITULO III - METODOLOGIA

I - APRESENTAQÃO DA METODOLOGIA SELECCIONADA

Foi necessáno deiimitarmos a abcrdagem metcdoiogica a utilizar que

melhor respondesse ãs nossas exigências e necessidades de investigagâo.

A adopgão de uma determmada metodolcgia de investigagâo. implica

uma tomada de posigão fundamentada, pois as diversas técnicas de

investigagão pressupôem concepgôes diferentes de abordagem dos

fenômenos sociolôgicos e demográficos.

A análise dos dados estatísticos da populagão mogambicana revelam

que os níveis e tendências. tanto da fecundidade como da mortalidade são

ccnhecidos. Falta contudo. um estudo mais minucioso e aprofundado acerca

das correiagôes existentes entre estas vanáveis demográficas e as vanáveis

socioeconômicas da populagão.

Para elaborar tal estudo, poderíamos basear-nos em dois tipos de

fontes:

partir dos dados censitários existentes (de 1 970 e 1 980) ou

dos dados do primeiro inquérito demográfico realizado em 1 991 .

0 insirumento de observagão seleccionado. foi o Primeiro Inquérito

Demográfico de 1991 (anexo I). Dado que os resultados do último

recenseamento já estão trabalhados e distanciam-se cada vez mais da

realidade actual, optámos por analisar o último levantamento realizado em

Mogambique, de elevado interesse demográfico e sociolôgico, e que permite

abordar o tema da fecundidade diferencial.

A base principal do estudo a efectuar reside no tratamento estatístico

do Inquérito. A análise de dados quantitativos. referente ao inquérito. baseia-

se apenas em diversos procedimentos estatísticos que podem variar segundo

a fase de tratamento de mformagão e dos objectivos que pretendemos

alcangar.

Assim. tivemos de desenvolver duas fases de tratamento dos dados.

uma pnmeira fase de análise descntiva. ccm estatística uni variada e



bivariada, e uma segunda fase mais interpretativa e compreensiva através de

procedimentos de estatística multivanada (análise factorial) que permitem criar

"tipoiogias" relativamente hcmogéneas, ou seja, agregar tipcs de

comportamentos demográficos idênticos, a partir de caracterísíicas

socioeconômicas de grupos de mulheres em idade fecunda.

Os métodos de análise da informagâo recolhida através de mquéritos.

que habitualmente sâo efectuados, apresentam, de uma maneira geral.

limitagôes quando se pretende identificar e ccmpreender a diversidade de

práticas e representacôes que caracteriza determinada populagão. A definicão

dos vários perfis da mulher urbana requer a utilizagão de um método que

permita relacionar a multiplicidade de dimensôes que caractenzam as culturas

dos indivíduos em estudo. Neste sentido optámos por um tipo de análise em

que se procura precisamente identificar e interpretar a diversidade na mulher

de Maputo.

Para este efeito recorremos a dois instrumentos de análise particulares:

a análise factorial das correspondências múltiplas (AFCM) e a classificacão

automática (CA)60.

A primeira fase do estudo foi constituída por uma estatística univanada

com objectivos descntivos para observar as distnbuigôes que existem no

conjunto da populagão estudada. Em segundo lugar, foi realizada uma análise

bivariada em que procurámos relacionar os dados entre si. procurando

encontrar associagôes entre as variáveis. Observámos assim as relagôes de

dependência e independência entre as variáveis, bem como a intensidade das

associagôes entre estas. Este tratamento estatístico não pode deixar de parte

um outro tipo de análise de nível mais "puro" em demografia que são os

indicadores (taxas brutas. líquidas, gerais. índices, descendências,...) que o

inquérito também nos pode reveiar. dos níveis e tendências da fecundidade

A segunda fase de análise é uma fase que se pode caractenzar pela sua

nqueza de informacão e as possibilidades de tratamento de dados que faculta.

Nesta segunda fase. recorremos primeiro å análise factorial. Através da

AFCM é possível. contranamente ãs modalidades de análise de dados

6-Tanto a AFCM como a CA serão e-ectuadas através do programa estatísîico 3PAD N - Svs'éme

Portable pcur i Analyse des Donrées.



tradicionais. anaiisar simultaneamente uma grande quantidade e diversidade

de vanaveis e modalidades de resposta âs questôes do inquérito. Este facto

permite ver como é que as vánas dimensôes
ccnsideradas no presente estudo

poderão estar relacionadas face a um tema particular. Esta é a uma das

vantagens deste tipo de analise ao facilitar a leitura simultânea de dados que,

de cutra forma. se encontrariam desagregados. sendo alvo de tratamentos

fragmentados.

Optámos por uma anáííse factoriai das correspondências múltiplas

(AFCM) destinada ã análíse de vanáveis qualitativas. Este instrumento

apresenta, igualmente. a vantagem de traduzir graficamente. de uma forma

simplificada as relagôes que se podem
estabelecer entre as diversas vanáveis.

A AFCM permite identificar as relagôes de proximidade e de distância

entre as posigôes dos vános indivíduos face a uma questão particular (ou

váhas questôes). É possível ver quais são as modalidades de resposta de um

indivíduo que se encontram prôximas ou afastadas de outras modalidades de

resposta, constituindo determinado perfil. Deste modo. através da AFCM

podemos ver quais são os pnncípios organizadores das diferengas
individuais

(designados de factores) As modalidades de resposta (incluindo as questôes

de caractenzagáo global) são projectadas no plano factorial que é interpretado

em fungão da contribuigâo de cada modalidade de resposta para a constituigão

dos factores.

São as relagôes entre as vanáveis que vão construir factores ou eixos

que expressam o mais aproximadamente possível a forma como os dados se

relacionam, na globalidade. entre si.

É a partir de um número definido de variáveis e das suas modalidades

correspondentes que a AFCM irá calcular os maiores desvios face ås

frequências esperadas (frequências teôricas)
ou seja. os /2 mais significativos.

A AFCM constrôi uma séne de eixos. Cada eixo comporta uma

determinada percentagem de informacão face ao total que é possívei obter.

Os vános eixos contribuem de forma diferenciada e decrescente em

termos de informagão transmitida (ã partida, os eixos 1 e 2 detêm uma maior

informagão que os eixos 3 e 4, pois representam as oposicôes e conjungôes

mais Significativas que se podem retirar de um conjunto de dados). A análise

não se deve reduzir aos dois phmeiros eixos. pois estes expressam, por vezes,



as reiagôes mais evidentes e obvias entre as vanáveis enquanto os outros

eixos podem esconder oposigôes mais delicadas mas mais ncas em conteudo

Em termos gráficos. duas modalidades que estejam associadas

encontrar-se-ão prôximas num eixo, dependendo essa proximidade do grau de

associagão, opondo-se do lado contráno do eixo aquelas modalidades que

não se !he encontram associadas. É a partir destes eixos que se constrôi o

plano factonal em que as diversas variáveis e as suas modalidades se

posicionam de acordo com a sua situagâo face aos eixos constituídos. Este

plano factonal é constituído por apenas dois eixos que preiendem traduzir a

informacão mais pertinente. No entanto, são apenas as variáveis activas. que

deverâo formar um conjunto homogéneo. normalmente relativas a um mesmo

tema e que a partir das relagôes que estabelecem entre si, contribuem para a

construgão dos eixos.

Existem, igualmente. as vanáveis ilustrativas que não contribuem para a

formagão dos eixos mas vão se situar nos planos factcnais de acordo com o

seu posicionamento. face aos eixos e âs variáveis activas. São vanáveis que

ajudam a mterpretar os planos factoriais. Estas variáveis não necessitam

formar um conjunto homogéneo, antes pelo contrário. devem ser o mais

abrangentes possível. de forma a possuirmos o máximo de informacão para a

interpretagão dos planos factoriais.

Ainda dentro desta segunda fase, recorremos posteriormente â técnica

de Classifícagão Automática. Este instrumento permite cnar classes,

agrupando indivíduos prôximos entre si, no que respeita a um determinado

conjunto de variáveis. Desta forma. os indivíduos são agregados, segundo

determinados critérios que os classificam enquanto pertencentes a uma

determinada classe. devido â proximidade das suas respostas ao inquérito. 0

processo de constituigáo das classes tem por base um phncípio hierárquico

de agregagão dos indivíduos.

Vemos desta forma a possibilidade de constituir tipologias de

comportamentos fecundos de acordo com os pnncípios de organizagão de

deierminadas respostas. A CA reveste-se de particuiar importância para o

presente estudo. na medida em que. ao caracterizar os îipos, permite

identificar as diferengas. Podemos ver deste modo que existe uma estreita

ligagão entre a dimensão teôrica relacionada com os cbjectivos do estudo, e
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a dimensão metodologica. relacionada com cs métodos e as tecncas ce

análise que nos propomos realizar.

Em relagâo å amostra. esta foi desenhada com base nos dadcs da

enumeragão da populagão realizada nas áreas acessíveis (capitais de

províncias e capitais de distrito, cu parte destas que na aitura se podiam

enumerar sem problemas de seguranca). A amcstra abrangeu 12.7% dos

agregados familiares enumerados, nas áreas acessiveis ao nível do país.

Foram abrangidos pelo I.D.N 146.331 agregados familiares e 375 centros de

convivência.

Em relagão ã cidade de Maputo, as cifras absolutas e relativas sâo

representativas para o conjunto da sua popuiagão porque a amostra basecu-

se na enumeragão de todos os residentesM .

A pnmeira etapa da selecgão da amostra consistiu na definigão de dois

estratos principais:

. 0 estrato urbano (cidade de Maputo e capitais províncias) onde se

seleccionaram bairros e quarteirôes, usando a rotina de números aleatônos. A

cidade de Maputo teve um tratamento especial. A selecgão baseou-se na

estrutura de saneamento básico para determinar os seguintes estratos: zona

de cimento. zona mista (habitagâo definitiva mas precána) e zona de

construgão precária. Dentro de cada zona foram seleccionados bairros e

posteriormente procedeu-se a selecgão aleatôna de quarteirôes. Adoptou-se

como premissa de selecgão o tamanho da populagão das unidades amostrais,

a qual deveria ser mais ou menos igual a 10 % do total.

. 0 estrato rurai (distritos nåo urbanos e cidades de segunda categoria) onde

se seleccionaram localidades e em cada localidade um certo número de

aldeias.

61 A enumeracão. ou seja a contagem direca. recolha dcs dadcs c-.j casa em casa fci rea!:zada com c

otject:vo de procorcicr.ar elementcs para o desenho ra ai^os;-a co inquéntc demcgrar'ico nacional,

-epcrtando-se ao més de Junro ae 1991 Para c cont-cic da erumerscáo as cidaces f'cram divdidss em

bairrcs e quaáeirces, o que permite se'eccionar para uma análise pcstenor. zcnas ccm ca.-actensi:cas

Ciferenciadas



As cifras da populagão da c:dade de Maputo foram estimadas a 867.566

habitantes, tendo uma populagão femmma de 444.949. e um total de

mulheres em idade fecunda (15-49 anos ) de 216.042 mulheres no total da

cidade.

Para a presente análise da fecundidade diferenciai seleccionámos

dentro desîe universo. a populagão feminina dos 15 aos 49 anos. e somente

as que estão presentes e que são residentes em Maputo.

Assim temos a seguinte amostra de estudo. que representa 10.73 % da

populagão abrangida pelo mquénto na cidade de Maputo (sô relativo å

populagão feminina entre os 15 e os 49 anos) :

populacão abrangida no I.D.N. amostra em estudo

:dades Total % Amostra %

15 aos 19 56439 26.1 5744 24.8

20 aos 24 44588 20.Ô 4619 !9 9

25 aos 29 36364 16.3 4212 18.2

30 aos 34 28973 13.4 3391 14.6

35 aos 39 22474 10.4 2244 9.7

40 aos 44 15541 7.1 1711 7.4

45aos49 11663 5.3 1274 5 4

Total 216042 100.0 23195 (10.7 ) 1000

Pretendemos, neste estudo: identificar as diferengas encontradas entre

os diversos subgrupos da amostra e explicá-las, com a ajuda dos testes

estatísticos que considerámos serem os mais adequados em cada um dos

cruzamentos.

Em primeiro lugar fizemos uma selecgão das variáveis que, com base

nas ohentagôes teôricas, considerámos ã partida serem faciores

deíerminantes da fecundidade.

Em segundo lugar. procedemos â sua caracterizagão geral e por grupos

etários.

Seguidamente. cruzámos estas vanáveis com a fecundidade.

calculando para cada um dos indicadores das variáveis, a média de filhos por

mulher.

Finalmente, recorremos å já referida análise multivar-ada das

correspondências múitiplas e â classificagão automática.
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Em virtude de nâo dispormos de dados semelhantes para outra época,

limitamo-nos a fazer uma análise do ano de 1991. Limitámo-nos a uma anaíise

em transversal (referente ao número de filhos nascidos num conjunto de

coortes contínuas duranie um período de tempc escecífico). Para contornar a

falta de dados longitudinais. vários estudos fizeram recurso ã análise

difeæncial':. Assim: procurava-se :dentificar os determmantes. comparando as

diferengas observadas no momento do inquérito. A abordagem diferencial é,

neste contexto. o método mais apropriado que se oferece ao investigador. para

caractenzar um pouco mais a fundo o ferômeno demográfico e tentar

compreender os mecanismos.

Convém contudo, chamar a atengáo para os pengos que comporta a

utilizagão de uma tal abordagem. baseada nos dados do momento, quando

tentamos entender um fenômeno em movimento. Este fenômeno refere-se a

uma situagâo reversível no tempo. Os esîudos transversais não dão conta das

variagão no tempo nem dos movimentos ocorhdos ao longo dos anos.

Calculámos deste modo. a fecundidade realizada geral (média de

filhos tidos até ao momento do inquénto, por mulher com idades

compreendidas entre os 15 e os 49 anos completos).. a fecundidade realizada

específica de cada grupo etário: a taxa de fecundidade geral (número de

nados vivos por mulher com idades compreendidas entre os 15 e os 49 anos

completos), as taxas de fecundidade específicas de cada grupo etário e a

descendência média (número médio de filhos por muiher. admitindo que se

mantinham constanies: ao longo de todo o ciclo de vida fértil, as taxas de

fecundidade especificas observadas, em cada grupo de idades, no momenío

da análise).

Como a nível da fecundidade total existe uma diferenciacão prôpna, em

fungão das diferentes idades em que subdividimos o intervalo fértil. decidimos

também medir a associagão das variáveis seleccionadas e a fecundidade

específica obsenyada em cada um desses grupos etános. Posteriormente.

determinámos para o casal, quais os factores explicativos da fecundidade.

e2
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Medimos para cada um dos cruzamentos a significância estatística dos

cruzamentos realizados. através do valor do teste de Kruskall-Wallis e do

T-teste, e na existência de significância estatística, calculámos
o ETA ou V de

cram.er e o GAMMA.

Vamcs resumir brevemente o significadc destes testes:

Prccurou-se utilizar técnicas de análise estatistica indutiva. com o

objectivo de testar a mdependência das vanáveis em estudo. Assim. ccm uma

vanável nommal e uma vanável discreta foi possivel recorrer ã anáiise de

variância. Recorremos å alternativa não-paramétnca habitualmente utilizada

para este tipo de vanáveis. o teste de Kruskall-Wallis (K-W) e o T-test

Foram apresentados os valores destes testes e a probabilidade a eles

associada. 0 valor do teste serve como base de decisão sobre a significåncia

estatística da reiacão detectada entre as duas vanaveis na amostra. A

probabilidade do Teste Kruskal-Wallis e T-test. quando não se encontram

reunidas as condigôes de aplicagão da vanância paramétnca, utilizam-se para

testar a hipotese de que os universos de onde provêm as amostras assumem

os mesmos parâmetros de localizagão. Quando o P e infenor ou igual a 0.001

rejeita-se a hipôtese nula. existindo evidência estatística que permite rejeitar a

hipôtese que a média das ordenagôes dos valcres da vanável dependente
nas

várias categonas da vanável independente são iguais. 0 Teste Kruskal-Wallis

utiliza-se para uma vanável na escala nominal e uma variável discreta. 0 T-

test utiliza-se para medir a associagão entre uma vanável nominal

dicotomizada e uma vanável discreta.

Quando o valor do teste é muito elevado está associada a ele uma

probabilidade muiio pequena de se dever ao acaso. Peio que se rejeita a

hipotese de independência das vanáveis
e se considera que estão associadas.

Quanto ao V de cramer. ao ETA (analisa a intensidade da correlagão

entre uma vanável contínua por intervalos e uma vanável nominal ou

dicotômica) e ao GAMMA (adequado a situagôes que comparem uma vanável

contínua por intervalos e uma vanável discreta), medem a mtensidade da

relagão entre duas variáveis na amostra. Vana entre 0 e Tv\

33Cceficierte C 7 a 1- aito grau de asscciacão.Cceficiente 0.4 a C 7 'sla^sc média Ccefic.ente 0 2 a

0 4- reiacãc fraca Coeficierte < a 0.2- relacão muito fraca

7S



II- INSTRUMENTO DE OBSERVAQAO

2.1 - CONSTRUQÃO DA BASE DE DADOS DA AMOSTRA

Trabalhámos ccm as mulheres que residiam em Maputc e estavam

presentes nesta cidade. no dia em que responderam ac mquérito. Sâo

excluídas as mulheres que estavam ausentes da cidade no dia da aplicagão

do questionáno (e por isso foram familiares a responder por elas).

Esta amostra foi por sua vez dividida em grupos de idade quinquenais,

sendo por isso composta por sete grupos etários Deste modo. iemos um

número total de 23195 mulheres dos 15 aos 49 anos residentes/presentes em

Maputo. Deniro de cada grupo etário a distribuigâo é a seguinte: dos 15 aos

19 anos: 5744: dos 20 aos 24 : 4619: dos 25 aos 29 : 4212: dos 30 aos 34 :

3391: dos 35 aos 39 :2244: dos 40 aos 44 : 1711 e dos 45 aos 49 : 1274

mulheres.

A base de dados teve de ser alterada, para poder ser analisada pois

cada linha (dessa base de dados) correspcndia â informagão sobre uma

pessoa, e sô depois de descrever todos os indivíduos pertencentes a um

agregado familiar, é que se dispunha da ínformagão global para o agregado

familiar sobre habitagão. impossibilitando desde logo o cruzamento destes

dados com o resto da informagão particular das mulheres.

Vejamos o exemplo seguinte, que ajuda a compreender melhor o que foi

necessário alterar. A base de dados encontrava-se organizada desta forma :

AGREGADO FAMILIAR 1 V1 V2 V3 V4 V5,...

chefe do agregado familiar

cônjuge
indivíduo 3

indivíduo 4

indivíduo 5

Habitacão

Mortalidade

AGREGADO FAMILIAR 2 V1 V2 V3 V4 I V5,...

chefe do agregado familiar

cônjuge
indivíduo 3

indivíduo 4 ....

Habitapão
I

Mortalidade



0 que foi necessáno alterar. foi a linha da nabitagão e a da mortalidade

que tiveram de ser transportadas para a mesma linha dos dados de cada uma

das mulheres. Para cada uma das mulheres do mesmo agregado, foi-se

colando a informagão ao lado dos seus dados individuais (o que desdobra

respostas iguais) não interferindo porém nos resuitados vistos de forma

mdividual e agrupados.

A base de dados encontra-se agora organizada desta forma :

Mortalidade Habitagáo

AGREGADOFAMILIAR 1 V1.V2.V3.. v1 v2 v3 v4 v5 ) vl v2 v3 ,7 ■7

chefe do aqreqado famiiiar

ccniuqe

mdividuo 3 ímuihen

maividuo 4

individuo Sírnuíher)

individuc ôimulhei >

individuo 7. etc

Em relacão ås variáveis dos homens, a solugão pela qual optámos foi

isolar os chefes do agregado familiar que são os pnmeiros a responder para

cada família (podendo ser o marido ou a mulher) e juntar essa informagão

apenas ao seu cônjuge (marido ou mulher). Denominámos estes grupos de

homens e mulheres de "casais', Em relagão aos outros elementos do

agregado familiar. não se puderam agrupar aos pares por não termos a

certeza de formarem os verdadeiros "pares" 0 resultado final das alteragôes

feitas é o seguinte:

agregado familiar

1

variáveis sôcio-

demográficas

variáveis de

Habitagão

variáveis de

Mortalidade

variáveis do

cônjuge / chefe

cônjuge/chefe do

agregado familiar

1

v1.v2.v3.v4.v5 vi v2v3,v4 v1.v2.v3, vi.v2,v3,v4 v5.

muiher 2 vl, v2.v3.v4.v5... v1. v2.v3.v4... vi v2.v3...

mu'her 3 v1. v2.v3,v4.v5 . v1, v2.v3,v4 . v1, v2,v3 ..

mulher 4, vl /2,v3.v4.v5 vl, v2,v3 v4 v1. v2.v3. .

agregado familiar

2

variáveis socio-

demcaráficas

variáveis de

Habitagão

variáveis de

Mortalidade

variáveis do

cônjuge / chefe

cônjuge/chefe do

agregado familiar 1

v1. v2.v3,v4,v5 v1, v2.v3.v4... v1 */2,v3. . vl, v2.v3.v4.v5 .

rr.u her 2 v1 v2 v.3 v4.v5 v1, v2.v3.v4... v1 v2v3

mulher 3 v" '/2 v3 v4.vb v1, v2.v3 v4 .. v1. v2.v3

mulher 4 v1, v2,v3,v4.v5 . v1, v2 v3.v4 . v1 v2.v3 .

mulher 5. vi. v2.v3.v4.v5 ..
v1

. v2 v3 v4 V
. v2.v3 .

so



Assim sendo temos a possibilidade de anaiisar 10081 casais cujos

indivíduos (homens e mulheres) estão simultaneamente presentes e

residentes em Maputo

Este número é infenor ao número de mulheres casadas do total da

amostra (são 13167 mulheres casadas em 23135 do total da amostra) porque

so tivemos em ccnta o chefe do agregado familiar e o seu parceiro. As

restantes mulheres "casacas' ficam integradas na amostra global (3086

mulheres).

Este foi um mal menor que não se pode evitar. podendo ser assim

analisada uma sub-amostra que equivale a 43,5 % da amostra. tendo em

conta que são casais, o que vem desde logo condicionar esta sub-amostra.

São sobretudo mulheres com idades compreendidas entre os 25 e os 34

anos (em 45 2% dos casos). No caso dos cônjuges. estes são mais velhos do

que elas. e estão sempre um ou dois grupos etários acima das suas

parceiras. Assim, temos a seguinte distnbuigão do casal por sexo e idades:

MULHERES HOMENS

efectivos % efectivos %

15 aos 19 anos 454 4.5 23 .2

20 aos 24 anos 1565 15.5 351 3.5

25 aos 29 anos 2308 22.9 1187 11.8

30 aos 34 anos 2251 22.3 2436 24.2

35 aos 39 anos 1567 15 5 1852 18.4

40 aos 44 anos 1145 11.4 1595 15 8

45 aos 49 anos 791 7.8 1001 9 9

50 aos 54 anos -
- 742 7.4

55 aos 59 anos
- - 336 3.2

60 e mais anos
- - 553 5.5

total 10081 100 10081 100



2. 2 - APRESENTAQÃO DO INQUÉRITO

0 inquénto foi realizado de 14 a 21 de Outubro de 1991. por

amostragem. abrangendo as áreas que na aitura se encontravam acessiveis

e mclui os temas segumtes (ver em anexo I. o boletim do IDN) :

O inquénto abrange as seguintes tematicas: Não abrange as segumtes temáticas mpcrtantes

para o esîudo da fecundidade diferencial:

-Fecundidade

-mortalidade materna. infantil e orfandade

-migra^ôes (com cinco e um anos de distância)

-sexo/idade

-local de nascimento

-nacionalidade

-estado civil

-educacão

-língua materna e conhecimento de português

-religião
-situacão de emprego na ultima semana

-profissão principal

-categoria ocupacional
- ramo de actividade. duracão do trabalho

-compensacâo laboral

-actividade agrícola
-condicôes da habitacão

-deficiências físicas

-populacão por zonas de residência.

-prática de planeamento familiar

(uso de méíodos anticonceptivos)

-atorto

-número de filhos desejados. valor da crianca na

familia

-abstinência pôs-parto (perícdo eventual de

amamentacão).rituais e tabus

-Nupcialidade:

duracão da vida matrimonial

idade ao primeiro matrimônio

numero de filhos dentro do mesmo casamento

-fecundidade "forcada" (autoridade do marido)

-esterilidade/factores biolôgicos

2.3 - CONSTRUQÃO DE NOVAS VARIÁVEIS

Foi cnada a vanável "zona de residéncia" (ver anexo II). a partir de duas

variáveis existentes no questionário: posto administrativo e distrito.

Decidimos criar três zonas: pnmeiro, a zona de cimento: que corresponde ao

coragão da cidade de Maputo, onde existem os edifícios urbanos, o comércio

e os servicos. em segundo lugar, a zona suburbana muito densa, situada å

volta da primeira. onde vive a maioria da populacão. com características de

dormitono. com habitacâo construída â base de zinco e canico e. finalmente:

a terceira zona que por sua vez envolve a segunda: a que chamámos zona

suburbana. pouco densa ou rural, onde as casas são semelhantes âs casas

da segunda zona. mas têm uma horta. onde muitas das mulheres fazem o

seu trabalho agrícola de auto-subsistência: (ver mapa,
no anexo III).

s:



Foram construídas as variáveis "filhos nascidos vivos". "filhos ainda

vivos". "filhos nascidos nos últimos doze meses", "fiihos nascidos nos últimos

doze meses actualmente vivos" e "mortalidade infantil", a partir das respostas

desagregadas por sexo dos filhos (para as vanáveis "filhos nascidos vivos",

"filhos amda vivos". "filhos nascidos nos úliimos doze meses". e "filhcs

nascidos nos últimos doze meses actualmente vivos"). Foram subtraídos os

valores dos "fiihos nascidos nos últimos doze meses" aos "filhos nascidos

nos úitimos doze meses actualmenie vivos" para obter a "mortalidade

infantil".

2.4 - APRESENTAQÃO DAS VARIÁVEÎS SELECCIONADAS

Ao procedermos å seleccão das variáveis significativas de canz

sociolôgico: em termos de associagão com a fecundidade e com poder

explicativo em relagâo â situagão actual da fecundidade em Maputo.

fundamentámo-nos nas análises teôncas que, dentro de uma linha de

pensamento tradicionaL apresentam os determinantes socio-demográficos da

fecundidade.

Assim. comecámos por incluir na nossa análise o seguinte conjunto de

variáveis : as idades e o estado civil. estreitamente ligadas â fecundidade. A

religião: que permite medir o sentido e a mtensidade da relacão entre

religiosidade e fecundidade, continuando nas sociedades tradicionais a

influenciar a fecundidade. Esta está fortemente associada â fecundidade. em

funcão do sentimento de adesão a uma dada religião: da intensidade da

prática religiosa e da maior ou menor homogeneidade dos casais motivada

por essa mesma religião. 0 indivíduo pode assim adoptar uma determinada

atitude face å fecundidade em funcão de uma dada cultura religiosa.

Utilizámos a naturalidade e a zona de residência. a fim de medir a mfluência

que a residência e a naturalidade têm sobre a fecundidade. Embora a

assimilacão de um comportamento rural ou urbano possa estar mais ligada â

vivência numa dada área geográfica, consideramos que podemos vir a

encontrar uma situacão significativamente diferenciada no espaco. Se. por

um lado: uma diferente dimensâo ou características da localidade de

residência pode impíicar um efeito directo no comportamento fecundo. por

outro lado pode dar origem ou ser consequência. indirectamente, de outros

X.i



factores igualmente determmantes: como são o rendimento do casal. a

educagâo, a participacão da mulher no mercado de trabalho e a mobilidade

social. Um outro factor que todos os autores são unânimes em considerar

como determmante das variacôes da fecundidade e a educacão. sendo uma

das vanaveis com maior valor explicativo no estudo da fecundidade

diferencial. Mas esta poderá nâo ser. em si mesma, uma determinante

directa. Pode ser determinante rea! uma mudanca de atitudes. de

comportamentos, induzida por uma determinada vanacão do nível de

educagão.

A diferenca entre o nível de instrucão das mulheres e a fecundidade

totai. a nível mundial. com base nos resultados do Worid Fertility Survey

durante os anos setenta, mostra a importância da educacão da mulher no

adiamento do casamento. o que provoca consequentemente
uma reducão no

número final de filhos, particularmente na Ásia e na África. Considerámos: no

conjunto das variáveis expiicativas. duas outras vanaveis que podem influir

sobre a fecundidade: o conhecimento da língua portuguesa64 e a língua

materna65

Outro conjunto de vanáveis seleccionadas dizem respeito å relacâo

entre actividade profissional e fecundidade. A mfluência da participacão da

mulher na forca de trabalho sobre a fecundidade é uma questão abordada em

todos os estudos sobre a fecundidade diferencial

0 grau de parentesco66 ou seja a posicão que a muiher ocupa no seu

agregado familiar. face ao chefe desse agregado. tomou-se uma variável

importante: quando nos apercebemos que tinha uma associacão muito forte

com a fecundidade. Por fim, as características
da habitagão são importantes

como vanáveis que influenciam indirectamente. porque defmem sobretudo o

estilo e condicôes de vida das mulheres.

''■*
O conhecimento da lingua portuguesa e uma das variãveis que perter.ce ao grupo de questôes scbre

caracSríSĩlrais e edu'c^onais. A pergunta é -Sabe fa!ar pc.ugués- As respcstas pcss.veis

são S.M ou MÃO não distmguindo se é a lír.gua matema cu nac
n„riiai,~ a^

'■' Neste caso a pergunta é"
'

Em que lingua ap-endeu a falar^ e pode mcluir o pcrtuguev As

modalidades de resposra são' líoguas locais. estrange.ras asiáticas, afroa

^as
e europeias Nos

agrupámos estas modai.dades
em três locais, estrange.ras (inclu- as,at:cas

e

Jncanas^ eur^eas.
*■

O grau de parentesco situa-se sempre em relacão ac chefe do agregado «m.l.ar. A.s.m temos s....

modalidaces chefe. cônjuge. fiiros. pais. netos.
outros parentes e sem pamntesco
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III - CONCEITOS BÁSICOS E QUALIDADE DOS DADOS

Antes de procedermos â análise propriamente dita. comecaremos por

refenr alguns dos conceitos e dados a utiíizar. Em demografia a quaiidade e

a disponibilidade da informacâo é uma questão fundamental. Antes de

qualquer análise demográfica. vemo-nos
confrontadcs ccm a necessidade de

avaliar que tipo de dados temos disponíveis. No presente estudo da

fecundidade diferenciaL iremos fazer referência aos seguintes conceitos

demográficos:

. filhos nascidos vivos

. nascimentos nos últimos 12 meses

. taxa de fecundidade

. descendência média

Quando nos referimos aos f'ilhos nascidos vivos: traía-se de todos os

filhos que a mulher teve até a data: independentemente de terem faleado ou

não depois do nascimento. Se tivéssemos de excluir os que morreram

postenormente. seria limitar a análise apenas ås mulheres com filhos

nascidos vivos. ainda vivos na altura do inquérito. Esta vanável serviu para o

cálculo da fecundidade realizada. A fecundidade realizada (F.R.). é o termo

escolhido para denominar o número médio de fiihos tidos por mulher até å

data do inquénto.

Os nascimentos ocomdos nos úitimos 12 meses é a vanável dos

"nascimentos" e permitiu calcular a taxa de fecundidade (número médio de

fiihos nascidos nos últimos doze meses, em que o denommador são as

mulheres com idades compreendidas entre os 15 e os 49 anos) e a

descendência média.

A descendência média (D.M.) é o numero médio de filhos tidos, número

de fiihos atmgido por uma mulher no final do seu período reprodutivo. se se

mantiverem as condigôes actuais"7.

s7desce~dência at:ng.da oor uma muiher r,o fmal do pe--ccc de pxor
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Em termos muito genéricos, passamos a expor alguns dos problemas

que virâo a colocar-se no que respeita ã qualidade dos dados Podemos

refenr. eníre outros. erros nas respostas dadas, erros de codificacão e erros

na mtroducão dos dados. Os dados demográficos são necessariamente

influenciados pelos processos psicolôgicos e administrativos que envolvem a

sua colheita e organizagão. São por isso sujeitos a uma série de erros

sistemáticos. As populacôes descntas nos mquéntos e censos africanos

diferem muito pelas suas características culturais É de esperar que alguns

padrôes de perturbagão nos dados africanos se distingam. com alguma

extensão. dos geraimente encontrados noutros países. Todos os

levantameníos de dados afncanos partilham o probiema de tentar registar a

idade das suas popuiacôes. que não conhecem a sua idade exacta e não

estão particularmente mteressadas em conhecê-la. A idade é geralmente

apresentada em grupos de cinco anos. A informacão recolhida acerca da

fecundidade. em África. refere-se por um lado aos nascimentos num período

recente. e por outro é de natureza retrospectiva, dizendo respeito aos

nascimentos durante a vida da entrevistada.

Brass destacou que a fonte para um conhecimento exacto acerca dos

nascimentos e dos 6bitos: o registo completo e contínuo desses eventos

vitais. é simplesmente impossível de encontrar em África, 0 registo. em

Mogambique, não abrange a totalidade da populacâo. nem é contínuo.

mesmo nas cidades. Daí que, para qualquer estudo e análise de aspectos da

populacão, não existe outra alternativa senão usar os dados dos censos e de

inquéntos.

Contribuem para a má qualidade dos dados: entre outras causas, a alta

taxa de analfabetismo, phncipalmente entre a populagão rural. as más

condigôes da maioria das estradas.. pelo menos na época das chuvas e a

deficiente rede de comunicagôes. Recorreu-se muitas vezes a dados

retrospectivos declarados pelas mulheres nos censos e nos inquéntos.

acerca do seu passado face â fecundidade.
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Quanto a metodologia utihzada no I.D.N.. peios técnicos do Ministeno e

da Universidade (que construiram a matnz de dados)'* para corhgir os dados

do prôprio inquénto: fez-se pcr via mdirecta. por estimacão. baseando-se por

um lado. em informacôes retrospectivas da histôria reprodutiva das mulheres

e sobrevivência dos filhos nascidos para calcular a fecundidade e a

mortalidade. e por outro. em mformagão sobre a distribuicão da populacão

por idade e sexo para o cálculo da taxa bruta de natalidade e a taxa bruta de

mortalidade. A dedaracão da idade correcta é uma informacão muito

importante na análise demograftca
e que expressa por si sô o comportamento

histônco e actual de uma populagão. pelo que qualquerfenômeno. como uma

alta mortalidade no passado. causada por uma guerra ou epidernia ou má

declaragão da idade no momento da entrevista, deixa vestígios. Pode-se

observar. com facilidade, que uma pirâmide demográfica construída por

idades. não e igual a uma pirâmide construída por grupos quinquenais de

idade. já que este tipo de gráfico "suaviza" a flutuagão das declaracôes de

idade.

0 facto de não conhecer com exactidão a idade das entrevistadas

afecta a informagão e os resultados obiidos, afecta a medigão dos

componenies demográficos, daí a necessidade prioniána de uma análise

profunda desia informagão através de méîodos indirectos que nos permitem

salvar em parte a informagão refenda. Dentro desta análise podem-se

distinguir três aspectos: a idade ignorada, a má declaragão de idades e a

omissão diferencial por idades.

No caso concreto deste inquérito, os níveis de fecundidade estão

subestimados. e existe uma sub-declaragão de filhos nascidos vivos: a partir

dos 25 anos. A má declaragåo das idades das mutheres é uma constante.

Quanto a idade ignorada. no caso do IDN/91 representa 0.42 %. tendo

a área urbana maior percentagem que a área rural. Como esta proporgão não

é significativa. ajustou-se a mformagâo. No caso de algumas vanáveis como

as de migragão, educagão. populagão economicamente activa. a idade

63 Referimo-nos a metodolcca e aos programas informátcos. para corr.g.r
e ajustar os dar.c-, q„e foram

analisndos pelcs prôpnos técr.cos. para
cs seus -suítados e relaîôncs No nossc caso a oase de dados

e consMJerada "em bruto" não esta-dc '"limpa" dc? erros de cm,ss30 e -ntrccucao dcs ::^.s
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ignorada foi mais elevada. Este fenômeno deve-se possivelmente ao facto de

as entrevistadas que declararam os dados pelo resto da família. serem. na

maioria dos casos as mulheres mais velhas e as muito jovens, que estavam

geralmenie em casa. Sô no caso da secgão dc inquénto relativa a

fecundidade, era obngatona a presenga das mulheres de doze anos e mais,

para responderem ås questôes.

0 índice de Whipple confirma uma fcrte atracgâo das idades termmadas

em 0 e 5 e alguns números pares. para o IDN/S1'9. Para o ajuste da

informagão a Comissão do Plano recorreu ao método de Amaga por ter

muitas afinidades com os índices de masculinidade da populagão

"observada" na qual as mulheres eram as mais vulneráveis no

desconhecimento das suas idades, com excepgão da área urbana. em que se

cbservou uma melhor declaragâo.

0 índice de Whipple permitiu avaliar a informagâo do I.D.N. para as

províncias. segundo as áreas de residência (urbana e rural) e sexo. Em

relagão å vanável 'sexo" dos indivíduos. a qualidade da infcrmagão para as

mulheres está mais afectada do que a dos homens. 0 índice das Nagôes

Unidas bem como os anteriores avalia a qua.idade da informagâo segundo o

sexo e as idades.

Na aplicagão ao I.D.N. para o país deu-lhes um índice de 50.8. o que

significa que a informagão do I.D.N. não é satisfatoria. mas ao ser realizada a

correcgão dos dados70, este índice toma o valor de 1 9.7. com o qual esta

mformagão passa a ser satisfatôria^1

_^"!nformacão bás;ca",lnquénto demcgráfico Naccnal, Ccmissão Nacional dc Plar.o Maputo. '991
'
"Cs téc^icos responsaveis pelo iCN. uí:'.zaram métodos de correcãc e ajustamento dcs dadcs. para

'azerem os cá'cu.os que necessitavam. No entanto, a base ce catícs por -ôs '.rabalhaaa °ão esta

oorngida

In^crmapão básica'Mr.cuéntc demccráfico Nacional Conssáo Nacicna do P'ano. Maputo, 1991
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CAPITULO IV - ANÁLISE DOS DADOS

I - A POPULAQÃO DA AMOSTRA E AS SUAS CARACTERÍSTICAS

Passamos de seguida. a caracterizar o conjunto de muiheres inquiridas

que constituem a amostra sobre a qual trabalhámos.

1. 1-IDADES

A idade é uma das pnncipais variáve.s responsáveis por uma

fecundidade diferenciada Comegamos entåo por referir a composigão etana do

grupo.

0 quadro V e a sua representagão gráfica (gráfico I) mostram o tipo de

populagão jovem que caractenza a cidade de Maputo (44.7 % da amostra tem

entre 15 e 24 anos). A amostra foi dividida em sete grupos quinquenais. desde

os 15 ate aos 49 anos de idade, inclusive. Este mtervalo é também o mais

comum quando se estuda a fecundidade. apesar de. neste caso específico.

poderem existir algumas dúvidas: quanto ao início da idade fecunda. que em

muitos casos comega antes dos 15 anos de idade

Existem 24.8 % de mulheres com idades infenores a 20 anos. e 19.9 %

com idades compreendidas entre os 20 e os 24 anos. As percentagens vão

diminumdo å medida que se vai subindo nas idades. chegando ao vaior de

5.4% nas idades 45-49.

A média etária é de 27 3 anos e a mediana de 26 anos Observamos no

Quadro V que as mulheres das idades mais fecundas (20-29 anos) constituem

38.1 % do total da nossa amostra.. o que se torna basiante significativo para a

análise da fecundidade por idades.
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QUADRO V-IDADES

IDADES EFECTIVOS I % % acumulada

i

!5aos19 5744 I 24.8 24 8

20aos24
,

4619 19.9 44.7

i

25aos29 4212 13.2 62 9

30aos34 | 3391 14.6 77.5

35 aos 39 2244 9.7 87.2

40 aos 44 1711 7.4 94. ô

45 aos 49 1274 5.4 100

Total 23195 100 0
_________________________________________________

100
.

GRÁFICO I - IDADES

A forma apresentada pela estrutura etária da amostra é bastante

importante, na medida em que a dinâmica do processo reprodutivo é da

responsabilidade das mulheres mais jovens dentro do período fértil



Nestes termos, interessa-nos analisar o comportamento fecundo cesĩas

mulheres e os possíveis factores determinames desse comportamento. de

modo a que possamos prever qual a provavel
evolucâo num futuro prôximo.

A generalizacâo dcs resultados das mulheres
mais novas não cferece a

garantia de ser perfeitamente correcta nem definitiva. uma vez que amda se

encontram em risco de ter filhos e não podemcs tirar conciusôes em termos de

razôes explicativas de um determinado comportamento que provavelmente

ainda virá a ser alterado.

1.2. -ESTADOCIVIL

Passamos seguidamente a referir quai a situagão matnmonial das

muiheres inquiridas. No quadro VI e no gráfico II podem-se cbservar as

diferentes distribuigôes do estado civil.

Apesar de serem muito novas, 47.9 % das mulheres já estão casadas.

em regime monogâmico e 8.9% no poligâmico. 36.8% permanecem, até â data.

solteiras.

Esta variável está estreitamente ligada â idade. No Quadro VI pode-se ler que

81.3 % das rapangas com 15-19 anos são solteiras. mas so 7.3 % das

mulheres entre os 45-49 têm o mesmo estado civil.

Nota-se um grande salto entre os 15-19 e os 20-24 anos. em relagâo ao

regime de casada monogâmica que passa de 13.9
% para 44.1%.

A maior percentagem de casadas monogâmicas e de casadas

poligâmicas concentram-se no grupo 35-39 anos, e de divorciadas/separadas,

e viúvas no grupo 45-49 anos.

vi



QUADRO V! - ESTADO CIVIL POR GRUPOS ETÁRIOS (%)

estado civil 15-19 20-24 25-29
i

30-24 l 35-39

I

40-44
(
45-49 Total

sclteira 81.3 45.1 23.0 11.9 8.5 7.0 7.3 I 36.3 (3531)

casada

monogamica

13.9 44.1 61.6 67.4 67 9 65.0 59.7 , 47 9 (11: 13)

casada poligâmica 2.9 7.7 9.9 12.6

—

i

13 7 12.5 : 12.7 8.9 (2054)

divorciada .4 1 5 3.4 4 9 1 4.8 52 6.3 ( 2.9 (680)

viúva .1 .7 I 1.6 3 0 4.8 93 13.1 2.8(651)

não resposta 1.3 .8 .5 .3 .3 .5 .6 .7(166)

îotal | 100 100 100 100
, 100 100 100 100 (23195)

GRÁFICO II - ESTADOCIVIL
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As mulheres casadas (mogâmicas e poligâmicas) constituem a maiona

em todas as idades: com excepgão das idades 15-19 anos Para o total da

amostra (23,195 mulheres), a percentagem mais alta está representada pelas

casadas monogâmicas (47.9), seguidas pelas solteiras (36.8) e casadas

poligâmicas (8 9). Apenas 2.9 % e 28 % representam as divorciadas e as

viúvas. respectivamente (total de 5.7 %), No entanto as soiteiras são

maioritárias em relagão ås casadas monogâmicas ate ao grupo 20-24; passando

no grupo etáno 35-39, a ser maioritáno, o n.úmero de casadas poligâmicas em

relagão ãs solteiras.
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QUADRO VII - NUPCIALIDADE

IDADES mulheres náo casadas casadas divorciadas viúvas

total
21
/0 total % total % total %

15 aos 19 5744 4672 81.3 967 16.3 24 A 5 .1

20 aos 24 4619 2085 45.1 2395 51.3 68 1.5 32 .7

25 aos29 4212 968 23.0 3012 71.5 54 3.4 6 1.6

30 aos 34 3391 402 11.9 2713 80.0 166 4.9 101 3.0

35 aos 39 2244 191 8.5 1831 31.5 107 48 1G3 4.8

40 aos 44 1711 120 7.0 1327 77.5 89 5.2 167 9.8

45 aos49 1274 93 7.3 922 72.3 84 6.6 167 13.1

Total 23195 8531 36.8 13167 56.7 680 2.9 651 2.3

mediana 21 a nos 30.5 anos 30.2 anos 35 4 anos

Este quadro apresenta o total de mulheres solteiras. casadas,

divorciadas e viúvas por grupos etários. oermitindo calcular a idade média das

mulheres por estado civil que equivale a 21 anos para as solteiras. 30.6 para

as casadas: 30.2 as separadas e 35.4 no caso das viúvas.

1.3. -RELIGIÃO

Uma outra vanável igualmente com influência relevante em questôes de

fecundidade é a religião.

Venfica-se no quadro VIII e no gráfico III que a grande maioria das

mulheres adere a uma religião. sendo as mais declaradas. a protestante (44.3

%) e a catôlica (25.2 %). A religiâo mugulmana. de forma diferente do que

aconiece noutras zonas do país (norte). prevalece apenas em 3 2 % das

mulheres. As mulheres que afirmam não ter qualquer reiigião: sâo 20.9 %.

A adesão relígiosa aumenta com a idade: embora de forma nåo muito

significativa. sobretudo em relagão ãs religiôes protestante e muculmana que

têm as percentagens mais elevadas no último grupo etário. Quanto ås religiôes

catôlica e animista têm o seu valor máximo no grupo etáno 40-44.

'.'.>
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QUADRO VIII - RELIGIÃO POR GRUPOS ETÁRIOS

15-19 20-24 25-29

21.5 21.5

3.2

Î6.3

43.

3.0

100

3.1

21.8

Í0- 34 >5- 39 40- 44 45-49 Total

20.9 20 2 1P. T
20,9 '43-

3.1 3.1

25.6 24.0 :3.8 ?5 6

43 3 44.5 -5.2 45,1

3.3 3 1 3.5 3.2

3.3 3.5

100 10C

3.2

100 100

23 : 21.4

44 4 49.6

3.0

3.1

100

3.3

100

3.2 (749)

25.2 (5536)

44 3(10281:

3.2 (753)

3.2 (733)

100/23195)

GR.ÁFICO III - RELIGIÃO
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1.4. - NATURALIDADE E ZONA DE RESIDÊNCIA

As mulheres que vivem em Maputo. independentemente do tempo de

residéncia. nasceram quase todas em meio urbano: sendc este a propria cidade

de Maputo ou outras cidades do país (45.5 % nasceu em Maputo e 14.9 %

noutras cidade do país). 38.4 % nasceu em meio rural, nas diversas províncias

do país. o que aliás precede imediatamente á percentagem de mulheres

nascidas em Maputo. ficando para último as aue nasceram em cidades de

segundo plano.
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A percentagem de mulheres que já nasceram em Maputo vai diminu;ndc

á medida que se vai submdc nos grupos etáncs e: em simultâneo. vão

aumentando as muiheres que são naturais do resto do país.

0 grupo com a maior percentagem de nascidas noutras cidades. å excepgão de

Maputo, é o grupo de >dades 30-34

QUADRO IX - LOCAL DE NASCIMENTO/GRUPOS ETÁRIOS

Naturalidade 15-19 | 20-24 25-29 30-34 35-39 40- 44 45 - 49 total

Maputo 64.9 530 40.5 33 2 32.0 27.1 28.3 45.5

Outras cidades 8.8 14.1 18.2 18.8 17.4 18.2 15.1 149

Resto do pais 255 322 40.3 46 S 43 7 51 8 54 8 33 4

Outros .5 4 .6 1.0 1.5 22 1.3 9

não resposîa .3 .3 .3 .2 .1 .3 .1 .3

casos omissos .1 .1 1 .1 .1 .1

mulheres 5744 4619 4212 3391 2244 1711 1274 23195

QUADRO X - LOCAL DE RESIDÊNCIA

LOCALIDADE ha 5 anos há 1 ano

Maputo 19813 (84.4) 21761 (93.8)

Outras cidades 867 (3.7) 363 (1.6)

Resto do país 2264 (9.8) 760 (3.3)

Outros 156 (.6) 74 (3)

não resposta 20 ( 1) 50 (.2)

casos omissos 75 (.3) 132 (.8)

efectivos 23195 (100) 23195 (100)

A vivência e a origem das mulheres pode mfluenciar o número de filhos

nascidos, não sô porque as mulheres provenientes de zor.as rurais apreser.tam

uma fecundidade mais elevada do que as de origem urbana, mas também

porque a origem rural exerce uma influência indirecta através das diferencas

induzidas no nível de educagão da mulher. A orígem pcde afectar as referências

e as atitudes face â fecundidade.

Mogambique é caracíerizado pela existência de fluxcs de migragôes a

nível interno (campo-cidade. interior-litoral). que condicionam o comportamen*o

•)<



reprodutivo cas muiheres. De acordo com a informacão disponivel. 14 6 % das

mulheres nâo vivia em Maputo cinco anos antes do inquérito. número que

passa para 6.2 %. quando se pergunta onde viviam um ano antes da realizagão

deste mesmo mquénto (Quadro X).

A disínbuigão por zonas de residência é a que se pode observar no

Quadro XI 45 % da amostra vive na zona suburbana muito densa. 38.5 % na

zona suburbana rural e apenas 16 8 % na chamada zona de cimento. A

maiona das mulheres vive na zona mais densa da cidade. que envolve a zona

de cimento: mas são as mulheres entre os 30 e os 39 anos que têm

percentagens mais elevadas a residir nesta zcna. As mais velhas têm uma

maior percentagem a residir na terceira coroa da cidade, de características

rurais e menos densa.

Observa-se no quadro XI que mais de 80 % (83.2) das mulheres

inquiridas residem nas duas zonas suburbanas (densa e rural). que se sabe

não possuírem as condigôes mínimas de higiene compatíveis com um nível

aceitável de saúde.

QUADRO XI - MULHERES POR ZONAS DE RESIDÉNCÍA/GRUPOS ETARIOS

zona 15 -19% 20-24 % 25-29 % 30-34 % 35- 39 'Á' 40 ■ 44 ■:*, ■■15 - 49 % TOTAL >'.

clmento 927(16.1) 6S6 {15.1) 753 (179) ©7 (19.4) 4^6iJ9.S'! 256(15.1) •68(13,2'. 39C5f'16 3l

densa '"'593' 45 '. '' 21ũ7(J5ô) 1357(44 1) 1454^.44 1': cc?ii44 5: 776(44 8î -24£í-2.9í 10361(45)

rural 2224j'j£
~

1816(39 3') 1602(26 0) 1 240(36 5', 6CC-Í35 m 687<;4Q2) 560í44 0\ 8929(38 5)

"rctal 'CC 'û .' -44 4619 4212 339' 2244 1~1 1 1274 23125

1.5. -EDUCAQÃO

Quanto ao nível de instrugâo do grupo de mulheres entrevistadas.

podemos observar que a grande maioria (91 .8 %), possui uma habilitagâo igual

ou mferior ã instrugão primária. Entre estas mulheres 24.5% nunca foi ã

escola, 67.3 % frequentou a instrugão pnmána. iendo-a ou não completado

Uma menor proporgão de mulheres possui níveis de insírugão mais

elevados. Assim: 7.4 % possuem o nivel de instrucâo secundário completo cu

incompleto. Fmalmente, apenas 0.4% frequentaram o ensino superior.



Existe uma percentagem de 11.7% que ainda estuda. correspondendo ao

grupo etáno mais jovem.

0 níve! de instrucão também aumenta de forma inversa com a idade,

sendo entre os 15 e os 19 anos que se verifica uma maior percentagem de

mulheres com a instrucão primár;a, mas é o grupo etário segumte que

proporcicnalmente mais frequentcu o nível de instrugão secundano. A menor

percentagem de jovens de 15-19 anos com o curso secundário, em reiagâo ao

grupo 20-24 anos, explica-se principalmente por muitas delas ainda não terem

concluído este nível de esíudos. 57.1 % das mulheres entre os 45 e os 49

anos de idade. não têm qualquer grau de instrugão, no entanto venfica-se que

a percentagem de mulheres sem instrugão comega a subir a partir cos 35

anos.

QUADRO XII - GRAU DE INSTRUCÃO POR GRUPOS ETÁRIOS

15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 Tcral

nen'num ! 537(9 3) 6T4,-5î 785(18 5) 1113i33) 945(42.11 8SSí52.5í 728(57 1.' 563l(24 5i

primana 4732Í83.3) 3339(74) 2956(70.) 1 £59(57 7) 1166(52) 744(43 5) 512(40 2, !7c2: '57

secundána 398 í 7 0) 515(11 2) 478(10 9) 276(8.1) 108(4 3) 41 (2 4i 25 (2 0) 1792(7 73i

sucer.or 6M'i 1 7 i 4) 20 ( 5) 19(6) 17(8) 17(1,0) 6(5)
'

02 i 4j

'*. resccsta , 3 5 7 .4 .5 2 100(41

tcîalilCC'î'-.i j 5744 4619
<!'-■'•« ~> 3391 22441 1711 12"4 23195

Com uma maior escolandade são as mulheres entre os 15 e os 24 anos,

diminuindo marcadamente esta percentagem no grupo 30-34.

Em termos de alfabetizagão; a maioria sabe ler e escrever (70.8 %) e

29.2 % são analfabetas (quadro XIII). Podemos venficar no caso da

alfabetizagão. representada no quadro XIII. que 87.7 % das raparigas com

ídades entre os 15 e os 19 anos sabem ler e escrever, enquanto, apenas 34 3

% das mulheres com 45-49 anos o fazem.

Idade e alfabetizagão estâo intimamente correlacionadas.
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QUADRO XIII - ALFABETIZAQÃO POR GRUPOS ETÁRIOS

alfabetizaoão • 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 i Toial

sabe ler/escrever 37.7 82.2 76.7 61.4 50.9 39.9 34,3
!
7C.3

analfabeta 12.3 17.8 23 3 38.5

i

49.1 ! 60.2 65.7 23 2

total 1CŨ 100 100 100 1C0

i

100 100 100

1.6. - CONHECIMENTO DO PORTUGUÉS E LÍNGUA MATERNA

No quadro XIV pode-se verificar que quase todas as muiheres falam

português (80.3). que é a língua oficial e institucionalizada. o que é

relativamente corrente na capital do pais. No entanto existe ainda uma

percentagem de 19.7 % que não o fala. Provavelmente falam num dos mu;:es

dialectos que continuam a ser a língua materna mais importante em

Mogambique.

QUADRO X V - CONHECIMENTO DO PORTUGUÊS POR GRUPOS ETÁRIOS

fala português 15-19 20-24 25-29 j 30-34 35-39 ! 40-44 45-49 Total

sim 92.3

) i

88.9 85.0 74.0 65.5 56.3 53.2 80.3

não 7.2

1 :

11.1 15.0 25.0 34 5 43.7 46.3 19.7

total 100 100

I

!00 100 100 100 100 100

No caso da língua materna, 80.8 % aprendeu a falar numa das dezenas

de dialectos e línguas transmitidas oralmente de geragão em geragâo e so 17.2

% aprendeu desde pequena a falar português.

QUADRO XV - LÍNGUA MATERNA POR GRUPOS ETÁRIOS

iíngua materna 15-19 20-24 25-29 30-34 | 35-39 [ 40-44 45-49 Total

línguas locais (dialectos) 76.5 79.4 30.2 83.6 34.8 84.8 36. 9 80,3

estrangeiras .2 .0 .3 .3 .7 .5 .7 .3

europeias (incluído português) 22.0 18.6 17.7 14.5 12.9 12.1 10.3 172

não resposta 1.3 1.9 1 3 1.5 1.6 2.6 2 1 1.7

total 100 100 100 100 100 -0 1C0 17.2
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1.7. -OCUPAQAO

So 7163 (30.9 %) mulheres da amcstra dizem trabaihar. 69.1 % nâo

trabaîham. respondendo as mesmas serem dcmés;;cas (58 8 %) cu amda

estudantes (15.9 %). entre outras ccupagôes.

As que trabalham fazem-no sobretudo em situagão permanente. em

actividades ligadas å "ciéncia e técnica". ;'ccmércio e vendas", dentro de

categorias ocupacionais do "aparelho de estado" e sector 'privado'', 'por conta

prôpria" e ainda 'trabaiho familiar não remunerado"72.

QUADRO XVI - (TRABALHOU NA ÚLTIMA SEMANA) POR GRUPOS ETÁRIOS

15-19 ! 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 Toíal

sim 132 27.9 38.2 41.3 425 39 4 366 3C.9

não I 86.8 72 1 61.8 53.2 57.5 60. 6 63.4 69.1

total 100 100 100 100 100 100 100 100

A maior percentagem de trabalhadoras encontra-se entre as mulheres

com idades entre os 30 e os 39 anos de idade, as não trabalhadoras são

sobretudo as raparigas entre os 15 e os 19 anos. Apenas 13.2 % deste grupo

etário diz trabalhar enquanto a maioria diz estudar. Nos outros casos são

domésticas. É uma situagão que aumenta com a idade pois a percentagem mais

alta de domésticas encontra-se no grupo 45-49 anos e a mais baixa no grupo

15-19 (quadro XVII).

/z Estes grupos profissicna;s foran construijos ã pncr1 pelcs ccdif.car.ces rio qu--stionar;o o q.:s vorc

im:)*d:-r a ccnstrucão ca nossa propria :abe'a d-v grupcs prcf ssionais. que pudesse cessa £crma ser

corr:r:;-ir;*ível as prof:ssces conug-esas No eira.',.:o os proprcs dencmií-acoitis mdicam as a'eas

pioíiss.or'.ais
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QUADRO XVII - RA2Â0 PORQUE NÃO TRABALHOU POR GRUPOS ETÁRIOS

razão de não

trabalhar7-

15-19 20-24 25 - 29 30 - 34 35 - 39 40 - 44 45 - 49 Total

procura ernprego 3.0 4.7 1.5 2.6 2.4 0,9 3.4

estudante 39 l 12 4.1 2.1 1.4 12 1.5 1 7

doméstica 28.8 53.7 72.8 79 80 73 79 64

outra situacáo 12.4 9.1 6.8 5.5 5 4 5 6.4 16

não resposta 16.3 15.5 j 12.5 12 11 14 13

i >tal 100 100 100 100 100 100 100 100

QUADRO XVIII - PROFISSAO PRINCIPAL POR GRUPOS ETARIOS

profissão principal
'-

15-19 20-24 25-29 30-34
L
35- 39 40- 44 45- 49 to-al

ciência-técnica 48.1 33.2 31.9 31.0 32.0 34.0 34.0 35 0

profissão artistica 1,5 3.3 52 5.2 4 7 3.7 2.7 4.4

directores/administrativo 2.2 8.3 13.9 14,0 100 6.2 6.2 100

comércio-vendas 22.2 ! 27.4 27.2 28,0 29,0 27.0 22.3 27.0

servipos 14.1 10.8 9.0 3.0 8.7 8.7 9.5 98

agricultura-siv.- pescas 5.2 45 4.3 5.4 7 7" 12.0 17.0 Ô.7

operanas 6.6 6 9 7.2 7.6 82 7.7 7.3 7.3

total 100 100 100 100 100 100 !0C 100

Como já tínhamos visto: a maioria exerce profissôes ligadas å "ciência e

técmca": 'comércio-vendas" e "servigos". Quem está mais ligado ås mesmas são

as mulheres entre os 40 e os 44 anos: para as profissôes que correspondem ã

"ciência-técnica:': e o grupo 35-39 anos para o "comércio-vendas" e "servicos".

Quanto ås "profissôes artísticas', é o grupo 25-29 que mais as exerce e no

"administrativo" e o grupo 30-34. No caso do operanado e da agncultura såc os

grupos de idade 35-39 e 45-49: respectivamente, os mais ligados a estas

profissôes.

'
Ecuivaie ac número de mulheres cue não traoalhar- -'azsnoo um totai Ce 16 Ũ32 mumeres. As ca^sas

de ^ão Uabaihar é a vanáve! q*..e se re-ere na pare co quesuonáno decicada á condicão de act;v:cade na

Ult:~a semana (em relagão å ca;a de ap; cacão co quest c-ãroi a pergur-a "Se não traba.hou, indiq^e o
mct.vo ?* As modaiiCades de resposta de ongem eram cito prccura emprego peia primeira vez procca
ncvo emprego es:udar.e re'o.r-aco, servicc militar. dcméstíco, -carac dade e Cutra situacão \ôs
decc.mcs reagrupá-las en q-jatro mcca:;dades prccura emprego iprocura e-cregc peia pnmesra vez.

prccura rovo emprego). estudante. dcméstica e outra situacão reíc^acc serv:co rr i íar. mcapaodade e

ourra sifuacãc-

Sâo as mniheres que exerce'" uma proíssác á cata do ■r-\:.'-:' :.-_, num 'oîai ce 7 103 m-J-eres As

mcdalidades referentes j proíissáo são ciénoa-ĩécnica prc/issãc artss: ca. c.rectcres, adrrr r;stra:ivo.

cc"ercio-vercas. serv cos, ayncuitura-sivicu'tura-pescas e cpe'ãucs

llil)



QUADRO XIX - CATEGORIA OCUPACIONAL POR GRUPOS ETÁRIOS

categona ocupacional75 15-19 20 - 24 ! 25 - 29 30 - 34 35 - 39 i 40- 44 45- 49 Total

Por conta de outrem7'3
47.5 527 58.6 57 51 49 1 43 54

Por couta prôpria
15.4 19.5 21.1 23 25 27 27 . 22

familiar não remunerado
33.ô 25.3 19.1 13 21 23 ^4 C?

patrão
2.4ô 1.S5 1.43 1.5 1 7 11 1.4 1.7

total 100 1 00 100 100 100 100 :oc 100

Como podemos observar no quadro XIX, são exactamente as mulheres entre os

30 e os 39 anos que mais participam nas categorias "pcr conta prôpna" e

"trabalho familiar não remunerado", concentrando-se apesar de tudo. quase

todcs os grupos de idade nos mesmcs ramos de actividade econômica.

1.8. - GRAU DE PARENTESCO

QUADRO XX - GRAU DE PARENTESCO POR GRUPOS ETARIOS

Parentesco77 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39

i

40- 44 45- 49 qeral

efectivo% efectivoSo efectivo% efectivo% efectivo% efecíivo% : efecílvo% efectivo%

Chefe do agregado 26(0,4) 84 (1.8) 235(5.5) 338(10) 330 (14.7) 322(18.8) 298(23.4'i 1633(7)

Cônjuge 450(7.8) 1557(34) 2294(54.) 2219(65.) 1541(68) 1123(66) 769(60) 1 9953(43)

Filha 3621(63) 1630(35) 795(188) 353(10.4) 100(4.4) 46(2.6) 16(1.2) 6561(28.)

Mãe 0 0 0 34(0 .1) 26(1.1) 57(3.3) 76(5.9) 193(0.3:

Neta 204 (3.5) 110(2.3) 36(0.8) 13(0,5) 5(0 2) 6(0.3) 4(0.3)
O O O / -< C ',

JljJ\
i

. O l

Outros 1323 (23) 1167(25.) 793(13.8) 403(12) 227(10) 146(3.5) 98(7.7) 4162:13)

Sem parentesco 87(1.5) 53(1.1) 47(1,1) 14(0.4) 9(0.4) 9(0.5) 11(0.3) 2308(0.9)

Não resposta 28 (0.4) 18(0.3) 12(0.2) 12(0.3) 6(0 2) 2(0.1) 2(0.1) 80(0.3)

Total 5744 4619 4212 3379 2244 1711 1272 23195

/:}
Sâo :odas as mulheres que exercem .na profissão å data de ^eai'zacâo do ^querío, fazencc um tc:a!

ce 7 153 mui'^eres A categona ocupacionai estava d:vidida em oito mcdai.cacits. estad„a: es:atal,

pr vadc cccperativa, conta-prcpna. famihar sem 'emuneracãc, ccopera:ivis:a de croccâo e paråo.
Ociriimcs agrupar a categona ocupacicral em quatro mccalidades por ccnĩa de outrem (estacua; es:aial.

cocptírat va e ccccerativsta de prccugãc), ccnta prcpna (pnvado, :on:a-prcpnai far.::ar sem remune-acão

e patrac

LÍ2 Agr-pa as secu:ntes categonas aparelro dc estado pr,vacc cccperaíva e cooperativ:$ta de producác
''
O cran de parentescc s-îua-se se~:rre e1^ reacáo ao chefe do agrr/;; ■(]'■; fnrr-l ar Av;im -e~os seie

^oda'cadf.î chefe ccrjuge f..hcs oa;s cetos Oi-tros pare^tes e sem perentesco

! .



Esta variável permite situar o parentesco de cada uma das mulheres

dentro da família. em relacão ao chefe do agregado famiilar. Como se pcde

verificar. para o total da amostra. 43 % das mulheres são cônjuges do cr.efe do

agregado familiar. seguidas pelas filhas (23 %). Existem 7% de mulheres. e:as

prôprias, chefes do agregado familiar.

No primeiro grupo etário a maioria das rapangas são filhas ou netas do

chefe do agregado familiar, mas já existem 7 8 % de cônjuges. No segundo

grupo etário (20-24 anos). a percentagem de cônjuges e de filhas é semelhante

(34 e 35 %, respectivamente).

Â medida que se sobe nos grupos etários. a percentagem de mulheres

"chefes do agregado familĩar
"

aumenta de 0.4 % no primeiro grupo até 23.4 %

ro último grupo etário.

É cunoso notar que existem em quase todos os casos. até aos 2S anos,

cerca de 20 % de mulheres que têm "outro" parentesco no seio da família.

Podem ser primas. cunhadas. tias. etc. o que vem comprovar a impcrtância

da família alargada em Maputo.

A distribuicão das famílias segundo o número de elementos por família,

pode vanar de 1 (95 casos) até 32 (7 casos). 0 valor médio de 7.9 pessoas

por grupo familiar indica a característica de família extensa. prôpria desta

populacão. que como vimos, pode chegar até aos 32 elementos por agregado

familiar.

1.9. - CARACTERÍSTICAS E CONDIQÔES DE HABITAQÃO

QUADRO XXI -CONDigÔES E CARACTERÍSTICAS DE HABITAQÃO/PAREDES

oa^edes l 15-19 20-24 25-29 30 - 34 \ 35 - 39 ; 4C - 44 45-49 QERALi%:
l

cimento-tiicio 57 ô 53 6 54 2

i

55 3 55 9 54 4 53 3 12324(55 3:

madeira-zinco 1 1 7 11 5 "71 1C.6 11.0 "z f

i

14 4 2579 : 11. 5 'i

canico-oaus 25 2 23 6 23 0 27 0 2" ± 2~ 3 25 5 529- .277:

mat-caca 4 2 5G c 4 5 3 - 5 1 3 9 a 7 -. i Qú
■

4 3 'i

l

adcbe/out-cs 3 5 3 7 5 15<i 7)

~ão 'espcsta 6 7 7 n ■!■ _1 5 ' 133
•

6)

total 100 '00 100 "00 . 100 100 1C0 23195 í 100'
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As casas são compostas, maioritanamente: por paredes de cimentc-tijolo

ou canico-paus A madeira-zinco e a maticada78 são os matenais m.enos

utiltzados para a construcão das paredes Não existem variacôes sĩgn;ficativas

com a idade.

QUADRO XXII -CONDIQÔES E CARACTERÍSTICAS DE HA3ITACÁ0/CŨBERTURA

-ccbertura 15 -19 20-24 25-29 30 - 3-4 25 - 39 40 - 44 45 -49 GEPA'_ (%■.

laie-beîão/'teiha 1C 3 192 21 3 2' 8 23,5 19.4 17.3 4798 •.20,7)

lusalite/z-nco 74 7

i

75 2 i 73 3 73 71,7 75 1 73 3 i 17213 (74 2i

capim/outros 4 1 4.3

I I
4 7 | 4 7 4 4 5 1 39 1044 i4 5}

não 'esoosta 5 9 7 6 .4 KC ;.6)

;c:a! 100 i 7 C 100 100 1CC 100 1 00 23195 f 100)

A cobertura é construída sobretudo em lusalite-zinco. Nesta vanável já

se nota uma vanacão quanta å cobertura em laje-betâo/teiha, que parece ser

mais significativa nas casa das mulheres dos 25 aos 3S anos.

QUADRO XXII! - CONDIQÔES E CARACTERÍSTICAS DE HABITACAO/PAVIMENTO

-cavimento 15 -19 20-24 25-29 30-2- 35-39 40-^4 45 -49 GERAL (%)

madeira-parquet 166 M^ 15.9 18.1 *9 1 160 13 3 3771 (16 3)

mármor.gran.tijoleira 1 8 1.9 1 6 2.2 1.4 2.1 1 4 412(1.8)

cimento 68 7 59.1 68 4 65 3 55 3 66 7 69 5 -5741 (67,9)

adcbe/sem-nada 11 5 12.9 12 3 13 1 12.5 13 9 142 2921 112 6;

cutros 1 0 9 1 0 5 7 / O 204 í 9;

não respcsta 5 8 6 / 4 5 r\ 146 í 6)

:cta 100 100 100 lOC 100 100 100 23135(100)

O pavimento é de cimento de madeira ou de adobe. Mais raro é o

pavimento em mármore-granulite e tijoleira. Aqui também se venfica que existe

uma vanacão com as idades em relagão âs casas com pavimento em madeira e

em adobe que parece vanar de forma inversa consoante se sobe na idade.

S.gnif ca casas recocadas ccm barro



QUADRO XXIV - CONDIQOES E CARACTERISTICAS DE HABITAQAQ/AGUA

-água 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 efectivos(0c)

canalizada casa 21.1 18.7 20.3 21.9 22.6 20 5 18.8 4758 (20.6}

canali.fora de casa 19.4 19.9 194 18.3 18.0 17.8 21.3 4450 (19.2)

fontenários 35 1 35 0 35.0 35.6 36.1 372 32.7 8223 (35.5)

poco particular 3 5 7.4 7.8 7 7 8.1 8.1 8.3
, 1855(8.0)

poco púbiico 12.4 14.5 13.9 13.2 12.2 13.4 15.6 3113 (13.4)

rios /lagos/outros 1 7 1.6 1.9 1.7 1.8 1.8 1.6 402(1.7)

não resposta 1.7 2.0 1.6 1.6 1.2 1.2 1,6 379(1.6)

total 100 1CŨ 1C0 1C0 100 1CC 10C 23195 (100)

A água é proveniente de fontenários ou canalizada dentro ou fora de

casa. Poucos são os casos em que se tenham cue deslocar a nos ou lagos.

Não existem diferencas etárias significativas.

QUADRO XXV - CONDIQÔES E CARACTERÍSTICAS DE HABITAQÃO/ELECTRICIDADE

-electricidade 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 efectivos(%)

sim 37.7 34.5 36.4 35.6 36.8 35 3 35.7 8394 (36.2)

não 61.8 54.5 632 63 9 62.9 63.5 636 14666(63.2)

não resposía .5 1.0 .4 .5 .3 .7 7 135 (.6)

total 100 100 100 100 100 100 100 23195(100)

Mais de metade da nossa amostra (63.2 %) não possui electricidade

bem como também não possui sanitário. como se pode constatar no quadro

seguinte.

O oposto verifica-se quanto ã utĩlizagão de iatrinas (Quadro XXVII).

QUADRO XXVI - CONDIQÔES E CARACTERÍSTICAS DE HABITAQÃO/SANITÁRIO

-sanitário 15-19 20-24 25-29 30 - 34 35 - 39 40-44 45-49 efectivos(%)

sim 24.0 22.2 23.8 25.2 25.6 22.1 21.4 5431 (23.6)

não 75.5 76.8 75.7 74.2 73.9 77.2 77.9 17554 (75.7)

não resposta .6 1.0 5 .5 o .7 .8 160 (.7)

total 100 100 100 ĸ: 100 100 100 23195 i\ZZ'
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QUADRO XXVII - CONDIQÔES E CARACTERÍSTICAS DE HABITAQÃO/LATRINA

-latrina 15-19 20-24 25 - 29 30 - 34 35-39 40-44 45-49 efectivos(%)

sim 78.3 73 3 73.7 76.5 75.5
|

~9^ 79.7 13118 (78.1)

não 19.9 19.3
'

20.1 21.5 22.5 12 5 13.4
:
4665 {20.1)

não resposta 1.3 1.9 1.3 2.0 2.0 1.3 1 9 412 (1.8)

total 100 100 100 100 130 1CC 1CŨ 23195 100

1.10. -CONCLUSÃO

De forma a sintetizar este ponto (IV.I), podemos dizer que temos uma

populagâo muito jovem. 44.7 % tem até 24 anos e 62.9 % até aos 29 anos.

A maioria é casada em regime monogâmico (47.9 %) e solteira (36.8 %).

Mais de metade da populacão da amostra (56.8 %) é casada num dos dcis

regimes (monogâmico ou poligâmico).

A percentagem de mulheres solteiras passa de 81 % para 7 %. 6o

primeiro ao último grupo etário. Ao contrário: quanto maior for a idade. maior é

o número de mulheres casadas.

A variável estado civil varia muito com as idades. mas a proporcão de

mulheres casadas nesta populacão torna-se elevada ao verificarmos a tâo

grande juventude desta mesma populaQão.

A religião mais praticada é a protestante, independentemente das idades

e a prática religiosa aumenta com a idade.

Sena de esperar que a religião predominante fosse a catôlica ou a

muQulmana: mas a cidade de Maputo torna-se exactamente característica pela

sua diversidade e pela convergência de grupos. culturas e religiôes, devido ao

facto de ser a capital do país e acolher a populacâo ;'migrante" de todas as

outras regiôes do país.

A maior parte das mulheres até aos 29 anos, já nasceu em Maputo e a

partir dos 30 anos. a maior parte nasceu no resto do país. Vivem sobretudo na

zona suburbana muito densa, quaiquer que seja o grupo etário.

lo?



A maioria (6/ %) tem o nível de instrucáo primário, mas esta percentagem

diminui com as idades. A partm dos 4G anos. a maicr parte nâo tem qualcuer

nível de instrucão.

A quase totalidade (91.8 %) possui habilitacces îiîerárias iguais ou

inferiores å instrugão primána.

Sabem ler e escrever até aos 39 anos (mais ce 50 %) mas a partir dessa

;dade comecam a ser predcminantemente analfabeías. Idade e alfabetizacåo

estão intimamente correlacionadas

Sabem falar português. podendo ser a língua materna ou a segunda

língua, apesar da percentagem do pnmeiro ao último crupo etáno. passar de

92 8 % para 53.2 %. respectivamente. No caso do último grupo etáno. a líncLa

materna que predomma é o dialecto

Quantc å ocupacão. 69.1 % não trabalha. passando de 86.8 % para 63.4,

esta percentagem. do primeiro ao último grupo etáno. A percentagem de

mulheres que trabalham passa de 13 % para 36 % do primeiro ao último grupo

etáno.. atingindo a percentagem mais elevada no grupo etário 30-39 anos.

No pnmeiro grupo de idades (15-19 anos). as mulheres que nåo

trabalhaiu são sobretudo estudantes. Do segundc ao último grupo etário são

domésticas.

As que trabalham. exercem profissôes ligadas a ciência-técnica e

comércio-vendas, sobretudo na categona ocupacional ''por conta de outrem ".

Quanto ao parentesco, a maior percentagem das mulheres são "cônjuges"

(43 %) e 'filhas" (28 %). mas nos dois primeiros grupos etános as "cônjuges'"

estão ultrapassadas pelas "filhas'". As mulheres 'chefes do agregado familiar"

pertencem aos grupos etários mais velhos. passando esta percentagem de 0.4

para 23 % dos 15-19 para os 45-49 anos: respectivamente.

Por fira as características e condicoes de habitacão são muiío

semelhantes em todos os grupos etários. Assim temos em predcminância:

paredes de cimento/íijolo: cobertura em lusalite/zincc. pavimento em cimentc

água proveniente de fontenários, casas sem electricidaríe e sem sanitário (com

latnna).
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II. A FECUNDIDADE DIFERENCIAL

Da interaccão de todos os factores que acabámos de referir ao longo

desta exposicão: de acordo com a perspectiva sociodemográfica: resulta um

determinado nível de fecundidade No entanto. embora alguns factores

possam ter uma influência directa na fecundidade. existem casos de factores

que poderão ter. simultaneamente, uma influência indirecta. e outros ainda em

que a influência poderá ser pouco clara e mesmo recíproca, dificultando o

estabelecimento de relacôes de causalidade entre as variáveis consideradas e

a fecundidade.

2.1. - FECUNDIDADE POR IDADES

Vamos comecar por observar a distnbuicão do número de filhos

nascidos vivos. dentro de cada grupo etário e da generalidade da amostra.

apresentada no quadro XXVIII e gráfico IV.

QUADRO XXVIII - FILHOS NASCIDOS VIVOS POR IDADES DAS MÃES (%)

Numero de

filhos7"'

15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 total

nenhum 84.5 42.4 21.7 15.7 14.0 15.0 15.6 9029 (38.9)

um 10.8 23.5 13.1 5.9 5.3 5.7 6.0 2746(11.8)

dois 2.9 19.6 19.4 11.4 7.9 6.6 6.0 2655(11.4)

três .5 8.4 19.1 14.2 8.8 7.4 8.6 2135(9.2;

quatro .4 3,6 14.6 16.7 12.3 8.9 9.3 1919(8.3)

cinco .2 .9 6.8 15.3 14.0 9.5 9.1 1446 (6 2)

seis ,2 5 3.2 10.4 14.5 12.9 i 12.2 1231 (5.3)

seîe .2 .3 1.0 5.4 10.5 10.3 9.0 776 (3.3)

oito .1 3 .6 2.8 6.0 9.1 8.6 541 (2.3)
'

nove .0 .1 .2 1.4 ! 34 6.3 6.8 332 (1.4)

dez e mais .1 .3 .3 .8 32 8.2 8.3 385 (1.7)

total 100 100 100 100 100 100 100 23195(100)

m:mero toîal de filhos .rasacos vivos

l!)7



GRÁFICO IV - FILHOS NASCIDOS VIVOS PARA O TOTAL DA AMOSTRA

NÚMERODE FILHOS
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Comecam-se a notar neste quadro os problemas da qualidade dos

dados.

De facto. existem aqui casos biologicamente impossíveis. como por

exemplo 0.1 % das rapangas com 15-19 anos terem mais de dez filhos. mas

teremos de manter a informagão tal como ela veio da ongem. omitindo e

ignorando estes dados.

A mediana é de 1 filho, o mínimo é de zero (9029 mulheres) e o máximo

de 32 filhos (um caso). Este máximo também se considera um erro. mas como

se verifica em apenas um caso. é atenuado quando analisarmos a média geral

de filhos por mulher e por idades, e em cada uma das variáveis em estudo.

Os casos considerados como sendo errados ou de pouca qualidade:

sáo muito poucos, o que de forma global, não deverá afectar a análise e a

pertinência dos dados,

Em relacão ao número de filhos nascidos vivos: variável que nos

interessa fundamentalmente, podemos observar que 38.9 % das mulheres

ainda não tiveram filhos, 1 1 .8 % tiveram apenas um filho e 11 .4 % dois filhos.

Ou seja: 62.1 % tiveram menos de três filhos. Com três filhos nascidos vivos

existem 9 2 % das mulheres, com quatro e cmco flhos 14.5 % das mulheres;

entre seis e sete filhos 8.6 %. entre oito e nove filhos 3.7 %, e com dez e mais

I' s



filhcs. existem 1.7 % das mulheres Ao todo, 20 2 % das mulheres tiveram

cinco e mais filhos nascidos vivos.

Visto de forma glcbal pode-se concluir que 50.8 % da amostra îem até

um filho (38.9 + 11.8). o que se deve em parte ås :dades muito baixas ca

maioria das mulheres.

0 quadro XXVIII mostra como varia de forma significativa a

percentagem de filhos por grupo etário. Basta passar do primeiro grupo (15-

19) para o segundo, para ver descer para metade o número de mulheres sem

filhos (de 84.5 para 42.4 %).

Apenas 15.6 % das mulheres com 45-49 anos sâo mulheres sem filhos,

representando 2.2 % do total de mulheres que não têm filhos.

No primeiro grupo etário 10.8 % têm um filho, apesar das mulheres com

apenas um filho se concentrarem sobretudo no grupo 20-24. o mesmo

acontecendo para um total de dcis filhos tidos ate â realizagão do inquénto. o

que neste caso também se vai concentrar de forma semelhante no grupo 25-29

(19.6 e 19.4 respectivamente para as idades 20
- 24 e 25 -29).

No quadro seguinte. apresenta-se a distribuicão das mulheres

entrevistadas por número de filhos tidos, segundo grupos etários (filhos

distribuídos em coluna -100 % - e as idades em linha, é outra representacão

importante que interessa conhecer).

RUARRO XXIX - DISTRIBUICÃO DE TODAS AS MULHERES SEGUNDO O N° DE FILHOS NASCIDCS VIVOS POR IDADES DAS MÃES

I 2
, 5 s 7 2 9 ■0 11

1

'

:- Tctal filhcs M j

15- '9 5744 4353 6'9 169 31
■v-,

9 12 1C 3 2 5 3
'

1513-23 0 25

20-24 4519 19SS 1025 905 325 165 4C 27 15 14 5 í 5 .3 4 | 554-10 3 1 1 2C

25-29 42*2 915 55C 212 i 2C4 . 517 ip- 136 42 25 7 o 0 4 1CC07-1S5 2 37

i

30-3-5 3391 533 \ 199 387
"_> •

567

\

519 ; 254 132 94 47 15 5 7 12157-22 5 3 58 i

36 - 29 ::44 314
•

19 173 192 ^7"7 314 325

i

225
'

134 77

i

36 i 15 22 9924-18 4

-0- 44 17'1 25" :•£ 113 . 125

1

152 ■■ 163 221 Í ,7S 156 ICS 79 23 34 3-Í44- 15 5 4 32

4!; --19 i:~4 ! 199 76 24 -09
'
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• -c ■1C 35 52 25 23 5204 . i

'
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A soma dos filhos tidos até â realizacão deste inquénto é de 53.806

num total de 23.195 mulheres. o que equivale a um valor médio de 2.3 fiihos

por muiher em idade fértil.

No entanto. este valor médio calculado para todas as idades nâo

permite revelar as importantes diferencas nos váncs grupcs etános: entre cs

0.3 filhos por mulher no grupo dos 15 aos 19 ancs e os 4.9 filhos por mulher

no último grupo. as diferencas são significativas e acontecem no sentido

esperado- as mulheres têm. em média, tantos mais filhos quanto mais velhas

são.

Os maiores aumentos verificar-se entre os 20 e os 24 anos e os 35-39

anos, no entanto este crescimento não é hômogéneo- primeiro verifica-se um

grande aumento (entre os 20-24 e os 25-29 o número médio de filhos pcr

mulher duplica) e depois tornam-se progressivamente menores.

Como se pode venficar neste quadro. no final da sua vida reprodutiva

(40-44 anos) a mulher tem em média 4 9 filhos. O máximo de filhos tidos e

atingido pelo grupo etário dos 40-44 anos (média 4.93) e não aos 45-49 anos

(média de 4,85). Esta diferenca talvez se explique pela maior omissão de

nascimentos no último grupo etário.

Quando se analisa a fecundidade dos diferentes grupos etános a partir

das informagôes prestadas pelas entrevistadas: parece claro que a informacão

está afectada pela memôna. sobretudo nas geracôes mais velhas, Por outro

lado os dados parecem pouco fiáveis: sobretudo quando se olha para os dois

primeiros grupos etános: nas idades 15-19 anos: nove mulheres tiveram mais

de dez filhos, e nas idades 20-24: existem 16 casos semelhantes.



Ate agora vimos os fiihos tidos até å data de reahzacão do inquénto

(1991). Vamos agora observar no quadro XXX. como se distnbuíram cs

nascimentos nos últimos 12 meses (Agosto 1990-Agosto 1991). por grupos de

icades:

QUADRO XXX - NASCIMENTOS NOS ÚLT1M0S 12 MESES POR IDADES

IDADE POPULACÃO NASCIMENTOS TAXA DE FECUNDIDADE

15-19 5744 292 0.05084

20-24 4619 694 0.15025

25-29 4212 580 0.16144

30-34 3391 556 0.16396

35-39 2244 332 0.14795

40-44 1711 107 0.06254

45-49 1274 63 0.C4945

total 23195 2724 0.11744

Os resultados deste quadro parecem ser consistentes com os

resultadcs do quadro antenor. Nesse último quadro era manifesto como as

grandes subidas do número médio de filhos por mulher aconteciam entre os 20

e os 39 anos. De facto. também neste quadro (quadro XXX) é expresso que

são os grupos etários entre os 20 e os 39 anos aqueles nos quais. a

fecundidade é maior.

Existem aqui. dois mdicadores de fecundidade distintos: o número de

filhos tidos até a realizagão do inquérito. ao qual vamos a partir deste momento

chamar de fecundidade realizada. e os nascimentos ocorndos nos doze meses

precedentes â realizagão do questionário. que também se traduz por taxa de

fecundidade80.

Vamos por isso confrontar. no Quadro XXXI, a fecundidade realizada

até ao momento. com as taxas de fecundidade específicas por idades. da

amostra em estudo. Este quadro sintetiza as informacôes mais detalhadas

apresentadas nos últimos quadros, Para além disso. vam.os confrontar estes

dois indicadores. ccm dados obtidos noutras fontes de mformacão.

^-
A taxa de fecundiclaJe é o número médic ce fiihos nasodos rcs útiros ccze meses. em que o

ri^nrminador sno ns r.nlheies com cades ccmpreenc:cas** entre os 15 e Cb --9 sr.os.
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QUADRO XXXI - FECUNDIDADE POR IDADES

IDADE FECUNDIDADE REALIZADA TAXA DE FECUNDIDADE

15-19 0.26340 0.C5084

20-24 1.20091 0.15025

25-29 2.37583 0.16U4

30-34 3.58508 0.16396

35-39 4.42692 0.14795

40-44 4.93512 0.06254

45-49 4.86970 0.04945

TOTAL 2.319"2 0.11744

Em resumo: ambos os indicadores confirmam a importância dos grupos

entre os 20 e os 39 anos para a fecundidade. A comparacão entre os dois

indicadores faz colocar a hipôtese de que na actualidade. as mulheres dos

grupos mais jovens (20-29 anos) já fagam um controlo efectivo da sua

fecundidade.

Sena de esperar que estes fossem os grupos com maior taxa de

fecundidade, já que são os grupos biolôgicamente mais férteis. No entanto.

estes dois grupos têm praticamente a mesma taxa de fecundidade que os

grupos entre os 30 e os 39 anos, o que faz pensar que se tratam de taxas de

fecundidade onde já se sinta o início de controlo de fecundidade: pelo menos

em alguns grupos sociais.

Esta tendência poderá ser confirmada se; analisados os dados em

relacão ao verificado no passado, como será feito com base no quadro XXXIII.

Considerámos útil proceder a uma análise da correlacão entre a

fecundidade e a idade das mulheres. Para isso utilizámos o teste estatístico

"GAMMA". adequado a situagôes que comparem uma variável contínua por

intervalos (neste caso é o grupo etário) e uma variável discreta (a fecundidade

realizada e a taxa de fecundidade).

A análise da associacão entre a fecundidade realizada e a idade das

mulheres revela uma correlacão de .64. o que significa que a correlacão da
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idade com a fecundidade é forte e varia positivamente. ou seja. quanto maior a

idade. maior a fecundidade. 0 mesmo já não acontece no caso da taxa de

fecundidade: â qual corresponde um valor de 0.4

No Quadro XXXII, temos a fecundidade realizaca em 1950.1970.1980*-

1987- e 1991 (1991 a. b. c. d)s3 :

QUADRO XXXII - FECUNDIDADE REALIZADA POR IDADES E NOS

DIFERENTES ANOS: 1950, 1970, 1980, 1987 e 1991

País iPais País Maputo Maputo Maputo País Maputo

IDADES 1950 1970 1980 1987 1991. a 1991. b 1991.ovl 1991 d

15-19 0.15 0.32 0.49 0.40 0.20 0 25 044 0.26

20-24 390 1.36 2.03 1.68 ".30 1.20 1 55 1.20

25-29 1.84 2.69 3.30 3.32 2. 70 236 2.53 2.37

2C - 34 2 5Ũ 3.29 4.53 452 4 00 3.56 3 72 |3.58

35-39 3.33 3.94 5.19 '5.67 4.83 4.40 441 4.43

40-44 3 75 4.14 5.56 7.00 5. 00 [4.92 472 4.93

45-49 4.00 4 13 5.58 5,37 5.90 4.35 |4.65 |4.S7

Osdados para a fecundidade realizada em 1950: 1970 e 1980 e 1991.C.

e para as taxas de fecundidade
de 1 970, 1 980 e 1 991 .b, (no Quadro seguinte).

são para o total do país. Os restantes valores referem-se â cidade de Maputo

Podemos constatar que nos dois últimos grupos etários. a fecundidade

realizada é ligeiramente supenor na cidade de Maputo. em comparacão com o

total do país (4.7 e 4.6 são os valores para o total do país, contra 4.9 e 4.8

para Maputo). Por outro lado. em 1991 já se sente uma diminuicão da

fecundidade realizada do total do país quando comparado com 1980.

s"ln Gaspar, Mar.v.el da Costa.Xontnbuigôes para o estudo ds d-na-mica a'errográfica de

Mocamb q-;e'.dissertacão de mestrado em de-ografia, Un:versidade -eceral de Mmas

Gerais.Be'o Hcrzonte.Setemcro "989.

y2in Monreai.Tegualda.'Oomportamenío reprccL;ctivo da mulher mccamb cana", Mir^sténo

da Saúde, Univers-ríade Eduardo Mondlane, FNUAP Mocambicce, 193/

ô313S1.a referente ao "Relatôno sobre os resuitados do 2° môduio do inquénto ãs :anr!;as na

cdade de Maputo" séne mquénto ãs famílias, Comissão Nacional do Plano. Direccão Nacionaĩ

de Estatisîica.ano II. n° I.Juiho 19S2

1991. b. referente ao "Inquento Demográf:co Nacional Composicão por sexo e idace da populacãc

ab-anq'ca" .séne Inquénto derrográfico -acioral.documento n°1.Ccrissão
Nac-onal dc piano.

Direccáo Nacicnal de Estatistica. departamento de democrafia, Maputo. Maio 19S"

1S91.C. referente ac "Inquénto demográfico Nacional Composicão por se^o e idade da pcpulacãc

a'r.rang;da" ,ser;e Inquénto demograíico nacional.doci-rrento
n°1.Ccm:ssáo Nac:onai do piar.o

Direccão Nacicnal de Estatist;ca.departamei;o de deiTografia.Maíuic Vaio 1 i:S4

1i91 a relerente ao ncsso estudo

'"'"para o íoidl Ju pais.
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No Quadro XXXIIL temos a Taxa de fecundidade para 1970. 1380**

1987^. e 1991 (1991 a. b. c):r :

QUADRO XXXIII - TAXA DE FECUNDIDADE POR IDADES E NOS

DIFERENTES ANOS : 1970, 1980 e 1991

Pais :País Maputo Maputo País Maputo

IDADES 1970 138C 1337 1991. a 1991.b:íS 1991.C

15-19 0.151 0.197 0.1 07 0.051 0.081 jO.051

20-24 iO.216 0.299 0.289 0.152 0.135 0.150

25-29 0.210 0293 0.288 '0.159 0.203 0.161

30-34 0.13T 0 260 0.189 0.164 0202 0.164

35 - 39 0.157 0212 0.182 0 148 0.179 0.148

40-44 0 092 0 120 0.186 0.063 0.126 0.062

45-49 0.013 0.022 0.000 0.043 0.086 3 049

D.M 5 22 7.09 5.50 3.925 5.31 3.91

Em 1987 os valores das taxas de fecundidade dos grupos 20-24 e 25-29

anos eram de cerca de 0.30. Em 1991 eram de cerca de 0.15.

No país em geral, sente-se um declínio da fecundidade: passar.do os

valores da taxa de fecundidade de cerca de 0.30 para cerca de 0.20 entre 1980

e 1991 (para os mesmos grupos etários). Esta comparacão não tem mutta

validade, visto tratarem-se de amostras diferentes, mas permite sentir algumas

tendências pnncipais.

O valor de 0.000 para a taxa de fecundidade do último grupo etáno em

1987; deve-se ao número reduzido de mulheres da amostra deste grupo etário

(52 mulheres).

^ĩn Gaspar, Manuel da Costa,"Contribuicôes para o estudo da dinámica demográfica de

Mccamp:que".dissertacão de mestrado em demografia. Universidade Federal de Minas

Gerais.Belo Horzcnte.Setembro 1989

^°m Mcr--eal Teguaida/'Compcrtamentc reproductivc da muiher mocambicana"

Minisíéno da Saúde, Universidade Eduardo Vondiare, FNUAP, Mocambique,1S87
3' 1 991 a, refererte ao "Inquéríto demccráííco Nacionai.Composicão por sexo

e 'cade da populacão abrangica' .série lr.q-^êr:tc demograficc nacioral.documento n01

Comissão iNacional do piano. Direccão Nactonal de Estatistica, cepartamento de

demcgrafia, Maouto. Maio 1994

1991 b. referente ao "Inquénto demografico Nacional:Compcsicão por sexo e idade da pcouiacão

abrargda" ,séne inquénto demcgraíico racional.dccumento r31,Comissão Nacional do c:anc Direccão

nacicnal de estatistica.deparramento de demcgra^a.Maputo.Ma'C 1994.

ISS'.c, referente ao nosso estudo

ŨG[!;i!'i o rcrni .1" r.nis
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A descendência média (D.M), em Maputo e de 6.5, em 1987 Em 1991.

o valor e de 3.91 relativamente â a amostra em estudo para esse ano .

É certo que temos uma amostra
de trabalho diferente das utilizadas oara

cs outros estudos: no entanto e possível darmo-nos ccnta da tendência e

evolucão da fecundidade. que apesar de ainda ser elevada já diminuiu

bastante. no que diz respeito a Maputo. Em relacão ao total do país, a

descendência média de Maputo é baixa (5.31 contra 3.9)

Através das taxas de fecundidade específicas por grupos de idade

calcu!a-se uma descendência média de 3.93 filhos por muiher (filhos tidos no

final da vida reprodutiva), em Maputo: para o ano de 1991 (ver nota de rodapé

87. 1991. a). Esta medida é mais fiel do que o numero médio de fiihos por

mulher porque atenua. em parte. o peso das nulheres sem fiihos.

Podemos assim afirmar que a nossa amostra tem uma descendéncia

média de 3.9 fiihos e uma taxa bruta de reproducáo do momento de 1.97 filftas

por mulher.

Outro mdicador o calendário. é de 28.6 anos e foi calculado a partir dos

nascimentos nos últimos 12 meses.

Os gráficos V e VI permitem visualisar de uma forma sintética a evolucão

da fecundidade realizada e da taxa de fecund dade.

Assim, a fecundidade realizada vai sempre aumentando com os grupos

etários, â excepcão do último grupo em que a média é mais baixa do que no

penúltimo, a taxa de fecundidade por mil evolui em forma de "U" invertido.

115



GRAFiCO V - FECUNDIDADE REALiZADA

3C-34 35-39

IDADES

40-44

GRÁFICO VI - TAXAS DE FECUNDIDADE

0.130

:^29 30-34 35-39

iDADES

Pensamos ser importante nesta fase. discnmmar a fecuncidade

realizada e a taxa de fecundidade para cada uma das idades para

compreender melhor como vaha a fecundidade idade a idade.
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QUADRO XXXIV - FECUNDIDADE POR IDADES

Fecundidade realizada Nascimentos dos ultĩmos 12 rneses

IDADES populagão filhos F.R por idades Nascimentos Fecundidade por 1000

15 1216 134 0.11020 14 C 31151 11.51

16 1259 166 0.13185 38 0.03013 30.18

17 1101 269 0.24432 49 0.04450 44 51

18 1095 395 0.36073 82 0.07488 74.89

19 1073 549 0.51165 109 0.10153 101.60

20 978 737 0.75358 130 0,13292 132.90

21 973 914 093456 149 0.15235 152.40

22 929 1128 1.21421 122 0.13132 131.30

23 961 1412 146930 150 ũ 15608 156.10

24 773 1356 1.75420 143 0,13499 185.00

25 385 1724 1.94802 140 C, 15319 158.20

26 890 1880 2.11236 14R 0.16404 164.00

27 875 2123 2.42629 152 0.17371 173.70

23 797 2075 2.60351 116 0.14554 145.50

2S 765 2205 2.88235 126 0.16470 164.70

30 743 2372 3.17112 125 0.16711 167.10

31 823 2822 3.42892 162 0.19684 196.80

32 700 2530 3.61429 112 0.16000 160.00

33 571 2218 3.88441 84 0.14711 147.10

34 549 2215 4.03461 ~2 0.13296 133.00

35 408 1611 3.94353 60 0.14705 147.10

36 519 2328 4.48555 70 0.13487 134.90

37 459 2004 4.36601 65 0.14161 141.60

38 431 1999 4.63805 66 0.15313 153.10

39 427 1992 4 66511 71 0.16627 166.3

40 336 1662 4.94643 21 0.06250 62.50

41 423 2069 4.89125 25 0.05910 59.10

42 361 1737 4.81163 27 0.07479 74.79

43 316 1562 4.94304 13 0.04113 41.14

44 275 1414 5.14182 21 0.07636 76.36

45 293 1409 4.80887 20 0.06825 68 26

46 304 1513 4.97697 18 0.05921 5921

47 209 1038 4.96651 4 0.01913 19.14

43 221 998 4.51584 12 0.05429 54.30

49 247 1246 5.04453 9 0.03643 36.44

Como se pode verificar, no Quadro XXXIV. a idade em que se encontra

a fecundidade realizada mais baixa, é aos 15 anos (0.110) e a mais eievada

aos 44 anos (5.14 filhos). A fecundidade realizada mais parecida com a média

geral (2.32) situa-se nos 27 anos (2.42 filhos).

Os nascimentos dos úitimos 12 meses atinge o seu máximo aos 31 anos (e no

grupo etáno 30-34 anos) e o seu mínimo, como era de esperar. aos 15 anos



2.2 - FECUNDIDADE POR ESTADO CIVIL

QUADROXXXV - FECUNDIDADE REALIZADA POR ESTADO CIVIL

Estado civil ! F.R GERAL 15-19 20-24 25-29 ! 30-34 35-39 4Q-44
'

45-49

solteira 0.618 0.154 0.640 I 1.411 1.910 2.508 3.475 2.360

casada monogâmica 3.335 0.805 1.696 2 539 3.847 4.741 5.221 5.139

casada poliqâmica 3.069 0.556 1.522 2.484 3.728 4.065 4.771 4.643

divorciada 3.130 0.666 1.515 1 380 3.253 4,103 4.01 10 i 3.726

viúva 4.434 3.000 1.344 1.029 4.347 4.167 5.0'2 4.910

Valor do teste de K-W 3377.0 1012.3 851.8
'
387.2 248.2 111.5 ! 69.1 52.9

Probabilidade do teste 0,0000 0.0000 0,0000 0,0000 O.OOCO

'

0.0000 0,0000 0,0000

A fecundidade realizada para todas as idades é mais eievada nos

grupos que estão mais sujeitos â fecundidade como e o caso das casadas.

mas sobretudo no grupo das viúvas. pois
normalmente estão quase no final da

sua vida reprodutiva.

A fecundidade realizada por idades ilustra, por um lado. uma

fecundidade mais elevada para o grupo de mulheres casadas (monogâmicas e

poligâmicas) a partir dos 25 anos. Até aos 24 anos. são
as viúvas que têm uma

fecundidade realizada mais elevada. A fecundidade realizada vai de 0,6 para o

total das soiteiras até 4,4 para as viúvas. O pnmeiro valor é tendencialmente

muito parecido com os valores encontrados até aos 24 anos. e o último é

parecido com os valores enccntrados para este estado civil, entre os 30 e os

49 anos.

A tendência é para que a fecundidade aumente em qualquer um dos

estados civis, â medida que se sobe nos escaiôes etários.

A fecundidade realizada dos 45 aos 49 anos é uma das mais

importantes dentro da análise da fecundidade realizada por idades. porque

nos permite fazer uma comparacão com a descendência media, apesar de as

mulheres deste grupo etário, ainda não terem alcancado exactamente o final

do seu ciclo reprodutivo.
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QUADR0 XXXVI - ™xa nF FFCUNDIDADE fNASCIMENTOS NOS ÚLTIMOS 12 MESES) POR ESTADO CIVIL

estado civil T.F GERAL 15-19 20-24 25-29 ! 30-34 i 35-39 40-44 45-49 D.M.*

soiteira 0.040 0.023 0.060 0.054 i 0.082 0.062 0.000 0.107 11.954

casada monogâmica 0.175 0.185 0.236 0.201 t 0.139 ,
0.160 0.072 0.047 ; 5.473

casada poliqâmica 0.140 0.171 0.191 0.169 , 0.131 0.117 0.088 0,055 l 4.624

divorciada 0.110 0.041 0.205 0.119 | 0.114 0.186 0 022 0.023 3.574

viuva 0.034 0.166 0.062 0.142 | 0.133 0.166 0.024 0.035 3.635

ValordotestedeK-W 292.3 412.8 214.6 98 3 32.6 6.2 12.3 C 3

Probabilidade do teste 0.000 0.0000 0.0000 0 G000 | 0.0000 0.1829 j 0.0147 0.9862 |

Analisando do ponto de vista etário. a taxa Ce fecundidade mais baixa

de todas é a das muiheres divorciadas entre os 40 e os 44 anos, a qual se

assemelha a das divorciadas entre os 45 e cs 49 anos. a das viuvas entre os

40 e os 44 anos e a das solteiras dos 15 acs 19 anos. A taxa mais alta

corresponde a fecundidade das mulheres casadas moncgâmicas dos 20 aos

24 anos.

Quanto â taxa de fecundidade para o totai da amostra. esta é muito

fraca para as solteiras e para as viúvas. sendo as casadas e divorciadas as

que têm uma média de nascimentos supenor å média geral.

É ainda de acrescentar que: não estando manifesto neste quadro, a

taxa de fecundidade legítima é de 170 por mil e a taxa de fecundidade ilegítima

de 40.3 por mil. Outro indicador calculado através de métodos indirectos foi o

da idade ao pnmeiro casamento, sendo
esta de 21.1 anos.

A descendência média ou D.M., (que como já sabemos representa o

número médio de filhos que as mulheres têm no final da sua vida reprodutiva.

ou seja aos 50 anos) e mais elevada nas casadas monogâmicas (5.47), bem

como a taxa de fecundidade que é de 175.5 por mil.

^-A cartir de agoia sempre cue esti/er
0 V.

, signif;ca descerdência mua.a.



Através dos Quadros XXXV e XXXVI, venfica-se que estes dois

mdicadores - fecundidade realizada no úitimo grupo etário e descendência

média - são muito parecidos. a excepcâo do caso das soiteiras e das viuvas

com uma fecundidade realizada (aos 45-49 aros) superĩor å descendência

média. o que se entende ciaramente porque ainda não é atenuado pela

tendência geral (é um indicador escecifico para este grupo etário).

Procurou-se utilizar técnicas de análise estatística mdutiva. com o

objectivo de testar a independência das vanáveis em estudo.

Assim. dado que o estado civil é uma vanável nommal e tanto a

fecundidade realizada como a taxa de fecundidade são variáveis quantitativas,

era possível reccrrer á anáíise de vanância. No entanto. para isso, era

necessáno que cada uma das sub-amostras definidas a partir da vanável

nominal tivesse relativamente å outra variável. uma distribuigão de tipo normal.

o que não se venficou. Recorremos ã altemativa não-paramétrica

habitualmente utilizada para este tipo de vanáveis. o teste de Kruskall-Wallis

(K-W) 0 valor deste teste e a probabilidade a ele associada fcram

apresentados a partir do quadro XXXV.

Testando a hipôtese de independência das vanáveis: venfica-se a

existência de associacôes em vános casos. Esta associacâo é medida a partir

do P(K-W), que sempre que for mfenor a 0.001 traduz uma significância

estatística muito forte (este teste permite analisar se existe ou não relacão

entre as variáveis e será sempre a partir deste valor que testaremos a relacão

entre as variáveis e por sua vez mediremos a intensidade dessa mesma

correlacão).

Existe uma forte associacão entre a vanável estado civil e a

fecundidade realizada gera! e por grupos etános até
aos 34 anos. 0 valor do

teste é muito elevado (3377.055) e a ele esta associada uma probabilidade

muito pequena de se dever ao acaso. Peio que se rejeita a hipotese de

independência das vanaveis e se considera que estão associadas. Esta

vanável e das que tem maior impacto na variacão do número de filhos tidos. A

relacão também é bastante forte no caso da taxa de fecundidade geraí (o

valor do teste é de 292).
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A análise por grupos etános
mostra que. em quaiquer um dos grupos

etános: existe relacão entre o estado civil e a fecundidade realizada. mas

naquele em que o valor do teste é mais elevado é no pnmeiro grupo etário

Em relacão â descendéncia média, nåo foi pcssivel calcular o teste

porque é um indicador construído ã posteriori.

Â medida que se sobe nos grupos etarios. o número de filhos por

muiher em cada estado civil vai-se aproximando cada vez mais e mesmo

ultrapassar a média de filhos desse grupo etário. So as solteiras tém sempre

um valor mais baixo.

Quanto aos nascimentcs dos últimos 12 meses, a relacão ccm o estado

civil também é estatistícamente significativa quer para o total da amostra. quer

para os grupos etános ate acs 30-34 anos. A partir destas idades. não existe

qualquer relacão.

Através do teste estatístico ETA, que analisa a intensidace da

correlacão entre uma vanável de intervaio e uma vanável nominal ou

dicotomica, venficámos existir uma foríe comelagão entre o estado civil e a

fecundidade realizada, para o total da amostra (eta de 0.5). no entanto esta

decresce nos outros níveis de análise (por idades).

Relativamente a fecundidade por estado civil. interessou-nos

especialmente o grupo de mães solteiras e
mães adolescentes A dimensâo da

amostra de mulheres solteiras com 15-19 anos. é de 4672, representando 81%

das muiheres desse grupo etário Do total de 2724 nascimentos conhecidos

segundo estado civil e idade da mãe e ocorndos nos 12 meses prévios ao

inquérito, 10 6 % ocorrem nas mulheres mais jovens, com 15-19 anos e 12.6%

em mães solteiras. As mães; simuitaneamente adolescentes e solteiras.

tiveram 4 % do total de nados vivos da amostra.

A ligacão entre o casamento e a fecundidade é muito forte, mas

podemos ccnsiderar que os padrôes de casamento influenciam fcrtemente a

fecundidade, apenas enquanto prevalecer o modelo de fecundidade natural, o
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que parece ser o caso presente. Infelizmente não podemos analisar a idade a

quando do casamento. índice fundamental na análise da fecundidade

As taxas de reproducão são mais baixas nos últimos grupos etanos (o

pnmeiro e o último). atingmdo o máximo nos grupos centrais. As causas
desta

vanacão são os padrôes de idades intimamente relacionadcs ccm o estado

civil. 0 padrão do casamento explica, em parte. a configuragão da curva da

fecundidade esperada por idades, porque a propcrgão de casadas varia

substancialmente com a idade

A percentagem de casadas é mais baixa no grupo etário 15-19 anos

sendo. por isso: uma das pnncipais razces para a taxa de fecundidade

relativamente baixa nesse mesmo grupo etário.

A percentagem de casadas é menor nos grupos etários mais velhos. ã

medida que os efeitos de mterrupgão do casamento se acumulam. Este factor

contríbui para a redugão da fecundidade no final das idades reprodutivas.

Todavia, apesar do casamento ser de maior impacto nos padrôes

etános da fecundidade, outras variáveis também determinam o seu efeito.

2.3.- FECUNDIDADE POR RELIGIÔES

QUADRO XXXVII - FECUNDIDADE REALIZADA SEGUNDO RELIGIÁO

RELIGIÃO ', F-R GERAL 15-19 20-24 25-29 30-34 j 35-39 40-44 45-49
■

nenhuma

-

2.178 0252 1.220 2.333 3.573 [4.286 4.466 4.296

animista 2.414 0.353 1.125 2.473 3.593 4 429 5.307 4.857

catôlica 2.174 0.196 1.025 2.183 3.349 4 362 4.793 5.051

protestante 2.497 0.293 1.323 2.533 3.752 4.566 5260 4.892

muculmana 1.936 0.194 0.699 1.931 3.331 3.667 3442 4.264

Valordo Kruskall-Wallis 48.0 172 66.4 ! 34.8 20.5 I 10.1 27.0 9.2

Probabilidade do teste 0,0000 0.0017 0.000 0,000 0,000 | 0,037 0,0000 0,0550

A vanável religião parece revelar uma relagão com a fecundidade

realizada. Este indicador vana de 1.9 filhos para as mulheres mugulmanas até
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ao máximo de 2.5 por mulher protestante. Sáo as animistas
e protesrantes que

parecem ter maior fecundidade realizada.

Vista por idades. esta vanável parece seguir a mesma tendéncia da

fecundidade realizada geral. com a seguinte excepgão: as mulheres catolicas

60 último grupo etário têm uma média de 5.05 filhos. que corresponde a média

mais elevada (para estas idades e vista no conjunto das idades). So depois se

Ihe seguem as protestantes. as animistas e as mugulmanas com 4.89. 4 85 e

426. respectivamente (já nc caso das mulheres casadas poligâmicas se

encontrava uma mencr fecundidade do que em relagão ås casadas

monogâmicas).

Pode-se formular a questão da existência de uma relagão entre religião

e estado civil com consequências na fecundidade. Por um lado. pcde-se

colocar a hipôtese da existência de uma relagão entre as religiôes animista e

mugulmana e 0 casamento em regime poligâmico com consequências na

fecundidade (baixa), por outro lado é também possível considerar que existe

relagão entre a religião catôiica e a protestante com 0 casamento monogâmico

e a fecundidade mais elevada. Poderemos observar estas relagôes no capítulo

dedicado ã análise multivanada.

Comparando a fecundidade realizada do último grupo etário com a

descendência média calculada com base nas taxas de fecundidade,

representada no Quadro XXXVIII, nota-se que a descendência média. mais

uma vez. assume valores mais baixos do que os da fecundidade realizada aos

45-49 anos, â excepgão do caso das mulheres animistas cuja descendência

média é de 5 51, a descendência média mais elevada. a que corresponde a

uma fecundidade reaiizada de 4.85.

A descendência média mais baixa é a das mulheres mugulmanas, com

apenas 2.2 filhos por mulher. As outras religiôes têm as seguintes

descendências médias: 5.5 filhos para as animistas, 4.4 para as protestantes:

e 3.4 para as catôlicas.



A descendência média apresenta muito maiores variacôes do que a

fecundidade realizada no último grupo etário. Se a fecundidade realizada vana

entre 4.2 e 5.0. a descendência média vana entre 2.2 e 5.5. Esta diferenga de

amplitudes podera ser interpretada como um smal de que a pertenga religiosa

é actualmente um factor mais determinante do que foi no passado.

0i|/\ppn yyyviii . FFCilNDIDADE (NASCIMENTOS NOS ÚLTIMOS 12 MESES) SEGUNDO RELIGIÃO

RELIGIÃO T. F. GERAL1 15-19

i

2C-24
'

25-29 30-34 35-39 íG--i4 J5-49 D.M.

0.107 0 049 0 155 0 132 0.14" | 0"13 0 039 0 033 3.419

animista 0.149 ' 0.06= 0-59 ! 0 213 0 15C i 0 2"1 C "23 C"H9 5.513

catclica 0.099 0.042 0 "21 C 142 0 152 0 125 0 045 C 05- 3.407

protesíante

i

0.133 , 0 C56 0 169 0 130

l

0 137 0.173 I 0 077 0.047 | 4.465

muculrrana 0 066 1 0 045 i 0 065 | 0.092 C* 093 C 055 0 019

l

0.075 i 2.234

Vaíor do teste K-W 20.0 4 3

I
2^4 16 3 3 8 1 C 3 8 c 4 3 |

P'cbabrlidade do

testí

0.0005 0 3633 0.0001 0 0026 0 0643 0 0307 C3692 | 0 3217 1

1
'

A taxa de fecundidade geral osciia entre 0.066 para as mulheres

catôlicas e 0.149 para as muiheres animistas. As muiheres cuja taxa de

fecundidade está acima da média geral. 0.111, são as animistas e as

protestantes.

A taxa de fecundidade mais baixa quando considerada por grupos

etários corresponde ás mulheres mugulmanas com idades compreendidas

entre os 40 e os 44 anos e a mais elevada é a das mulheres animistas

pertencentes ao grupo etário 25-29.

Como se pode venficar pelos valores do teste Kruskal-Wallis nos

quadros XXXVII e XXXVIil a religião é um factor que surge associado â

fecundidade realizada. quer em termos gerais, quer em vános grupos etános

Este factor, a religião. surge também associado å taxa de fecundidade:

tanto geral, como nos vános grupos
etários (ã excepgåo dos grupos extremos).

Quando analisada através do ETA. encontra-se uma relagão mais forte

nas idades 40-44 anos (.13) do que na fecundidade realizada
em gerai (.06).
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2.4.- FECUNDIDADE SEGUNDO A NATURALIDADE

A fecundidade realizada geral, vista a partir da naturalidade das

mulheres (quadro I. no anexo IV) permite conciuir que a m.édia de filhos é

supencr para as que nasceram em meic rural (distrito), atingindo cs 2.89 fiihos

por mulher.

Nas idades ccmpreend das entre os 2C e cs 29 ar.cs são as mulheres

que nasceram no estrangeiro. que têm uma fecundidade nais elevada. A

fecundidade chega a atingir os 5.2 e os 4.9, para as mulheres nascidas fora do

meio urbano, com as idades 40-44 e 45-49 anos, respectivamente.

Ao compararmos a fecundidade realizada do grupo 45-49 an.os com a

descendência média: no quadro II em anexo (anexo IV), constata-se que esta

última é mais baixa que a descendência méd:a. isto porque sô a partir dos 25

anos. se comegam a notar diferengas em relagão â fecundidade.

A relagão entre esta vanável e a fecundidade é quase nula: o valor do

teste estaîistico é de .16 e de .03 para a asscc-agãc entre naíuralidade e

fecundidade realizada e taxa de fecundidade, respectivamente. No entanto

esta relagão é de .12 e .13 para a associagão da naturalidade com a

fecundidade reahzada, para os grupos etários 35-39 e 40-44. respectivamente.

2.5. - FECUNDIDADE POR ZONAS DE RESIDÊNCIA

A fecundidade realizada é mais elevada na zona pouco densa, que é a

zona de cariz "rural", diminuindo progressivamente até aos valores mais baixos

que se encontram na zona de cimento. A relagão entre a zona de residéncia e

a fecundidade realizada é sempre significativa.

QUADRO XXXIX - FECUNDIDADE REALIZADA POR ZONAS DE RESIDÉNCIA

zona de residéncia F.R. GERAL 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 i 45-49

cimento 1.992 0.180 0.955 1.943 3.161 3.966 4.434 j 4.540

suburbana densa 2.265 0.241 1.169 2.413 3.493 4.381 I 4.884 4.798

suburbana pouco densa
2.525 0.291 1 302 :,52~ 3.918 4.702 5 147 4.996

Valor do teste K-W 26.5 20.0 43 2 60 7 ! 73.5 49 0 32.3 13.5

Probabilidade do teste 0.0000 0.0000 0.000 0.000 i 0.000 0.000 ! 0.0000 0.0011

I ^



Ambas as zonas suburbanas reflectem uma média de filhos pcr mulher

acima da média geral (2.26).

No caso da fecundidade realizada: por idades. o valor mais baixo

corresponde as mulheres mais novas residentes na zona ce cimento. oponcc-

se a fecundidade mais elevada, que é a das mulheres da zcna suburbana

pouco densa com idades entre os 40 e os 44 anos.

A fecundidade realizada das mulheres das zonas suburbana densa e

pouco densa, do grupo 45-49 anos é infenor å fecundidade das mulheres das

mesmas zonas com 40-44 anos. A fecundidade mais elevada para a zona de

cimento é a das mulheres mais velhas.

A fecundidade realizada por idades. mais baixa, por zonas e sempre a

das rapangas com 15-19 anos (0.18 na zona de cimento. 0.24 na zona

suburbana pouco densa e 0.29 na zona suburbana densa) e a mais alta é a

das mulheres com 45-49 anos (4.54). com 40-44 anos (4.38 e 5.14). para a

zona de cimento e suburbanas densa e pouco densa. respectivamente.

Assim, as tendências de vanagão em cada grupo são idênticas as da

amostra em geral.

QUADRO XL - FECUNDIDADE (NASCIMENTOS DOS ÚLTIMOS 2 MESES) POR ZONAS DE RESIDÊNCIA

zona de residência GERAL 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 D.M

cimento 0.094 0.035 0.094 0.144 0.132 0.107 0.062 0.047 3.124

suburbana densa 0.107 0.053 0.148 0.139 0.145 0.121 0.036 0.071 3.578

suburbana pouco densa 0.139 0.054 0.173 0194 0.203 0 2C3 0.091 0.028 4.749

ValordotesteK-W 38.0 5.7 17.8 16.0 15.8 14.3 4.0 1 3

Probabilidade do tcste 0.0000 0,0554 0.0001 0.0003 0.0004 0.0008 0.1328 0.0581

A descendência média é em todas as zcnas mais baixa do que a

fecundidade realizada dos 45 aos 49 anos. Esta distribui-se da seguinte forma.

3.1 filhos por mulher na zona de cimento, 3.5 na zona suburbana densa e 4,7

na zona suburbana pouco densa. Esta última zona permanece ccm

características que se assemelham
â fecundidade das zonas rurais.

Também aqui se venfica que a descendência média apresenta uma

maior amplitude de valores que a fecundidade realizada no último grupo etário.
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Tal como em relagåo a religião. será de considerar que a zcna de

residência tenha um maior efeito na actualidade do que no passado,

A taxa de fecundidade geral varia entre 0.094 para as mulheres da zona

de cimento. 0.107 na zcna suburbana densa e 0.131 na zcna suburbana

pouco densa. Acima da média geral (0.113) apenas se situam as mulheres

residentes na zona pouco densa.

A taxa de fecundidade por grupos etários mais baixa, ccrresponde as

mulheres com idades compreendidas entre os 45 e os 49 anos residentes na

zcna suburbana pouco densa, e a mais elevada âs mulheres residentes na

mesma zona com 35-39 anos.

A fecundidade mais baixa na zona de cimento é a das rapangas com

15-19 anos e a mais alta e a das mulheres com 25-29 anos

Na zona suburbana densa, a fecundidade mais baixa é a das mulheres

com 40-44 anos e a mais alta, a das mulheres com 20-24 anos

A fecundidade mais baixa na zcna suburbana pouco densa é a das

mulheres mais velhas: a mais alta é a das mulheres com 35-39 anos (0.203).

A vanável residência está relacionada com a fecundidade realizada

geral e por idades. e com a taxa de fecundidade. Relativamente å taxa de

fecundidade sô nos grupos extremos a relagão não parece ser tão significativa.

O teste estatístico ETA tem um valor de .07 para a correlagão com a

fecundidade realizada geral, e de .04 para a correlagão com a taxa de

fecundidade geral.

A partir dos 25 anos esta relagão tcrna-se mais intensa relativamente ã

fecundidade reaiizada. sendo de .11 aos 25-29 anos. .14 aos 30-34 anos e ,15

dos 35 aos 44 anos.
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2.6. - FECUNDIDADE SEGUNDO 0 CONHECIMENTO DO PORTUGUÊS E

LÍNGUA MATERNA

As mulheres que sabem falar português íêm uma méd:a de 1.97 r'ilhos

ccntranamente, ås que não falam que têm em média 3.5 filhos (ver quadro III.

anexo IV). Chegando ao últimc grupo etário. uma muiher tem 4.9 filhos ou 4 ?.

consoante fale ou não português. Se compararmcs ccm a descendência mecia

(quadro IV. anexo IV): esta varia entre 3.7 e 4.3. para quem fale ou quem nâo

fale português.

Ao anaíisarmos a existência de associagão entre a fecundicade e o

conhecimento do português (quadro IV, anexo IV). verificamos que ela existe

para a fecundidade realizada geral e dos 20 acs 34 anos. Mas nãc é

significativa relativamente aos nascimentos dos últimos 12 meses.

0 valor do ETA e mcderado (0.24). no que se re'ere â fecundidace

realizada geral cruzada com o conhecimento do português. Nos quadros V e

VI, do anexo IV. podemos analisar a fecundidade segundo a língua materna.

Verificamos que as mulheres que aprenderam a falar em dialectos são

as que mais têm filhos. Em termos de significância estatística, sô não existe

relagão para a fecundidade realizada dos 45 aos 49 anos e a partir dos 35

anos, para a taxa de fecundidade geral.

A correlagão da língua materna com a fecundidade é fraca, atingindo um

máximo de .13 aos 25-29 anos, para a fecundidade realizada.
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2.7. - FECUNDIDADE SEGUNDO A EDUCAQÃO

QUADRO XLI - FECUNDIDADE REALIZADA SEGUNDO A ALFABETIZAQÃO

Alfabetizagão iF.R. GERAL 15-19 20-24

'

25-29 30-34
'

35-39 40-44
i 1

45-49

sabe ler/escrever j 1.852 0.241 1.128 2.285 3,444 4.267 4.631

'

4.957

anaítabeta 3.450 0.401 1.501 2.665 3.800 4 539 5036 4.725

Valrdo T-Teste -38.29 -3.46 -5.71 -5.15 -4.21 -2.39 -2.47 1.15

Probabilidade do teste 0.000 0.001 0.000 0.000 0,000 | 0.017 0.013 0.252

A educagão (alfabetizagão e grau de instrugão) tem uma influência nítida

sobre o controlo da fecundidade: um grau de instrugão mais elevado, potencia

uma menor fecundidade.

A fecundidade realizada para o total da amostra, torna-se neste caso,

muito diferente: em fungão do grau de alfabetizagão: 1.8 para o caso das

mulheres que sabem ler e escrever e 3.4 filhos por muiher analfabeta.

Analisando por grupos etários. este intervalo é atenuado: entre as

alfabetizadas e as mulheres analfabetas o intervalo de vanagão pode ir de 0.2

até 0.4 de diferenga para qualquer um dos casos. É por isso possível pensar

que a alfabetizagão traduza sobretudo uma repartigão por idades diferenciada,

na quai as mulheres jovens sejam sobretudo alfabetizadas e as mais velhas

sejam analfabetas. Sendo assim: estaria aqui presente um efeito devido å

idade em conjunto com a instrugâo. É curioso notar no último grupo etáno, que

a média de filhos é supenor para as mulheres que
sabem ler e escrever (o que

poderá significar que as mulheres mais ::instruídas:' revelam menores

problemas de "memôria", o que é tanto mais provável se se venficar que é dos

poucos casos em que o grupo 45-49 tem uma fecundidade realizada maior que

c grupc 40-44;

Como se pode venficar no quadro seguinte: a descendência média das

mulheres analfabetas é de 4.5 filhos com uma taxa de fecundidade de 135.6 %o

contra 3.4 de descendência média e 109 %o de taxa de fecundidade geral

para as mulheres que sabem ler e escrever. Se compararmos a descendência

média com a fecundidade realizada do grupo etáno 45-49. vemos que. para as

mulheres analfabetas, a diferenga é muito pequena (de 4,5 para 4.7) entre a

fecundidade realizada e a descendência média. enquanto que para as que



sabem ler e escrever a diferenga é bastante acentuada (de 3.4 para 4.9), ccm

um intervalo entre os dois indicadores de 1.3 filhcs.

Também aqui a descendência média revela .^.aiores diíerengas que a

fecundidade realizada do último grupo etário. pelo que será cossivel considerar

as mesmas r.ipôteses.

QUADRO XLII - NASCIMENTOS DOS ÚLTIMOS 12 MESES SEGUNDO ALFABETIZAQÃO
;

Alfabetizaqão J.F. GERAL 15-19 20-24 25-29 | 30-34 35-39 40-44 45-49 D.M

sabe ler/escrever 0.109 0.048 0.145 0.153 |0.154 0.135 0.032 0 022 3.465

analfabeta 0.135

i

0.065
'

0.171 0.186 0 173 0.160 0.032 0.063 4.547

Valor do T-teste -3.34 -1.61 -147 -1.34 i-1.35 -.95 i -3.16 -2.11 |

Probabilidade 0.000 0.108
!
0.142

'

0.066
'
0.176 | 0 324 0.002 0.035

A taxa de fecundidade por idades revela maicres diferengas do que a

fecundidade realizada. Este aspecto também apcnta para o facto da instrugâo

ser uma vanávei que é mais relevante na actualidade. do que terá sido no

passado.

A aifabetizagão é uma variável dicotômica. pelo que se utiliza o T-test

para analisar a significância da associagão entre as vanáveis, m.as o resultado

é analisado da mesma forma que o teste anterior.

Podemos constatar, no caso da fecundidade realizada (quadro XLI) que

a relagão entre a alfabetizagão e o número de filhos é significativa: o valor do

teste está associado a uma probabilidade inferior a 0.001 até as idades 30-34

anos. No caso da taxa de fecundidade, r.ão existe uma relagão entre a

alfabetizagão e os nascimentos nos vános grupos etários. mas existe para a

amostra r.o seu conjunto.

Passamos agora a analisar a fecundidade a partir da vanávei grau de

instrugão.

O valor do teste estatístico Eta é ce 0.27 para o cruzamento ca

fecundidade realizada geral e alfabet:zagâo. O teste Gamma é de - 0.3 para o

grau de instrugão cruzado com a a fecundidade realizada gerai. o que significa

que a vanagão é significativa e negativa (quanto mais elevado for o nível de

instrucão menor a fecundidade).
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QUADRO XLlll - FECUNDIDADE REALIZADA SEGUNDO 0 GRAU DE INSTRUCÃO

Grau de Instrugão F.R . GERAL 15-19 20-24 25-29 30-34 . 35-39
'

40-44 I 45-49

nenhuma 3.459 0.415 1.484 2.623 3.750 4440 4.938 4.702

primária 2.026 0.254 1 232 2,428 3.001 4.493 5. 006 5.064

secundário 1.297 0.135 '0.509 1.596 2.537 3 333 ! 3.122 3.200

superior 1.450 0.666 0.235 1.55 1.421 2.412 1.941 i 2.167

Valordoteste K-W 546.7 30.1 144.7 • 94.4 839 26.9 I 30.0 13.1

Probabilidade do tesíe 0.000 0.0000 0.000 0 000 0.000 | 0.000 0.0000 0.0043

O número médio de filhos por mulher. fecundidade realizada é sempre

superior ã média quando o nível de instrucão é nulo, independentemente do

grupo etário. A partir dos 20 anos o número de filhos por mulher, é supenor â

média também no nível de instrugão phmário. A fecundidade é mais alta nas

mulheres sem nenhum grau de instrugão. diminumdo nas mulheres com ensino

primário e secundano. É de notar que o número de filhos volta a aumentar. no

ensino supenor (em relagão ao secundário). para o total da amcstra (nas

idades 15-19. o número de filhos também aumenta do secundário para o

supencr: esta é de resto, a média mais elevada de filhos, dentro deste grupo

etário).

QUADRO XLIV - NASCIMENTOS DOS ÚLTIMOS 12 MESES SEGUNDO GRAU DE INSTRUCÃO

nivel instrucão T.F.GERAL 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44
'
45-49 D.M.

nenhuma 0.131 0.059 0.166 0.174 0.173 0.156 0.085 0.064 4.402

primária 0.116 0.052 0.159 0.160 0.165 0.148 0.040 0.031 3.791

secundário 0.080 0.022 0.067 0.135 0.130 0.055 0.000 0.000 2.059

superior 0.117 0.166 0.058 0.250 0.000 0.294 0000 0.000 3.343

Valor do teste K-W 12.7 9.0 27 3 4.0 4.8 6.0 8.9 6.0

Probabilidade do teste 0.0051 0.0292 00000 02591 0.1837 0.1112 0.0306 0.1094

A fecundidade realizada do último grupo etário revela uma média de

filhos por mulher supenor á descendência media, com excepgâo para o nível

de instrugão supenor. que tem uma descendência média de 3.8

provavelmente explicada pela maiorfrequência deste grau de ensino. por parte

das mulheres mais novas. As taxas de fecundidade mais baixas. foram
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encontradas no dois ultimcs grupcs etárics. para o ensino secundário e

superior. A mais elevada é a das mulheres sem grau de instrugâo com idades

entre os 25 e os 29 anos (que representam as mulheres em que occrreram o

maior número de nascimentos nos últimos 12 meses. neste grau ce instrugão).

No grau de instrugâo pnmário. são as mulheres com 30-34 anos ro

secundáno. as mulheres com 25-29 ancs, e no superior. com 35-39. a

representarem as taxas de fecundidade mais elevadas para este indicadcr

(grau de ensino).

A significância estatística da associacão entre grau de instrugão e

fecundidade realizada, existe para todos os crupos etários e para o total da

amostra, â excepgão do grupo de idades 45-49 anos. A relagâo entre nível de

instrugão e nascimentos sô é significativa nas idades 20-24 ancs.



2.8. - FECUNDIDADE SEGUNDO OCUPAQAO

No Quadro XLV. que caractenza a fecundidade realizada segundo as

causas de não trabalhar10. pode-se venficar que a fecundidade mais baixa é a

das estudantes. ate aos 39 anos. No grupo 44-44 anos. a fecundidade

realizada é menor para o caso das mulheres que afirmaram estar na categcna

:outra situagão"'. No último grupo etário. são as mulheres que :,procuram

emprego' que têm menos f'ilhos. Pelo contrário. são sempre as mulheres

domésticas, para o total da amostra e na análise por idades. que têm uma

maior fecundidade realizada, sempre acima da média.

A fecundidade realizada mais baixa de todas é a das estudanies com

15-19 anos, que têm até å data 0.08 filhos por mulher, e a mais elevada é a

das mulheres domésticas dos 40 aos 44 anos. que tiveram 5.3 filhos cada uma.

(em média).

As mulheres que procuram emprego e as domésticas têm um número de

filhos supenor â média. acontecendo o contrário para as estudantes e mulheres

noutras situagôes.

QUADRO XLV - FECUNDIDADE REALIZADA SEGUNDO AS CAUSAS DE NÂO
"

rRABALHAR

Razáo de não ter trabalhado F.R.GERAL 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45^9

PROCURA EMPREGO 1.507 0.339 0.849 1.827 3.657 3.718 4.758 3.143

ESTUDANTE 0.294 0.080 0.428 1.123 2.383 3.CC0 5.312 3.214

DOMÉSTICA 3.028 0.529 1.556 2.749 3.953 4.863 5.336
L
5.282

OUTRA SITUACÃO 0.683 0.177 0.907 1.778 2.664 3.568 2.83^ 4.772

Valor do teste K-W 1649.1 567.4 3790 151.2 53.4 26.6 29.4 8.6

Probabilidade do teste 0.000 0.0000 0.000 0000 0.000 0.000 0.0000 0.0336

''"

As causa ce não traoaihar é a va.'iãve: que se refere, ra par:e do cubst.onánc dec:caca a ccndicãc rfs

activicade r.a última semara (err -e'acão å data de aphcacâo co questiorãno/. a pergunia "Se nãc
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;r~capacidace e cuira situacâci



As mulheres quando chegam aos 45^49 anos iá tém uma fecundidade

realizada (quadro anterior) que pode variar entre 3.1 oara as mulheres que

procuram emprego, até 5.2 filhos no caso das domésticas.

Comparando estes vaicres com a descendência média que se pode ver

no quadro XLVI (quadro seguinte). esta varia entre 1.6 filhos. estudantes e 5.1

filhos. domésticas.

As diferencas encontradas. por exemplo. no caso das estudantes:

explicam-se pela maior percentagem das mesmas, nas camadas mais jovens.

Também aqui as diferencas entre os valores expressos na descendência

média são maicres que os verificados na fecundidade realizada. pelo que e

possível que este aspecto seja mais importante na actualidade. 0 que é natural

visto que as causas de não trabalhar sâo provisorias e sô se podem referir ao

presente.

QUADRO XLVI - NASCIMENTOS DOS ÚLTIMOS 12 MESES SEGUNDO CAUSAS DE NÃO TRABALHAR

Razão de não ter trabalhado T.F.GERAL 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 D.M.

PROCURA EMPREGO 0.097 0.055 0.110 0.136 0.114 0.128 0.069 0.000 3.069

ESTUDANTE 0.016 0.009 0.032 0.041 CCC^ 0047 0.125 0.000 1.684

DOMÉSTICA 0.165 0.122 0.211 0.197 0.189 0.177 0.072
'

0.062 | 5.164

OUTRA SITUACÃO 0.062 0.036 0.104 0.C69 0.065 0.054 0.013 0 140 2.444

Valor do teste K-W 162.3 215.5 80.0 38.2 10.9 4.1 1.6 i 1.4 I

Probabilidade do teste 0.0000 0.0000 o.ccc 0 OCŨ 0.012 0.243 0.6463 0.6981

Neste quadro. analisa-se a taxa de fecundidade que também é mais

baixa no caso das estudantes e mais elevada para as domésticas.

As mulheres do último grupo etário que :"procuram emprego" e as

"estudantes" representam a fecundidade mais baixa. por não existirem

muiheres dentro destas categorias. As que se encontram na categona "outra

situacão" têm a fecundidade mais baixa aos 40-44 anos.

As taxas de fecundidade mais eievadas são' para as que procuram

emprego. 0.136 (aos 25-29 anos). para as estudantes. 0.125 (aos 40-44. onde

o numero de mulheres é muito pequeno). as dcmésticas com uma taxa de

0 21 1 (aos 20-24 anos) e outra situacão" com 0.140 (aos 45-49 anos).
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Independentemente do grupo etárlo. são as 'domésticas" que tém as

taxas de fecundidade mais elevadas. Destas. a maicr taxa de fecundidade

venfica-se no grupo 20-24, descendo a partir daí. parecendo aproximar-se de

um :'tipo" de fecundidade natural.

Analisando a significáncia da asscciacão desia variável ccm a vanacão

do número de filhos. vemos que existe relacão com a fecundidade realizada

até aos 44 anos. 0 valor de ETA revela uma forte relacáo entre a fecundidade

realizada geral e a razâo de não trabaihar (0.33).

Esta relagão não existe relativamente â taxa de fecundidade, a partir dos

30 anos. o que tem haver com o facto de existir uma maicr percentagem de

mulheres que trabalham a partir dessa idades.

Comparando a vanável antenor 'Causas de não ter trabalhado". ccm a

profissão, vemos. desde já? que é na agncultura e no comércio que

encontramos a fecundidade realizada geral mais elevada. enquanto os valcres

mais baixos se situam no caso das "directoras". i;profissôes artísticas:: e nos

'servicos" (quadro XLVII).

Quanto ã categoria ocupacional (quadro XLVIII). acima da média geral

de filhos, estão as mulheres que trabalham por conta prôpna e que exercem

trabalho familiar sem remuneracão; estando as outras duas categonas (conta

de outrem e patrão) abaixo da média.

QUADRO XLVII - FECUNDIDA DE REALIZADA SEGUNDO PROFISSÃO

Profissão principal FR GERAL 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49

ciência técnica 2.587 0.398 1.277 2.317 3.263 4 209 4.940 4.438

profissão artística 2.281 0.538 0.980 1.703 2.757 3422 3.680 4.303

directora 1.694 0.000 0.333 i 000 1.500 7.000 1.500 4.000

administrativo 2.413 0.466 0.852 1.732 3.045 3.691 3.780 4.107

comércio/vendas 3.067 0.457 1.401 2.572 3.690 4.527 5.559 4.335

serviQOS 2.297 0.351 0.933 2.047 3.386 4 036 3.916 4.178

agricultura 3.957 0.714 1.525 3.389 4.740 4.932 5.141 5.171

aperárias 2.430 0.716 0.714 2. 050 2.926 3.487 4.075 4.429

Valor do teste K-W 64.4 5.3 32.5 73.5 47.7 20.1 25.2 5.4

Piobabilidade do teste 0.0000 0.3697 0.000 0.000 0.000 0.002 00003 0.4033
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Analisando a fecundidade realizada em funcão da profissão. nas

diferentes idades, vemos que as profissôes que têm um valor acima da média

sâo: no pnmeiro grupo etário. as agricultoras e operánas, e nos restantes

grupos etários as agricultoras e as comerciantes: no grupo 45-49 eståo acima

da média as aghcultoras. as mulheres com profissôes ligadas å ciéncia técnica

e as cperánas. Em todas as idades as directoras têm o número mais baixo de

filhos até ã data do inquérito, com excepcão do grupo 35-39 que tem uma

media de filhos altíssima de 7 fiihos.

QUADRO XLVIII - FECUNDIDADE REALIZADA SEGUNDO CATEGORIA OCUPACIONAL

Categoria ocupacional F. R. GERAL 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49

CONTA DE OUTREM 2.443 0.443 0.970 1.952 3.034 3.809 ! 4.340 4.137

CONTA PRÔPRIA 3.280 0.460 1.476 2.628 3.674 4.620 5.288 4.675

FAMILIAR S/ REMUNERACÃO 3.116 0.455 1.534 2.965 4.057 4.351 L 5.704 5.233

PATRÃO 2.151 0.350 1.043 1.684 4.000 2.85"" 5.571
'
1.333

Valor do teste K-W 66.6 8.1 60.1 31.3 47.3 32.4 22.0 | 14.73

Probabilidade do teste 0.0000 0.043 0.000 0.000 0.000 0.000 0.0001 ': 0.0021

Anaiisando os dados com base na categoria ocupacional. observa-se em

quase todas as idades uma fecundidade ma;s baixa para as categorias por

"conta de outrem" e categona de "patrão" Aos 30-34 e 40-44 anos são as

categorias
'

por conta de outrem" e "por conta propha" a apresentar a

fecundidade mais baixa.

A profissão e a categona ocupacional não são importantes para a

vanacão do número de filhos no primeiro grupo etário (15-19 anos) Isío deve-

se ao facto de a maiona nâo trabalhar neste grupo de idade A partir dos 20

anos a relacâo entre actividade econômica e número de filhos comeca a existm

com excepcåo dos grupos 35-39 anos (sô para a profissão) e 45-49 anos (para

a profissão e categoria ocupacional), dado estas últimas serem

maioritariamente domésticas.

Vemos. nos quadros VII e VIII, no anexo IV, a profissão e a categona

profĩssional, cruzada com a taxa de fecundidade geral.
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A descendência média mais elevada para a profissão pnncipal. é de 7

filhos por muiher agncultora e 6.5 para a categoria ocupacional 'patrão". No

outro extremo situam-se as profissôes ligadas aos servicos (2,1). directoras

(2.5) e a categoria ocupacional 'por conta de outrem" (2.7).

A relacão entre a profissão e a categoria ocupac;cnal com a taxa de

fecundidade geral não é estatísticamente sign ficativa. Sô existe significância

estatística para a relacão entre a taxa de fecundidade e a categona

ocupacional no primeiro grupo etário e no total da amostra.

2. 9. - FECUNDIDADE SEGUNDO 0 GRAU DE PARENTESCO

QUADRO XLIX- FECUNDIDADE REALIZADA SEGUNDO 0 PARENTESCO

parentesco GERAL 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49

chefe agregado 3.689 1.000 1.452
!
2.562 3,444 3.982 4.642 4.369

cônjuge 3.659 0.904 1.873 2 384 3.988 4.811 5.391 5.420

fîlha 0.679 0.172 0.761 1.601_, 2.465 2.340 2.826 2.375

mãe 4.461 0.000 C 000 0.000 4.206 5.077 4.614 4.250

neta 0.780 0.196 0.955 1.750 2.333 0.600 4.166 5.250

outros 1.289 0.300 0.937 1.709 2.568 3.238 3075 3.051

sem parentesco 1.134 0.126 0.837 1.745 2.143 2.333 2.888 4.000

Valordoteste K-W 3370.0 624.2 690.9 463.0 227.1 121.1 96 9 67.3

Probabilidade do teste | 0.0000 0.0000 0.000 C CCÛ 0.000 cccc 0.00Q0 0.0000

Como já foi explicado, o grau de parentesco situa as mulheres em

relacão ao chefe do agregado familiar. O grau de parentesco faz vanar de

forma importante a fecundidade realizada. Se situarmos a mulher no seu

agregado familiar e na sua relacão com o chefe do seu agregado familiar.

vemos que as que sâo as "mâes". "chefes do agregado familiar" e "cônjuges",

as que representam uma fecundidade mais elevada (4 43 3.68 e 3;65.

respectivamente). As "filhas" e as "netas". sâo por sua vez; as mulheres com

uma média de filhos mais baixa.



Quando -'azemos uma leitura por idades. apercebemo-nos que å medida

que subimos no escalão etário. torna-se mais importante a fecundidade das

"mães" (sendo a mass eievada a do grupo 35-39 com 5 filhos por mulher) A

categoria "mães" sô faz sentido a partir dos 30 anos. já que através do quadro

verifica-se que os grupos etários antericres têm 'zerc" efecíivos. Mesmo assim

ficam a questão se de facto podem existir mães de cnefes do agregado familiar

com 30-34 anos

No conjunto das idades a fecundidade ^as ccnjuges e das chefes do

agregado familiar é a mais elevada

QUADRO L - TAXA DE FECUNDIDADE SEGUNDO 0 PARENTESCO

parentesco GERAL 15-19 20-24 25-29 . 30-34 35-39 40-44 45-49 D.M.

:.hefe agregatío 0.083 0.038 0.166 0.131 0.115 0.093 0.024 0.040 3.057

cônjuge 0.181 0 222 0.254 0.214 0.192 0.167 C.083 0.050 5.931

filha 0.052 0.025 0.080 0.088 0.1',0 0.060 0.000 0.000 1.830

mãe 0.088 0.000 0.000 0.000
'
0.000 0.461 0 000 0.065 2.636

neta 0.065 0 024 0.081 0.166 0.277 0.000 0.000 0.000 2.753

outros 0.090 0.065 0.113 0.097 0.106 0.110 0.034 0.071 2.995

sem parentesco 0.034 0.011 0.094 C 0-12 0.000 0.000 0.000 0.000 0.741

Valordoteste K-W 232.9 319.1 172.5 94.3 41.3 10.9 16.0 2.0

Probabilidade do teste 0.0000 0 0000 0.0000 0.0000 0.0000 00905 0.0135 0.9166

A descendência média de 5.93, é a mais elevada, correspondendo ás

'"cônjuges", sendo de 3.05 para as chefes do agregado familiar. A relagão entre

o parentesco e a fecundidade é sempre significativa com a excepcão da taxa

de fecundidade das mulheres com mais de 35 anos O valor do ETA é muito

elevado (0.51) para o cruzamento da fecundidade realizada com o parentesco.

o que significa que a relacão entre as duas variáveis e forte. Mais baixo é o

valor do ETA para os outros casos, o que mesmo assim é forte. variando entre

0 22 e 0.31
, para a fecundidade realizada por dades.



2.10. - FECUNDIDADE SEGUNDO AS CARACTERÍSTICAS DE HABITAQÃO

Como existem sete variáveis para caracterizar as condicôes de

habitacão. decidimos coiocar os quadros em anexo (anexo IV. quadros IX a

XXII), analisando apenas as condicôes de habitacâo mais importantes

distinguindo as segumtes características: casas de carácter permanente e de

carácter precário. casas com água canalizada e sem água canalizada, com e

sem latrina, com e sem electricidade.

Vamos primeiro apresentar a fecundidade realizada e depois a taxa de

fecundidade.

2.10.1. - Fecundidade realizada

QUADRO Li- FECUNDIDADE REALIZADA SEGUN DO A HA3ITAQÃO

tipo de habitaQão GERAL 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49

caracter permanente 2.200 0.218 1.040 2.270 3.600 4.300 4.900 4.800

carácter precário 2.400 0.326 1.380 2.490 3.500 4.500 4.900 4.900

Probabilidade do teste 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.6310 0.3710 0.8120

QUADRO Lll - FECUNDIDADE REALIZADA SEGUNDO A HABITAQÃO-ÁGUA

água GERAL 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49

com água canalizada 2.100 0.209 0.990 2.100 3.300 4.200 4.700 4.400

sem água canalizada 2.500 0.304 1.330 2.500 3.700 4600 5.000 5.100

Probabilidade do teste 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 00000 0.0010 0.0300

QUADRO Llll - FECUNDIDADE REALIZADA SEGUNDO A HABITAQÃO-ELECTRICIDADE

electricidade GERAL 15-19 2Ũ-24 25-29 30-34 C5-39 40-44 45-49

com electricidade 2.076 0.186 0.911 2.031 3.373 4.185 4628 4.521

sem electncidade 2.433 0.310 1.360 2.579 3.711 4.573 5.090 5.063

Vaiordo T-teste -10.47 -5.21 -9.55 -9.24 -3.99 -3.12 -2.77 -2.35

Probabilidade do teste 0.0000 0.0000 0.000 0.000 C.CCũ 0 002 0.CC6 0.008
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QUADRO LIV - FECUNDIDADE REALIZADA SEGUNDO A HABITAQÃO-LATRINA

latrina GERAL 15-19 i 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45^49

com latnna 2.381 0.287 1.277 i 2.458 í 3.696 4.504 ■ 5 130 4.908

sem latrina | 2.070 0.130 0.327 2.C55 3.235 3.960 4 243 | 4.326

Vaior do T-teste 3.08 3.73 6.09 5.70 ,
4.86 4 72

,
4.55 0.35

Probabilidade do teste 0.0000

i

0.0000 0 000

l
,

0.000
'

0.000 0 000 ; 0 0C0 i 0.725

A fecundidade realizada geral não diverge muito entre os valores

extremos para nenhum dos factores caractenzantes da habitacão, no entanto a

fecundidade ronda os 2.5 para os valores mais altos e 2 para os mais baixos

Existe quase sempre uma associacão estatísticamente significativa dos

aspectos habitacionais com a fecundidade reahzada geral. mas a associacãc

entre as variáveis é quase nula (o ETA varia entre 0.04 e 0. 1 1 ).

Sâo excepcôes apenas a relacão entre as mulheres com mais de 30

anos e o carácter permanente ou precário das casas.
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2.10.2. - Taxa de fecundidade

Passemos agora para a análise da taxa de fecundidade:

QUADRO LV - TAXA DE FECUNDIDADE SEGUNDO 0 TIPO DE HABITAQÃO

tipo de habitagão GERAL 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49| D.M

carácter permanente 0.102 0,041 0.128 0.147 0.157 0.122 i 0.060 0 025 3.400

carácter precário 0.136 0.063 0.177 0.179 0.174 0.181 0.060 0.070 4.500

Probabilidade do teste 0.0000 | 0.0001 0.0000
'
0.0190 0.3500 0.0260 | 0.9400 c c ■; 5

QUADROLVI -TAXADEF ECUNDIDADE SEGUNDO A HABITACÃO-ÁGUA

agua GERAL 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44

i

45-49 D.M

com água canalizada 0.096 0.039 0.108 0 150 0.148 0.114 | 0.050 0.031 | 3.2C

sem água canalizada 0.132 0.060 0.177 0.169 0.176 0.174 0.060 0.C65 ,4.40'

Probabilidade do teste 0.0000 0.0000 | 0.0000 0 1690 0.1060 0.0180 j 0.2690 | 0.0930

QUADRO LVII - TAXA DE FECUNDIDADE SEGUNDO A HABITACÃO-ELECTRICIDADE

electricidade GERAL 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 I 45-49 D.M

com electricidade 0.089 0.036 0.107 0.132 0.144 0.115 0.035 0.011 2.191

sem electricidade 0.134 0.088 0.173 0.178 0.175 0.167 0.078 0071 3.739

Valor do T-teste -8.17 -4.08 -5.06 -3.49 -1.81 -2.01 -2.69^ -3.60

Probabilidade do teste 0.0000 0.0000 cccoc 0.0000 C.07ŨC 0.0440 0.0070 00000

QUADRO LVIII - TAXA DE FECUNDIDADE SEGUNDO A HABITAQÃO-LATRINA

latnna GERAL 15-19 20-24 25-29 30-34 ,
35-39 40-44 45-49 D.M

com latrina í 0.124 0.053 0.-62 0.170 0.133 0.163 0.062 0 057 i 3.352

sem latrina 0.095 0.040 0,111 0.127 0.175 0.106 0.050 C 021 2.288

ValordoT-teste 4.72 1.91 368 2.82 0.46 2.08 ũ 63 2.01

Drobabilidade do teste 0.0000 0.0560 0.0000 C C050 0.6480 00380 0.4980 0.7250
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A taxa de fecundidade geral varia entre 0 089 e 0.136 entre o valor mais

baixo e o mais alto.

A associacão entre a taxa de fecundidade e o tipo de habitaeão e

sempre estatísticamente significativa para a amostra geral. mas o grau de

associacâo, medido pelo ETA é quase insignificante.

Somente existe significância estatistica na análise por idades. para as

seguintes associagôes: taxa de fecundidade segundo tipo de habitacão e taxa

de fecundidade segundo a variávei relacionada com a existência de água nas

casas, ambas até aos 24 anos. e taxas de fecundidade segundo existência de

electricidade nas casas até aos 29 anos. Como se pode constatar a relacão

entre fecundidade e características de habitacão: nos grupos etános e quase

inexistente, so existmdo permanentemente significância nas idades 20-24

Quanto â descendência média. esta vana entre 4.5 (casas de carácter

precário) para o valor mais alto e 2.1 (casas com electncidade') para os valores

mais baixos.

Podemos estabelecer a hipôtese de que existe uma estreita relacão

entre as características de habitacão e a zona de residência. com um efeito

conjunto sobre a fecundidade. Esta observacão poderá ser confirmada no

capitulo dedicado â analise muitivariada.



2.11.-C0NCLUSA0

De modo a resumir um pouco o que foi dito nesta seccâo e de acordo

com os resultados cbtidos através da análise precedente em que as variáveis

dependentes consideradas são a fecundidade realizada e a taxa de

fecundidade. vamcs expor de seguida, os principais resuitados.

A maioria das mulheres (50.8%) da amostra tém até um filho e 38.9 %

ainda não tiveram nenhum filho. Basta passar do primeiro para o segundo

grupo etário para ver descer para metade as mulheres sem filhos. Enconíramos

uma descendência média geral de 3.93 filhos por mulher.

Entre os 30 e os 34 anos, as mulheresjá tiveram em média 3.5 filhos. No

final da sua vida reprodutiva a mulher ja completou uma média de 4.93 filhos.

A fecundidade realizada por estado civil pode ir de 0 6 por mulher

solteira (semelhante â fecundidade realizada dcs 15 aos 24 anos) até 4.4 por

mulher viúva (valor semelhante para as mulheres dos 30 aos
49 anos).

A fecundidade é mais elevada para as casadas a partir dos 25 anos Até

aos 24 anos a fecundidade realizada mais elevada cabe ás viuvas desses

grupos etários.

As idades e o estado civil sâo das variáveis com maior impacto na

fecundidade. Podemos mesmo dizer que sâo determmantes directos da

fecundidade.

0 valor do teste estatístico que mede a correlacão entre a idades e a

fecundidade realizada é fortíssimo, bem como para a correlacão entre o estado

civil e a fecundidade realizada.

A relacão entre a fecundidade realizada geral com a religião é fraca. no

entanto existe uma correlacão moderada desta vanável com a fecundidade

realizada aos 40-44 anos.

A religiáo conjugada com o estado civii. parecem agir em conjunto sobre

a fecundidade.

A naturalidade parece ser mais significativa face å vanacão da

fecundidade geral do que a religião.
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A relacão entre zcna de residência e fecundidade é fcrte a partir dos 30

anos e fraca para a fecundidade realizada geral.

Quanto ås características ce educacâo. existe uma ccrrelacáo média

entre o conhecimento do português e a fecundidade realizada geral. A relacão

e mais fraca com a língua materna. A correíacão entre a alfabetizacão e a

fecundidade realizada geral é média e moderaca para a taxa de fecundidade

geral. No entanto é bastante forte e negativa para o nivel de instrucâo.

A relacão é forte e significativa entre a fecundidade realizada geral e as

■causas de não ter trabalhador' e entre esta mesma vanável e a fecundidade

realizada dos 20-24 anos e 25-29 anos, a correlagão é moderada.

No caso da profissão e da categoria ocupacional, esta relacão dimmui

consideravelmente atingindo um máximo aos 25-29 anos, no caso da categoria

ocupacional.

0 grau de parentesco, revelou-se â posterion, uma variável de maior

importância no sentido da sua estreita e forte correlacão com a fecundidade,

tâo significativa quanto a encontrada com a idade ou o estado civil.

As características de habitagâo não revelaram ser muito importantes na

correlacão com a fecundidade. Estas características parecem no entanto estar

intimamente relacionadas com a zona de residência. produzmdo em conjunto.

um efeito sobre a fecundidade.

As análises bivanadas nas quais a asssociacâo é estatisticamente

significativa. com a probabilidade infenor ou gual a 0.001, são apresentados

no quadro LIX e que têm uma correlacão considerada média. superiores a .2,

com a fecundidade

I44



QUADR0 LIX - CRUZAMENTOS ESTATISTICAMENTE SIGNIFICATIVOS

Variável F.RGERAL 15-19 20-24 25-29 30-34 | 35-39 40-44 45-49

idade .64 F.R [T.F.G

parentesco .51 .22 [ .23 .31 .31 .26 .23 .23 22

estado civil .49 .29 | .26 .33 23 .27 .22 .21 .20

razão de não trabalhar .33 23 .21 I

alfabetizacão .27
l

I I

nível instruQão -.30

fala portugués .24 |

Apresentámos apenas estes cruzamentos. oor serem os mais

importantes, segundo os nossos cntéhos de seleccão.

Como já foi possível verificar nos pontos antenores. existem outros

cruzamentos estatisticamente significativos, que puderam ser vistos de forma

detalhada no seu local apropriado.

Os valores assinalados em carregado no quadro anterior, são os cmco

cruzamentos onde a relacão com a fecundidade é mais forte.

Relativamente a todos os grupos etános são a idade, o parentesco, o

estado civil e a razão de não trabalhar. Para o grupo dos 20-24 anos e o

estado civil.

Podemos afirmar que estas vaháveis sâo as mais importanîes. enquanto

determinantes da fecundidade na cidade de Maputo.

Os testes estatísticos revelam maiores diferencas quando aphcados ao

total da amostra do que na análise por idades. Podemos no entanto afirmar que

na análise por idades, com o estado civil e o parentesco existe uma correlacão

forte quando cruzados com a fecundidade realizada. As outras vaháveis

refehdas no quadro, têm uma correlacão média. fraca ou muito fraca com a

fecundidade É de notar ainda que quanto mais se sobe na idade, mais baixa e

a correlacão.
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III. AS CARACTERÍSTICAS DO CASAL

Antes de analisar a fecundidade diferencial. a partir da fecundidade

realizada e da taxa de fecundidade geral. do casal (homem e mulher). vamos

caracterzar o casal em termos genéricos.

Esta análise é feita com base numa amostra constituída por 10.081

casais (como foi expiicado nc início desta parte), c que poderá desviar um

pouco os resultados. dado que são quase todos casados (99.9 %)

Os valcres para este tipo de fecundidade são por isso característicos do

matnmonio. não vamos no entanto apresentar aqui todos os resultados, mas

apenas os mais significativos.

3.1.IDADES

As idades das mulheres concentram-se entre os 25 e os 34 anos (45 2)

e as idades dos côr.juges. entre os 30 e os 44 anos (58.4 %).

Podemos observar que a distribuicão das idades dos parceiros é mais

envelhecida do que a das mulheres. Assim, o gruoo menos representativo é o

mais jovem, uma vez que com menos de 25 anos temos 3.7 % da amostra e o

mais representativo é o grupo 30-34 anos. com 24 2 % da amostra.

QUADROLX-IDADES

HOMENSMULHERES

efectivos % efectivos
o.„

15 aos 19 anos 454 4 5 23 0.2

20 aos 24 anos 1565 15.5 351 3.5

25 aos29 anos 23C3 22.9 1187 11.8

30 aos 34 anos 2251 22.3 2436 24 2

35 aos 39 anos 1567 '5.5 1852 13 4

40 aos 44 anos 1145 11.4 1595 158

45 aos 49 anos 791 7 3 1001

742

9.9
.

50 aos 54 anos
-

- 7.4

55 aos 59 anos
-

- 336 3.3

60 e mais anos -

- 558 5.5

total 10081 100 10081 1 30



3.2. ESTADO CIVIL

No caso do :casal" o estado civil é bastante i'iritadc. já que são ambos

casados. com uma divergência em relacåo ao regime: cerca de 84 % em

regime mcncgåmico e 15.6 % em regime poligâmico.

QUADRO LXI - ESTADO CIVIL

MULHERES HOMENS

estado civil efectivcs percentagem (%) efectivos percentagem (%)

solteiro 1 0.0 11 0.1

casado/monogâmico 8502 34.3 8492 34 2

casado/polinâmico 1572 15.6 1572 15.6

divorciado/scoarado 2 0.0 1 0.0

viúvo 3 0.0 4 0.0

total 10081 , 100 1C081 100
—___________^—^——.^^—.^^—

Os casos da única mulher solteira. das duas mulheres divorciadas e cas

três viuvas podem ser casos de mulheres que são chefes do agregado familiar.

bem como no caso dos homens. os 11 homens solteiros, um divorciado e 4

viúvos (os seus pares ou nåo aparecem aqui. ou eles não têm cônjuge, sendo

simplesmente chefes do agregado familiar aos quais foram agregadas

mulheres que não são suas cônjuges, ou ainda podem ter uma companheira e

terem um destes "estados civis").

3.3. RELIGIÃO

No presente caso 44.6 % das mulheres são protestantes, 24.5 %

catôlicas. 21.9 % ateias. No caso dos mandos. 41.1 % são prctestantes. 25 5%

catôlicos e 24.4 % ateus. como se pcde verificar no quadro LXII.
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quadrolxii-relig;áo

MULHERES HOMENS

religião efectivos (%; efeci;vo ("':•'■

nenhuma 2207 21.9 2453 22 2

animisîa 314 3.1 294 2 9

catôlica 2470 24.5
t-s i- #-» /*.

25 5

protestante 4497 44. ô 4146 41 1

muculmana 300 3.0 312 2 1

não resposta 272 2.7 283 2.8

total 1C38I 100 100 81 1GŨ

É de notar que há muito mais pcl.gåmicos do que mucuiman.os, o que

significa que a religião muculmana não é condicâo absoluta para se poder ser

poligâmico. Sobretudo na cidade, local onde se cruzam iodas as religiôes,

tradicôes e culturas do país, não existem normas tâo ngorosas e limitacas

ccmo em meio rural. o que permite a confluencia dcs diversos hábitos.

Torna-se por isso possível ser por exemplo animista; protestante ou

amda. não ter qualquer reiigião e ser-se poligâmico. Podemos tam.bém

encontrar mugulmanos monogâmicos.

3.4. LOCAL DE NASCIMENTO

QUADRO LXIII - LOCAL DE NASCIMENTO

MULHERES HOMENS

local cle nascimento efectivos (%) efectivos (%)

cidade 5126 50 3 4675 46.4

distrito 4811 47.7 5239 52.0

estrangeiro 140 1.4 158 16

não resposta 4 0.0 1 3 0 1

total 10081 10C í 10031 100

Aqui já se vai notar outra particularidade quanto ao 'oca! de nascimento.

á que estas mulheres provêm sobretuco das cidades (5C 8 %), e os marídos
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nasceram sobretudo no resto do pais (52 %). apesar da diferenca ser pouco

importante.

Este último caso, é típico de êxcdo rural, tendo-se conhecido e casado

grande parte deles ;á em Maputo. porque são onundos de lugares diferentes

das suas mulheres.

Pode-se afirmar que as mulheres que pertencem ac casal nasceram em

maior proporgão fora da cidade do que as da amostra gera! (são mais velhas o

que pode ser uma explicagão).

3.5. EDUCAQÃO

No que respeita ao grau de instrugão. a maiona das mulheres afirma ler

e escrever (60.4%), e 39.6 % são analfabetas.

0 mesmo se passa em relacão ac português, 72.6 % diz falar. 27.4 %

não fala português. e 85.6 % aprendeu como lingua materna. uma língua local.

No caso dos homens, já uma percentagem muito mais elevada lê e

escreve (85.5%) e apenas 14.5 % são analfabetos. So 5.9 % não fala

português apesar de terem em 83 8% dos casos aprendido a falar em dialecto.

Isto pode explicar-se pela necessidade. por parte dos homens, de dominar a

língua portuguesa, ao nível do mundo do trabalho. enquanto a mulher está

mais ocupada dentro de casa, ou exercendo actividades. como veremos

adiante. com menor necessidade de se expor âs regras e normas

institucionalizadas e ao mundo exterior.

QUADRO LXIV. - ALFABETIZAQÃO

MULHERES HOMENS

aifabetizacão efectivos (%) efectivos (%)

sabe ler e escrever 6089 60,4 8621 85.5

analfabeta(o) 3991 29 6 1460 14.5

total 10081 100 10081 100



QUADRO LXV. - FALA PORTUGUÊS

MULHERES HOMENS

fala ocrtuguês efectivos (%) efeciivos ;"-/-.)

sim 1 3^ 72.6 3433 34 1

não
n?r**.

27.4 598 5.9

total 10081 1CC 10081 10C

QUADRO LXVI - LÍNGUA MATERNA

MULHERES HOMENS

lingua materna efectivos (%) efectivos (%)

línquas locais (dialectos) 8631 35.6 8446 83.8

estrangeiras 37 0.4 28 0.2

europeias íincluído o português) 1247 12.4 1456 14.4

não resposta 166 1.6 151 1 5

total 10031 100 10081 1CC

O grau de instrugão é para as mulheres muito baixo: 32.9 % destas

mulheres não têm grau de mstrugão, mas 60.1 % frequentou a primána e 5.7 %

a secundária.

Contra estas percentagens estão as dos seus maridos, 73.5 % têm a instrucão

pnmária, 12% a instrucão secundária e 12.7 % não têm mstrucão. Mesmo

assim, os homens frequentaram graus de instrucão mais elevados que as

esposas, o que mais uma vez exprime
a desigualdade entre os dois sexos

QUADRO LXVII. - GRAU DE INSTRUQÃO

MULHERES HOMENS

qrau de instrucão efectivos (%) efectivos (%)

nenhum 3318 32.9 1281 '2
~

primária 6C63 60.1 7374 73.5

secundária 584 5.7 1210 120

superior 62 0.6 116 1.2

nãc resposta 54 0.5 70 0.7

total

i

10031 100 1CG81 100



3.6. OCUPAQAO

Directamente relacionaca com o grau de mstrugão adquindo enccntra-

se a ocupacão. So 32.2 % cas mulheres é que trabalham, as restantes são na

maioria. domésticas. Depois de retirarmos a percentagem de mulheres que

não trabalham do totai de mulheres inquiridas. 38,8 % declaram traba!har em

profissôes ligadas â ciência e técnica; 26.9 % eståo ligadas ao ccmércio e

vendas e 10 % ao sector administrativo, encontrando-se ainda algumas na

agricultura silvicultura e pescas, com 7.8 %.

A categona ocupacional mais exercida é a categona :,por conta de

outrem'.

No caso do mando, podemos venficar que 90.9 % estâo a trabalhar e

que o maior grupo de homens pertence ao operariado. com 39.4% (com base

no total de homens da amostra): segue-se o grupo de trabalhadores ligados â

ciência-técnica. com 18.3%: e os trabalhadores no sector dos servicos

representam 11.6%. Encontram-se na sua maiona. a trabalhar 'por conta de

outrenf. com 76.1% da amostra.

QUADRO LXVIII. - PROFISSÃO PRINCIPAL

MULHERES HOMENS

profissão prmcipal efectivos (%) percentagem (%)91 efectivos (%)

ciencia-técnica 1275 12.6 38.8 1840 18.3

profissão artística 168 1.7 5.1 362 3.6

directores 5 0.0 0.2 33 0.4

administrativo 329 3.3 10.0 747 7.4

comércio-vendas 884 8.8 26.9 815 8.1

servicos 212 2.1 6.4 1168 11.6

agricultura-sivic e

pescas

255 2.5 7.3 389 3.9

ooerários 161 1.6 4.9 3971 39.4

casos omissos92 6792 67.4 . 751 7.4

tctai 10081 100 100 : 0031 100

J^so com 'case nas que trab^.r.aram

■''■' Sác os casos r.<; nãu i ■_•;*, p<_*'.d ûj que r.ao fnt!;j!l;j\.i!v.

l.M



QUADRO LXIX. - CATEGORIA OCUPACIONAL

MULHERES HOMENS

cateqoria ocupacional efectivos (%) %
'A efectivos (%j

conta de ouírem 1450 14.4 44.1 7682 76.1

conta propna
703 7.0 21.4 773

trabalho familiar sem

remuneracão

893 8.9 27,2 49 0,5

patrão 35 0.3 1.1 127 1.3

não resposta 208 2.1 6.3 704 7.0

casos omissos^ 6792 67.4 - 751 74

total 10081 100 100 10031 100

3.7. CONCLUSÃO

Sintetizando os dados de caracterizacão do casal. as mulheres têm uma

idade média de 30-34 anos. e os homens de 35-40 anos.

A distnbuicão da religião segue a mesma tendência encontrada para a

totalidade da amostra de mulheres (nota-se uma distribuicão das religiôes

semelhante para os maridos).

As mulheres do casal têm uma ongem predominantemente urbana e os

seus marido rural: no entanto quando comparamos com a amostra total. vemos

que 38 % da amostra nasceu no resto do país (distrito) contra 47 7 % das

mulheres do casal (que são mais velhas do que as da totalidade
da amostra).

Quanto ao factor educacão, os homens têm uma maior bagagem porque

a maiona fala português, sabe ler e escrever e íem a mstrucão primána

(73.5%). As percentagens são sempre mais eievadas nestes indicadores, para

o homem.

Quando comparamos com a amostra geral. venficamos que estas

mulheres possuem característícas de educacão mais elevadas do que as

53sc ccm case ras que íracaiharam

'** São os casos do maividucs que não íraba^aram.
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mulheres do casal (mais uma vez é a idade menos elevada que condiciona a

educacão mais elevada).

Nota-se no ccntexto das actividades eccnômicas uma enorme diferenca

entre os homens e as mulheres: 90.9 % dos homens trabalham mas sc 32.2 %

das mulheres são trabalhadcras.

Enquanto. dentro do grupo de mulheres que trabalham, a maiona fá-lo

em profissôes ligadas å ciência-técnica. os homens trabalham

predominantemente no sector operáno.

Quanto å categona ocupacional, ambos os sexos trabalham sobretudo

;por conta de outrem", com 14.4 % para as mulheres e 76.1 % para os homens.

Neste caso não existe uma grande diferenga entre a amostra e o

subgrupo de mulheres do casal.

As características e condicôes de habitacão seguem aqui exactamente a

mesma tendéncia da amostra e como não existe diferencas entre os sexos para

estas vanáveis. elas não foram apresentadas nesta caractenzacão (ver anexo

V.
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IV. - A FECUNDIDADE DIFERENCIAL DO CASAL

4.1. - A FECUNDIDADE REALIZADA DO CASAL

Apresentamos de seguida o quadro LXX com os valores m.ínimos e

máximos da fecundidade realizada para os homens e as mulheres do casal.

Pensámos ser esta a forma mais adequada para resumir a informagão. nesta

seccão e ilustrar a fecundidade do casal. No entanto, em anexo (anexo VI),

podemos consultar a informacão completa para a fecundidade realizada e a

taxa de fecundidade do casal, geral e por grupos etános 0 anexo que

corresponde å fecundidade realizada é o VI. 1 .

QUADRO LXX. - FECUNDIDADE REALIZADA - valores mímmos e máximos

*,*' nimo Váxmc

Vanável homem vaíor nulher valor I hcnem vaíor mui'ner vaior

idades 20-24 1 3 15-19 3 9 53-54 5 1 4C-44 r 7

parentesco cônjuge 32 chefe agrecado 3.1 i chefe do agregaco 3 3 cônjuqe 2 5

-aîuralidace estranaeiro 2.3 estrang 2 5 distnto 3 7 distnto 38

esíado civil casadc cclig 3 1 casado pclig. 3 1 d;vc 'ciaco 5.0 c/orc:ada T C

religiâo mugulmana m^cU.rr.ana 3 3 aninisía 3 8 an.m. sta 3 E

escolandade ler e escrever 33 ler e escrever 32 anaifabetismo 3.8 ana.fabetismo 4 2

portugués sabefalar 36 sabe r'alar 3.4 náo fa!a 4.0 nâc 'ala ^*. ú

lingua matema esîrarceiras 2.4 português 30 locais
'i ■?

locais
*~i T

níve! instrucão supencr 1 8 scoencr 1.6 nenhum 3.7 "enhum 4 2

Se não trabaiha estudante 2.7 esk.dante 25 cutra situacão 36 dcmest'ca

prcfssão directores 2.3 directores 2.0 aqricult'jra 4.1 acr.cu.tura 50

cat.a ocupacioral fandiar sem

remuneracão

28 patrâo 32 cor.xa prôpria 3.3 conta prôpria 4
"

zona de

residéncia

cimento 3.1 cimento 3 1 suburbara pouco

densa

3 3 suburbana

pouco densa

3.8

paredes mat'.caca 3.3 maticada 33 cimento/tiiclo 3 7 cimentc/tijclo 3.7

cobertura capim 3.* cap>m 3 1 lusalite/zmco 3 7 lusalite/zmco
1 "7

pavimento parquet 32 parguet 32 márrrore/gran 4 1 rranno'e/grar. ,
4 1

agua canafizada 3.4 car3l,Z3ca [ 3 4 pcco 3.7 pccc

e.ectriadade tem 3 0 íom | 3 C nãc tem 3.6 ~ão t-i-m j_ 3 5

sanitáno ten 3.5 te.m 3,5 não tem 3 o nãc ten 3 6

latnna não tem 34 rão tem ; A tem 3 7 îem | i :

154



Os hcmens que têm a media de filhos mais baixa são jovens (20-24

anos), "cônjuges". nasceram no estrangeiro. são casados polígamcs.

professam a religião muculmana. sabem ler e escrever. faiam português: a

língua materna é uma das línguas estrangeiras. têm o grau de mstrucão

supenor. trabalham como directores e na categoria ocupacional
"

familiar sem

remuneracão" e residem na zona de cimento.

As mulheres (do casal) com a média mais baixa têm 15-19 anos. a

língua em que aprenderam a falar foi o portugués, e estão na categona

ocupacional de "patrão".

Os indicadores para a fecundidade realizada mais baixa. cara as

restantes variáveis são iguais aos dos maridos

Os mandos com o maior número médio de filhos são homens mais

velhos (50-54 anos). chefes do agregado familiar. que nasceram no distnto,

são divorciados; professam a religião animista: são analfabetos; não falam

português. aprenderam a falar em línguas locais, não têm grau de instrucão.

trabalham na agricultura e operanado (3.83), na categona ocupacional
"

por

conta propria" e residem na zona suburbana pouco densa.

As suas mulheres sô diferem nos indicadores, em relagão å vanável

idade (40-44 anos). e "razão de não trabalhar". onde o valor máximo cabe âs

domésticas.

No quadro seguinte apresentam-se nomeadamente os valores das

correlacôes calculadas entre as diversas vanáveis e a fecundidade realizada

geral dos homens e mulheres do casal. somente para os casos em que se

encontraram probabilidades dos testes (Kruskal-Wallis e T-teste) infenores ou

iguais a 0.001.
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homens/geral mulheres/geral

Vanável Correlacão Correlacão

idades 0.39 0.47

naturalidade 0.07 0.08

estado civil 0.07 0.12

religião 0.05 0.06

escolaridade 0.20

português 0.16

língua materna 0.06 0 08

nível de instrucão 0.1C 3 17

razão de não

trabalhar

0.07

profissão 0.39 0.10

categona ocupacional 0.07

zona de residência 0.09 0.09

paredes
0.C6

cobertura 0.C5

pavimento
Ũ.C6

latrina I 0.06

Relativamente aos homens. destaca-se a importância da idade ccmo

factor relevante para a fecundidade realizada.

Nas mulheres. a par da idade - ainda com maior importåncia, destaca-

se a escolaridade (alfabetizacão) e o nível de instrucão.

Comparando com o que já foi afirmado sobre a fecundidade das

mulheres, venficou-se que era a idade e a situacão conjugal. os factores mais

determinantes. Aqui . como se traía apenas de mulheres casadas. quase
sc se

revela a importância da idade
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4. 2. - A TAXA DE FECUNDIDADE GERAL DO CASAL

0 quadro LXXI pretende fazer a síntese para a taxa de fecundidade

geral do casal (ver anexo VI. 2.):

QUADRO LXXI. - TAXA DE FECUNDIDADE - valores mínimcs e máximos

Mínmo Maximo

Vanávei hcmem valor mulher | vaicr | hcmem valor mulher vaicr ;

idades 50-54 / C99 40^4 0.C54 I 20-24 0.253
0,A '-< A

0 253

carer.tesco cônjuge 0 117 chefe C 117
!

chefe 0131 cc°;uge 0 181

naturalidade estrangeiro 0 126 estrangeiro C 121 distnto 0 195 disínto 0 193

estado civil casado pclígamo j 149 casada polígama 0.148 casaco m.cro 0.187 casaca m 0 137 1

reiicido muculmana 0.118 muculmana û 116 animista C 22" a-imista 0 25* i
i

escolandade analfabet.smo 0.154 analfabetismo 0.172 I ier/escever 0 185 ler/escrever
:

0.^66 |

portugués não sabe falar Û 147 não sabe falar 0.163 , fala 0.133 faia 0 1S7 :

iíngua maîerna lccais 0 190 portugués 0 135 esîranceiras 0.32' estrangeiras 0.273
,

nivel de instrucão suoenor 0 112 secundár:c C.138 secundáno 0.138 Dnmár'O 0.193 !

razãc de náo

trabaihar

procura emprego 0.128 outra situacão 0 111 estudante C272 dcméstica 0 196 I
i

prcf:ssâc d*rectcres 0 052 administrativc 0 148 aqricuiîcres 0 2^5 agrcuíîura 0 251 !

categc a

ocupacionai

conta de outrem C '30 conta de outrem 3 153 patrão 0 299 patrão 0.371 |
i

zcna de '"esidéncia cimento 0. 1 50 cimento 3 150 sub. p. densa 0 211 sub p. densa 0.211

paredes made:ra/zmco 0 163 madeira'zinco 0.163 maticada 0 2C8 mat.cada 0208

cobertura laie/beîãc 0 145 laje/betão 0 U5 capim C 192 capim 0 192 i

;;av rr.e^to parquet C '32 parguet 0 132 adcbe 0 216 adcbe 02'6

água canalizada 0 132 canalizada C 132 poco 0212 poco 0212

electr;cidade sim 0 '41 sim : 141 náo 0.200 não 0 20 C

sanitáno sirn 0 060 sim 0.060 rão 0.131 náo 0 131

latnna não 0 150 não C 'jj sim 0.190 sim 0 1 90
'

Os homens que representam a taxa de fecundidade mais baixa são

mais velhos (50-54 anos). xônjuges'c nasceram no estrangeiro. são casados

polígamos, professam a religião mucuimana. são analfabetos. não falam

português. aprenderam a falar em línguas locais.

Quando não trabalham. procuram emprego e quando trabalham. estão

como directores, na categona ocupacional
"

por conta de outrem" . Residem na

zona de cimentc

As mulheres (do casal) com a taxa de fecundidade mais baixa têm 40-44

anos. são chefes do agregado familiar têm o português ccmo iíngua materna.

têm a instrucão secundána. quando nãc trabalham estão "noutra situacão".



Quando trabalham, estão ligadas a profissôes administrativas. Para as cutras

variáveis. os indicadores são os mesmos que para o marido.

Os valores da fecundidade do casal mais baixos, para a habitacão.

correspondem âs seguintes características: paredes de madeira//zinco.

cobertura de laje/betão. pavimento de parquet. água canalizada dentro de

casa, com electricidade e com sanitário.

Os mandos com a taxa de fecundidade máxima, são homens com 20-24

anos. chefes do agregado familiar. nasceram no distrito. são casados

monogâmicos, são animistas, sabem ler e escrever. falam português,

aprenderam a falar em línguas estrangeiras (língua materna). têm o nivel de

instrugão secundário; são estudantes ou trabalham na agncultura e trabalham

na categoria ocupacional
"

patrão". Residem na zona suburbana pouco densa.

As suas mulheres diferem nos valores em relacâo ao nível de instrugåo,

que e o pnmáno; e nas "causas de não trabalhar"
dizem ser domésticas.

Os valores mais elevados. para a habitagâo, correspondem âs

seguintes características: paredes
de maticada. cobertura de capim. pavimento

de adobe, água proveniente do poco, sem electricidade e com latrina.

Tal como antenormente, apresenta-se de seguida um quadro com os

valores das associagôes entre os vários factores e a taxa de fecundidade

desde que a associacão seja estatísticamente significativa.

hcmens'gerai rr.'.jineres/geral

Vanável Ccrreiacão Correlacão

idades 0 09 0 11

re;.ig:áo 0 03 0C4

escclandade 020

DOrtucués 0.16

lir.Gua maîerna 0 C4 008

nivel -nstrucão 0 03

zona de residência C 04 0C4

careces
0C-

cobelura i 0.03

cavimento
0 Ci

água
0.05

eiectr;cîdade
1 *:: ;;
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Quase todas as correiacces são fracas destacando-se apenas a

escolandade (alfabetizacão) e o conhecimento do português das mulheres

como influentes na taxa de fecundidade do casal.

4.3.- A DESCENDÊNCIA MÉDIA DO CASAL

No quadro segumte apresenta-se a descendência média. com os valores

mínimos e máximos dos homens e mulheres do casal.

ouahro LXXll -DESCENDÊNCIA MEDIA - valores mínimos e máximos

Mínimo •Váxim.o

Vanável hcmem valor mulher valcr "omer? valor muiher valcr

parentesco cônjuge | 3.06 chefe 3.05 cnefe 5 9C cônjuge 5 90

natural'dade estrang : 3.60 cidade 5.30 dístntc 5 90 distrito 5 3C

estadocivil casado pcWg 4 90 casado pc g 4 50 i casadc mcno e ic casaco monog 6.20

religiãc nennuma 5 32 "enhuma 5.00
'

muculmana 13.70 muculmana 14 00

escolandace ir:,_i •'3be;;snio 5 62 ler /escrever 5 30 !er/escrever 5 90 analfacetismc 6 30

Dortugués nãc sabe falar 5 2: faia 5.70 •'ala 5 90 cão faîa 5 80

n'ngua materna português ; 90 portugués 4 10 estrange.ras 960 estrangeiras 9 30

nível instrucão supencr 3 10 secundáno 2.70 Dnmár o 601 nenhum 5 90

Se não trabaíha crocura emc 4 30 prccura emp 2.75 i outra siíuacão 670 doméstica 6 30

prcf'ssãc directores 0 60 comércio 4 30 agncuitcres
7 10 cperánas 9 70

cata ccupacicnai íam.s remuner. 3 35 conta outrem 4 8C patrão 11 30 catrão 10.50

zona de res.déncia cimento 4.90 cimerto 4 90 suburbana

poucc densa

680 suburbana pouco

densa

6.60

nareces madeira/zinco 5.41 made-ra/zmco 5 41 canico/paus 6 70 car.'pc/paus 5.7C

cobertura laje/betão/telha 5.10 la;e/beîão/te!ha 5 1C iusalite/zmco 6 1 0 lusa!:te/zinco 6"U

pavimerto Darqueĩ
4 40 parquet 4 40 | adcoe 6 80 adobe 6.80

água canahzada 4^0 canalizada 4.40 I pccc 6 90 DOCO 6 90

e'ectrcicade sim 4.70 sim 4 70 rão 6 50 não ;: s:

sa.-.taro s*.m 1.89 I s:m 1.69 nãc 5.90 -ão ! 5.9C

'atnna rão | 5.20 não 5 20 sim 6 10 sim

Este mdicador exprime de forma útil a média de filhos por mdivíduo (ver

anexo VI. 2.): os valores da descendência média. mais baixos. vão cair sobre

os seguintes indicadores: cônjuges que nasceram no estrangeiro: que são

casados polígamos, não professam nenhuma religião. são analfabetos: que

não falam português e cuja a língua materna é o português. têm o grau de

instrucão superior. ouando não trabalham procuram emprego: quando

trabalham fazem-no como directores. na categora ocupacional
"

familiar sem

remuneragão" e residem na zona de cimento.
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As mulheres com a descendência média mais baixa, são chefes do

agregado familiar, nasceram na cidade. sabem ler e escrever. falam português.

têm o nível de mstrucão secundáno.. trabalham no ccmércio e vendas por

conta de outrem. Para as outras vanáveis. os indicadores são os mesmos que

para o marido.

Os valores mais baixos. para a habitacão. correspondem ás seguintes

características: paredes de madeira/zinco. cobertura de laje/betão, pavimento

de parquet, água canalizada dentro de casa . com electncidade e com

sanitário.

Os maridos com o valcr máximo. sâo chefes do agregado familiar que

nasceram no distnto. sáo casados monogâmicos. professam a reiigião

mugulmana, sabem ler e escrever. falam português, aprenderam a falar numa

das línguas estrangeiras. têm o nível de instrugâo primário. são agncultores.

trabalham na categoria ocupacional
"

patrão" e residem na zona suburbana

pouco densa.

As mulheres do casa! com a descendência média mais elevada.

divergem dos maridos nos segumtes aspectos: são cônjuges, são analfabetas.

nâo falam português. não têm instrucâo, sáo domésticas e as que trabalham

são operánas.

Os valores mais elevados. para a habitacão, correspcndem ãs

seguintes características: paredes de canico/paus.
cobertura de lusalite/zinco.

pavimento de adobe. água proveniente do pocor sem electncidade e com

latrina.
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4.4. -CONCLUSAO

Fazendo a síntese para este ponto. sobre a fecundidade do casaL os

mandos são sempre mais veíhos do que as mulheres. ã excepcâo da taxa

máxima de fecundidade geral onde a idade é a mesma para cs dois elementos

do casal (20-24 anos) Os homens com o m.ínimo de filhos são sempre os

cônjuges e com o máximo: os chefes do agregado familiar (exactamente o

contráno das mulheres). Quanto å naturalidade, os homens com a

descendência média mais baixa de todas são os que nasceram no estrangeiro

(as mulheres são da cidade). No caso da língua materna, os homens com uma

fecundidade realizada e uma taxa de fecundidade mais baixas aprenderam a

falar nas línguas estrangeiras e locais, respectivamente, enquanto as mulheres

o fizeram em português.

Os homens com a descendência média mínima são analfabetos

enquanto as mulheres sabem ler e escrever. e com a descendéncia média

máxima passa-se o oposto Para o conhecimento da língua portuguesa, os

homens com a descendéncia mínima não falam português enquanto as

mulheres falam.

É no nível de mstrucão e na ocupacão que encontramos maiores

diferengas entre homens e mulheres, No caso do nívei de instrugão

encontramos as seguintes diferengas para a taxa de fecundidade geral e

descendência média. 0 mínimo venfica-se no nível de mstrugão superior, no

caso dos homens e secundáno. no caso das mulheres 0 máximo, é para os

homens com o secundario na taxa de fecundidade ou pnmáno na

descendência média; para as mulheres com o primáno na taxa de fecundidade

e nenhum grau de ensíno na descendência média.

Quanto ã ocupacão. na vanável "razão de não trabalhar" as mulheres

com o máximo de filhos. em qualquer um dos indicadores. fecundidade

realizada, taxa de fecundidade ou descendência média. são domésticas

enquanto os homens estão noutra situagão (fecundidade realizada ou

descendência média) e estudantes (taxa de fecundidade). Na variável profissão

principal, com o mínimo. são homens directores e mulheres ligadas a

profissôes administrativas ou ao comércio. Com a descendência média

máxima, são homens agricultores e mulheres operárias. Por fim. na categoria
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ocupacional, encontramos com poucos filhos hcmens na categona "familiar

sem remuneracão" e mulheres "patrão" ou "por conta de outrem".

Existem dez vanáveis. para as quais encontrámos diferengas entre as

mulheres do casal e as mulheres da amostra: idades. parentesco,
naturalidade.

estado civi'L religião, língua materna, escolaridade, português. nível de

instrucão e profissão.

Nas idades. encontrámos diferengas para as taxas (mínima e máxima)

de fecundidade geral. A taxa mínima é a seguinte: para as mulheres do casal é

aos 40-44 anos. para as mulheres da amostra
é aos 45-49 anos.

A taxa máxima é para as mulheres do casal aos 20-24 anos e para as

mulheres da amostra aos 30-34 anos.

Na categona parentesco. os mínimos vão para as mulheres "chefes 6o

agregado" do casal e "filhas" da amostra.

Na categoria naturaiidade: os mínimos vâo para as mulheres nascidas

no estrangeiro. do casal e nascidas na cidades.
da amostra.

No estado civil: os mínimos vão para as mulheres casadas poligâmicas,

do casal e solteiras da amostra.

Para a vanável religião, a fecundidade realizada máxima, é para as

mulheres animistas do casal e protestantes da amostra.

A descendência média mínima das mulheres do casal acontece nas

mulheres sem religião. A descendência média mínima das mulheres do total da

amostra acontece nas mugulmanas.

A descendência média máxima das mulheres do casal verifica-se nas

muculmanas e relativamente ao total da amostra venfica-se nas animistas,

Relativamente â língua materna, a descendência média mínima do casal

verificou-se nas mulheres cuja língua materna é o português. Quanto â da

amostra é a das mulheres que aprenderam a falar numa língua materna

estrangeira. A descendência média máxima das mulheres da amostra é a das

que aprenderam a falar em línguas locais.
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No caso da escolandade, a taxa de fecundidade mínima das mulheres

do casai. é a das mulheres analfabetas. Na amostra e a das mulheres que

sabem ler e escrever 0 oposto verifica-se na taxa de fecundidade máxima.

Acontece o mesmo para a vanável "conhecimento do português". 0 nível

de mstrugão supencr é o das mulheres do casal com a fecundidade realizada

mínima. enquanto que o secundáno é o valor mínimo para as mulheres da

amostra. Para a taxa de fecundidade máxima a diferenga é que as pnmeiras

têm o nível de instrugão primário e as segundas nenhum nível de instrugão.

A profissão onde ocorrem as menores íaxas de fecundidade e

descendência média das mulheres do casal são as administrativas e do

comércio; na amostra geral. são os servigos. A descendência média máxima é

a das operánas e agricultoras, para as mulheres do casal e da amostra.

respectivamente.

Podemos concluir que. através dos valores dos îestes estatísticos que

medem a intensidade da correlagão (ver os valores do ETA nos anexos VI .1 e

VI.2). as variáveis que dizem respeito ao marido nâo são tão determinantes

com as das mulheres. para a variacão da fecundidade.
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V. -ANALISEFACTORIAL

Se os métodos de "análise de dados multivanada", não pretendem

substituir-se ao tratamento ciássico dos questionários. estes podem ser

complementares e fornecer uma ilustracão dos resultados rica. pela sua visão

global ^.c conjunto dos dados,

Este ponto tem por objecto a pesquisa das relagôes susceptíveis de

existĩr entre a fecundidade e as vanáveis econômicas e sociais.

Tentaremos destacar as relacôes existentes entre a maior parte das

variáveis que considerámos para este capítulo.

Comegamos por apresentar a análise "actonal das correspondências "-.

sob um aspecto menos ccnhecido da análise tradicional da associacão entre as

diversas modalidades das respostas ås perguntas do questionáno.

Depois, aplicaremcs o método aos dados do nosso inquérito.

Finalmente. para completar certos resultados. tentaremos cnar uma

tipologia da populagão inquinda. Para isso destacaremos os grupos mais

homogéneos possíveis, pelo método da classificagão automática.

5.1. - A ANÁLISE FACTORIAL ENQUANTO ILUSTRAQÃO DE UM

INQUÉRITO

Um dos objectivos do tratamento de um questionáno é associar a certos

indivíduos, certas características, e associar algumas destas características a

outras.

Um tratamento clássico de um inquérito atinge este objectivo. cruzando

e filtrando certas variáveis, e estes numerosos trilhos acabam cor pôr em

evidência os resuitados importantes. Mas podemos expnmir globalmente os

resultados destas associagôes através de ilustragces gráficas.

S5Bei!zecri J.. "L'ar.aiyse des dcnnees'\2 vo!s».. ed. Duncc. par:s ,1976
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Por isso, tentaremos representar num piano. as associagôes entre as

características socioeconômicas do questionano. colocando de uma forma

adequada os pontos correspondendo âs diferentes
modalidades das questôes.

Uma forma de associar as mcdalidades/questces que se aproximam, é

passar pelo mtermedio dos indivíduos. Duas modalidades, escclhidas ccr dcis

indivíduos ou dois grupos de mdivíduos. serão prôximas nc plano.

A análise factorial das correspondências fornece-nos o procedimento de

dilatagão das nuvens de pontos. em cada interacgão. aparecendo sob a forma

de uma estrutura estável.

Se adoptarmos o procedimento de comespondência, os grupos que se

relacionam são os grupos dos mversos das raízes quadradas dos valores

prôpnos de um quadro geral, denominado -'Burt", cruzando todas as

modalidades duas a duas, e as coordenadas dos pontos/modalidade. vão

corresponder aos valores prôprios,i". As meihores associagces serão obtidas

retendo as relagôes menos deformantes. isto é, com os valores propnos mais

altos.

Se este método é sedutor, na prática traz alguns problemas A análise

não é feita com a totalidade das perguntas do questionário inicial: certas

perguntas pertencem ao mesmo tema e neste caso a análise dará uma enorme

importância a este tema. e esconderá as outras variáveis. A ideia é por isso.

fazer uma análise sobre um número limitado de variáveis. as mais importantes

96A ^fcrmacão de um questionano pode-se resumir r.uma matriz x or.ce temcs em linha n mdividucs e

em coluna as m modahdades das q diíe-entes questôes A matnz de "Burf' cruza as q..estces duas a

duas Uma iinha em dacoral da o efectivo bruto dos individuos tendo respondido ás flife-e-îes

-rodalidadesde cada pe-gunta O seu trapo eguivale a rq. A aná'^se das correspondê-cias resolve o

problema da segumte fcrma. dilata-se a nuven dos pontos/mcdahdades segumdo do.s e.xos consoante

as afmidaaes de relacão bl e b2 -espectivanerte Se M for as coorderadas das m modai'daces

segumdc cs eixos e l for a de n individuos. temos uma igualdade matrcial Fazendo com que os papeis

simetncos sejam reaiizadcs pelcs mdividucs e pelas modalidades. o principio ba análise das

correspcndéncias é o de enccntrar as condípôes r.ecessánas para que o mesmo D'cced.merto. aplicaco

a nuvem de pontos/ir.dividuos, dé a nuvem inicial dcs pontos/mcca;idades. As melhcres asscciacces

corresponderão á relacão de afimdace mais fracos. sô se retêm cs vectores prôpnos asscciados aos

valcres prcpncs maiores. A. análise factorial consisîe também em ^eduzir o numero de ccorderadas de

fcrma a conservar ao máximo, as diståncias -niciais enfí pe^ I A soma dos quadradcs das d'ståncias

entre var;aveis que é a soma dcs cuadrados das distãnc:as de cada variãvel. em relacão ac cenîro de

gravidade gera! chama-se também a mércia por anajcgia ã mecãnica ^A dsmmuicac ca "erc;a gue

ccasiona cãda reducão a suc-espacos. tambem medea cerda de ipformacåc
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e diferenciadcras å prion Assim, o nsco é grande de se encontrarem as

hipôteses postas ao início.

Mas as futuras afirmagôes sociolôgicas e demográficas nâo residem, em

parte, na formuiagão e escolha do seu questionáno ?

A analise factoriai dos dados de um inquénto nâo aparece na forma de

um tratamento estatístico simples: colocar todas as perguntas de um

questionário no computador. não fornecerá facilmente as vanáveis

discnminantes. e dará apenas uma associacão entre variáveis sociologicas

bem particulares, e uma tipologia dos indivíduos. também particular.

No entanto. se elimmarmos um certo numero de vanáveis pouco fiáveis

podemos reunir um primeiro núcleo consistente de variáveis: então fazendo

várias análises sobre diversas selecgôes de vanáveis deste núcleo. e se uma

estrutura "estável" se destacar. teremos o sentimento de ter enccntrado uma

base de análise importante.

Já tivemos a oportunidade, no ponto anterior, de conhecer os elementos

importantes do inquénto, através da exploragão estatística dos dados.

Por isso, seleccionámos 29 vanáveis para a análise97, que respondem

bem ã nossa preocupagão de cobnr o campo das variáveis socioeconômicas

mais importantes e discriminantes.

Passemos agora a analise dos resultados da "Análise das Correspondências

Múltiplas" e de "Classificagão automática"

Ver mais á frecíe o quadro LXXIIi
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5.2 - ANÁLISE MULTIVARIADA DAS CORRESPONDÊNCIAS MÚLTIPLAS E

CLASSIFICAQÃO AUTOMÁTICA

Para esta fase retivemos apenas aqueias vanáveis cue demonstraram

possuir interesse para
os procedimentos segumtes.

Como refenmos antenormente. o tratamento e análise foi realizado em

torno de determinados temas activos. defindcs geralmente em funcão de

biocos de questôes do inquérito. Daí que. a apresentagão que faremos seja.

igualmente, onentada em fungåo desses mesmos temas.

Faremos, em pnmeiro lugar. uma descngâo e caractenzagão dos eixos

fundamentais, representados graficamente através do plano factorial.

passando, em segundo lugar para a Classificagão Automática. caracterizando

as classes e projectando-as no plano factorial. 0 comentáno analítico será

sempre acompanhado das justificagôes técnicas necessárias, remetendo.

quando isso se justificar. para os anexos técnicos.
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5.2.1. Análise da totalidade das variáveis

Uma primeira analise foi efectuada com a totalidade das variáveis que

foram tomadas em conta para esta fase, a partir da análise do questicnário

iniciaF

QUADRO LXXIII. - DICIONARIO DAS VARIAVEIS SELEOCIONADAS

1 P01 'PARENTESCO'

" '

( 8 MODALIDADES

2^P03A'IDADE ( 7 MODALIDADES

3 . P04A TIPO DE LOCAL DE NASC' ( 4 MODALIDADES

4 '. P04B 'CODIGO DO LOCAL DE NASCIMENTO' ( 8 MODALIDADES)

5.P12'ESTADOCIVIL ( 7 MODALIDADES )

ô'ptS'REUGIAO' ( 7 MODALIDADES

7 P16 -Al FARFTIZACAO' (3 MODALIDADES )

R P1 7 ■FAI A PORTUGUES' ( 2 MODALIDADES )

9'P18'UNGUA1' (5MODALIDADES

10 . P20B 'ANO MAIS ELEVADO QUE FREQUENTOU' ( 9 MODALIDADES )

1 1 . P22 TRAB. NA ULTIMA SEMANA' ( 2 MODALIDADES )

12 . P23 'PORQUE NAO: "~~~ZIZZII ( 9 MODALIDADES )

13 . P25A 'PROFISSAO PRINCIPAL' ( 9 MODALIDADES

14 P?6 'CATEGORIA OCUPACIONAL' ( 9 MODALIDADES )

15'P42 'PAREDES' ZI^ZIZZZI ( 7 MODALIDADES

16,P43'COBERTUrÃ^ ( 7 MODALIDADES )

17:P44'PAVIMENTO' ( 9 MODALIDADES)

IS^P^e'AGUA' (7MODAUDADES)

1 Q

'

PA7 'Fl FCTRICIDADE' ( 3 MODALlDADESj_

20 ! P43 'SANITARIO' ( 3 MODALIDADES )

21 ! P49 'LATRINA' (3 MODALIDADESI

oo P5Ĩ 'TOTAI PFSSOAS' ( 29 MODALIDADES )

23

'

Pfi« 'TOTAI FF-CUNDIDADE' ( 1 3 MODALIDADES )

?A l 7QNA vnna de residência' (3 MODALIDADES

25 FILHOS 'quantos filhos nascidos vivos teve/totai' LJZ^1QDALiDADES ^

26 . TQTVIVOS 'dos filhos que teve quantos estao vivos/total' ( 16 MODALIDADES )

27 . ULTFILHO 'quantos filhos teve nos ultimos 12 meses/total' ( 10 MODAUDADES)

28 . V1VOS12 'dos que nasceram nos ultimos 12 meses quantos estao ( 10 MODALIDADES)

29 MORTINF
( 7MODAUDADES)

É assim. que ao lado das cmco vanáveis que dizem respeito ã

fecundidade (filhos nascidos vivos. filhos actualmente vivos, filhos que teve nos

ultimos 12 meses. filhos dos últimos 12 meses que estão actualmente vivos e

mortalidade infantil). são introduzidas sete vanáveis de caractenzacão

individual (parentesco. idade. tipo de local de nascimento. côdigo do local de

nascimento. estado civil. religião e zona de residência). oito variáveis

,,s
Estas vanáveis fcram ccnsideradas as mais mporĩantes oara a arálise multivarada apos as

ccnclusôes retiradas nas fases antenores Não cons;derámos as vanãve.s do casa. [do mandc: pcr nac

afectarem de uma fcrma in-ponante a vanacão ca fec-^didrrde.
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socioeconômicas (alfabetizagáo se fala português, língua materna nivel de

instrucão, se trabalha. porque não. profissão e categona ocupacional) e sete

vaháveis de condigôes e características de habitagão (paredes, cobertura.

pavimento. água, electncicade, samtano e latnna). Para além destas.

mtroduzimos duas vanáveis construídas peios responsáveis pelo questionáno

(total de pessoas no agregado familiar e total de fecundidade).

Assim, a totalidade dos dados, ccnstitui uma nuvem de pontos. na qual

vamos procurar os eixos de inércia. e que ccnstituem as correspondências

múltiplas. associada aos dados (consiste
no cálculo dos valores prcpnos e dos

vectores prôprios de maténa em correlacão).

Os resultados desta primeira análise estão representados nos gráficos

VII, VIII e IX.

Estes gráficos devem ser interpretados com base em duas cbservagôes

fundamentais:

os eixos factoriais podem dar uma ideia das vaháveis dominantes.

a distância entre dois pontos tem uma ligagão com a correlacão

existente entre as variáveis associadas a estes pontos.

Nestes três gráficos (VII, VIII e IX). os quatro eixos representam uma

percentagem acumulada de 20.8 % (em termos de valor prôpno), para um

máximo de 31 .5 % (este valor significa que quando chegamos ao eixo em que a

percentagem acumulada equivale a este número, conseguimos explicar toda a

análise). Neste caso. os quatro eixos explicam 66 % do cruzamento

multivariado Se atribuirmos a esta percentagem (31.5 %) o valor de 100 %,

então temos para cada eixo. as seguintes percentagens: o eixo 1 representa

25.6 %, o segundo eixo 16 8%, o terceiro eixo 12.6 % e o último (4° eixo) 9.1

% (ver anexo VII. 1.. com a 'programagão" completa do SPADN, para este

cruzamento).

No gráfico VII. o eixo 1 é caracterizado essencialmente pelas condigôes

de habitagão e zona de residência. 0 eixo 2 e caractenzado pelas

características individuais das mulheres e as características
educacionais.
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Nc grafco. c eixo 1 esta associado essencialmente ås condicôes e

caracteristicas de habitacâc, Opce, por um lado, aquelas modaSidades que

traduzem as bcas condigôes oe habitacão (casas ccm paredes em cimento.

cobertura em laje/betâo. pavimento em parquet. ccm água canalizada dentrc de

o îs cue traduze:r^ es
casa, com electricidade e com sanitáno). por outro íad

más ccndigôes de habitagãc (casas com pa-des em canico/paus. cobertura

em zinco, pavimento sem nada, a agua é proveniente de fontenários. sem

electncidade e sem sanitário). No entanto, e de refenr que o que marca

principaimente este eixo são as características de nabitacãc relativas ao tipc

de paredes, cobertura, pavimento, água, e!ectncidade, sanitáno e zona de

residência, pois as maiores contnbuigôes (dobro da méoia estimada) sãc

relativas a estas modalidades (ver guadro LXXIV e anexo Vl.l.p

OIIAORO I **!>/ - COMTRIRUIPÔES RELATIVAS AO EIXO Puu

Variável Modalidades significativas Descntor Contnbuicão

Pavimento Parquet _j
PARQ 8.1

Sanitário Tem SISN 8 0

Coberíura iaje/betâo
LABE 7.8

Latrina Não tem NALA 7.1

Agua canalizada dentro de casa CNDT 70

Zona de residência cimento CIME 6.2

Electncidade Tem SIET 5 4

Electncidade Não tem NAET 3.0

Língua materna europeias eurl 2.9

Fala português não íaia portLicues fal2 2.8

Nível de mstrucão secundário Sega 2.8

Alfabetizagão analfabeta anlf 2.6

Sanitário Não tem NASN 2,4

Nível de instrucão nenhum Nesa 2.2

Paredes camco CAPA 2.2

Paredes cimento CITI 2.1

0 eixo 2 podena ser o eixo das características individuais e das

características educacionais Assim. estabeiece por um iado. uma cposicão

entre as modalidades referentes ãs mulheres
com 15-19 anos, fsShas dent^o do

Mc ent3"t( s vão a^arecer em carregnclo tccas as ccrtnbuicc-r

"ner.os o cobrc ia

3f3 3 ccr\i\ ruce.''.

,lM1 Sô jprssentamcs as contr.buicces que represer:3m
c

Neste caso o valor de base é 1 o seu dobro é 2
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agregado familiar. solteiras, que nasceram em meio urbano e as modaiidades

r9ferentes ås mul^eres ccm 30-34 an.os, casadas e nascidas ncs disîhtos. Pcr

ũL.tro occe estudantes que sabem ler e escrever com o grau de mstrucão

primáno, as anaífabetas, sem nenhum grau de instrucão e que nãc falam

portugués.

No entanic o que marca principa!men:e este eixc é o parentescc. o

estado civil e as características educacionais. pois são as modalidades destas

variáveis que trazem uma maior contnbuicão (docrc da média esLmaca) ao

eixo (verquadro LXXV e anexo VII.1.).

QUADRO LXXV. - CONTRIBUIQÔES RELATIVAS AO EIXO 2
1(

Vanável Modaiidades significativas
'

Descntor Contnbuicãc

Idade 15a19anos 1519 6.8

Estado civil solteira | So'.t

Parentesco Fiihas Filh 6.2

Razão de

não trabalhar

estudante estd 5.2

Trabalha Sim Trbl
A A

-\ -T

Nível de instrucâo j nenhum Nesa 3.9

A:£acotízacãc analfabeta I anlf 3.8

Parentesco ccnjuge Conj 3.5

Fala português não fala português fal2 2.9

Local de nascimento Maputo ! MAPN 2.7

Estado civil casada-monogâmica CasM 2,5

Como podemos obsen/ar no plano factorial (gráfico VII). encontramcs no

extremo esquerdo do eixo 1 as modalidades referentes ao tipo de habitagão de

ma qualidade. com paredes em canigo (CAPA), cobertura em zinco (ZINC).

pavimento sem nada (SNPV). água provemente de fontenanos (FONT), sem

electncidade (NAET), sem sanitáno (NASNi e ccm iatnna (SILA). e zona de

residência suburbana pouco densa (PCDE).

No extremo direito, as modalidades referentes âs boas características de

habitacão com paredes em cimento e tijolo (CITI), cobertura em laje/betão

(LABE). pavimento em parquet (madeira) (PARQ), água canalizada dentro de

casa (CNDT). com electncidade (SIET) e com sanitário (SISN) e pcr último,

vivendo na zona de cimento (CIME).

:''1
So -pres^-tamc? as co~tribuicces qnc- repre^enta- ceîo mer:s c ícd-c

da ccnmrvcac de b-se

Nhsîs caso o valor de base é 1 o se:, dcoro é 2
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0 eixo 2 é recesentado no extremo inferior p-elas modaiidades

referentes âs filhas (FILH). jovens (1519). solteiras (SOLT). a!fabet;zadas

(LESC) e estudantes (ESTD).

No extremo supenor, enccntramos as modalidades cposías. as chefes

do agregado (CHEF) e as cônjuges (CONJ). as mulheres mais velhas (3034)

(3539'î e (4044), casadas (CASM), analfabetas (ANLF). que nåo r'alam

pcrtuguês (FAL2), sem grau de mstrugão (MESA). e trabalhadoras (TRB1 ).

0 eixo 3 ígráfico VIII). é c eixo das condigôes de actividade eccnômica.

Opce as mulheres que trabalham em profissôes ligadas å agricultura,

administragão. comercio e vendas, nas categonas ocupacionais do sectcr

pnvado. estatal, por conta prôpria. ås mulheres que não trabalham. sendo por

isso. domésticas.

As modalidades com maior contribuigão (dobro da média estimada)

estão representadas no quadro LXXVI (ver anexo VII.1.).

OUADRO LXXVI. - CONTRIBUICÔES RELATIVAS AO EIXO 3
102

Variável Modalidades significativas Descritor Contnbuicâo

Profissão Adm nistrativo adms 9.3

Razão de

não trabalhar

não respcsta 12_ 8.7

Categona ocupacional conta-prôpna ctpr 6.8

Trabalha Nâo Trb2 5.3

Razão de não

trabalhar

doméstica dmca 5.0

Categoria ocupacional não resposta 14 4.6

Categona ocupacional privado priv

13

4.5

Profissão não respcsta 3.6

Profissão comércio-vendas cmvd 2.7

Parentesco chefe do aqregado Chef 2.3

Parentesco cônjuce Conj 2.1

Profissão aqricultura-siv-pescas agsp 2.G

Trabalha Sim Trbl 12.0

O eixo 4 (gráfico IX). é o eixo que opôe as mulheres casadas (cônjuges.

com 25-29 ancs, domésticas), âs mulheres solteiras (filhas. com 15-19 ancs) e

viúvas fcom mais de 40 anos, chefes do agregado familiar).

■' :
Sc gcesentoi-os 2S cont'ibuicces que rep-esentcm peo irs-os c dctrc da contnbuicjc d- i:ase

Nes'e casc o va'or de basc ê 1
. o se;; dobrc é 2



No entanto. o que marca principalmente este eixo é a idade, o estado

civil. e as caracteristicas educacionais. pois sãc as que têm maior ccntnbuigão

(dobro da média estimada) para o eixo (ver quadro LXXVII e anexo VII. 2.).

OMAnRO 1 XXVII. - CONTRIBUICÔES RELATIVAS AO EIXO 4 103

Variável Mcdalidades significativas Descritcr Contribuicão

Nível de instrucão nenhum Nesa 3.9

Alfabetizacão analfabeta anif 8.2

Fala português não fala português fa!2 7.3

Estado civil casada-monogâmica CasM 5.1

Parentesco cônjuge Conj 4,9

Estadc civil viúva viuM 3.6

Nível de instrucão primáno oria 3.6

Idade 25 a 29 anos 2529 3 3

Aifabetizacão sabe ler e escrever lesc 3.3

Estado civil solteira LSolt 3.1

Idade 45 a 49 anos 4549
-

22
—

■

Um exame atento å posigâo da vanável número de filhos. conduz ãs

conclusôes encontradas durante a análise bi vanada das vanáveis.

Assim temos. por um lado, as mulheres sem filhos. que são

predommantemente solteiras. com 15-19 anos, cujo parentesco é serem

"filhas". estudantes que sabem ler e escrever, com o grau de instrugâo

primáno, que não trabalham e já nasceram na cidade de Maputo.

As mulheres com 1 e 2 filhos, estão no centro do piano. por isso, numa

situagåo em que as modalidades não
têm peso para explicar as vanacôes.

Temos as mulheres com 3. 4. 5, e 6 filhos que são casadas. cônjuges;

nasceram fora da cidade, trabalham e têm entre 30 e 39 anos.

No outro extremo. estão as mulheres com 7. 8. 9 e 10 e mais filhos, com

35-49 anos, analfabetas. não falam português, e sem grau de instrucão.

Através do gráfico IX (eixos 1-4). pode-se confirmar que as mulheres

com 2 e 3 filhos têm 25-29 anos, são casadas e sâo cônjuges do chefe do

agregado familiar. As que têm entre 4 e 6 filhos. têm más condicôes de

habitagão, e as que têm entre 7 e 14 filhos nasceram no distnto, têm entre 40 e

49 anos, são analfabetas e muitas já são viúvas.

^~3ô jpresentamos as ccntnb./cces c.e -epresentam pelo mencs o dobro ^a contribucâo de base.

Neste coso o va'or de base é 1 . o sec dcbro e 2.
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GRAFICO VII- PLANO FACTORIAL - EIXOS 1 E 2
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GRÁFICO VIII- PLANO FACTORIAL - EIXOS 1 E 3
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GRAFICO IX- PLANO FACTORIAL - EIXOS
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Passando a Classificacão Automática. podemcs referir que foi fealizada

uma divisão da amostra em 6 classes Estas ciasses representam a segumte

distribuicão: a classe 1 com 23.3 % da amostra: a classe 2 com 20.9 %. a 3,

com 10.7 %. a classe 4 representa 12.6 %, a 5 15.5 % e finalmente a 6 com

16.7 %.(veranexo VII. 1. na secgão relativa â classificacão autcmática).

Comecemos por descrever as classes. partindo das mulheres mais novas para

as mulheres mais velhas.

A classe 1 é a classe com mais efectivos pois representa 23.3 % da

amostra. constituída por 5404 mulheres. Representa as mulheres com 15-19

anos: solteiras, ilfilhas". estudantes. instruídas: nascidas em meio urbano

(Maputo). que não trabalham. As características de habitacão sâo modestas e

vivem na zona suburbana muito densa. A sua característica é não terem filhos.

Nesta classe estão concentradas em relagão ao total da amostra, mais

de metade das mulheres solteiras (55%). com 15-19 anos (63.3 %), "filhas"

(59.2%) e estudantes (70.6 %) do total da amostra.

No intenor da classe. 97 % falam português. 95 % não t.-abalha e 76 %

não têm filhos.

A classe 2 representa as mulheres dos 20 aos 29 anos. que não

trabalham, sendo maioritariamente domésticas. Os valores no intenor da classe

são respectivamente 90%o (não trabalham) e 81 % (domésticas). Sâo casadas

monogâmicas (82 %) e poligâmicas (12 %). "cônjuges"1 (77 %), alfabetizadas

(93 %). Caracterizam-se; igualmente, por uma precária habitagão e vivem na

zona suburbana pouco densa (46 %) O número de filhos varia entre 2(16 %).

3 (13 %) e 4 filhos (12.6 %). Estas percentagens referem-se ao total da

amostra.

O terceiro grupo pertence ã classe 5. É uma classe de mulheres com 30-

34 anos (21 %). É constituída essencialmente por mulheres que trabalham

(99.5%), nas profissôes: administrativas (45 %), no comércio-vendas (13 %),

acricultura (10 %) e nas categorias "conta-propna' (33 %). privado (27 %) e

estatal (13 %). Comparando com o total da amostra. esta classe detém 50 %

das mulheres que trabalham, 82 % das mulheres com prcfissces
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administrativas, 80 % das mulheres que trabaiham pcr conía prôpna e 72 %

das mulheres com profissôes no comércio e vendas

São mulheres divorciadas (8 % da classe) ou viúvas (6 % da classe). A

educagâo é considerada boa (78 % das mulheres desta classe sabem Ier e

escrever. 87 % falam portugués e 75 % têm a instrucão primána).

As características de habitagão são semelhantes ås das classes

anteriores.

0 4° grupo inclui a classe 3 e a classe 4 e representam as mulheres ccm

mais de 35 anos Estas duas classes são bastante proximas. A classe 3

representa apenas as muiheres com 40-49 anos. enquanto a 4 representa as

mulheres dos 35 aos 49 anos.

Repartem entre si as seguintes características: são cônjuges, casadas

ou viúvas e são protestantes. São analfabetas. nâo trabalham fora do lar, são

domésticas.

Nasceram fora da cidade, vivem nas zonas suburbanas muito e pouco

densa e possuem deficientes condicôes de habitacão.

0 seu número de filhos vana entre 7 e 8 filhos.

Por fim
,
o 5° grupo representa a classe 6. É constituído por 16 7 % das

mulheres e não informa acerca das idades nem do número de fiihos tidos.

Representa as boas condigôes de habitacão, boa localizagão de residência

(zona de cimento), boas condigôes de educacão e de actividade econômica

É uma ciasse caracterizada também pela religiâo catôlica (42 % da classe) e

mugulmana (8 %). São mulheres que nasceram na cidade e algumas são ainda

estudantes (17 %).

É cunoso notar como nesta classe estão concentradas 90 % das

mulheres que possuem casas com chão de madeira, 71 % das que possuem

sanitário, 84 % que possuem casas com cobertura em betão. 72 % com água

canalizada dentro de casa e 75 % das mulheres que vivem na zona de cimento.

Esta classe representa as condigôes socioeconômicas e culturais mais

elevadas. no entanto não Ihe conhecemos a idade nem o número de filhos.
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Mas torna-se possível situar esta classe no plano factonal dos eixos 1 e

2, que se encontra no anexo VII. 1., na secgão dedicada å classificagão

automática e ã sua ilustragão no plano factorial dos eixos 1 e 2.

Como podemos obsenyar, a partir da prcjecgão das diversas classes no

plano factorial. encontramos uma dispersâo em torno dos eixos constituícos

(eixos 1 e 2).

Assim, em fungâo do eixo 1, encontramos do lado direito e em cima do

gráfico. a classe 6. concentrando todas as modalidades das boas condigôes de

habitagão, enquanto, do lado oposto, encontramos as classes com as más

condigôes de habitagâo (classes 2, 3, 4).

Em fungão do eixo 2. encontramos no extremo mferior do plano a classe

1
,
com as mulheres mais jovens e sem filhos. Como afirmámos anteriormente. o

cruzamento destes dois eixos forma quatro quadrantes a part;r dos quais se

devem tirar as ilagôes correspondentes face ao referido posicionamento das

classes.
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5.2.2. Análise das variáveis de caracterizagão individual

Uma segur.da análise incidiu no cruzamento das segumtes vanáveis :

a idade das mulheres

• o estado civil

a religião

• o nível de instrugão

• a participagão das mulheres na acividade econômica (se trabalha

ou não)

a zona de residência.

• o número de filhos,

Esta última. é a única que orienta a análise para a fecundidade.

Este îema é relativo âs variáveis de caractenzagão das mulheres e a sua

mcidência sobre a fecundidade.

A análise fornece quatro eixos principais em que as inércias sucessivas

são de 8.6 %, 5.6 %. 4.8 % e 4.4 % (uma percentagem acumulada de 23.5 %).

0 máximo de valores prôprios que permitem explicar o cruzamento é de

25 % (o que significa que estes quatro eixos explicam 94 % da análise). Ao

atnbuirmos 100% ao valor 25 %, temos que o eixo 1 representa 34 %: o eixo 2

22.4 %, o eixo 3 19.5 % e o eixo 4 17.6 %. (ver anexo VII 2 com a

programagão do SPADN para este cruzamento).

Comentemos, num pnmeiro momento. o gráfico X. com os dois

primeiros eixos. 0 eixo 1 é caractenzado pelas idades e peio estado civil.

Assim. encontramos num extremo do eixo as mulheres jovens e solteiras. No

extremo oposto do eixo encontramos as mulheres menos jovens (com 30-44

anos) e casadas. As primeiras não têm filhos. as segundas. têm 3 e mais fĩlhos.

Devemos referir que as maiores contribuigôes para a construgåo deste

eixo correspondem âs modalidades da idade 15-19 anos (1519), estado civil

solteira (solt) e casada monogâmica (casM) nenhum nível de instrugâo (Nesa).

e sem filhos (25J (ver quadro LXXVIII e anexo VII. 2. )

|SO



QUADRO LXXVIII. - CONTRIBUIQOES RELATIVAS AO EIXO 1 104

Variável [ Modalidades significativas Descritor Contribuicão

Estado civil soíteira Solt 16.9

Idade 15 a 19 anos 1519 15.4

Filhos sem filhos 25 13.5

Estado civil casada-monogâmica CasM | 6.6

Nível de instrucão
i -•

nenhum Nesa 6 5

0 eixo 2 é caracterizado pelas idades: nível de mstrugão. actividade e

zona de residência. Assim. estabelece uma cposigão entre as modalidades

referentes âs mulheres com 20-29 anos; com dois e três filhos. com c nível

secundário. mugulmanas, vivendo na zona de cimento e trabalhadoras e entre

as mulheres que não írabalham. com 40-49 anos, com 7 e 8 filhos, sem nível

de instrugâo e viúvas,

As maiores contribuigôes para a construgão deste eixo correspondem ås

modalidades da idade 25-29 anos (2529), nível de mstrugão (nenhum (NESA) e

secundáno (SEGA)) e zona de residência que é a zona de cimento (CIME) (ver

quadro LXXIX e anexo VII 2)

QUADROLXXIX. - CONT RIBUIQÔES RELATIVAS AO EIXO 2 1ũ5

Variável Modalidades significativas Descritor Contnbuicâo

Zona de residência cimento CIME 14.6

Nível de instrucão secundáno Sega 11.5

Idade 25 a 29 anos 2529 '8.1

Nivei de mstrucão nenhum Nesa 5.6

Uma linha mais ou menos vertical reflecte o nível de instrugão: as

mulheres mais instruídas estão situadas em baixo e ã direita do gráflco. 0

sentido desta recta, em direcgão âs idades mais elevadas mostra que as mais

jovens são mais instruídas do que as mais velhas e com menos filhos. 0

número de filhos por mulher cresce naturalmente com a idades

■'"4
Sô sL-.resentarnos as connbuicoes que representam pelo menos o dcco da ccnîr Ouicãc de íase

Neste caso o valor de case é 2 85. o seu cobro é 5 7

'"■" Sfi '"iprr-^n^tnmos as ccnî':b!iicôr,s que rr.prrsnr\::.\u pelo me.nos o 'ĩocro dcj contr P'.jgão de base

Mebttr c=bO o valor ce base e 2 'd'o, c seu dobro e b. /
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0 terceiro eixo (gráfico XI) opôe mulheres com 20-29 anos (em cima do

gráfico), com a instrugão primária, protestantes. vivendo na zona pouco densa,

ås mulheres com 40-44 anos. catôlicas e rrugulmanas que trabalham. têm a

ínstrugâo secundária e vivem na zona de cimento.

As modalidaces que contribuem duplamente para este eixo (o valor é

5.7), são o nível de mstrugão secundário (Sega) e a zcr.a de residência de

cimento (CIME). ccmo vemos no quadro LXXX e anexo VII.2.

QUADRO LXXX. - CONTRIBUIQÔES RELATIVAS AO EIXO 3
106

Vanável Modaíidades signricativas \ Descritor Contribuicão

Nível de instrugão secundário Sega 12.2

Zona de residência I cimento CIME 12.1

Finalmente. o quarto eixo, opce nc gráfico XII as mulheres com 45-49

anos. com 1. 2 e 8 filhos e viúvas, âs mulheres com 30-39 anos com 5 e 6

filhos.

As modalidades que contribuem com! c dobro são as idades (2024),

(3034): e (4549), o estado civil viúva (viuM) e a mcdalidade um filho e seis

filhos, da vanável número de filhos (FI01) e (FI36). como podemos venficar no

quadroLXXXI eanexo VII.2.

QUADRO LXXXI. - CONTRIBUIQÔES RELATIVAS AO EIXO 4
107

Vanável Modalidades significativas Descntor Contribuigão
idade 45-49 anos I 4549 15.2

Idade 20-24 anos 2024 11.5

Idade 30-34 anos 3034 11.1

Filhos 1 filho FI01 | 10.5

Estado civil viúva viuM ! 10 2

Filhos 6 filhos FI06 9.4

Examinamos agora, onde se colccam no gráfico XIII (com os eixos 1 e

2), as vanáveis que deixámos de lado para a deíerminacão dos eixos. e que

agora são as vanáveis ilustrativas.

|:,h
So apresentamos as contnbuicces que represeníam ceio "^encs o dcbro ca cc"".r*buicão de base

Neste caso o valor de base é 2 85 o seu dcbrc é 5 7

Sô apresentamcs as contribuicces que reDreser:am celc ~encs c dcbro da ccrci cuicác de base

Neste caso o vnlcr de base é 2 85. o sec dobrc é 5 7
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Se dividirmos o graficc em quatro: temcs cue. no quadrante super:or

direito com as mulheres que não têm fiihos e com as modalidades activas do

eixo 1 (idades 15-19 anos. solteiras) estão as modalidades ilustrativas de

parentesco (filhas e netas), a modalidade "estudante ", para a vanável "pcrque

não trabaiha". e a modalidade curso de aifabetizagão (dentro da educagão),

No quadrante inferior direito com as mulheres que têm um filho e com as

modalidades activas do 2° eixo (referentes ås idaces 20-2^ nível de instrucão

secundário: mugulmanas e vivendo na zona de cimento). estão as mcdalidades

ilustrativas de habitagão (boas condigôes). a mcdalidade "cidade", para a

naturalidade, e as modalidades sabe ler e escrever e fala português (dentro da

educagão).

No quadrante infenor esquerdo estão as mulheres com 2. 3 e 4 f'lhos e

com as modalidades activas do 1° eixo (idades 30-34. casadas), e activas do 2°

eixo (trabalham. 25-29 anos. 2.3 filhos). associadas ås modalidades ilustrativas

de parentesco (cônjuges) e de actividade econámica (para a profissão:

directoras, comércio-vendas. agricuitura, administrativo. e para a categoria

ocupacional : pnvado. estatai e conta prôpria), a modalidade "divorciada": para

o estado civil.

No quadrante superior esquerdo, estão as mulheres com cinco e mais

filhos a quem estão associadas as modalidades activas do 1° eixo (35-44 anos,

nenhum nível de instrugão) e do 2° eixo (45-49 anos, viúvas, 7 e 8 filhos): têm

como modalidades ilustrativas associadas, as de habitagão (más condigôes): a

modalidade "chefe do agregado familiar", para o parentesco, a modahdade

doméstica (dentro da variáve! "porque não trabalha"), e as modalidade trabalho

familiar nâo remunerado, cooperativo, servigos: dentro da profissão, e para as

vanáveis de educagåo (alfabetizagâo e fala português) as modalidades

analfabetas e não falam português.
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GRÁFICO X- E!XOS 1 E 2

m



GRAFICO XI- EIXOS 1 E3
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GRÁFICO XII- EIXOS 1 E4
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GRÁFICO XIII- EIXOS 1 E 2 COM AS VARIAVEIS ILUSTRATIVAS



No que diz respeito å Classificagão Automática, foi realizada uma

partigão em 3 classes (ver anexo VII. 2.):

A classe 1, constituída por 30 6% representa as mulheres sem filhos.

com 73 % da amostra e 94 % das mulheres da classe. São solteiras (77 % da

amostra e 90 % da classe): com 15-19 anos (91 % da amostra e 72 % da

classe), ;'filhas'r (63 % da classe). estudantes (87 % da amostra e 34 % da

classe). nascidas em Maputo (44 % da amostra. 64 % da classe) e com boas

condigôes de habitagão.

0 2° grupo. representa 42.3 % da amostra, compreendendo as mulheres

com 1 filho (22 % da classe). 2 (23 %). 3 (20 %) e 4 filhos (12 %). com idades

entre os 20 e os 34 anos. casadas (57 % da classe). alfabetizadas (80 % da

classe), com boas condigôes de habitagão e vivendo na zona de cimento (21

% da classe e 54 % da amostra). Umas sâo domésticas (53 %), cutras

trabalham (34 %) como directoras (4%) no sector estatal (6%).

No 3° grupo, com 27.2 % da amostra, estâo as mulheres que tém entre 5

a 8 filhos (com 5 15 %. com 6 14 %. com 7 13 % e com 8 10 %). com idades

compreendidas entre 30-34 anos (25 % da classe), 35-39 anos (27% da classe)

e os 45-49 anos (16 % da classe), analfabetas (63 % da classe e 61 % da

amostra), não falam português (62 % da amostra e 47 % da classe). sem

nenhum grau de instrugão (63 % da amostra e 59 % da classe). nasceram no

resto do pais (57 % da classe), são casadas (65 %), viúvas (8 %) e são

cônjuges (69 % da classe) ou chefes do agregado familiar (15 %). domésticas

(58 % da classe) ou trabalhadoras (41 % da classe e 35 % da amostra). no

sector familiar (10 % da classe) e por conta prôpna (10 % da classe).

beneficiando de más condigôes de habitagâo. Estas muíheres vivem na zona

suburbana pouco densa (representando 43 % da classe e 31 % da amostra).

Se observarmos o gráfico (anexo VII. 2.), com a localizagão das 3

classes vemos que a classe 1 situa-se no lado direito do gráfico, em cima do

eixo 1. concentrando as jovens sem filhos, solteiras e estudantes A classe 2

está situada no quadrante infenor esquerdo å mesma distância do eixo 1 e do

eixo 2. opondo-se å classe 1 com mulheres mais velhas (25-29 anos).casadas

trabalhadoras e com filhos. A classe 3 situa-se em frente â classe 1 (no

extremo esquerdo no quadrante supenor). É a classe com as mulheres mais

velhas e com muitos filhos: menos insîruîdas e que não trabalham

!sx



5.2.3. Análise das variáveis de educagão e actividade econômica

Uma terceira análise incidiu no cruzamento das vanáveis de educagão e

de ocupacão:

♦ alfabetizagão

• conhecimento co português

• língua materna

• nível de instrugão

• trabalha

• razão de não trabalhar

• profissão principal

• categcna ocupacional

As vanáveis ilustrativas são a idade e o número de filhos.

Considerámos nesta análise não ser necessáno ir para alem do eixo 2,

visío serem poucas vanáveis e verificarmos que os eixos 3 e 4 são apenas

vanantes dos dois primeiros eixos.

Os eixos 1 e 2 representam um valor prôprio de 17.7 % e 15.2 %

respectivamente, acumulando um total de 32.9 para um máximo de 44.4 %

(valor que como já explicamos explica a totalidade do plano). Com base neste

último valor o eixo 1 consegue explicar 39.8 % e o 2° eixo 34.3 % do plano

factorial.

No gráfico XIV podemos verificar que o eixo 1 é caractenzado pelas

variáveis de actividade econômica e o eixo 2 pelas variáveis ligadas å

educagão.

Assim temos no eixo 1 uma oposigão entre trabalhadoras (trbl e não

trabalhadoras (trb2). As trabalhadoras concentram as modalidades da profissão

de directoras (drct). administrativas (adms), e as categonas ocupacionais do

estado (estd). pnvado (priv). conta-prôpria (ctpr). As não trabalhadoras são

domésticas (dmca) e naturalmente não respondem ås perguntas sobre

profissão e categona ocupacional (13_) e (14_). No entanto as modalidade

com um peso duplo (7.6) para o eixo såo as seguintes: trabalha (trbl), não

resposta para a pergunta :Tazão de não trabalhar' (12_) e profissão

administrativa (adms) (quadro LXXXII e anexo VII. 3).
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QUADRO LXXXII. - CONTRIBUICÔES RELATIVAS AO EIXO 1 108

Vanável Modalidades significativas Descnior Contnbuicãc

trabalha sim trbl ! 15.6

porque não j não resposta 12 11.4

profissão : administrativa adms 7.9

0 eixo 2 opôe mulheres sem mstrugâo a mulheres instruídas. As

mulheres sem instrugão têm como modalidades associadas a modalidade

analfabeta (anlf), não fala português (fal2). nenhum nível de instrugão (Nesa).

No outro extremo as modalidades ligadas a um certo nível de instrugão são: ler

e escrever (lesc), fala português (faM) e nível de instrugão primáno (pria). e

ainda a modalidade "esíudante" da vanável 'Yazão de não trabalhar ". As

modalidades com peso duplo são: ler e escrever (lesc), anaifabeta (anlf). nãc

fala português (fal2) e nenhum grau de instrugão (Nesa) como podemos

verificar no quadro LXXXIII e anexo VII. 3.

QUADRO LXXXlll. - CON1rRIBUIQÔES RELATIVAS AO EIXO 2 109

Vanável Modalidades significativas Descntor Contribuicão

nível de instrucão nenhum Nesa 19.2

alfabetizacáo analfabeta anlf 19.1

fala português | não fala fal2 1~ 1

alfabetizacão ler e escrever lesc 7.6

As duas variáveis ilustrativas (idade e número de filhos) comportam-se

da segumte forma: as idades 15-19, 20-24 e 25-29, situam-se exactamente no

ponto que cruza mulheres alfabetizadas e não trabalhadoras. Entre os 30 e os

39 anos. trabalham mas o nivel de instrugão é inferior ao das mais jovens Com

40 e mais anos. aproximam-se muito das modalidades de instrucão

características das mulheres analfabetas.

A linha das idades vai descendo no sentido das mulheres mais velhas e

com mais filhos. partindo esta linha do nível de instrugão alto até ao nível de

instrugão nulo Neste gráfico as mulheres estão mais prôximas da modalidade

:não trabalha'' do que da modalidade oposta.

|,!:<
Sô apresertamcs as contr:buicôes cje representa0" peio trenos o dcbro ca cont.r,buicão de base.

Neste caso o valor de base é 3.8, o seu cobro ê 7.6

iu'')
Sô apresentamcs as contr suicces c.;e representa:" peio menos o dobro r.a contnb.iigão de base

Neste caso o vnior de base é 3 8, o seu dobro é 7 6

Ulíl
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A classificagáo automática desta análise pareceu ser mais indicada em 5

classes1 10
(esta análise pcde ser vista com mais cuidado no anexo VII. 3).

Assim, temos uma primeira classe com 51 .3 % da populagão em estudo.

na qual estâo representadas as mulheres mais novas com idades que vão dos

15 acs 24 anos. Sâo mulheres que nâo trabalham (73 % da amostra e 99 % da

classe). mas que são instruídas (dentro da classe 96 % sabem ler e escrever,

90 % têm o níve! de mstrugão primário. 98 % fala português). São estudantes

(somente 21 % da classe mas representam 93 % da amostra) e domésticas (49

% da classe mas 56 % da amostra).

As mulheres desta classe não tém filhos (43 % da classe e 65 % ca

amostra) ou têm 1 filho (representando 13 % da classe e 57 % do total da

amostra).

A classe 2 agrupa 21.7 % da amostra e difere do pnmeiro. apesar das

mulheres também não trabalharem (representando 26 % do total da amostra e

84 % da classe). São mulheres com idades compreendidas entre os 30 e os 49

anos (30-34 com 20 %, 35-39 com 15 %, 40-44 com 15 % e por fim o grupo

etário 45-49 anos com uma percentagem de 1 1 %, sempre para a classe em

estudo). Sâo anaifabetas (99 % da classe). domésticas (36 % da amostra e 75

% da classe). Nesta classe a percentagem de não trabalhadoras é inferior å da

classe anterion mas a percentagem de muiheres domésticas no intenor da

classe é maior. Na primeira classe eram para além de domésticas, estudantes

por serem mulheres mais novas.

O número de filhos e de 4 (11.6), 5 (10 %). 7 (8 %) e 8 filhos (5 %) no

mterior da classe. Se virmos a percentagem do que representam em relagão ã

totalidade da amostra, estes valores passam para 4 (30 %), 5 (37 %), 7 (50 %)

e 8 filhos (41 %).

J
atraves da ar.-cre do RECIP, nc pr^rama SPACN



0 3° grupo de mulheres inclui duas classes. a classe 3 e a classe 5

fazendo um total de 15 2 %

A classe 3 representa scmente 5.9 % da amostra e possui poucas

modalidades
■

mulheres que trabalham (100 % da classe e 22 % da amostra),

nas profissôes administrativas (82 % da classe e 67 % da amostra), na

categona lpor conta-propna
'

(92 % da amos:ra e 86 % da classe). As mulheres

têm 35-39 anos (15 % da classe e 11 % da amcstra) e 5 filhos (12 % da

amostra e 10 % da classe).

A classe 5. com 8 % das mulheres da amostra parece ser muito

semelhante a esta última com a diferenga da profissão e categoria ocupacional

Nesta classe aparecem três profissôes : comércio-vendas (100 % da

amostra e 34 % da classe), administrativo (28 % da amostra e 28 % da classe)
e agncultura (12 % da amostra e 14 % da classe).

A categoria ocupacional que aparece nesta classe é a pnvada (89 % da

amostra e 70 % da classe).

Para além destas diferengas a outra é o facto de nesta classe náo ser

mencionado o número de filhos

Por fim a classe 4. com 11.5 % da amostra. represenía as melhores

condigôes econômicas e educacionais. Trabalham (100 % da classe) e são

instruídas (91 % da classe sabe ler e escrever 97 % falam português e 21 %

têm o nível de instrugão secundáho). São mulheres activas, com idades entre

os 25-29 anos (24 % da classe) e os 30-34 anos (24 % da classe). Trabalham

nas profissôes de direcgão (98 % da amostra e 25 % da classe) ou na

agricultura (54 % da amostra e 1 1 % 6a classer nas categonas do estado (59

% da classe) ou familiar (50 % da amostra e 26 % da classe). O número de

filhos que está presente nesta cíasse é o de 3 filhos representando 19 % da

amostra e 16 % das mulheres da classe.

A locahzagão destas classes no plano factorial dos eixos 1 e 2 (anexo

VII. 3.) é simples : se dividirmos o plano em quatro quadrantes, o quadrante

superior esquerdo apresenta a classe 4, o quadrante superior direito a ciasse

1, o quadrante inferior esquerdo as classes 3 e 5 e o quadrante infenor direito

a classe2.
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5.3. -CONCLUSAO

Sintetizando este ponto sobre a análise factorial. comegamos por

venf:car as duas hipôteses que estabelecemos no ponto da análise bi variada:

A primeira hipôtese era a de uma reiagâo entre c estado civil poligâmico

e a religião animista e mugulmana. e a fecundidade baixa (número de filhos

baixo).

A segunda era a relagão das características de habitagâo com a zona de

residêncĩa e o seu efeito conjunto na fecundidade

Para a primeira hipôtese podemos observar duas das três análises que

efectuámos onde as vanáveis, estado civil e religião. aparecem (5 2 1 e 5.2.2)

e constatamos que esta correlagão não existe nunca estando associadas as

religiôes mugulmana e animista com a poligamia e com o número menos

elevado de filhos. nem o oposto.

Quanto á segunda hipôtese, está bem evidenciada no gráficos VII e na

classificagão automática para a pnmeira análise (5.2.1,), e por isso é

considerada válida.

Testar a metodologia que consiste em utiiizar um método factorial e

uma classificagão automática reveiou-se ser uma contnbuigão muito nca e

complementar.

A análise das correspondências múltiplas pode constituir um utensílio

para o aprofundamento da análise dos resultados de um mquénto evitando a

produgâo de numerosos quadros.

No nosso caso a análise tradicional precedeu a análise factorial dos

dados Por isso, interessou-nos ver se esta confirmava 'å postenorf a pesquisa

empínca das pnncipais características socio-econômicas e culturais associadas

å fecundidade. No seu conjunto os resultados convergem.

Os principais eixos que destacámos foram: o eixo das características

individuais das mulheres (idade, estado civil. parentesco) e das características

de educagão: retratadas no eixo 2 da análise 5.2.1.. o eixo das características

de actividade econômica (no eixo 3, análise 5 2.1). e o eixo das características

e condigôes de habitagão e zona de residência (eixo 1
:
análise 5.2. 1 ).
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A idade é. bem entencido. um factor decisivo. porque a fecundidade

supôe a exposigão ao "risco" e a entrada em uniåo (por isso o estado civil é

também muito importante).

A incidência da situagão matnmonial é muito marcada: as casadas

distinguem-se no seu comportamento das solteiras.

0 parentesco também condiciona os eixos e associa-se fortemente ao

estado civil e ås idades determinando por sua vez a fecundidade.

A zona de residência e a religião nâo se mostraram determmantes para

a vanável número de filhos. No entanto a zona de residência cruzada com as

características de habitagão tragaram um eixo bem definido com fortes

oposigôes e com consequências diferentes no número de filhos.

0 nívei de instrugão também se revelou muitíssimo importante

correlacionado com as idades pois uma educagão mais elevada traduz-se por

uma prática reprodutiva fraca, e este grau de educagão acompanha as idades

de forma inversamente proporcional.

A actividade econômica (com as profissôes e categona ocupacional)

com um eixo '"trabalha" "não trabalha" influencia a variagão da fecundidade. em

correlagâo forte com a idade no sentido das mulheres que não trabalham

(domésticas e mais velhas) terem mais filhos do que as que trabalham, â

excepgão das mulheres mais novas que não trabalham por serem estudantes e

têm um número de filhos pouco elevado.

Consideramos que as vanáveis dominantes para a variagåo do número

de filhos por mulher são: a idade. o parentesco, o estado civil. as "razôes de

nâo trabalhar", a alfabetizagão. o nível de irstrugão e a vanável dicotômica

sobre o exercício de uma actividade econômica ("se trabalha').



CAPITULO V - CONCLUSAO GERAL

A fecundidade é uma questão tão complexa que se torna cifícil. senão

mesmo impossível. estudá-la no seu todo. As vanáveis econômicas, culturais e

sociais representam a verdadeira 'chave" para a exphcagão das tendéncias

demográficas, nomeadamente em matéria de fecundidade.

No entanto. os mecanismos que determinam a relagão entre estes

factores e a fecundidade não são, muitas vezes. claramente identificados.

A influência de cada um deles tornou-se difícil de isolar porque estes

factores exercem uma mfluência simultânea. alguns favorecendo uma

fecundidade mais elevada, outros uma fecundidade mais baixa.

Mogambique possui dados que apresentam muitas limitagôes em termos

de qualidade. facto que dificulta a determinagão exacta dos níveis da

fecundidade.

Uma das limitagôes do nosso estudo foi. para além da deficiente

qualidade dos dados, a ausência de dados essenciais no estudo da

fecundidade diferenciai. como é a prática contraceptiva, a prática do aborto, a

abstinência ou amamentagâo, a idade na ocasião do casamento. a sua

duragão, a frequência do casamento, a ordem dos nascimentos, a idade de

início das relagôes sexuais, entre outros.

Para além destas variáveis cruciais para um estudo clássico acerca da

fecundidade diferencial, a falta de informagão também se sentiu em relagão a

certas características socioeconômicas como, por exemplo. a etnia. o

rendimento: a atitude face ã limitagão dos nascimentos. o número de filhos

desejado e o valor da crianga para a mulher, o que veio tornar ainda mais difícil

a realizagão de um estudo completo sobre este tema, ficando neste sentido

aquém das expectativas desejadas a quando da concepgão do projecto inicial.

0 estudo da fecundidade diferencial em Maputo-Mogambique constituiu

uma árdua tarefa, não sô pela falta de qualidade dos dados e ausência de

mdicadores utéis para o presente estudo, mas também. como já referimos, pela

inexistência de um factor que sô por si explique a fecundidade ou uma única

teoria com total capacidade explicativa face ao fenámeno da fecuncidade

diferencial.
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Os vános obstaculos encontrados curante a nossa investigagão.

levaram-nos a limitar o estudo apenas ao matena! já existente mas ainda nâo

totalmente explorado. Este estudo. circunscntc â cidade de Maputo. pode ser

alargado, posteriormente a outras áreas do país e/ou ser utilizado num estuco

comparativo entre o meio rural e o urbano.

Pretendíamos inicialmente com es:e estudo, tentar compreender qual o

significado dos filhos para as mulheres na cidade de Maputo, tentandc

identificar também qual era o número de filhos desejado e considerado o ideal

para estas mulheres, comparando-o com o número de filhos efectivo. através

da aplicagâo de um questionário por nôs elaborado colmatando assim as

falhas que sentimos no questionário com que trabalhámos. Os meios ce que

dispunhamos não permitiram essa abordagem.

Uma primeira observagâo que merece ser destacada e justifica uma

certa urgência, é a de, num futuro breve se tornar possível a realizagão de

estudos contemplando os indicadores acima referidos. Isto pressupôe também

medidas que melhorem o nível de aplicagão dos inquéritos. a recolha da

informagão pretendida. bem como a sua codiícagão e introdugão numa base

de dados que seja fiável para futuras investigagôes.

Quando se dispuser de dados mais fiáveis: estudos comparativos e

nacionais poderão ser úteis para o direccionamento e delineamento de

estratégias de mtervencão nas componentes demográficas co país

Outro estudo que sô a partir de agora se torna possível realizar, mas

que deve ser posto em prática o mais urgentemente possível será o da análise

comparativa dos dados do primeiro recenseamento geral da populagão de

1980 e dos dados do segundo recenseamento geral da populagão que está a

ser presentemente elaborado e aplicado e que brevemente tera os seus

resultados publicados.

Assim. face ao matenal existente, efectuamos o nosso estudo a três

níveis distintos: caracterizagão da amostra: pesquisa das relagôes bivariadas

entre a fecundidade e as variáveis socioeconômicas e análise multivariada da

fecundidade em conjunto com as variáveis que foram consideradas enquanto

factores determinantes durante a segunda fase da análise dos dados.
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Investigámos os efeitos das variáveis do questionáno sobre a

fecundidade, os factores determinantes da variagão da fecundidace e os

diversos modelos de comportamento reprodutivo das mulheres de Maputo.

0 capítulo IV apresenta a análise da fecundidade diferencial da amostra

através das vanáveis de caractenzagão (idade, parentesco, estado civil,

religião. naturalidade. zona de residência). de ecucagão (conhecimento do

português. língua materna: nível de instrugão, alfabetizagão). ocupagãc e

condigôes de habitagão. Este capítulo, dedicado a análise dos dados,

apresenta também as características do casal e a sua fecundidade consoante

estas mesmas características.

Apresenta ainda a análise multivariada das correspondências múltiplas e

a classificagâo automática dos dados. Esta análise de carácter multivariado foi

efectuada unicamente para a amostra total porque concluímos que nâo tinha

utilidade ser feita para o casal (homens e mulheres) dada a contribuigâo

irrelevante das varíáveis do mesmo, para a variagão da fecundidade.

De acordo com os valores obtidos. as conclusôes mais importantes que

pudémos retirar em relagão ås características da amostra em estudo e do casal

foram as seguintes: no caso da amostra geraL a popuiagão é muito jovem. a

maioria é casada em regime monogâmico ou solteira: a religião mais praticada

e a protestante. independentemente das idades; mais de metade da amostra

tem a instrugão primária, mas a percentagem vai diminuindo com as idades; a

maioria até aos 39 anos sabe ler e escrever e a partir dessa idade comegam a

ser predominantemente analfabetas: na ocupagão, quase dois tergos das

mulheres não trabalham: sáo estudantes e domésticas e as que trabalham.

exercem profissôes ligadas å ciéncia-técnica e comércio-vendas, na categoria

ocupacional "por conta de outrerrf; as características e condigôes
de habitagâo

são muito precánas.

Em relagão å populagão da sub-amostra casal". podemos dizer que

predominantemente as mulheres têm uma idade média de 30-34 anos. e os

homens de 35-40 anos; a distnbuigão da religião segue a mesma tendéncia da

encontrada para a totalidade da amostra; a maioria
das mulheres do casal têm

uma origem urbana enquanto os mando provém sobretudo do meio rural: na

educagão. os homens tém uma maior instrugão que as mulheres; no contexío
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das actividades econômicas. nota-se uma encrme diferenga entre os homens e

as mulheres. já que quase todos os homens trabalham: as características e

condigôes de habitagão seguem aqui exactamente a mesma tendência da

amostra principal.

Na análise e determinagão da fecundidade diferenciaL identificámos as

vanagôes da fecundidade segundo as vanáveis socioeconômicas e medimos a

sua significância, bem como a sua influência na fecundidade das mulheres

Comegámos por uma análise do total da amostra e numa segunda parte.

demos lugar å análise do 'casal" e da sua fecundidade.

Face â natureza dcs dados disponíveis, estabelecemos as relagôes

entre a fecundidade (realizada e fecundidade geral) e os factores que

provocam esses mesmos valores. Ou seja. utilizámos como vanáveis

dependentes o número de filhos tidos e os nascimentos ocorridos nos últímos

doze meses e como vanáveis independentes, como já foi refendo as variáveis

de caracterizacão, de educagão, ocupagão e condigôes de habitagão.

Medimos a fecundidade realizada da amostra e do casal bem como a

taxa de fecundidade e a descendência média e determinámos as variáveis

responsáveis pelas diferengas observadas.

Para tal, foi necessáno realizar uma análise estatística bivanada,

cruzando as variáveis dependentes com as mdependentes, observar as

diferengas de fecundidade entre os diversos indicadores das varíáveis

mdependentes: aplicar os testes de associagåo das variáveis que cruzámos. e

finalmente. quando esta associagâo se observava, medir a intensidade da

mesma.

Foi esta última etapa que permitiu concluir que são fundamentalmente a

idade e o estado civil que ínfluenciam de forma mtensa a fecundidade

realizada. São vaháveis com um enorme impacto na fecundidade e podemos

mesmo afirmar que são determinantes directos da fecundidade. A fecundidade

desta populagão assemelha-se muito, para estas duas variáveis, ao modelo de

fecundidade natural.



0 mesmo não se pode afirmar em relagão ã taxa de fecundidade quando

analisada por idades. sobretudo nos úitimos grupos etános nos quais a

correlagâo com a fecundidade se torna mais fraca.

A posigão que a mulher ocupa no seio do seu agregado familiar. face ao

chefe do agregado familiar (parentesco), revelou-se ser também, uma variávei

de maior importáncia no sentido da sua estreita e forte correlagão com a

fecundidade, tão significativa quanto a encontraca com a idade cu o estado

civil. sobretudo quando o parentesco é ser conjuge do chefe do agregado

familiar.

Existe uma correlagão forte. positiva e significativa entre a fecundidade

realizada geral e as razôes apontadas pelas mulheres para não trabalharem

As principais razôes apontadas foram ser estudante ou doméstica.

A correlagão entre níve! de instrugão e a fecundidade realizada geral é

forte. negativa e significativa.

A correlagão é média entre o conhecimento do pcrtuguês e a

fecundidade realizada geral. e entre a alfabetizagão e a fecundidade realizada

geral.

A relagão é mais fraca entre as vanáveis relativas å lingua materna,

profissão e categona ocupacionaL e a fecundidade.

As características de habitagão não revelaram ser muito importantes na

correlagão com a fecundidade. No entanto estas características estão

intimamente relacionadas com a zona de residência, produzindo em conjunto,

um efeito sobre a fecundidade.

Para o casal. a phncipal conclusâo a retirar é a de que as variáveis que

dizem respeito ao mando não são tão determinantes com as das mulheres,

para a vanagão da fecundidade.

Os testes estatisticos são mais fortes para o total da amostra do que na

análise por idades. É de notar ainda que quanto mais se sobe na idade, mais

baixo é o valor do teste estatístico e do qui-quadrado, o que significa que a

correlagão não é tão intensa nas idades avangadas como para o total da

amostra e para as idades mais jovens.

A fecundidade realizada revelou-se ser muito importante quando

confrontada com as variáveis socioeconomicas. no que se refere â significância
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estatística destes cruzamentos: enquanto a taxa de fecundidade se revelou ser

importante apenas para a determmagão das descendências médias.

A análise sociodemográfica da fecunc dade diferencial permitiu-nos

também concluir que, para o total da amostra. 62.1 % das mulheres tiveram até

três fiihos. 9.2 % três filhos e 28.7 % tiverem quatro e mais filhcs Se

passarmos do pnmeiro grupo etáno (15-19 anos) para o segundo (20-24) a

percentagem de mulheres sem filhos passa de 84.5 % para 42.4 %.

Obtivemos uma descendência média geral de 3.9 filhos por mulher Mas.

na ôptica da fecundidade realizada. as mulheres que no momento do mquénto

estavam no fim da sua vida reprodutiva. têm uma média de 4.9 filhos.

Enquanto a fecundidade realizada e a descendência media aumentam

com a idade, a taxa de fecundidade aumenta mas volta a decair.

A fecundidade realizada por estado civil pode ir de 0.6 por mulher

solteira até 4.4 por mulher viúva. A fecundidade realizada revela-se mais

elevada para as mulheres casadas: sobretudo a partir dos 25 anos.

A tendência é para que a fecundidade aumente em qualquer um dos

esîados civis ã medida que se sobe nos escalôes etários; a descendência

média é de 5.5 para as mulheres casadas e 1 .9 para as mulheres solteiras.

No capítulo IV., na quinta parte, procedemos a uma análise multivariada

das correspondências múltiplas e å classif'cagão automática dos dados

seleccionados nesta fase, permitindo-nos observar graficamente a posigão da

fecundidade e a sua interelagão com as variáveis que a rodeiam. Assim

concluímos que o número de filhos varia de uma forma geral da seguinte

maneira:

• as mulheres sem filhos são predominantemente solteiras. com 15-19 anos e

pertencem âs categorias segumtes: "filhas'. "estudantes", "sabem ler e

escrever. possuem a mstrugão primária, "não trabalham" e já nasceram na

cidade de Maputo;

• as mulheres com 1 e 2 filhos têm 20-24 anos, têm de uma forma geral as

seguintes condigôes: instrugão secundána. são mugulmanas. vivem na zona de

cimento com bcas condigôes de habitagão, sabem ler e escrever e falam

português (dentro da educagâo):

• as mulheres com 2 e 3 filhos têm 25-29 anos: são casadas e cônjuges 6o

chefe do agregado familiar:
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• as mulheres com 3, 4, 5 e 8 filhos. são casadas (cônjuges), nasceram fora

da cidade têm condigôes de habitagão deficientes. trabalham. têm um fraco

nível de instrugão e têm entre 30 e 39 anos;

• as mulheres com 7. 8, 9, 10 e mais filhos, com 35-49 anos. são analfabetas.

não falam português e não têm nenhum grau de instrugão:

• por fim. as mulheres que têm entre 7 e 14 fiihos nasceram no distnto. têm

entre 40 e 49 anos. são analfabetas e muitas já são viúvas.

Nas classificagôes automáticas que analisámos tirámos as conclusôes

para uma tipologia de comportamentos reprodutivos em seis grupos de

mulheres:

• pnmeiro grupo: mulheres mais novas com idades que vão dos 15 aos 24

anos. São mulheres que nâo trabalham, mas que são relativamente mstruídas

(sabem ler e escrever ou têm o nível de instrugão primáno e falam português).

São estudantes e domésticas. Nasceram em meio urbano (Maputo), e as suas

casas têm condigôes precárias situadas na zona suburbana muito densa As

mulheres desta classe não têm filhos ou têm 1 fiiho.

• segundo grupo: mulheres dos 20 aos 29 anos que não trabalham, sâo

domésticas: casadas monogâmicas e poligâmicas: cônjuges do chefe do

agregado familiar, e algumas são analfabetas Caractenzam-se, igualmente,

por uma precária habitagão e vivem na zora suburbana pouco densa. 0

número de filhos varia entre 2 e 4 filhos.

• terceiro grupo: mulheres com 30-34 anos. É constituído essencialmente por

mulheres que trabalham nas profissôes administrativas, comércio-vendas,

agricultura e nas categorias por 'conta-prôpria". "privado" e "estatal". São

mulheres divorciadas ou viúvas. A educagão é considerada boa (sabem ler e

escrever, falam português e têm a instrugão pnmária). As características de

habitagâo sâo semelhantes ås das classes antenores. Não se conhece o

número de filhos.

• quarto grupo: incíui as mulheres com mais de 35 anos. São cônjuges.

casadas ou viúvas e são protestantes. São analfabetas, não trabalham fora do

lar (são domésticas). Nasceram fora da cidade, vivem nas zonas suburbanas

muito e pouco densa e possuem medíocres condicôes de habitacão. O seu

número de filhos varia entre 7 e 8.



• quinto grupo: inciui as mulheres que trabaiham nas profissôes

administrativas, comércio-vendas e agricultura, e nas categorias ccupacionais

"pcr conta-prôpria" e "phvado". Têm entre 35 e 39 anos e 5 filhos.

• Por fim. o sexto grupo representa as me'hcres condigôes econcmicas e

educacionais. Trabalham e são instruídas. Sâo mulheres acíivas. com idades

entre os 25-29 anos e os 30-34 anos. Trabalham nas profissces de direcgão cu

na agricultura, nas categorias do estado ou familiar. 0 número de filhos que

está presente nesta classe é o de 3 filhos.

A análise das correspondências múltiplas aprofundou a análise de canz

mais tradicional e que precedeu a análise factonal dos dados. Por isso

interessou-nos ver se esta confirmava â posterion a pesquisa empírica das

pnncipais características socio-econômicas e culturais associadas å

fecundidade No seu conjunto os resultados convergem. Gragas â análise

multivariada pudemos confirmar as afirmagôes que fizémos durante a análise

bivariada.

Confirmámos que a idade e o estado civil são mdissociáveis da

fecundidade. 0 parentesco ocupado peia mulher no seio do seu agregado, face

ao chefe do agregado familiar, também condiciona fortemente a fecundidade e

associa-se intimamente ao estado civil e âs idades, determinando por sua vez

a fecundidade. 0 nível de mstrugão também se revelou muitíssimo importante,

A zona de residência e a religião não se mostraram determinantes para a

variável fecundidade. No entanto a zona de residência cruzada com as

características de habitagâo tragaram um eixo bem definido com fortes

oposigôes e com consequências diferentes no número de filhos. A actividade

econômica (com as profissôes e categona ocupacional) em correlagâo forte

com a idade. condicionam a fecundidade. Consideramos que as vanáveis

dominantes para a vanagáo do numero de filhos por muiher são: a idade, o

parentesco das mulheres face ao chefe do agregado familiar, o estado civil, as

razôes apontadas para o facto de não estarem a trabalhar na altura em que foi

realizado o inquérito (como por exemplo, estudantes e domésticas), a

alfabetizagåo, o nível de instrugão e o exercíco de uma actividade econômica

fora do lar.

Apesar de a maiona destes resultadcs serem já esperados. o interesse

desta análise factorial foi a possibilidade de destacar alguns factcres
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dommantes numa análise das mterelagôes entre eiementos demográficos.

sociais e econômicos na cidade de Maputo: trata-se das características

individuais das mulheres, das características de actividade econámica, das

características e condigôes de habitagão e zcna de residência e das

características de educagão. Estes "eixos pnncipais" podiam ser crevistos

antecipadamente com a análise bi-vanada. mas é diferente prever

empiricamente e ser capaz de hierarquízar as relagôes entre factores

dominantes e as relacôes entre cada um destes factores e as vanáveis

demográficas.

Depois de resumirmos brevemente alguns pontos discutidos ao longo

do texto. vamos recapitular as hipôteses que estabelecemos no capitulo I e

fazer a sua análise e selecgão. Tínhamos estabelecido as hipôteses para as

seguintes relagôes:

• entre uma estrutura familiar não nuclear, seja ela alargada ou poiígama e

uma fecundidade elevada

• entre a pertenga religiosa e a fecundidade.

• entre religião (animista e mugulmana) e estado civii (poligâmico), de forma a

actuarem ambas sobre a fecundĩdade.

• entre o lugar de residência e a fecundidade i'as mulheres que residem nas

zonas urbanas costumam ter menor fecundidade que as das zonas periféricas.

semi-urbanas e rurais),

• entre as características e condigôes de habitagão e a zona de residência

intervindo em conjunto para a variagão da fecundidade

• entre o n/Ve/ de instrugão/nívei culturai e a fecundidade (correlagão

negativa).

♦ entre uma baixa de fecundidade e aumento da actividade feminina.

• entre o exercício de uma actividade com o nível de educagão e com o meio

de residência.

• entre o meio urbano e os empregos do sector não agrícola e a fecundidade a

um nível moderado. e o sector rural e o sector agrícola e um comportamento

mais natalista das mulheres.

• entre as caracteristicas ligadas ãs mulheres e as características

relacionadas com o mando. e a fecundidace (sendo a hipôtese. de que as

2l)4



características das mulheres são mais importantes do que as dos homens,

para a variagão da fecundidade).

• entre as famílias restntas e a classe média em meio urbano.

0 nosso estudo não revela diferengas significativas entre a fecundidade

das mulheres moncgâmicas e poligâmicas. revelando uma fecundidade

ligeiramente superior nas mulheres monogâmicas.

A fecundidade varia consoante a -eligião mas não de forma

determinante. Durante a análise bi-variada foi possível confirmar a fraca

correlagão entre a religião e a fecundidade.

A hipôtese de uma relagão entre o estado civil poligâmico e a religião

animista e mugulmana. e a fecundidade baixa (número de filhos baixo) não se

confirma. Constatámos que esta correlagão não existe. nunca estando

associadas as religiôes mugulmana e animista com a poligamia e com o

número menos elevado de filhos, nem o oposto

A hipôtese do lugar de residência confirma-se apesar de nåo ser dos

mais determinantes para a vanagão da fecundidade. As mulheres da zona de

cimento têm em geral menos filhos do que as mulheres das outras zonas.

A hipôtese de uma relagão entre as características de habitagão com a

zona de residência e o seu efeito conjunto na fecundidade é considerada válida

e por isso confirmada. 0 eixo das características e condigôes de habitagão foi

construído conjuntamente com a variável zona de residência. Boas condigôes

de habitagão e zona de cimento estáo relacionados com uma fecundidade mais

baixa bem com o oposto.

Já pudemos verificar que a hipôtese da relagão entre nível de mstrugão

e fecundidade se confirma. A relacão é muito significativa e negativa. o que

significa que o nível de instrugão vana de forma inversamente proporcional ao

número de filhos tidos por mulher.

A anáiise da fecundidade diferencial, consoante as actividades

econômicas da mulher indica que a fecundidade varia consoante o tipo de

actividade. Não verificámos a existência de uma associagão entre lugar de

residência e actividade econômica na análise facíorial, mas em contrapartida a

actividade econômica mostrou-se associada ao nível de educagão e

obviamente com consequências sobre o nível de fecundidade. Confirmamos

através dos resultados obtidos que as mul'neres que exercem profissôes
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agrícolas têm uma média de fiihos mais elevada do que as que exercem outras

actividades econômicas.

Como dissémos atrás acerca da hipôtese sobre o peso das vanáveis do

marido. 'as vanaveis que dizem respeito ao mando não são tão determinantes

com as das mulheres. para a variagão da fecuncidade'.

Em relagão å hipôtese sobre as familias -estritas vemos que o número

pcuco elevado de filhos está relacicnado prmcipalmente com a idade mais

baixa das mulheres e não com o seu grupo social apesar de estarem

associadas ås idades baixas as características sociais mais elevadas (maior

escolaridade. melhores condigces de habitagão). Quando observadas as

melhores condigôes socioeconomicas verificam-se fecundidades realizadas

mais baixas associadas âs idades das mulheres (mulheres em idades activas

dos 25 aos 34 anos). Nestes casos o seu nível de instrugão e a sua actividade

econômica associam-se a uma fecundidade -ecuzida. 0 acesso da mulher ao

rendimento (salános) e o nível de instrugão contribuem para a variagão da

fecundidade

Finalmente, numa visão geral, podemos afirmar que qualquer explicagão

monocausal será sempre msuficiente, pela compiexidade do fenômeno em

estudo.

Uma sociedade caracterizada por uma elevada nupcialidade. uma

elevada mortalidade infantil, estruturas sociais que favorecem os nascimentos,

a participagão precoce dos filhos nas actividades ... sô vai estimular ainda mais

o aumento da fecundidade. Todas as questôes relacionadas com uma evolugão

a longo prazo no sentido da diminuigão da fecundidade devem ser integradas

numa problemática mais global da transformagão das sociedades.

Podemos afirmar que os padrôes encontrados para a cidade de Maputo.

se conjugam com as linhas principais de fecundidade afncana referidas nos

trabalhos focados no início do presente estudo As vaháveis intermediárias que

foram igualmente referidas no início ôo nosso trabalho e que puderam ser

observadas na análise dos dados, seguem a mesma linha de tendências.

0 que não podemos afirmar é se houve uma descida ou subida da

fecundidade e se esta é maior ou mencr que noutras zonas do país ou do

contmente afncano. porque faltam dados susceptíveis de serem comparados

entre si. Mesmo assim. torna-se possível concluir. através da ccmparagão entre
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grupos etános, que a fecundidade e a possível descendência fmal das

mulheres mais jovens, tendem a ser mais baixas. que as das mulheres mais

velhas. Ao mesmo tempo a fecundidade destas mulheres mais jovens (entre os

15 e os 29 anos) está intimamente associada, não so å idade. mas também e

sobretudo a uma instrugão mais elevada, ao exercício de uma actividade

econômica fora do lar, ao 'despreendimento" face å religião. ao lugar de

residéncia urbano e urbano periférico, a melhcres características e condigôes

de habitagão e ao meio de ongem também ele urbano. Para além disso. o

casamento recua cada vez mais nas idades no sentido de as mulheres

casarem ligeiramente mais tarde. Tanto a educagâo como a actividade

econômica parecem fazer já parte das trajectonas de vida de muitas mulheres

pertencentes aos grupos etários mais jovens.

As diferengas de fecundidade encontradas ao longo dc presente

trabalho reveiam que progressivamente e å medida que se desce nos grupos

etários. se vai reduzindo a importância dos factores 'tradicionais" em benefício

de famílias menos numerosas e de uma maior regulagão dcs nascimentos.

A falta de uma maior procura de uma limitagão dos nascimentos passa,

como foi referido no início do trabalho, pelo gosto pelas famílias numerosas,

bem estar, seguranga, "status' e dignidade sociaL valorizando ao mesmo

tempo o papel da mulher na sociedade. A estrutura social africana bem como o

seu sistema socio-religioso estão na base de uma possível explicagão

Ainda que circunscrevendo a presente análise ao meio urbano: valores

tradicionais que fazem perpetuar uma fecundidade elevada permanecem na

cidade. mesmo no caso das "novas elites". pelo menos a médio prazo.

Tal como já foi tmha sido referido por Mana Filomena Mendes111, o

nosso estudo também permite concluir que existem variagôes no nivel de

fecundidade observado em fungão da pertenga das mulheres a determinados

grupos de populagão caracterizados por diferentes níveis em determinadas

variáveis que se passam a considerar responsáveis por uma situagão de

fecundidade particular. Algumas destas variáveis têm, evidentemente, um efeito

directo sobre a fecundidade enquanto outras terão igualmente um efeito. sô que

indirecto, actuando sobre outras vanáveis que, por sua vez, influenciarão a

fecundidade.

^"■Mendes.Mana Filcmena Ferreira . "Análise Sociodemcgráfica do decliniû ca fecunc::dade da

pcpu:dcão poruqLesa na decada de 80". Dissertatjão de Dcuioramento, Volurrre I . Évora. 1GG2.
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